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RECLAMES 
Caldas <ia Cunha — Modas e 

confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

Correeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-
veira — rua da Sophia. 

Calçado e tamancos —Sola 
e cabedaes — Antonio Augusto da 
Siiva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

c asa Leão—Loja de pannos e 
atelier de alfaiate —Rua Ferreira 
Borges. 

P a r a variar 

Num tribunal: 
Juiz—Jura dizer a verdade? 
Testemunha—Tão certo, como é cer-

to não ter sido recebido pelo ex-ministro 
aquelle escrivão que está acolá, e... 

J. (interrompendo-o)—Não diga asnei-
ras.; Responda simplesmente ao que lhe 
pergunto. Qne edade tem ? 

T.—A que quizeraem dar-me: não fa-
ço questão pt»r ninharias. 

J.— Em que se emprega? 
2'.—Em empregar os mais. 
J. —Pergunto qual é a sua occupa-

ção? 
T.—Ah! Marido de minha mulher. 
J.—É d'isso que vive ? 
T.—Como muitos que por ahi ha. 
tí advogado de parte — Rejeito a.teste-

temunha por immoral. 
J . — P o d e retirar-se... Ah! espere. Aon-

de mora? 
T.—Queira v. ex.a perguntar áquelle 

escrivão, que é visita de minba casa. 
O escrivão comsigo mesmo, olhando 

para a testemunha por cima dos oculos: 
—Que maroto! Foi por causa d'elle que 

eu estive duas horas mettido na carvoeira. 
Tu m'as pagarás... 

D rogaria e deposito de 
t i n t a s de Mattos Areosa —rua 
de Mont-arroyo, 25 a 33. 

«unileir o-es tabeleciinento de Luiz 
d'Almeida Júnior — Obra em folha 
branca —rua do Corvo, 55 a 57. 

Instrumentos de corda e 
seus accessorios-Augusto 
«unes dos Santos —rua Direita, 18. 

Loja de barbem-, cortar ca-
bellos e amolação de instrumentos 
cirúrgicos, de Manoel Francisco da 

Silva, rua da Sotta, n.° 31. 

P a r a v a r i a r 

Foi á scena em um dos nossos princi-
paes theatros, um drama que, logo na pri-
meira representação, cahiu para não mais 
se levautar. 

O publico manifestava o seu desagrado 
com assobios e chufas, e paleando furiosa-
mente. 

No meio de todo aquelle chinfrim, ha-
via uin único espectador que applaudia 
freneticamente. 

— 0 sr. gosta do drama? perguutou-
Ihe um dos seus visiulios. 

— Não gosto, nào, senhor, respondeu 
o interpellaao; estou applaudindo os que 
pateiam. 

M ereearia — José Paulo Fer-
reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

O 
iiieina de calçado—Anto-

nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

Professora complemen-
tar—R. da Sophia, 13 —Recebe 
aluinnas internas, semi-interuas e 

externas, ensina e aprompta para exames. 

Relojoaria Universal.— 

A. J. Silva Pessoa — Uepoisito de 
relogios de todas as qualidades — 

rua de Ferreira Borges, 112 e 114. 

s ola e cabedaes—Vendas por 
junto e a retalho — Ricardo Perei-
ra da Silva — rua dos Sapateiros. 

CançSes pogiiilare» 

Alem vae a presumida, 
Rua cheia sem ninguém: 
Ella cuida que é bonita, 
Nada disso ella tem. 

T(teatro D. Luiz 

A s s i s t i m o s na s e g u n d a fe i ra ao 
e x a m e ás o b r a s a q u e a e m p r e z a d ' e s t e 
t h e a t r o p r o c e d e u u l t i m a m e n t e . 

P o d e se d i z e r q u e a r e f o r m a foi 
ge ra l no que diz r e spe i t o a d e c o r a ç ã o , 
e s p e c i a l m e n t e na sala dos e s p e c t á c u -
los. D e s a p p a r e c e u a q u e l l e a s p e c t o r e -
les que lhe dava a a n t i g a d e c o r a ç ã o 
e hoje a sa la es tá d i g n a e d e c e n t e 
p a r a um t h e a t r o . 

A p i n t u r a foi e n t r e g u e a um s c e -
n o g r a p h o háb i l , o sr . J o ã o C a b r a l . A' 
p a r t e u n s nadas, a d e c o r a ç ã o a g r a d a 
a mu i to s . No tec to , n u n s p a i n é i s com 
la rgas l i s tas e r e p u d i a d o s v e m o s os 
b u s t o s de pro f i s s ionaes e a m a d o r e s 
d r a m a t i c o s : Luc inda S i m õ e s , P e p a , 
T a b o r d a , T a v e i r a , Va l l e , F e r r e i r a da 
S i l v a , Ade l ino Veiga e Luiz da G a m a . 
Dos lados do p r o s c é n i o os b u s t o s em 
re l evo de Car los dos S a n t o s vis á-vis 
com Emil ia das N e v e s . 0 p a n n o d e 
bocca q u e foi vis to d e r e l a n c e p a r e -
c e - n o s r azoave l . 

No pa lco e u r d i m e n t o foram col-
locadas i n t e r n a m e n t e b o c c a s d e i n c ê n -
d io . 

Ao c o n v i t e da e m p r e z a v imos alli 
os s r s . p r e s i d e n t e da c a m a r a e v e r e a -
dor do p e l o r o d ' i n c e n d i o s , s r . coni-
mis sa r io de po l i c i a , e n g e n h e i r o s , r e -
p r e s e n t a n t e s da i m p r e n s a , e d a s co r -
p o r a ç õ e s d e b o m b e i r o s e m u i t o s ou t ro s 
c i d a d ã o s . » 

Os b o m b e i r o s v o l u n t á r i o s l inda a 
visi ta s i m u l a r a m um a t a q u e de col la-
b o r a ç ã o com os e m p r e g a d o s do t h e a -
t ro . N u m m o m e n t o d a d o as p o r t a s s e 
a b r i r a m r a p i d a m e n t e , a s m a n g u e i r a s 
d e p r o m p t o f u n c i o n a r a m e os b o m -
be i ros execu ta ram*co in p r e c i s ã o e p r e -
s t e z a a s m a n o b r a s i n d i c a d a s . F o r a m 
a p p l a u d i d o s os b r iosos b o m b e i r o s . 

A e m p r e z a na p e s s o a do n o s s o 
a m i g o s r . F r a n c i s c o d o s S a n t o s L u c a s , 
r e c e b e u d e t o d o s s i n c e r o s p a r a b é n s 
p e l o s m e l h o r a m e n t o s q u e havia fei to 
n e s t e t h e a t r o , q u e pode e q u i p a r a r se 
com v a n t a g e m a m u i t o s d e L i sboa e 
P o r t o . 

X 
A favor d'um vencido 

Um g r u p o d e bons r a p a z e s , e n l h u -
s ias tas , p r o m o v e pa ra d o m i n g o , s e g u n -
do n o s c o n s t a , u m a g a r r a i a d a , cu jo 
p r o d u c l o d e v e r a r e v e r t e r e m bene f i c io 
d ' u m venc ido da r e v o l u ç ã o de 3 1 d e 
j a n e i r o . 

Como se v ê o b e n e f i c i a d o b e m 
m e r e c e a p r o t e c ç ã o u o p u b l i c o á le-
v a r - s e á r e a l i s a ç ã o tal i n t e n t o . 

X 
Grnndeg criminosos 

D e r a m e n t r a d a na e s q u a d r a d e 
policia t r e s r a p a z e s q u e d ' u m a p ro-
p r i e d a d e p r ó x i m a do rio M o n d e g o ti-
r a r a m i r e s l a r a n j a s . 

E s t i v e r a m na e s q u a d r a a t é t e r ç a 
feira de t a r d e . Nào nos cons ta q u e 
fossem e n t r e g u e s ao p o d e r j u d i c i a l . 

X 
JVovo processo por notns fal-

sas 

A r e q u e r i m e n t o do s r . d r . T r i n -
d a d e Coe lho , d e l e g a d o do m i n i s t é r i o 
p u b l i c o , i n s t a u r o u - s o p r o c e s s o á c e r c a 
d ' u m c a s o d e n o t a s f a l s a s de 2 0 $ 0 0 0 
ré i s a q u e se r e f e r i u p r i m e i r o O Cre-
dito e d e p o i s o Correio da Tarde. 

X 
O suffragio universal 

O p a r t i d o o p e r á r i o b e l g a es tá r e -
solv ido a m a n l e r - s e l i rme e i n t r a n s i -
g e n t e pa ra q u e n a r ev i s ão da cons t i -
t n i çào se inc lua o s u f f r a g i o u n i v e r s a l . 

O c o n s e l h o g e r a l d o p a r t i d o , na 
sua ul t ima r e u n i ã o , d e l i b e r o u e m p e -
n h a r todas a s f o r ç a s d e q u e d i s p õ e 
pa ra q u e essa ide ia t r i u m p h e . 

X 
A nossa ruina 

O t h e s o u r o pub l i co t e m g a s t o em 
o b r a s nos pa lac ios rég ios d e s d e 1 8 5 5 
a 1 8 8 8 , a i m p o r t a n t e v e r b a d e 
6 5 3 : 8 6 5 ^ 3 1 7 ré i s . 

É por e s t a s e por o u t r a s q u e se 
está p e d i n d o ao povo ma i s d inhe i ro -

Falleciinento 
Foi no s a b b a d o o f u n e r a l do s r . 

J o s é T h e o t o n i o da Maia , i n d u s t r i a l s a -
p a t e i r o q u e g o s a v a d e b o n s c r éd i t o s 
ne s t a c i d a d e . 

Che fe de famil ia e x e m p l a r de ixa 
viuva e fi lhos em b e m t r i s t e s c i r c u m s -
t a n c i a s , a p e z a r de t e r s ido um t r aba -
lhado r i n c a n s a v e l . 

A o s s e u s os n o s s o s s e n t i m e n t o s . 

X 
dyiiuiai io de Coimbra 

C h e g a r a m a e s t a s y m p a t h i c a ins t i -
tu ição 2 4 a r m a s p a r a o s e x e r c i c i o s 
mi l i t a r e s d a s c r e a n ç a s q u e h ã o de to-
m a r p a r t e no s a r a u q u e e m b r e v e s e 
ha de r e a l i s a r n u m dos n o s s o s t h e a t r o s . 

Mais u m a vez se p r o v a q u e Au-
g u s t o Mar t in s é um t r a b a l h a d o r in-
c a n s á v e l pelo d e s e n v o l v i m e n t o e p r o -
g r e s s o d ' e s t a a s s o c i a ç ã o q u e el le c r eou 
e q u e h o j e es tá n u m p e r i o d o de g r a n d e 
p r o s p e r i d a d e . 

E s t e s a r a u c o m e ç a a a t t r a h i r a 
a t t e n ç ã o do pub l i co e é g r a n d e j á a 
p r o c u r a d e b i l h e t e s . 

X 
Reunião de imprensa 

R e u n i r a m na sala da r e d a c ç ã o da 
Nação, a c o n v i t e do d i r e c t o r do Jornal 
da Noite, r e p r e s e n t a n t e s de quas i lo-
dos os j o r n a e s da cap i t a l , com o fim 
d e p r o t e s t a r con t r a a v io lênc ia d e q u e 
foi victinia o c h e f e da r e p o r t a g e m 
d ' a q u e l l e j o r n a l , e d e p e d i r ao g o v e r -
n o a c o n c e s s ã o d e l ivre t r a n s i t o dos 
j o r n a l i s t a s no d e s e m p e n h o dos d e v e -
r e s d o s e u c a r g o , por fó rma a pô l -os 
a sa lvo d a s b r u t a l i d a d e s da a u c t o r i -
d a d e . 

Foi n o m e a d a u m a c o m m i s s ã o q u e 
l icára c o m p o s t a d o s s r s . F e r n a n d o 
P e d r o s o , A r m a n d o da S i lva , H e l i o d o r o 
S a l g a d o , J o à o F r a g a , S a n t a - R i t a , e 
d r . Vaz F e r r e i r a , p a r a r e p r e s e n t a r 
ao g o v e r n o n a q u e l l e s e n t i d o . O s r . 
F e r n a n d o P e d r o s o e n c a r r e g o u - s e da 
r e d a c ç ã o da r e p r e s e n t a ç ã o . 

U e p r e s e n t o u o Alarme o n o s s o 
a m i g o He l iodoro S a l g a d o . 

X 
Syndicancia 

O s r . A u g u s t o da Cos ta M o t t a , 
c i d a d ã o d e p r o v a d o c a r a c t e r e rec t i -
d ã o , foi e n c a r r e g a d o pela c o m m i s s ã o 
d is t r ic ta i de p r o c e d e r a u m a s y n d i -
canc ia ao munic íp io d e M o n t e i n ó r - o -
Velho. 

E s t a m o s c e r t o s d e q u e o nosso 
a m i g o ha d e p r o c e d e r com j u s t i ç a . 

X 
Siamezes . . . 

C h a t o — ã o ! ão ! — t r a n s c r e v e a 
p a s q u i n a d a do b a r ã o da Div ina P rov i -
d e n c i a e a p p l a u d e . . . c o m os pés e 
com as m ã o s — as mãos d e ba ixo . 

D i g n o s um do o u t r o . Um j á e n -
t rou na v i n h a ; o o u t r o es tá ao p o r t a l . 

O d o por ta l q u e r s a l t a r p a r a a vi-
n h a : d ' a l u , l a t e , l a t e , l a t e , d e ro jo no 
p ó , — ão ! ão! — a ver s e o b a r ã o lhe 
a b r e o p o r t a l . 

O b a r ã o g o s t a do — ã o ! ão I — la-
m u r i e u t e do c h a t o , mas v a e - s e abo-
t o a n d o s ó s i n h o com os bagos d a vi-
nha (v idé c a s o s d e L a m e g o ) . 

O re s to da c o n t e n d a ha d e ver s e . 
P o r a g o r a só s e vae v e n d o q u e são 
u n s m a d r a ç o s , af inal d e c o n t a s , sem 
r e s p j n s a b i l i d a d e s e s e m c o n s c i ê n c i a , 
q u e s e dão a s p a l a s p a r a e n x o v a l h a r 
os q u e lhes b a l e m . 

Andem l á , mastins, mas passem 
d e l a r g o . . . ão 1 ão 1 

C h u t ! 

mmmmmmmm®® 
(gamara (Municipal 

Sessão ordinarla 
28 de janeiro 

P r e s i d e n c i a do c o n s e l h e i r o d r . Ma-
noel da Cos ta A l e m ã o . V e r e a d o r e s 
p r e s e n t e s : A n t o n i o d ' A l m e i d a e S i lva , 
E r n e s t o L o p e s d e M o r a e s , A n t o n i o J o -
s é L o p e s G u i m a r ã e s , M i g u e l J o s é da 

Cos ta B r a g a , e f f e c t i v o s ; J o ã o da F o n -
seca B a r a t a , A n t o n i o N u n e s C o r r ê a , 
s u b s t i t u t o s . 

A r r e m a t o u os impos tos i n d i r e c t o s 
e m a l g u m a s d a s f r e g u e z i a s r u r a e s do 
c o n c e l h o . 

E x p u l s o u o vigia dos i m p o s t o s 
n . ° 2 1 por a b a n d o n o do pos to s e n d o 
ouv ido c o n v e n i e n t e m e n t e pela c a m a r a 
e s t e e m p r e g a d o . 

Mandou p a g a r t r a b a l h o a ma i s 
n a s o b r a s da c o n s t r u c ç ã o da casa da 
e s t a ç ã o do m a t e r i a l d ' i n c e n d i o s , exe -
cu t ados pelo r e s p e c t i v o e m p r e i t e i r o , 
s e n d o p r e s e n t e n e s t e a c t o u m a nota 
d e s e n v o l v i d a d a s m e s m a s o b r a s , ass i -
g n a d a pelo a r c h i l e c t o e pe lo c o n d u -
c tor da r e p a r t i ç ã o t e c h n i c a . 

Nomeou v o g a e s pa ra a j u n t a e s -
colar do c o n c e l h o , o d r . G u i l h e r m e 
A l v e s More i ra e o v e r e a d o r A n t o n i o 
d ' A l m e i d a e Si lva , por t e r findado o 
b i e n n i o a dois v o g a e s da m e s m a j u n t a . 

N o m e o u louvados p a r a o s e r v i ç o 
do a r b i t r a m e n t o das c ô n g r u a s dos p a -
r o c h o s . 

Beso lveu r e u n i r no d ia 5 do c o r -
r e n t e pa ra a b e r t u r a d e p r o p o s t a s p a r a 
a c o n c l u s ã o de t r a b a l h o s da r u a n . ° 8 , 
da q u i n t a de S a n t a C r u z . 

D e s p a c h o u a l g u n s r e q u e r i m e n t o s 
d e i n t e r e s s e p a r t i c u l a r , f icando os 
d e s p a c h o s r e s p e c t i v o s l a n ç a d o s n o 
livro da p o r t a . 

X 

Sessão extraordlnarla 
5 de fevereiro 

P r e s i d e n c i a do c o n s e l h e i r o d r . M a -
noel da Costa A l e m ã o . V e r e a d o r e s 
p r e s e n t e s , An ton io d ' A l m e i d a e S i l v a , 
A n t o n i o J o s é L o p e s G u i m a r ã e s , Migue l 
J o s é da Costa B r a g a , e f fec t ivos , J o ã o 
da F o n s e c a B a r a t a , A n t o n i o N u n e s 
C o r r ê a , s u b s t i t u t o s . 

A p r e s e n t a d a s , s e g u n d o d e l i b e r a -
ç ã o t o m a d a na s e s s ã o a n t e r i o r , d u a s 
p r o p o s t a s p a r a a c o n c l u s ã o dos t r a b a -
l h o s d i rua n . ° 8 , da q u i n t a d e S a n t a 
C r u z , foram el las a b e r t a s pe l a p r e s i -
d e n c i a v e n d o s e r a l . a d e Manoe l 
S i m õ e s C a n h a , do T o v i m , do p r e ç o 
d e 3 7 7 ré i s por c a d a m e t r o c u b i c o d e 
t e r r a p l a n a g e m e 1 $ 8 0 0 ré i s a d a s al-
v e n a r i a s e a 2.® de F e r n a n d o A m a r a l 
e M a n o e l da Costa L i m a , r e s i d e n t e 
e m M i r a n d a do Corvo , do p r e ç o d e 
3 6 0 r é i s — t e r r a p l e n a g e m , — e 2 $ 2 0 0 
r é i s a l v e n a r i a s . 

P o n d e r a n d o a C a m a r a q u e n e n h u -
ma d ' e l l a s , e r a em cada u m a d a s 
s u a s p a r l e s , in fe r io r á o u t r a , o u v i u 
os p r o p o n e n t e s q u e se a c h a v a m p r e -
s e n t e s , Manoe l S i m õ e s C a n h a e M a -
noel da Cos ta L u n a , a b r i n d o - s e l ici-
t a ç ã o v e r b a l d e q u e r e s u l t o u o 1 . ° 
d e s c e r p a r a 3 5 8 réis o preço d e t e r -
r a p l a n a g e m : e como o 2 . ° Manoe l 
da Costa Lima d e c l a r a s s e q u e n ã o 
e s l a v a a u c t o r i s a d o pelo s e u c o m p a -
n h e i r o F e r n a n d o Amara l p a r a e n t r a r 
n e s t a l i c i t ação , r e s o l v e u - s e t r a n s f e r i r 
a m e s m a l ic i tação p a r a o d ia 9 do 
c o r r e n t e pe la 1 hora da t a r d e . 

Noticias diversas 

Vivem na f r e g u e z i a d e F e r r e i r o s , 
S i n f ã e s , do is ve lhos de c e n t o e nove 
â n u o s c a d a u m . 

* E m I n g l a t e r r a c o n s t i l u i u - s e 
u m a con imi s sào q u e a n g a r i a d o n a t i -
vos para aux i l i a r a s v i c t i m a s da fome 
na R ú s s i a . 

# Os t y p o g r a p h o s de B e r l i m , 
D r e s d e , L e i p z i g e o u t r a s c i d a d e s da 
A l e m a n h a , q u e se t i n h a m d e c l a r a d o 
em greve, r e s o l v e r a m vol ta r ao t r a -
b a l h o . 

# E s t á e m e r u p ç ã o , d e s d e lia 
d i a s , o v u l c ã o N j a r o n h o e , da N o v a 
Z e l a n d i a . Da c r a t e r a i r r o m p e m , cora 
g r a n d e v io lênc ia , c h a m m a s e f u m o . A 
lava c o r r e a t é g r a n d e d i s t a n c i a . O co-
m e ç o da e r u p ç ã o foi a s s i g n a l a d o por 
um fo r t e t r e m o r d e t e r r a . 

* O s d e p o s i t á r i o s d e t a b a c o no 
P o r t o vão r e c l a m a r a m p l a l i b e r d a d e 
d e v e n d a . 

* As c é d u l a s d e 1 0 0 e 5 0 r é i s 
q u e e s l ã o a c t u a l m e n t e em c i r c u l a ç ã o 
cons t a q u e vão s e r s u b s t i t u í d a s por 
o u t r a s d e lypo d i v e r s o , e s t a m p a d a s 
em p a p e l d e l i n h o . 

* O fac to s e g u i n t e dá u m a ide ia 
da violoncia dos t r e m o r e s d e t e r r a no 
J a p ã o . Um su j e i t o e n c o n t r o u u l t i m a -
m e n t e um seu a m i g o j a p o n e z , e v e n -
do q u e e s t e a n d a v a d e luto , p e r g u n -
t o u - l h e se lhe t inha m o r r i d o a l g u m p a -
r e n t e . Um p a r e n t e ! r e s p o n d e u . T o -
dos os m e u s p a r e n t e s ! P e r d i meu p a e , 
m i n h a m ã e , os m e u s c inco i r m ã o s e 
i r m ã s , e o r e s t o d e todos os m e u s p a -
r e n t e s . T o d o s e l l e s m o r r e r a m s o t e r r a -
dos por o c c a s i ã o dos t r e m o r e s d e t e r -
ra r e c e n t e s ! 

* Em B r a g a c o n v e r t e u - s e ao c a -
t h o l i c i s m o , o h e b r e u J o s é A u g u s t o Al-
ves , m a r r o q u i n o , de 3 1 a n n o s t T e d a d e . 

* Es tá a c o n c u r s o o p a r t i d o m e -
d ico do B o m b a r r a l com o v e n c i m e n t o 
a n n u a l d e 4 0 0 $ 0 0 0 r é i s . 

* Os p r e l a d o s vão so l l i c i t a r d o 
g o v e r n o a mod i f i cação do r e c r u t a m e n t o 
af im d e q u e os a l u m n o s dos s e m i n á -
r io s q u e e s t e j a m a p t o s p a r a r e c e b e r 
o r d e n s d e p r e s b y t e r o s , pos«am i n i m e -
d i a t a m e n t e r e c e b e r a q u e l l a s o r d e n s 
s em e s p e r a r a i s e n ç ã o d o s e r v i ç o mi-
l i ta r . 

* D o r a L a m b e r t i n i e s t á a c t u a l -
m e n t e em V e n e z a . 

* Vár ios m e m b r o s d u m c l u b 
f r a n c e z d e e x c u r s i o n i s t a s p r o j e c t a m 
v i s i t a r P o r t u g a l no p r o x i m o m e z d e 
m a r ç o . 

* O m a i o r c ã o d o m u n d o é 
a c t u a l m e n t e um d e S . B e r n a r d o . M e d e 
1 m e t r o e 1 0 c e n t i n i e t r o s d e a l t u r a nos 
h o m b r o s e p e z a 2 4 7 l i b r a s . G a n h o u 
2 6 p r é m i o s nos d i f f e r e u t e s c o n c u r s o s 
e m q u e foi a p r e s e n t a d o . C h a m a - s e 
Lord Butee foi c o m p r a d o por um a m e -
r i c a n o por 1 9 : 0 0 0 d o l l a r s . 

* A i n d u s t r i a dos l e q u e s o c c u p a 
em P a r i s c e r c a d e mil o p e r á r i o s , o p e -
r a r i a s e a p r e n d i z e s d o s do is s e x o s . N a 
f a b r i c a ç ã o d ' e s t e s l e q u e s c o o p e r a m 
um g r a n d e n u m e r o d o u t r a s i n d u s t r i a s . 
As a l d e i a s do d e p a r t a m e n t o d e O i s e 
( F r a n ç a ) c o n t a m u n s 3 ; 0 0 0 o b r e i r o s 
q u e e n t r a r a na c o n f e c ç ã o dos l i n d o s 
m o d e l o s q u e se v ê e m n a s m o n t r a s p a -
r i s i e n s e s . 

á c t t f c j t a U G t o f b t o t o f c t e 

J U Í Z O DE D I B E I T O D E C O I M B R A 
ARREMATAÇÃO 

fi.a publicação) 

1 2 5 M ° d í a 6 d o P r o x ' m o m e z d e 
111 m a r ç o , p o r 1 1 h o r a s d a 

m a n h ã , á por ta do t r i b u n a l de j u s t i ç a 
d ' e s t a c o m a r c a , p r o c e d e r - s e - h a á v e n -
da e a r r e m a t a ç ã o em h a s t a p u b l i c a , 
pa ra p a g a m e n t o do p a s s i v o d e s c r i p t o 
e a p p r o v a d o no i n v e n t a r i o o r p h a n o l o -
g ico a q u e se p r o c e d e por ob i to d e 
Anton io P e r e i r a N e v e s e m u l h e r Mar ia 
H e n r i q u e s , m o r a d o r e s q u e fo ram no 
logar e f r e g u e z i a d e S . M a r t i n h o d e 
A r v o r e , da s e g u i n t e p r o p r i e d a d e : 

Uma s o r t e d e p i n h a l , no si t io d a 
R e d o n d a , l imi te d e Val le d e R o s a s 
f r e g u e z i a d e S . S i l v e s t r e , no va lo r 
d e 1 4 0 0 0 0 r é i s ; 

Pe lo p r e s e n t e são c i t a d o s q u a e s -
q u e r c r e d o r e s q u e se j u l g u e com d i -
re i to ao m e n c i o n a d o p r é d i o ou ao s e u 
p r o d u c l o , p a r a o d e d u z i r e m , q u e r e n -
d o , no p r a z o l e g a l . 

C o i m b r a 1 5 d e f e v e r e i r o d e 1 8 9 2 . 

Ver i f ique i a e x a c t i d ã o . 
O j u i z d e d i r e i t o , 

Queiroz. 
O escrivão, 

José Lourenço da Cosia, 

1 2 6 ura p a r a m e r c e a -
U ria ou fazendas. 

Para tratar—Arco do B i s p o — 8 , 



o de «8 de fevereiro de 1 9 9 9 

MEiRi i h a i ® m a* s e m carnavalescos, se encontra neste 

D 1 1 m I I A 1 ant%° estabelecimento, bem conhecido do publico. Graciosas novidades 
H l!Í A ff I Í I c a r n a v a l e sobre tudo preços os mais convidativos, 
i i i l r l I n l i p e | a p r i m e i r a Vez esta conhecida casa aluga bons de velludo, de côres variadas e completamente novos. 

i 

PREIAS 
1̂ 0 Y/ endem-se boas l ampre ia s 

W p ° r preços c o m m o d o s . 
A t r a t a r com M; ria da Conce ição 

P a t r o a , rua da Gal la , n . ° 3 3 ; ou com 
J o s é L a g a r t o , rua dos Es te i re i ros . — 
Coimbra . 

PURO M O DL! 
1 n , l l n mercearia — CAR-

• 11 STEIRISTHA — n a r u a 
do S a r g e n t o Mor, 1 5 a 1 9 , e n c o n t r a - s e 
á venda bom vinho da sua l a v r a , pe lo 
p r e ç o d e 9 0 r é i s , o l i t ro . 

G a r a n l e - s e a boa q u a l i d a d e . 

72 — R U A DA SOPHIA -
COIMBRA 

•72 

121 N1 [ão comprem m a s c a r a s 
nem a r t i g o s do ca rnava l 

p a r a r e v e n d e r e m sem e x a m i n a r e m os 
p r e ç o s c o r r e n t e s q u e e s t ã o p a t e n t e s 
uo e s t a b e l e c i m e n t o de m e r c e a r i a e 
sals icher ia d e Encarnação Gon-
zaga it C.a, verão depo is q u e não 
e n c o n t r a m mais b a r a t o , embora n ã o 
t e n h a m o s os g r a n d e s depos i tos d a s 
a l f a n d e g a s de Lisboa e P o r t o . 

O nosso maior depos i to é nos g r a n -
des a r m a z é n s de Casimiro R . V a l e n t e , 
em Lisboa , aonde c o m p r á m o s e pode -
mos r e v e n d e r com uma p e q u e n a pe r -
c e n t a g e m aos f r e g u e z e s q u e nos hon-
r a r e m com os seus ped idos . 

R e m e t t e m - s e ca t a logos a q u e m os 
r e q u i s i t a r . 

P e d i d o s a E n c a r n a ç ã o Gonzaga 
& C . a — C o i m b r a . 

75 Folhetim do «Alarme > 

SENIO 

0 T R O N C O DO I P Ê 

(SEGUNDA PARTE) 

XVI 

O impossível 
Um raio de e s p e r a n ç a veiu b r i l h a r 

no coração de Al ice . 
E r a m dez horas da m a n h ã . Com 

a f ron te apoiada na quina in ter ior do 
I ortal de uma j a n e l l a , a c o m p a n h a v a 
com os olhos o vul to de Mário q u e 
a t r a v e s s a v a o j a r d i m . Seu l indo se io 
sub levou se com o esto da magua q u e 
lhe enchia a a lma; e lag r imas s i l en -
c iosas o rva lha ram- lhe as faces . 

A Casa grande e s tava emfim viu-
va d e seus h o s p e d e s : a festa d e s p e -
d indo- se de ixára nella a p ros t r ação e 
cansaço de p r a z e r . Havia um reco lho 
in t imo na a lma d ' e s sa h a b i t a ç ã o , tão 
cheia s e m p r e de Indicio e m o v i m e n t o . 

Mas , a lém do desma io , na tu ra l 
d e p o i s de tanta exa l t ação , p e r c e b i a - s e 
ne s sa a tmospl iera , domes t ica a morna 
a t o n i a , q u e p r e p a r a a t o r m e n t a . En-
t r e t a n t o n e n h u m dos h a b i t a n t e s da 
çasa , se o in t e r rogas sem, poder ia d izer 

Companhia Auxiliar de Credito 
Âgricola-Industrial 

SUCCUSISAL, Si." 8 9 
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AVISO 
ão av isados todos os s r s . 

mutuá r io s q u e e s t e j am em 
debi to de t res mezes d e j u r o s a virem 
r e n o v a r s e u s con t r ac tos a té ao dia 2 8 
do c o r r e n t e . 

Ou t ros im se faz publ ico q u e no 
prox imo d o m i n g o , 6 de março , se fará 
leilão de todos os objec tos a b a n d o n a -
dos por seus donos . 

O g e r e n t e , 
João Augusto Simões Favas 

NOVA M E R C E A R I A 
41—Praça 8 de Maio—42 

C O I M B R A 

Proprietário: J O A Q U I M G O N Ç A L V E S R A M A 

1 2 3 P * t e 1 1 0 v 0 e s t i , b e l e c i m e n t o , 
£•£ abe r to ao publ ico , tem um 

comple to e var iad í s s imo s o r t i m e n t o de 
g e n e r o s a l imen t í c ios , fo rnec idos pe las 
pr inc ipaes . casas do paiz e e s t r a n g e i r o . 

Na m esma mercea r i a e n c o n t r a m -
se out ros ob jec tos d e uso d o m e s t i c o , 
em g r a n d e q u a n t i d a d e e v a r i e d a d e . 

E s p e c i a l i d a d e em as suca re s , c h á s , 
ca fé s , c o n s e r v a s , v inhos finos e v inhos 
de m e s a . 

V e n d a s por grosso e a r e t a l h o . 

I M C 1 M Í 
Augusto dos Santos 

ltlIA DIREITA, OS 

1 1 7 l j f B r ' e d a , , e de m a s c a r a s de 
1 a l d e ã o , q u e v e n d e a 7 0 , 

8 0 , 1 0 0 e 1 2 0 ré i s . 

o q u e sen t i a , pois de facto nada s en -
tia a inda . O que lhes nublava o esp i -
rito e ra essa impressão fug i t iva , e spe -
cie de ref lexo de uma luz recôndi ta a 
r e f r a n g e r - s e na c o n s c i ê n c i a , mas de 
leve , tão subt i l , como os fogos fa luos 
q u e ra j am as n u v e n s . 

Em sua melanchol ica a t t e n ç ã o não 
ouviu a men ina os passos do pae q u e 
se a p p r o x i m á r a . Um momen to e s t e v e 
o barão commovido a c o n t e m p l a r o 
bello s e m b l a n t e a l j o f r ado pelo p r a n t o . 

— Como tu o a m a s , minha A l i c e ! 
murmurou elle e n t e r n e c i d o , p a s s a n d o 
o b raço pe la c in tura da filha para e s -
t re i ta l -a ao pe i lo . 

A meuina soltou um p e q u e n o gri-
to de sus to , q u e suffocou r e c o n h e c e n -
do q u e m lhe f a l l a v a ; e e s c o n d e u en -
v e r g o n h a d a o rosto e sca r l a t e no seio 
do p a e . 

— E aque l l e ingra to não v ê e s t a s 
l a g r i m a s ! con t inuou o barão com t e r -
n u r a . Mas eu te promet to que mui to 
b reve , hoje m e s m o , el le virá ped i r - t e 
p e r d ã o . 

E r g u e n d o r a p i d a m e n t e a c a b e ç a , 
Alice fitou no pae um olhar de m u d a , 
m a s anciosa i n t e r r o g a ç ã o . 

— Se rá s feliz, minha fi lha ! 
A menina agitou a cabeça cm ar 

de d u v i d a . 
— Não ac red i t a s em leu p a e ? 
— Como e m Deus . 
— Pois e s p e r a . 
O sr. Domingos Paes, entrava 

G O I M l E â 
Armazém de mercear ia por j u n t o e retalho. D e p o s i t o 

de v inhos da Keal Companhia Vinícola . Agencia da 
Companhia de S e g u r o s B o n a n ç a . 

« O N V I D A os s e u s e x . " " " f r e g u e z e s a vis i tar o seu e s t a b e l e c i m e n t o o n d e 
V4 e n c o n t r a m um var i ado sor t ido de m e r c e a r i a q u e v e n d e por p r e ç o s 

r e s u m i d o s . 
T a m b é m v e n d e a s suca r da sua r e f i nação pe los p r e ç o s de Lisboa e P o r t o , 

de 5 kilos p a r a c i m a . 

I R T C T A . I D O C E G - O 
C O I M B R A 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17 - A D R O D E CIMA—20 
(ATRAZ D E S . B A R T H O L O M E U ) 

COIMBRA 
Armazém de fazendas de lã, seda e algodão 

Vendas por junto e a retalho 
c,g n R A N D E s o r t i d o de c o r ô a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e ga la , 

i j v indos d a s p r i n c i p a e s f a b r i c a s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s . 
F i t a s d e fai l le , m o i r é , g l a c é e se t i ra , e m t o d a s a s cô res e l a r -

g u r a s . 
C o n t i n ú a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f ú n e -

b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e cotno fó ra . 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

17—ADRO DE CIMA —20 

n e s s e momen to um t an t o s a r a p a n t a d o 
con fo rme seu c o s t u m e . 

— C o m p a d r e , d i s se o barão ; faça-
me o favor d e d izer a Mário q u e eu 
prec i so fa l lar - lhe j á , no m e u g a b i n e t e . 

— E s t a r á no q u a r t o ? 
— Yi-o á pouco no j a r d i m . 
O c o m p a d r e s a h i u : 
— S a b e s p a r a q u e o mande i cha -

mar , A l i c e ? p e r g u n t o u o b a r ã o sor-
r indo para a filha. 

— Não p a p á ! r e s p o n d e u ella pal-
p i t a n t e . 

— Pois adv inha 1 
So l t ando es t a s u l t imas p a l a v r a s , 

e m b e b i d a s no m e s m o sor r i so ca r inho-
so, o b a r ã o d e p o z um bei jo na f a c e 
da filha, e foi e n c e r r a r - s e em seu g a -
b ine te á e spe ra de Már io . 

E n t r e t a n t o o m a n c e b o , q u e a t r a -
vessa ra o j a r d i m poucos m o m e n t o s 
a n t e s , d i r ig ia -se á mesa do p o m a r 
r n d e na s e m a n a p a s s a d a c o n v e r s á r a 
a sós com Al ice . Quas i ao m e s m o 
t e m p o c h e g o u D. Al ina , q u e viera a 
occu l t a s e por d iverso c a m i n h o . 

A t ra fega s enhora a n d a v a d e s d e a 
v e s p e r a em um alvoroto q u e a p e z a r 
da sua astúcia lhe era imposs ível d is -
f a r ç a r . Com o nar iz ao vento parec ia 
f a r e j a r um per igo q u e a fazia e s t r e -
m e c e r , e c a u s a v a - l h e f r enez i s de r a iva . 

D . Alina s u s p e i t a v a pe los modos 
do ha rão e por a l g u m a s pa l av ra s am-
bíguas da b a r o n e z a , q u e uma novida-
de es tava i m m i u e u t e , e essa novida-

d e não era ou t ra s enão o c a s a m e n t o 
d e Alice com Mário , o q u e vinha an-
niqu i l l a r o pro jec to por ella tão a f a -
g a d o de a l cança r a r iqueza do barão 
pa ra seu filho Luc io , como uma com-
p e n s a ç ã o da h e r a n ç a de q u e elle fôra 
e sco lh ido . 

P r e s s e n t i d o e s s e d e s f e c h o , a viuva 
se e n t e n d e r a com Lopes s o b r e os 
meios de c o n j u r a r o malogro de suas 
e s p e r a n ç a s , p r e d i s p o n d o o b a r ã o em 
favor de Luc io . Confiava ella do con-
se lhe i ro , q u e e s t imu lado pelo i n t e r e s -
se do c a s a m e n t o de Adél ia com o 
Freder i co , s e e m p e n h a r i a era g a n h a r 
a c ausa , q u e era de a m b o s ; para o 
q u e d i s p u n h a o d e p u t a d o de g r a n d e 
inf luencia no an imo do barão . 

Mas o s r . Domingos P a e s , com 
seu d e s a s o d e s m a n c h o u o p l a n o tão 
bem c o m b i n a d o . A scena g ro t e sca do 
pato produz iu 110 conse lhe i ro um aba lo 
t e r r íve l . O novo es t ad i s t a s u c c u m b i u 
a n t e as c o n s e q u ê n c i a s inca lcu láve i s 
q u e d ' a q u e i l e i nc iden te podiam resu l -
tar pa ra a sua c a r r e i r a . Viu seu fu -
turo e s m a g a d o pelo r id ículo , e s s e cor-
rosivo m o r a l a q u e não res i s t em a s 
mais so l idas r e p u t a ç õ e s ; e da qual 
nem o t a l en to , neiu a v i r t u d e p re se r -
vam os c a r a c t e r e s . O min i s té r io pa-
rec i a - lhe a g o r a urna rocha inaccess i -
v e l ; do p ropr io p a r l a m e n t o , quem s a b e 
s e não o expu l sa r i am os sa rca smos 
dos cand ida to s r i v a e s . Pa r a q u a l q u e r 
ho r i son te q u e s e vol tasse , s u r g i a - l h e 

ESCRIPT0RI0 TECHNIC0 
DE 

PROJECTOS E COMUCÇÕES 
21—Rua de João Cabreira—21 

C O I M B R A 
gg ncarrega-se da e l a b o r a ç ã o 

E 4 de p ro j ec to s , e o r ç a m e n -
tos d e c o n s t r u c ç õ e s ; l e v a n t a m e n t o de 
p l a n t a s ; í i sca l i saçâo , v is tor ias e lou-
vações de o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
c o n s u l t a s , p a r e c e r e s e re l a to r ios s o b r e 
t r a b a l h o s d e c o n s t r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E. Parada. 

CONVENIÊNCIA 
110 

11EBÍDE-SE ou arrenda-
I se u m a propriedade 

no sit io do Iioreto, aros d'es»-
ta cidade, denominada Vinha 
do Celleiro, que se compõe 
de casas d'habitaçãor ndega, 
terra de vinha e de semea-
dura. 

Para tratar rua Direita, 
n.° ie. 

118 |á-se esta q u a n t i a a ju ro , so-
bre h y p o t h e c a , p r e l e r i n -

do-se n e s t e c o n c e l h o . 
Rua d e João C a b r e i r a , n . ° 1 

se d iz . 

113 F tugiu u m . Q u e m o a g a r r o u e 
o que i r a e n t r e g a r a seu 

dono é na rua do Visconde da L u z , 9 0 
a 9 2 . R e c e b e r á a lv i ça ras . 

em face da sua ambição , o d e m o a i o 
do e s c a r n e o , e sol tava uma g a r g a l h a -
da e s t r i d e n t e , q u e o arr ip iava a t é á 
m e d u l a . 

Se v ivesse a c t u a l m e n t e é n a t u r a l 
q u e o a c c i d e n t e do p a t o longe d e 
d e s a n i m a r , o h o m e m , ao c o n t r a r i o lhe 
e n c h e s s e a alma de ab i indanc ia s . O 
ridículo ho je em dia é um meio de 
s u b i r ; pois o r idículo habi tua o homem 
á humi lhação , e a humi lhação fó ra ia 
o capi te l d ' e s s a co lumna de v i r t u d e s 
poli t icas q u e nas a l tas r eg iões se c h a -
ma um es t ad i s t a . Um min i s t ro q u e 
não s a b e a l f ron ta r o r id ículo , e d e s -
c o n j u n t a s s e como um m a n e q u i n , de s -
c o b r e a c o r ô a : é a regra do g o v e r n o 
cons t i tuc iona l . 

Mas o conse lhe i ro es tava em 1 8 S 7 , 
no t empo eín q u e a inda se g u a r d a v a m 
as a p p a r e n c i a s ; e por isso não é para 
a d m i r a r q u e p e n s a s s e d ' aque l l a fo rma . 
A c a b r u n h a d o ao peso do in fo r tún io , 
e n e r v o u - s e - l h e a a m b i ç ã o ; e a p r e s -
pect iva de um c a s a m e n t o rico para a 
iilha não teve força para a r r anca l -o a 
atonia Só nut r ia um d e s e j o , r e l i r a r -
se d ' a q u e l l a soc iedade e d ' a q u e l l e 
sitio q u e foram t e s t e m u n h a s do de -
s a s t r e . 

(Continúa). 

i m p r e s s o na Typogra-
plúii Operaria. — Largo da 

I Freiria, n.° 14, piroximo á rua doa 
Sapateiros — COMBRA. 
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Redacção e administração 
LARGO DA FREIRIA 

NSo se res t i tuem originaes sejam 
ou não publicados 

Assumptos de redaccão, dirigir a 

P e d r o C a r d o s o 
EDITOR 

Assumptos d'administração, a 

Antonio Augus to dos S an t o s 
ADMINISTRADOR 

COIMBRA, 21 DE FEVEREIRO DE 1892 N.° 76 

Condições de ass inatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

A n n o . . . . 2&700 
Semest re . iJ>35o 
Tr imes t re it>68o 

Sem tsltapllhi 
A n n o . . . . 2$4oo 
Semestre . i $ 2 o o 
Tr imes t re &600 

Publica-se ás quintas leiras e domingos 

A v u l s o . . . 3o réis 

Annuncios ( c j d a linha) 3o réi» 
Repet ições 20 reis 

Permanentes cont rac to especial 

Annunciam-se publ icações env iand 
um exempla r 

O POYO que responda! 
A c a m a r a d o s d e p u t a d o s , 

e s s a m e s m a c a m a r a q u e t e m r e s -
p o n s a b i l i d a d e s d i r e c t a s n a d e s -
g r a ç a d a s i t u a ç ã o e m q u e n o s e n -
c o n t r a m o s , a c a b a d e a p p r o v a r a s 
p r o p o s t a s d e f a z e n d a , q u e e x i -
g e m a o c o n t r i b u i n t e u m a u g m e n t o 
o n e r o s í s s i m o n,os t r i b u t o s q u e j á 
n o s p e z a m , 

P e d e m - n o s d i n h e i r o e m n o m e 
d a s a l v a ç ã o d a p a t r i a ; p e d e m -
n o s d i n h e i r o p a r a s e r e s t a b e l e c e -
r e m a s finanças; m a s a o s l a d r õ e s 
q u e r o u b a r a m a n a ç ã o e s a c r i f i -
c a r a m o p o v o t ã o b r u t a l m e n t e — 
a e s s e s — n a d a s e e x i g e . G o z a m 
e m p a z a l i b e r d a d e q t i e s e n e g a 
a o s j o r n a l i s t a s , q u e c o n d e m n a m 
e s t e s y s t e m a d e c o r r u p ç ã o , e n -
c o n t r a n d o n a s a l t u r a s a p r o t e c ç ã o 
c o n d i g n a á s u a p o s i ç ã o d e g r a n -
d e s d a c ô r l e . 

Y a e , p o i s , o p o v o p a g a r o s 
d e s v a r i o s c o m m e t t i d o s p e l o s r e -
generadores e progresis-
t a s e o s r o u b o s p r a t i c a d o s p e l o s 
m i n i s t r o s d e e s t a d o , c o m p r a ç a 
a s s e n t e n e s s e s b a n d o s d a p o l i t i c a , 
q u e l ê m s i d o a d e s g r a ç a d o p o v o 
e a r u i n a d a n a ç ã o 1 

P e d e m d i n h e i r o ; p e d e m s a -
c r i f í c i o s ; d i n h e i r o e s a c r i f í c i o s 
q u e o p o v o n ã o p o d e s a t i s f a z e r , 
p o r q u e a i n d u s t r i a e s l á e m d e c a -
d ê n c i a ; a a g r i c u l t u r a e m m i s é -
r i a ; o c o m m e r c i o e m a b a n d o n o . 
D ' o n d e n o s h a d e v i r o d i n h e i r o 
s e t o d o s o s e l e m e n t o s d e v i d a 
s e a c h a m e x h a u s t o s , c a n ç a d o s , 
d e p a u p e r a d o s ? 

O g o v e r n o p e d e - n o s d i n h e i r o , 
m a s o n d e o t e m o s n ó s ? q u e j á 
n o s e s c a c e i a o t r a b a l h o e n o s f a l t a 
o p ã o ? ! 

P o i s n ã o v ê e s s a s u c i a d e 
m a g a r e f e s q u e h a m i l h a r e s e 
m i l h a r e s d e l a r e i r a s o n d e j á n ã o 
c r e p i l a o f o g o ? ! P o i s n ã o s a b e m 
q u e o l a b o r d a s f a b r i c a s d i m i -
n u i u , q u e o s c a m p o s n ã o d e r a m 
a o l a v r a d o r c o l h e i t a s a b u n d a n -
t e s ? ! 

P e d e m - n o s d i n h e i r o p a r a s a l -
v a ç ã o d o p a i z ! M a s q u e m n o s 
p o z e m b a n c a r r o t a ? Q u e m e x h a u -
r i u o s c o f r e s p ú b l i c o s ? O p o v o ? 

Q u e i m p u d ê n c i a e s t a v i r e x i -
g i r d e i n n o c e n t e s a e x p i a ç ã o d a s 
c u l p a s d e b a n d i d o s n a t o s ! 

O p o v o p o r t u g u e z p a g a m a i s 
e m t r i b u t o s d o q u e n e n h u m o u t r o 
d a E u r o p a . H a 5 0 a n n o s q u e n ã o 
l e m s i d o p e r t u r b a d a a s u a p a z , 
t e m - s e v i v i d o e m c o m p l e t o s o c e -
g o , s e m l u c l a s i n t e r n a s q u e p r e -
j u d i q u e m a r o t a ç ã o d o s n e g o c i o s , 
e c o m t u d o é d e s g r a ç a d a a s i -
t u a ç ã o e m q u e n o s a c h á m o s . 
A q u e é d e v i d o i s t o ? 

A o s r o u b o s , a o s l a t r o c í n i o s , 

a o s s y n d i c a t o s , a o s p a r t i d o s , a o s 
m i n i s t r o s . . . 

Q u a l o d e v e r d ' u m m i n i s t é r i o 
q u e s e a p r e s e n t a a g o v e r n a r e m 
n o m e d a m o r a l i d a d e ? F a z e r j u s -
t i ç a ; p u n i r c u l p a d o s , f a z e r e n -
t r e g a r á f a z e n d a p u b l i c a o s b e n s 
r o u b a d o s , a s q u a n t i a s e x t o r q u i -
d a s q u e c o n s t a m d o d o m í n i o p u -
b l i c o . 

E x i g i r d o p o v o o p a g a m e n t o 
d e i n f a m e s r o u b o s , s e m e x i g i r 
d o s l a d r õ e s a r e s p o n s a b i l i d a d e 
d o s s e u s c r i m e s — é u m a i m m o -
ral i d a d e , e u m a p e r v e r s ã o . 

P a g a r o p o v o a s o r g i a s c o n s -
t a n t e s e m q u e l e m v i v i d o a p o l i 
t i c a m o n a r c h i c a ; i r s a t i s f a z e r a s 
d i v i d a s c o n t r a h i d a s p o r a d m i -
n i s t r a ç õ e s c o r r u p t a s e d e v a s s a s 

— é a m a i o r v i l l a n i a q u e s e p o d e 
c o n c e b e r . 

E i n f e l i z m e n t e h a v e m o s d e 
p a g a r ; e i n f e l i z m e n t e h a v e m o s 
d e t e r f o m e p á r a d e i x a r n a a b a s -
t a n ç a t o d o s o s l a d r õ e s d a m á 
v i d a d o p o b r e , q u e t r a b a l h a e o m o 
n e g r o e m r o ç a . 

A s a n g r i a q u e o s alveitares 
d a p o l i t i c a m o n a r c h i c á a p p l i c a -
r a m n o p o v o j á t e m a c h a n c e l l a 
d a p r i m e i r a i n s t a n c i a . N a o u t r a 
— é d a p r a x e — h a d e p a s s a r 
s e m o s p r o t e s t o s d o s a m i g o s d o 
p o v o . N e m A r r i a g a s n e m E d u a r -
d o s A b r e u t ê m al l i l o g a r . A q u e l l e 
sancíuario s ó p o s s u e , c o m h o n r o -
s a s e x c e p ç õ e s , M e n d o n ç a s G o r t é -
z e s . A l l i s e e n c a r n o u o pé de boi 
d o c o n s e r v a n t i s m o ; al l i s e p e d i r á 
l a m b e m a o c o n t r i b u i n t e : — a 
b o l s a o u a v i d a . 

S e r á p o s s i v e l q u e i s t o s e 
t o l e r e , q u e i s t o s e c o n s i n t a ? 

O p o v o q u e r e s p o n d a . 

V I R I A T O . 

E M h o n r a de A r r i a g a e 
Eduardo de Abreu 

D e c i d i r a m os nossos c o r r e l i g i o n á -
r io s do P o r t o env ia r t r e s d e l e g a d o s á 
cap i t a l com o fim d e c u m p r i m e n t a r e m 
e s t e s d e p u t a d o s pela sua e n é r g i c a e 
dec i s iva a l t i t u d e no p a r l a m e n t o . 

Como os n o s s o s l e i t o r e s veem a 
m a n i f e s t a ç ã o é j u s t í s s i m a , a l ém de 
que r e p r e s e n t a um ac to d e c iv i smo 
no m o m e n t o em q u e o paiz a s s i s t e a 
uma cr i se m e d o n h a d e m o r a l i d a d e , e 
em que os b a n d o s pol í t icos são t idos 
e hav idos p o r b a n d o s de l a d r õ e s . 

Assoc iamo nos s i n c e r a m e n t e a e s t a 
m a n i f e s t a ç ã o q u e se impõe como d e v e r 
a todos os c i d a d ã o s . 

X 

Obras no Mondego 

O s r . d i r ec to r da 2 . a c i r c u m s c r i -
p ç ã o o b t e v e do g o v e r n o uma v e r b a 
espec ia l para p r o c e d e r á t a p a g e m da 
q u e b r a d a na moita da m i r g e m d i re i t a 
do rio M o n d e g o . 

As o b r a s p r inc ip i a r ão logo q u e n o 
rio a b a t a m o vo lume d a s a g u a s . E ' i s to 
um al to bene f i c io para es c a m p o s q u a -
si s e m p r e a l a g a d o s e d e s t r u í d o s p e l a s 
s u c c e s s i v a s e n c h e n t e s . 

Santos Cardoso liberto ! 

C a r t a s da Afr ica c o n f i r m a m a li-
b e r t a ç ã o d e S a n t o s C s r d o s o , o e x - r e -
d a c l o r da Justiça Portugueza e um dos 
m a i o r e s vul tos d a R e v o l u ç ã o de j a -
ne i ro . 

S a n t o s C a r d o s o , c o n s e g u i n d o il-
ludi r a vigi lancia d a s a u c t o r i d a d e s , e m -
barcou em um nav io m e r c a n t e p o r t u -
g u e z pa ra o G a b ã o . 

O g o v e r n a d o r d e S . T h o m é , sa -
b e n d o do fac to , m a n d a r a f a z e r u m a 
s y n d i c a n c i a pa ra a p u r a r a r e s p o n s a -
b i l i dade da f u g a . 

S a n t o s C a r d o s o vae a c a m i n h o da 
E u r o p a e d e v e c h e g a r b r e v e m e n t e a 
F r a n ç a . 

S e n t i m o s v e r d a d e i r o jub i lo com 
esta no t ic ia , com já s e n t i m o s com a 
d e J o ã o C h a g a s , c a p i t ã o Le i l ão e Yer -
d i a l . 

X 
Beneficio d'um ex-sargento 

É ho j e q u e se real isa no C o l y s e u 
C o n i m b r i c e n s e uma g a r r a i a d a , e m b e -
nef ic io d ' u m r e v o l u c i o n á r i o d e 3 1 d e 
j a n e i r o . Os nossos c o r r e l i g i o n á r i o s n à o 
d e i x a m d e c e r t o de d i s p e n s a r o s e u 
auxi l io ao bene f i c i ado q u e é d i g n o d e 
toda a p r e l e c ç ã o pe las t r i s t e s c i r -
c u m s t a n c i a s em q u e s e e n c o n t r a . 

X 
Capitão liei tão e actor Ver-

dini 

D ' u m a ca r t a d e A m b r i z , d ' o n d e 
f u g i r a m e s t e s s y m p a t h i c o s vu l to s da 
r e v o l u ç ã o de 3 1 de j a n e i r o , p u b l i c a m 
a l g u n s j o r n a e s os s e g u i n t e s p o r m e n o -
n o r e s : 

«Fo i pois e s c a l a d a a fo r t a l eza p e -
lo a n g u l o em q u e s e acha o pau 
da b a n d e i r a , a por ta do c a l a b o u ç o 
a b e r t a , e s t a n d o a g u a r d a t o d a m e r g u -
lhada em p r o f u n d o s o m n o , os p r e s o s 
s a í r a m pe lo m e s m o p o n t o da e s c a l a d a , 
d e s c e r a m a m u r a l h a , c a h i n d o n e s s a 
occas i ão o p r o f u g o L e i t ã o . 

S e g u i r a m pelo l ado d a l a g ô a ; , n e s -
ta e s t a v a um p e q u e n o b o t e , q u e se r -
viu pa ra os t r a n s p o r t a r p a r a a p r a i a , 
p a r a e v i t a r e m d e p a s s a r p r o x i m o da 
g u a r d a da a l f a n d e g a ; c h e g a d o s á p r a i a , 
e n t r a r a m em um save i ro p e r t e n c e n t e 
ao p e s c a d o r Manoel V ie i r a , q u e os le-
vou a u m a l a n c h a c a p i t a n e a d a pe lo 
r e f e r i d o Vie i ra , q u e nes sa t a r d e t inha 
s ido d e s p a c h a d a p a r a os po r to s d o 
N o r t e a t é C a b i n d a , m a s q u e p a s s o u 
a lém e foi d e i x a r os fug i t i vos na P o n -
ta N e g r a , t e r r i t o r i o f r a n c e z . 

Vol tou a lancha e o p e s c a d o r foi 
i n q u e r i d o , n e g a n d o o fac to , m a s a t r i -
p u l a ç ã o c o n f e s s o u q u e t i n h a l e v a d o 
t r e s b r a n c o s , q u e d e s e m b a r c a r a m na 
P o n t a N e g r a . 

O d o n o da l a n c h a es tá p r e s o , á 
d i s p o s i ç ã o da j u s t i ç a , e o g o v e r n o g e r a l 
m a n d o u a e s t e c o n c e l h o o s r . c a p i t ã o 
A r r o b a s , q u e es ta p r o c e d e n d o a u m a 
s y n d i c a n c i a . 

D i r e m o s do r e s u l t a d o » 
Como se vê a p e r s e g u i ç ã o a e s s e s 

p o b r e s p e s c a d o r e s , i n c o n s c i e n t e s do 
b e m q u e fizeram e d a s p e n a s em q u e 
i n c o r r i a m , i rão so f f re r c a s t i go s e v e r o , 
em q u a n t o q u e o u t r o s m a l f e i t o r e s — 
os l a d r õ e s dos c o f r e s p ú b l i c o s — fica-
r ão i m p u n e s . 

G r a n d e j u s t i ç a 1 

Assalto ao correio 

E m Valle d e V a r e P o i a r e s foi r o u -
b a d a a mala d o c o r r e i o . O c o n d u c t o r 
r e c e b e u v á r i o s f e r i m e n t o s , s e n d o o 
s e u e s t a d o g r a v e . O l a d r ã o f u g i u . 

Salttmnnenda — os roubos do 
partido regenerador 
No s e g u n d o c a p i t u l o d e s t a e n o r -

m e l ad roe i ra es tá c o m p r e h e n d i d a a 
B a r c a d ' A l v a . Ahi se e n c o n t r a m p ro -
vas de q u e es te paiz t em t o l e r a d o — 
e es lá t o l e r ando — o b a n d o de l a d r õ e s 
ma i s d e s c a r a d o s d e q u e ha m e m o r i a 
na a r t e de f u r t a r . 

Como na lista q u e d ê m o s em o 
n u m e r o p a s s a d o , e s t a t a m b é m c o n t e m 
n ú m e r o s r e d o n d o s , o q u e s e c h a m a —• 
c i f ra vai d e z . E x a m i n e m : 

Custo da construcção... 4 : 1 0 0 con tos 
Juros. ' . . . . . 8 1 7 c o n t o s 

T o t a l . . . 
Administração: 

A d m i n i s t r a ç ã o em Ma-
d r i d e S a l a m a n c a . . . 

G r a t i f i c a ç õ e s em Madr id 
e S a l a m a n c a 

G a s t o s d ' i a s t a f i a ç ã o . . . 

5 : 2 1 7 c o n t o s 

1 2 c o n t o s 

9 c o n t o s 
5 c o n t o s 

T o t a l . . . 2 6 c o n t o s 
Direcção: 

H o n o r á r i o s 
G r a t i f i c a ç õ e s 
D e s p e z a s J e v i a g e m . . . 
T e l e g r a m m a s , s e l l o s , 

a s s i g n a t u r a s dos j o r -
n a e s , a n n u n c i o s e 
d e s p e z a m i ú d a . . . . 

R e n d a d ' e s c r i p t o r i o . . . 
O b j e c t o s pa ra o e s c r i -

p tor io 

Linhas: 
T o t a l . 

3 4 con tos 
4 con tos 
4 con tos 

4 c o n t o s 
2 c o n t o s 

1 con to 

4 9 c o n t o s 

H o n o r á r i o s 1 3 2 c o n t o s 
D e s p - z a s de v i a g e m . . . 1 4 con tos 
D e s p e z a s d ' e s c r i p t o r i o 1 4 c o n t o s 
R e n d a d ' e s c r i p t o r i o . . . 4 conto» 
P a p e l e i m p r e s s õ e s . . . 6 c o n t o s 

T o t a l . . . 1 7 0 c o n t o s 
Armazéns: 

H o n o r á r i o s 
Gra t i f i c ações 
V i a g e n s 
D e s p e z a s d ' e s c r i p t o r i o . 

1 1 c o n t o s 
1 c o n t o 
1 c o n t o 
2 c o n t o s 

T o t a l . . . 1 5 c o n t o s 
A g o r a , por c u r i o s i d a d e , v ão por 

s u a o r d e m as m a i s c u r i o s a s a d i c ç õ e s : 
A d m i n i s t r a ç ã o 3 2 c o n t o s 
H o n o r á r i o s 2 0 8 c o n t o s 
G r a t i f i c a ç õ e s 2 8 c n n t o s 
V i a g e n s . . 3 6 c o n t o s 
D e s p e z a s d ' e s c r i p t o r i o 2 6 c o n t o s 
D e s p e z a s m i ú d a s 2 0 c o n t o s 
R e n d a s d ' e s c r i p t o r i o . . . 1 2 c o n t o s 
G a s t o s d ' i n s t a l l a ç ã o . . . 1 4 con tos 
J u r o s 1 : 1 2 7 con tos 
P e r c e n t a g e m á casa H e n -

ri B u r n a y 2 0 0 con tos 

E ' pa ra m e t t e r ap i to á bocca e 
c h a m a r pela g u a r d a . M a s é ce r to q u e 
os a u c t o r e s d ' e s t e s r o u b o s nada so f -
f r e m ; e l les ahi a n d n m de pança c h e i a , 
a córar ao so l , g o z a n d o a m o r d a ç a á 
i m p r e n s a , a p e r s e g u i ç ã o aos j o r n a l i s -
t a s , e t c . 

E q u a s i todos são t i t u l a r e s : u n s 
c o n d e s ; o u t r o s b a r õ e s ; mais o u t r o s 
c o n s e l h e i r o s d e e s t a d o ; a i n d a o u t r o s 
m a r q u e z e s . Nes t e b a n d o — é s a b i d o 

• n ã o e n t r a r a m os p o b r e s . . . 
P o r q u e e n t ã o j á e s t a r i a m lodos nos 

s e r t õ e s da Af r i ca , ou na P e n i t e n c i a r i a . 
Ass im as s i s t em ás r e c e p ç õ e s d e 

g r a n d e ga la e l êm c a d e i r a n a s d u a s 
c a m a r a s . 

A m o n a r c h i a I O h I . , . 

Theatro D. Luiz 

Na q u a r t a fe i ra r e a l i s o u - s e , como 
e s t ava a n n u n c i a d o , a r e c i t a d e r e a b e r -
tura do t h e a t r o D. L u i z , a p ó s a s mo-
di f i cações q u e lhe fo ram i n t r o d u z i d a s 
u l t i m a m e n t e . 

O e s p e c t á c u l o ab r iu com ? Benção 
dos Punhaes, dos Huguenotes, pe la b a n -
da do r e g i m e n t o 2 3 . E x e c u ç ã o m a -
g i s t r a l q u e m e r e c e u j u s t o s a p p j a u s o s 
ao d i s l i nc to r e g e n t e , s r . R i b e i r o A l v e s . 

S e g u i r a m - s e os exe rc í c io s n o d u -
p l o - t r a p e z i o , pe los s r s . Vic tor J o s é d e 
D e u s e F e r n a n d o d e S o u s a ; q u e s e n -
do a m a d o r e s s e d i s t i n g u i r a m . A n -
d a r a m e foram v ic to r iados e x t r o r d i n a -
r i a m e n l e pe los e s p e c t a d o r e s — s e m 
f a v o r . 

O prelo no branco, pe r f i s r e c o r t a -
dos a t h e s o u r a , e x e c u t a d o s pe lo s r . 
V e n t u r a da C a m a r a t i v e r a m um s u c -
c e s s o . R a p i d a m e n t e r e c o r t o u os p e r -
fis dos s r s . J o ã o A n t u n e s , F e r n a n d o 
d e S o u s a , L u i z da G a m a e p o r uítipu» 
o d a J e n n y q u e s e m o s t r a v a n u m c a -
m a r o t e d e f r i za , t i r a d o d o s r . E r n e s t ? 
d e V a s c o n c e l l o s . / 

A receita dos lacedemonios, c o m e d i a 
e m t r e s a c t o s , t e v e d e s e m p e n h o r e g u -
l a r . Lu i z da G a m a , com a sua c o s t u -
m a d a veia c r m i c a , fez o F q r t u n a t o 
com t o d o s os fe i t ios e f a r p i a s q u e s e 
p o d e m e x i g i r d ' u m a r a a d p r í p b i l . C a r -
lota Vel loso , c o r r e c t a m e n t e : n a t u r a -
l i d a d e e g r a ç a . M u i t o s a p p l a u s o s . 

H o n t e m foi a s e g u n d a r e c i t a . A ' 
h o r a em q u e o n o s s o j o r n a l e n t r a n a 
m a c h i n a não p o d e m o s a i n d a fazer n o -
ticia d e s e n v o l v i d a . 

X 
Falleei mento de u m p * « * » 

politico 

E m Anadia f a l l eceu o s r . A n t o n i o 
A u g u s t o R o d r i g u e s do Val le , e s c r i v ã o 
a p o s e n t a d o da c a m a r a munic ipa l d ' a -
q u e l l e c o n c e l h o . 

E s t e c i d a d ã o foi um d o s q u e t o -
m a r a m p a r t e no m o v i m e n t o l ibe ra l d e 
d e 1 9 d e f e v e r e i r o d e 1 8 4 7 , s e n -
do por e s s e mot ivo r e c o l h i d o ao L i -
moe i ro , com 2 7 c o m p a n h e i r o s . D ' e s t a 
p l e i a d e d e r e v o l u c i o n á r i o s a p e n a s v ive 
o s r . J o a q u i m M a r t i n s d e C a r v a l h o , 
d i g n o r e d a c t o r d o Conimbricense. 

Kntendam-os 

A p e « a r d a s e c o n o m i a s , d i z - s e q u e 
o g o v e r n o m a n t é m o a b o n o q u e e m 
ou t ros a n n o s s e t em d a d o p a r a q u e 
vár ios ecc l e s i a s t i cos da p r o v í n c i a vão 
tomar p a r t e n a s f e s t a s da S e m a n a S a n -
ta na S é d e L i s b o a . 

« O O -

Espetadas 

Pagar e não bufar 

Amigo Zè; parabéns 1 
E's ura bruto tão feliz 
que em breve esta honra tens: 
dispenderes alguns vinténs 
p'ra salvação do paiz I 

E' justo que o Zé aguente 
tão violenta sangria; 
um gosto, regala a gente 
e quem quer ter monarchia... 
toda a vilieza consente 111 

Todo o mal do nosso povo, 
porque passa privações, 
sabem qual é? Não ó n o v o . . . 
é a capa de ladrões !3 

P I N T A - R O U * 
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Somos i n v e j a d o s ! . . . 
0 paiz a b a r r o t a d e p r o s p e r i d a d e 

e cap i t ãe s , e a nau q u e p r e s t e s a nau-
f r a g a r , s i n g r o u pe las vagas e n c a p e l a -
d a s , é d i r ig ida h a b i l m e n t e por novos 
m a r i n h e i r o s . 

C h e g o u a occas ião propicia da sal-
vação da pa t r i a ! A má es t re l la q u e 
nos p e r s e g u i a d e s a p p a r e c e u como por 
e n c a n t o ! 

S o m o s emlim um povo l ivre ! A 
q u e m d e v e m o s es ta rev i ravo l ta m y s -
ter iosa ? á g e n e r o s i d a d e d ' u m che le , 
q u e por amor d um povo, q u e o adora 
sacr i f icou 2 0 por c e n t o na sua do ta -
ção e de toda a sua a u g u s t a f a m i l i a ? ! 

D e joe lhos , povo a n t e a gene ros i -
d a d e do t eu s e n h o r ! 

Q u e de paz e fe l i c idades vamos 
p a s s a r o res to da nossa vida ! 

Vae einíim a nação p o r t u g u e z a en -
t r a r num e levado g rau de p r o s p e r i d a -
d e , dev ido ao espantaneo sacrif ício do 
seu chefe e do g r a n d e lac to admi-
n i s t ra t ivo q u e a d o r n a m os novos Mes-
s i a s . 

V a m o s enifim t o r n a r - n o s um povo 
com o d i re i to de c e n s u r a r m o s Òs es -
b a n j a m e n t o s , q u e inl iábeis homens de 
e s t a d o d ' o u t r a s nações façam e pos-
s a m f a z e r ; vae emlim a monarch ia por-
t u g u e z a te r o di re i to de c e n s u r a r por 
e x e m p l o : a F r a n ç a d e m o c r á t i c a ! 

Como o povo p o r t u g u e z se p ô d e 
o r g u l h a r de ser g o v e r n a d o po r u m a s 
ins t i tu ições q u e a ti ldo se sac r i f i cam 
p a r a o b e m e s t a r d ' e s s e m e s m o povo! 

Más oh ! F r a n ç a o teu g o v e r n o é 
u m d é s p o t a , o gove rno democrá t i co 
d e q u e te o r g u l h a s t em cavado a tua 
ru i t i a , os e r ros q u e te tem a c a r r e t a d o 
são i n n u m e r o s ; após v inte a n n o s de 
g o v e r n o de tal r e g i m e n , a s t u a s c r i ses 
são a s s o m b r o s a s ! 

O tèu gove rno democrá t i co vae 
c o n t r â h i r um e m p r e s t i m o e e s s e em-
prest i r t io e cobe r to d e z e n a s de vezes ; 
pa izes e s t r a n g e i r o s e n c o n t r a m èm teu 
seiii o pr inc ipa l m e r c a d o dos séils pa-
peis de credito, em epocha d e cr i se 
a nabaha I n g l a t e r r a r é e o r r e ao auxi -
lio do b a n c o de F r a n ç a . 

T r i s t e pa iz , p o b r e popu lação , o 
p r o c e d i m e n t o dos tpus g o v e r i i a u t e s 
c o n d u z e - t e em c a r r e i r a ver t ig inosa a o 
a b y s m o . , S im , é o a b y s m o , q u e te 
e s p e r a , louca França* Como a tua poli-
t ica e c o n d e m n a d a ! D e s e j a s s e m p r e , 
como q u a l q u e r hones to p a r t i c u l a r , 
e g u a l a r a ' tua de speza com a tua r e -
ce i t a ! . . . 

E é por e s s e s péssimos exemplos 
bem claros , q u e eu gr i to bem alto que 
n a d a ha m e l h o r do q u e ser súbd i to 
p o r t u g u e z na epocha q u e vamos a t r a -
v e s s a n d o . 

E a nossa a f f i rmação é s ince r a , 
p o r q u e vemos o af inco com q u e os 
i l lus t res Mess ias vão t r a b a l h a n d o , t ra -
b a l h a n d o , pa ra nos c o n d u z i r e m com 
glor ia á . . . b a n c a r r o t a — p e r d ã o — 
ao nosso pode r io d ' o u l r ' o r a . Por isso 
é do ,nosso ,dever g r i t a r bem al to quo 
nunca , d e v e m o s s e g u i r o e x e m p l o da 
louca F r a n ç a , p o r q u e vemos pe r fe i t a -
m e n t e o a b y s m o q u e a espe ra no fim 
d e tão cega e i m p e n s a d a c a r r e i r a , 
O povo p o r t u g u e z é grato ao seu re i , 
e deve-o s e r ; p o r q u e e x e m p l o s de ta! 
a b n e g a ç ã o só uma m o n a r c h i a pôde 
d a r . 

E é e s s e o mot ivo do povo por tu-
g u e z se r inve jado ! . . . 

F e r r e i r a do Z e z e r e , 1 2 — 2 — 9 2 . 

FERNANDO CALDEIRA. 

Fuga d» capitão Leitão e Ver-
dini 
No p roximo s a b b a d o será posto 

á venda no Por to , um folheto con tendo 
a ve rdade i ra nar ra t iva da l iber tação 
do cap i t ão Le i l ão e ac tor Verd ia l , do 
A m b r i z , r e v e r t e n d o m e t a d e do pro-
d u c t o da venda em favor dos venc i -
dos d e 31 de j ane i ro . O folheto cus ta 
2 0 r é i s cada e x e m p l a r . P e d i d o s a João 
d a Costa Brandão , praça do Bolhão, 
7 0 . — Porto. 

Associação Coinmeveial 

Reun iu na qu in t a feira a a s sem-
blêa ge ra l d ' e s t a associação a fim de 
se t r a t a r d ' u m a s s u m p t o q u e in t e re s sa 
ao commerc io em ge ra l , qual é a forma 
como serv iço fiscal se es tá e x e r c e n d o 
na e s t ação do c a m i n h o de fer ro , e o 
vexame p o r q u e se tem feito p a s s a r 
o c o n t r i b u i n t e , ob r igando-o a pagar 
novo impos to , ou a a p r e s e n t a r f a c t u r a 
visada nos postos l iscaes d ' o n d e é 
p r o c e d e n t e . 

A p e z a r , pois , da impor tanc ia do 
a s s u m p t o a concorrência foi d i m i n u t a , 
f uncc ionando a sessão em p e q u e n o 
n u m e r o de soc ios . 

Pres id iu á sessão o seu p re s iden t e , 
sr . João Lopes de Moraes S i lvano , l endo 
por s ec re t á r io s os s r s . José F e r n a n -
des Fer re i ra e Antonio José de Moura 
Bas to s . 

An te s de e n t r a r e m no as sumpto 
pr inc ipa l d ' e s t a r eun ião a p re s idenc i a 
par t ic ipou á assemhlêa os esfoços q u e 
havia e m p r e g a d o a d i r ecção para evi-
tar a venda do c a m a l h ã o , j un to do rio 
M o n d e g o , s endo coad juvada pela iu le r -
vénçivó dos d e p u t a d o s s r s . Mat toso 
Cor te -Real e Sot to R o d r i g u e s q u e 
c o n s e g u i r a m fosse re t i rada da praça 
a a r r e m a t a ç ã o d ' e s t e s t e r r enos com 
q u e o publ ico mui to ul t i l isa . Por es te 
motivo a mesa propoz se lavrasse na 
acta um voto de louvor aque l les c ida -
dãos , o q u e mereceu a p p i o v a ç ã o u n a -
n ime . 

Foi lido um officio da c a m a r a mu-
nicipal conv idando a associação a exa-
minar o R e g u l a m e n t o da fiscal isação 
e cob rança dos impos tos i n d i r e c t o s . 
Houve q u e m não fosse de p a r e c e r s e 
nomeasse uma c o m m i s s ã o para tal 
e x a m e , visto não se r essa a reso lução 
q u e se havia tomado a n t e r i o r m e n t e , 
m a s a as semhlêa decidiu q u e esse 
e x â m e fosse feito pelos c o m m e r c i a n t e s 
s r s . Antonio Franc i sco do Valle , Joa-
quim Jus t i n i ano Fe r re i r a Lobo, Anto-
nio Dias T h e m i d o , L e a n d r o J ò s é da 
Silva e Francisco Joaqu im da Cos t a . 

Es t e a s s u m p t o é de impor tanc ia 
ge r a l , po rquan to se sabe que esse re-
g u l a m e n t o tem dispos ições vexa tór ias 
pa ra os èonir ibi r in tes , senão a t é um 
a u g m e n t o ; de imposto nos g e n e r o s 
a l iment íc ios , do q u e resu l ta rá o enca -
r ec imen to dos g e n e r o s de pr imei ra 
n e c e s s i d a d e . Veremos o q u e sae do 
e x a m e a q u e se vae p rocede r . 

E n t r a n d o no a s s u m p t o , a lguns so-
cios m o s t r a r a m a inconveniência do 
serviço aduane i ro na es t ação do ca-
minho de ferro e as novas ex igenc ias 
no l e v a n t a m e n t o das f azendas . Além 
de vexator io e iníquo é i l legal , por 
quan to pa r ece senão pode exe rce r fis-
cal isação de tal fó rma , em loca l idades 
onde ha j am es tações f e r ro -v i a r i a s . 

Por unau imidade foi resolvido se 
r e p r e s e n t a s s e aos p o d e r e s públ icos e 
que pa ra e labora r essa r e p r e s e n t a ç ã o 
se a g g r e g a s s e aos m e m b r o s da mesa 
os s r s . Valent im José R o d r i g u e s , Ma-
noel José da Costa S o a r e s e Antonio 
José Dan ta s G u i m a r ã e s . 

X 

Antonio Maria Pimenta 

.Este d igno funcc ionar io , d i rec tor 
dos correios e t e i eg raphos d ' e s t e dis-
tricto está quas i r e s tabe lec ido da pe r -
t inaz e n f e r m i d a d e q u e o tem inhihido 
do exercício das s u a s funeções , fal ta 
q u e se tem tornado b a s t a n t e sens íve l . 

X 
Os militarões 

P r o j e c t a v a - s e em Lisboa uma ma-
n i fes tação mi l i ta r de officiaes g r a d u a -
dos: uma espec ie ds a g r a d e c i m e n t o ao 
g o v e r n o pela benevolência com q u e 
foi t r a t ada a c lasse em matér ia de 
reducçâo de o rdenado ; e mos t ra r ao 
paiz que os p o d e r e s cons t i tu ídos têin 
a força necessa r ra para impor si lencio 
em caso de be r ra r i a s cont ra os novos 
t r ibu tos . 

Afinal a g r a n d e man i fes t ação go-
rou-se pelo facto dos j o r n a e s republ i -
canos romperem o s e g r e d o q u e era a 
alma d r e s l e negoc io , no qual figura-
vam g é n e r a e s e coronéis — a lina flor 
dos f e l i z a r d o s ! 

Tlieatro-Cireo — despedida 
Foi na qu in ta fe i ra a reci ta d e 

desped ida da c o m p a n h i a Diaz . O es -
pec tácu lo co r r eu b e m , apeza r de se 
p r e s u m i r o con t r a r io , pelo q u e se ha -
via dado no dia a n t e c e d e n t e . 

Pela ul l ima vez Mademoise l le Bel-
la Zephora deu uma severa lição aos 
la rvados q u e , no seu furor p i e g a s fa-
ziam da arena do circo vasadouro d e 
c h a p e o s e c a p a s . Com os app lausos do 
maior n u m e r o , que j u s t a m e n t e se revol-
tava cont ra esta d e s a f o r a d a d e m o n s t r a -
ção de falta de decô ro , Zephora de ixou , 
e spa lhada no c i rco, como t r a p o s su jo s 
essa aIIuvião de c h a p e l e l a s mal l impas 
q u e os taes pa ra lá l eva ram. Bem fei to. 

A Virgínia d ' A r a g o n , a Bella Ze-
p h o r a , a Pepino , a B ebé , ao Gal l i -
nho la , a todos emlim foi d e m o n s t r a d o , 
pe tos app lausos s ince ros dos ass i s t en-
t e s , o ap reço em que foram lidos os 
seus t r aba lhos e x e c u t a d o s com habil i-
d a d e e per íc ia na sua es t ada a q u i . 

X 

Captura do conselheiro Men-
donça Cortez 
Rela ta o Século de hontem o s e -

g u i n t e : 
«Já ha d ias cons tava q u e t inham 

sido ped idos novo* fiadores ao s r . con-
se lhe i ro Mendonça Cor tez , pa ra g a -
ran t i r em a fiança de 2 0 0 contos de 
réis q u e lhe t inha sido a r b i t r a d a no 
processo do Banco Lus i t ano . Diz ia -se 
mais que o s r . Mendonça Cor tez l i -
n h a já offcrec ido a l g u n s ind iv íduos 
q u e gozam da lama de r icos, mas q u e 
não t inham sido acce i les pela m e s m a 
r azão q u e os p r ime i ros não s e r v i a m , 
— não t e r em reg is tados b e n s de for -
tuna q u e g a r a n t i s s e m a impor t anc i a 
ex ig ida para a f iança . 

«A captura: 
«Como a t é hontem o s r . Mendonça 

Cor tez não t ivesse a p r e s e n t a d o novos 
f i adores , foram-lhe p a s s a d o s m a n d a -
dos de c a p t u r a . Esses m a n d a d o s são 
ass ignados pelo s r , p r e s i d e n t e da ca-
mara dos pa re s do r e i n o , e v isados 
pelo s r . minis t ro da jus t iça , e fo ram 
e n t r e g u e s hontem ao sr . commissa r io 
geral de policia para lhe da r c u m p r i -
n i en to . 

«Cerca d a s í horas da t a r d e , o s r . 
Moraes S a r m e n t o , em pessoa , a c o m -
p a n h a d o pelo che fe F e r r e i r a , d i r ig iu -
se em coupé pa ra o palacio do s r . 
Mendonça Cor tez , q u e , como é s a b i d o , 
é s i luado em San to Amaro . 

«O s r . Cor tez achava-se em c a s a , 
ao q u e p a r e c e não e s p e r a n d o s e m e -
lhan te acon tec imen to . 

«Ao r ecebe r os mandados , q u e leu 
s e r e n a m e n t e , pediu l icença para es-
c r e v e r a a lguns a m i g o s , l icença q u e 
lhe foi conced ida . 

«Em seguida a e s c r e v e r u m a s t r e s 
c a r t a s , q u e mandou ao seu d e s t i n o , 
poz-se á disposição do s r . c o m m i s s a r i o 
g e r a l . 

«Na cadeia: 
«Não era e s p e r a d o na cadeia do 

Limoe i ro o preso , por isso, q u a n d o 
c h e g o u alli , não havia q u a r t o d i spo-
nível s endo necessá r io desa lo ja r um 
dos p r e sos para o s r . Mendonça Cor tez 
ter q u a r t o . Foi desa lo j ado o p re so q u e 
oceupáva o q u a r t o n .° 8 , no qual fi-
cou instai lado aque l le s e n h o r . 

«Apeza r do sr . Mendonça Cor tez 
ter s ido min is t ro da j u s t i ç a , i g n o r a v a 
q u e os quar tos na cadeia do Limoei ro 
não t inham mobília de q u a l i d a d e a l -
g u m a , e po r isso teve a q u e l l e s e n h o r 
de m a n d a r c o m p r a r um le i to c o m p l e t o 
e mais a l g u n s ob jec tos d e p r i m e i r a 
n e c e s s i d a d e . » 

X 
Moedeiro falso 

A um homem da Ribe i ra dos Pa -
lhe i ros , logar da L o u r i n h ã , foram a p -
p r e h e n d i d a s a l g u m a s m a c h i n a s e u t e n -
sí l ios , com q u e aque l l e ind iv iduo se 
e n t r e t i n h a a c u n h a r m o e d a s d e 5 0 0 
r é i s . . . de chumbo , as quaes d e p o i s 
do c o m p e t e n t e b a n h o de p ra t a , passa-
vam na p e r f e i ç ã o . 

Se não tem c o m m e n d a ou cousa 
s e m e l h a n t e está a r r a n j a d i n h o . Vae l e r 
viagem paga para a Afr ica . E os con-
des e m a r q u e z e s na f r e s c a t a ! 

o o o o o o o o o o o o 

H. 

J u l g a v a m o l - o morto ou pelo me-
nos d e f i n i t i v a m e n t e reco lh ido á sua 
t e n d a , d i lu indo em lagr imas a real i -
d a d e da sua impotênc ia in te l l ec t iva , 
a f a g a n d o a convicção indomáve l de 
que , não o b s t a n t e a sua pe r s i s t ênc i a 
na cu l l ivação da asne i ra , e s t ava finda 
a to r tuosa s e n d a para o n d e o ar ras tou 
a d e s a s s i s a d a c o r r e n t e da sua vai-
d a d e ! . . . 

Pois , não! H . , e s t u d a n t e de d i re i -
to , r e a p p a r e c e u . R e a p p a r e c e u com 
união e c o r a g e m , m a s por egua l des -
c o n n e x o e i g n o r a n t e . De nada lhe va-
leram as r igo rosas l ições que aqui 
lhe d e m o s . O bom senso e a g r a m m a -
tica c o n t i n u a m a ser e s p e s i n h a d o s pe-
la sua p e t u l a n c i a . O a r t i go d e fundo 
con t inúa s e n d o o vazadouro da pró-
pria nu l l i dade . Aquilio féde ! 

Pois , i n s igne e s t u d a n t e H . , is to 
não pôde s e r . Q u e m não sabe , ca l a . 
Pa ra honra sua e da imprensa é mis-
te r q u e reco lha a p e n a t e s . Deixal -o 
cava lga r i m p u n e m e n t e por s o b r e a s 
cousas ma i s t r a n s c e n d e n t e s , ser ia um 
cr ime . 

Eis p o r q u e o não de ixamos ir sein 
cor rec t ivo . P r i m e i r o r a l h a m o s - l h e . De-
pois c h e g a r - l h e - h e m o s ás o r e lha s . Ás 
o re lhas , s im , já s a b e . . . 

Vejam o q u e el le e s c r e v e : 
E ' p rec i so q u e sa ibamos er-

g u e r - n o s a inda nes t a tão c r u c i a -
dora e p o c h a , em q u e a m e a ç a s d e 
m o r t e e deshon r a c o m e ç a m a tol-
d a r - n o s o f u t u r o com m a n t o ca l ig i -
noso, e em que o ca r ro da h i s to r i a , 
deslumbrante com lauréis extra-
nhos, q u e r por c o m p l e t o o b s c u r e -
cer e e s m a g a r e s t e povo, q u e não 
é, q u e não pôde se r s i m p l e s m e n t e 
uma nação de outrora. 

O s u b l i n h a d o é nosso . E n l r e g a -
mol-o aos le i tores . E o melhor com-
m e n t a r i o . 

C o n t i n ú a : 
E ' p rec i so q u e v i v a m o s : e os 

s i n c e r a m e n t e convic tos na r e g e n e -
ração da patr ia não poderão j á -
mais e n c a r a r a s a n g u e fr io esses 
villões, q u e p r e s i s t e n t e m e n l e se 
es forçam por a t ra içoa l -a em b e n e -
ficio do p rop r io i n t e r e s s e . 

Res ta s a b e r q u e m são esses vil-
lões , pois q ú e nos per íodos a n t e r i o r e s 
a n i n g u é m se r e f e r e se não a si pro-
prio, no p lu ra l . S e r á elle e a m a l t a ? 

Logo a s e g u i r : 

Pol i t icos adu ladores do egoís-
mo, havemos de ver-nos e s m a g a -
dos e immolados com d e s d e m rai -
voso ao fogo de uma ind ignação 
noh i l l i s s ima . 

Não m o r r e assim Po r tuga l ! 
Não mor re ás vossas m ã o s ! 

Cur ioso ! Chama- se poli t ico adu la -
dor do e g o í s m o ! Bella con l i s são . No 
pr ime i ro per íodo fala de si (ver-nos) 
e no te rce i ro q u e p a r e c e se r uma 
c o m p l e m e n t o do p r ime i ro , fala aos ou-
ros (oos sas) ! 

Mas não pára o rea l e jo . O içam: 
E el les vivem m a g u a n d o - s e no 

conspec to de g lo r i a s q u e a i n d a , 
br i lham en t r e os novoe i ros do pas -
sado , e l ançando ao f u t u r o o lan-
g u i d o , o peza roso olhar do so lda -
d o i n f e l i z que vê solitário os seus 
camaradas mortos, que ficou só no 
campo do combale. 

Cons t i tuem estes a g e r a ç ã o do 
f u t u r o ; e n i n g u é m desespere de 
salvação g lor iosa , q u a n d o por ella 
se empenham j u v e n i s a r d o r e s . 

O sub l inhado final do pr ime i ro pe -
ríodo n i n g u é m o e n t e n d e . No s e g u n d o 
diz q u e estes (os c a m a r a d a s m o r t o s , 
p rovave lmen te ) cons t i t uem a g e r a ç ã o 
do fu tu ro , e l e . e t c . ! Nunca v imos t a n -
ta idiot ice em tão p o u c a s l inhas . Q u e 
a l a r v e ! 

Logo em segu ida diz q u e o gove r -
no t em como aureola mais b r i l h a n t e 
p a r a s e u s actos (virgula) as m a n i f e s -

tações ruidosas e a r d e n t e s de uma 
s y m p a t h i a nac iona l ; e r e m a t a : 

Que este caloroso ardor avive 
seu enlhusiasmo sem comtemplações 
nem receios. 

Vae todo em g r v p h o po rque todo 
el le é d igno d ' i s so . Não c o m m e n t a n i o s . 

C o n t i n u a n d o : 

E q u a n d o no fu tu ro as g e r a -
ções l ança rem para o pas sado o 
seu olhar i n t e r r o g a d o r , não encon-
trarão em nós um triste exemplo 
para amortecidas se lançaram nos 
braços ébrios da cobardia. 

Tornem a ler . Ou t ra vez . Ainda 
não p e r c e b e r a m ? Pois nós t a m b é m 
n ã o . Q u e d i a b o d e triste exemplo h a -
vemos nós d a r para q u e as g e r a ç õ e s 
f u t u r a s ( n a t u r a l m e n t e é es te o s e n t i d o , 
se alli ha sen t ido ) se lançarem nos 
braços ébrios da cobardia ?!! E m n o -
m e do p a d r e e do filho e do esp i r i t o 
san to ! 

Mais : 

Não s e r e m o s nós q u e m a n c h a -
remos o ras to luminoso do nossa 
h i s t o r i a c o m a nodoa escura d e 
c o b a r d e s . 

r o e s . 
T a l v e z c o m a nodoa clara d e h e -

s . . . 
Dito do fim: 

T e n h a m o s muita c o r a g e m , mu i -
ta e n e r g i a , mui ta f é . E nossa au-
tonomia será salva e t e r ã o mais 
um t r i u m p h o as ins t i tu ições q u e 
d e f e n d e m o s . 

O pobre homem d e f e n d e a s i n s t i -
tu ições . G u a r d o u aqui l lo pa ra o r e s t o . 
T a e s ins t i tu ições tal d e f e n s o r . E l l e , o 
Oliveira Mat tos e o S e r g i o , são as t r e s 
a lavancas da m o n a r c h i a . Q u a l d 'e l las 
é a m e l h o r ? Votamos pelo H . 

K . 

A Biblia e os jesuitas 

A reacc ionar ia Ordem em re spos t a 
a um ol íe rec imento q u e lhe f izeram 
d ' u m v o l u m e d a Biblia Sagrada lllus-
trada qu i z , como s e m p r e , man i f e s t a r 
quan to a desor i en ta a pa ixão u l t ra -
m o n t a n a . Assim a m y s t i c a hea t inha 
com uma d e s l e a l d a d e e uma lal la d e 
s e r i e d a d e , tudo isto propr io d e j e su i -
t a s , qual i f ica a biblia du p r o t e s t a n t e , 
men t i ro sa , mu t i l ada , f a l sa , c o n t r a r i a 
á v e r d a d e his tór ica e aos ens inos da 
E g r e j a e b a r a t a . Es t á c laro q u e n ã o 
mos t rou — e ahi se p a t e n t e i a a sua má 
fé — os logares aonde a bíblia e r a 
ment i rosa , em q u e p a r t e e s t ava m u -
t i lada , a o u d e havia as taes f a l s idades 
e como e ra ella con t r a r i a á ver -
d a d e h i s tó r ica . Ora os ed i to res v i e ram 
á imprensa d e c l a r a r q u e a bibl ia , q u e 
só pro tes ta cont ra a m e n t i r a , é a re im-
pres são d a edição a p p r o v a d a , d e 
q u e exis te uin exempla r a r ch ivado na 
bibl iotheca munic ipa l do Por to , t r a -
d u c ç á o pelo p a d r e Antonio Pe re i r a d e 
F igue i r edo , da Vulgata — versão la-
tina dos o r ig inaes g r e g o e hebra ico , 
feita pela p r imi t iva egre ja c h r i s t ã . 

Agora a Ordem por motivos d e 
d i g n i d a d e , (se é q u e por lá é tida e m 
c o n s i d e r a ç ã o es ta senhora) devia p ro -
var , f azendo a devida c o n f r o n t a ç ã o , o 
q u e pub l icou e q u e os ed i to re s c o n -
t e s t a r a m . D ' e s t a mane i ra s u b i r i a , s u -
biria . . • 

Faça isto, s a n t i n h a , e depo i s a c r e -
d i t a l - a -hemos . 

X 

Banco Cominercial de Coim-
bra 

Reuniu na qu in ta feira a a s s e m -
hlêa geral d ' e s t e banco , p res id indo o 
sr . Antonio Rodr igues P in to . 

O d iv idendo proposto no re l a to r io 
é de 1 ' / i por cen to , l ivre de impos to 
d e r e n d i m e n t o e re la t ivo ao 2 . ° se -
m e s t r e do a n n o (indo. 

A ge renc ia d ' e s l e banco foi nova-
m e n t e e n t r e g u e aos s r s . Basi l io Au-
gus to X a v i e r d ' A u d r a d e e Antonio 
C lemen te P in to , effectivos; João Tei-
xeira Soa re s de Bri to e Joaqu im de 
Cast ro e Si lva C a r d o s o , subs t i t u tos , . 
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RECLAMES 
Caldas da Cunha-Modas e 

confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

, ovreeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

' veira — rua da Sophia. 

, alçado o t a m a n c o s —Sola 
e cabedaes — Antonio Augusto da 

' Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

a s a L e ã o — Loja de pannos e 
atelier de alfaiate —Rua Ferreira 
Borges. c 

P a r a v a r i a r 

Um dia, Luiz xiv, rei de França, di-
rigindo-se a um cortezão, disse-lhe, en-
tregando-lhe um papel: 

— Senhor marechal, véde este madri-
gal, e dizei-me se já viste coisa mais de-
sengraçada! 

— Senhor! Vossa magestade julga di-
vinamente ácerca de todas as cousas; o 
madrigal é na verdade desengraçadissimo, 
respondeu o marechal depois de lêr o poe-
ma que devolveu ao rei. 

Luiz xiv sorriu-se e acrescentou : 
— Não é vossa opinião que é um tolo 

quem o fez ? 
— SenhorI Não lhe pôde caber outro 

epitheto I 
—Pois bem,redargiu o monarcha, esti-

mo que me fallasseis tão francamente; fui 
eu quem o fez. 

— Ahi senhor! que traição! acode per-
turbado o desprezível cortezão; deixe-me 
•vossa magestade ver outra vez o madrigal, 
li-o tão precipitadamente... 

— Não, senhor marechal; os primeiros 
sentimentos são sempre os mais naturaes. 

Este laço armado por Luiz xiv ao adu-
lador offlcial, era a prova de que o rei 
conhecia o espirito dos seus cortezãos. 

D rogaria e deposito de 
t i n t a s de Mattos Areosa —rua 
de Mont-arroyo, 25 a 33. 

Fixnileiro-estabelecimentode Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra eni fylha 
branca—rua do Corvo, 55 a 57. 

Í
nsítruiiienios de corda e 

seus accessorios—Augusto 
Nunes dos Santos —rua Direita, 18. 

Loja de barbear, cortar ca-
bellos e amolação de instrumentos 
cirúrgicos, de Manoel Francisco da 

Silva, rua da Sotta, n.° 31. 

P a r a v a r i a r 

Numa feira: 
— Patrôa, quanto devo T 
— Cinço meios litros. 
— M o pôde ser. Não me cabem no bu-

cho mais do que quatro. 
— Bem. Quatro que tem no bucho 

e um que lhe subiu á cabeça são cinco. * 

Phases da lua de mél: 
Lua Nova — impaciente. 
Quarto Crescente —satisfeito. 
Lua Cheia—-cauçado. 
Quarto Minguante — arrependido. * 

Em uma reunião familliar uma se-
nhora : 

— Que pena, sr. Soares, ter essa ma-
nia de se conservar solteiro. 

— Então que quer miuha senhora? Se 
eu nasci assim 1 

Manoel d'01iveira com esta-
belecimento d'amolaçãp, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 

M 
ercearia — José Paulo Fer-

reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

Relojoaria Universal.— 

A. J. Silva Pessoa — Depoisito de 
relogios de todas as qualidades — 

rua de Ferreira Borges, 112 e 114. 

s ola e cabedaes-Vendas por 
junto é a retalho — Ricardo Perei-
ra da Silva — rua dos Sapateiros. 

Canções» populares 

Eu hei de amar uma pedra 
Deixar o teu coração; 
Uma pedra não se muda, 
Tu mudas-te sem razão. 

(Follia d'Ovar» 

Saiu o p r i m e i r o n u m e r o no dia 1 8 
do c o r r e n t e . E l i t t e r a t o e not ic ioso . N ã o 
vem á e s t a c a d a d e f e n d e r os i n t e r e s s e s 
da p a t r i a , c o m b a t e r os l a d r õ e s dos 
c o f r e s p i íb l i cos ; n a d a d ' i s so . Na Folha 
d'Ovar « p o d e m todos formados e não 
formados...dar a sua o p i n i ã o , s o b r e 
o a m o r , e t c . » E ' isto um dos p o n t o s 
m a i s c a r a c t e r í s t i c o s da s u a — A p r e -
sentação. 

E como cada qua l goza a seu 
m o d o q u e a Folha d'Ovar viva fel iz 
e e n c o n t r e q u e m mui to a a p p e t e ç a . 

X 
Bailes de mascaras 

Cons ta nos q u e a d i r e c ç ã o do t h e a -
t ro Ci rco reso lve ra ab r i r aque l l a ca sa 
nos d ias d e C a r n a v a l , pa ra os ba i les 
de c o s t u m e s . 

No sa lão da T r i n d a d e r e a l i s a - s e 
ho je um g r a n d e ba i le de m a s c a r a s . 
O p reço d e e n t r a d a é d e 1 5 0 ré i s . 

ws^ss^s&wssssm 
Publicações a pedido 

Sr. redactor — P a r a c r e d i t o e d e -
sa f f ron ta da c o r p o r a ç ã o de B o m b e i r o s 
V o l u n t á r i o s , do n o s s o c o m i n a n d o , ro -
g a m o s - l h e a e s p e c i a l f ineza d e p u b l i -
c a r no seu c o n c e i t u a d o j o r n a l o q u e 
s e g u e e q u e v a m o s e n v i a r a o u t r o s 
j o r n a e s so l i c i t ando e g u a l m e n t e a f ine-
za da p u b l i c a ç ã o . 

A a n n u e u c i a d e v . ao q u e ped i -
m o s , s e r á mot ivo pa ra nos c o n f e s s a r -
m o s s i n c e r a m e n t e r e c o n h e c i d o s . 

C o i m b r a , 1 8 de f e v e r e i r o d e 1 8 9 2 . 

José Simões Paes. 
Jpsé Pereira da Cruz. 

Declaração 
C o n s t a n d o - n o s q u e o s r . p r e s i d e n t e 

da c â m a r a afflrnirara, e m . à n o i t e d e 
1 5 do c o r r e n t e , no t h e a t r o D . L u i z , 
e em p r e s e n ç a dos s r s . e n g e n h e i r o s e 
o u t r o s c a v a l h e i r o s q u e a conv i t e da 
e m p r e z a d ' a q u e l l e t h e a t r o ali fo r am 
na r e f e r i d a no i t e , q u e os B o m b e i r o s 
V o l u n t á r i o s , em no i t e s d e e s p e c t á c u l o , 
t e e m e s t a b e l e c i d o s e rv i ço d e p r e v e n -
ção pela por ta p r inc ipa l ao longo da 
e s c a d a d e e n t r a d a p a r a os e s p e c t a d o -
r e s , c u m p r e - n ò s vi r d e c l a r a r q u e essa 
a f f i rma t iva é s i m p l e s m e n t e f a l s a . 

T a l s e r v i ç o se r i a o mai s r e q u i n -
tado d i s p a r a t e . E m t a n t o é - n o s g a r a n -
t ido q u e o c i t a d o s r . p r e s i d e n t e da 
c a m a r a d e c l a r o u , m u i t o t e r m i n a n t e -
m e n t e , te l -a v is to , e a s s i m n ó s sup -
pomo-nos no d i r e i t o d e c o n v i d a r s. 
e x . a a p r o v a r o q u e a f i r m o u , se é 
q u e s e ju lga com a h o m b r i d a d e d e 
c a r a c t e r e d i g n i d a d e p r e c i s a s p a f a s e 
não d e i x a r p a s s a r por m e n o s e s c r u -
p u l o s o , a t é ao p o n t o d e lhe não r e -
p u g n a r r e c o r r e r á p e r l i d i a , n o in tu i to 
d e c i m e n t a r o d e s c r e d i t o d e a l g u é m , 
em sa t i s f ação d a s s t ias o d i e n t a s p a i -
x õ e s . 

E ' fac to q u e s . e x . a e s t á m u i t o 
al to — o h ! mui to a l t o — p a r a poder 
ouvir-nos, m a s não o é m e n o s q u e , 
s e e s sa a l t u r a a q u e es l á lhe da j u s 
á c o n s i d e r a ç ã o , s a l a m e l e q u e s e b a r -
r e l a d a s d e t a n t o s . . . t a n t o s q u e o 
a d m i r a m , lhe n ã o g a r a n t e o d i re i to 
d e u t i l i sa r i m p u n e m e n t e a m e n t i r a em 
d e s c r e d i t o d e q u e m q u e r q u e s e j a . 

E ' , p o i s , de c r e r , e as s im o e s p e -
r a m o s , q u e os e x c e p c i o n a e s s e n t i m e n -
tos d e s . e x . a , q u e ahi s ão , por a s s i m 
d i z e r , g e r a l m e n t e c o n h e c i d o s e devi -
d a m e n t e a p r e c i a d o s , o inc i tem a vir 
d a r a prova q u e p e d i m o s , ou e n t ã o 
l icara b e m p a t e n t e q u e s . e x . a m e n -
t i u , e q u e a c o r p o r a ç ã o de B o m b e i r o s 
V o l u n t á r i o s foi , i ndeco rosa e c o b a r d e -
m e n t e c a l u m u i a d a por um h o m e m d e 
i i l u s t r a ç à o e de s u p e r i o r pos i çãó social 
— o s r . c o n s e l h e i r o d r . M a n o e l da 
Cos ta A l l e m ã o , l e n t e d e med ic ina da 
U n i v e r s i d a d e de C o i m b r a e p r e s i d e n t e 
da can ta ra m u n i c i p a l . 

C o i m b r a , 1 8 de f e v e r e i r o d e 1 8 9 2 . 

José Simões Paes, 
José Pereira da Cruz. 

De S. Pedro d'Alva 
O c a c h o r r o d e P e n a c o v a a s s a l t o u -

m e de novo . E , d ' e s t a vez , d e i x o u os 
pel los na r e d a c ç ã o do Imparcial. 

Eu j á m e dec l a r e i i n d i s c r e t o , d a n -
do i m p o r t a n c i a aos l a t i d o s d ' e s t e so r -
d ido a n i m a l ; e agora é el le m e s m o 
q u e me in t ima ao a b a n d o n o d ' e s t a 
t r i s t e p o l e m i c a , c o l l o c a n d o - m e na ga-
leria dos parvos p o r da r o u v i d o s á s 
suas p e r r i c e s d e t e l h u d o iuco r r ig ive l . 

Acce i lo o t e r m o , c o n f e s s o - m e vi-
c t ima do c o n t a g i o d a s d o i d i c e s d ' e s t e 
r a b i s c a d o r p e d a n t e , e farei p o r pen i -
t e n c i a r - m e da i n d i s c r e ç ã o c o n f e s s a d a , 
m a n d a n d o ao d i a b o os a m i g o s q u e me 
o b r i g a r a m a r e s p o n d e r ao p e l l u d o sv-
b a r i l a , e s e g u i n d o os c o n c e l h o s d ' a -
que l t e s q u e m e dizem q u e o m e l h o r 
se r ia q u e b r a r a d e n t u ç a ao ra ivoso 
i m p e r t i n e n t e . E ' po i s , a u l t i m a vez 
q u e leio e d o u r e s p o s t a á s s a n d i c e s 
do c o r c u n d a t e l e g r a p h i s l a , so l t ando-o 
ás m o s c a s e a o v e n t o , e p r e p a r a n d o -
m e pa ra liie j o g a r a p r i m e i r a t r a n -
c a d a . 

E u bem s e i , oh c v l e n o a l l u c i n a d o , 
q u e a m i n h a s y n t a x e sa iu i n c o r r e c t a . 
E* isso d e v i d o a b o n d o s a i n t e n s ã o do 
p o r t a d o r do m e u u l t imo e s c r i p t o , q u e 
lhe fez a l g u m a s a l t e r a ç õ e s p a r a te não 
d e i x a r e s c o r r e r em s a n g u e . Ainda 
a s s i m , eu c o n h e ç o q u e n ã o sei e s c r e -
v e r , t e n h o e s s a p r e s u m p ç ã o . T e m - m e 
fa l tado t a m b é m o cicerone q u e t e n s a 
p e g a r - t e na p e n u a q u a n d o m e insu l -
t a s . M a s l e m b r a s - t e q u e e s s e melro 
a n d a a j o g a r o e n t r u d o comt igo 1 . . . 
E r e a l m e n t e a c e r t o u na esco lha da 
f i g u r a ! 

D e f e n d i - m e ; c o n t e s t e i por n e g a -
ç ã o a a c c u s a ç ã o d a s t u a s ins id ias ; 
p r o v e i - t e a m i n h a i n n o c e u c i a f a c u l t a n -
do - l e a l e i t u r a d e d o c u m e n t o s c o r r e -
la t ivos q u e p r o v a m t a n t o a favor da 
m i n h a d i g n i d a d e , q u a n t o c o n d e m n a m 
a tua r e l u t a n c i a i n t r i g a d a ; q u e ma i s 
q u e r e s , b u r r í s s i m o ? 

E vem e s t e c h a g u e n t o i n s u b o r d i -
n a d o ab r i r d e v a s s a dos m e u s ac to s , 
das m i n h a s q u a l i d a d e s m o r a e s I 

— F ó r a , m o s t r e n g o ! N ã o tem a u -
c t o r i d a d e a l g u m a para ava l ia r dos s e n -
t i m e n t o s do s e u s e m e l h a n t e q u e m a r -
ras tou p a r a a a r e n a dos p re los u m a 
c r e a n ç a d e 1 5 a n n o s q u e não pod ia 
n e m s a b i a d e f e n d e r s e , pa ra ahi l he 
c u s p i r no r o s t o a p o d r i d ã o da tua 
v i n d i c t a 1 

C a c h o r r o , pa ra a c a ç a . 
1 2 — 2 — 9 2 . 

J . MADEIRA M A B Q U E S . 

Condemnação de um sacer-
dote 

E f f e c t u o u - s e na q u i n t a fe i ra em 
L i s b o a , no s e g u n d o d i s t r i c t o c r i m i n a l , 
o j u l g a m e n t o do p a d r e A l e x a n d r e 
B o a v i d a , c a p e l l ã o da e g r e j a de S a n t a 
L u z i a , a c c u s a d o de te r d e s o b e d e c i d o 
á j u s t i ç a q u a n d o d e p u n h a c o m o t e s t e -
m u n h a no p r o c e s s o d a s T r i n a s , em 
q u e e l l e , r e c u s a n d o - s e a r e s p o n d e r 
as p e r g u n t a s q u e o ju i z lhe faz i a , 
i n t r i n c h e i r a v a - s e n o tex to da B í b l i a : 
— «Jesus autem tacebate; quod divt, 
divi, quod escripsi, escripsi» — n ã o 
h a v e n d o m e i o (ie a r r a n c a r - l h e mais 
p a l a v r a . 

Foi c o n d e m n a d o e m d e z dias de 
p r i s ã o cor recc iona l» na mul t a co r res -
p o n d e n t e e 2 0 0 r é i s por d ia e n a s 
c u s t a s . 

X 

A ladroagem 

C o n s t a á Folha do Povo q u e no 
a rch ivo do B a n c o L u s i t a n o se d e s c o -
b r i r a m c o u s a s e x l r a o r d i n a r i a s r e l a t i -
vas a ac tos a d m i n i s t r a t i v o s de ha a n -
nos a es ta p a r l e , e q u e n o s d e p o s i t o s 
d e v a l o r e s , se e n c o n t r a r a m vo lumes 
l ac rados com a d e c l a r a ç ã o de que c o n -
t i n h a m t ae s e t a e s p a p e i s de v a l o r , 
m a s q u e s i m p l e s m e n t e ex i s t i am in no-
mine. 

E ha o u t r o s e s c a n d a l o s de tal or -
dem q u e se se t o m a s s e m s é r i a s c o n -
tas aos d i r e c t o r e s q u e p ó r alli t r a n s i -
t a r a m nos ú l t imos a n n o s , dev iam e s -
ta r l o d o s no L i m o e i r o . 

Mas não es lão . Abençoada just iça 1 

Sempre a pandega 

Na p róx ima s e m a n a a familia r ea l 
v a e flanar a t é Villa V içosa . 

E d ' i s t o m e s m o q u e o paiz p r ec i -
sa e os c o f r e s púb l i cos n e c e s s i t a m . 

O Zé cá e s t á para a s d e s p e z a s . . 
e p a r a o a j u s t e d e con t a s — mais t a r d e . 

X 

Ministro substituído 

Fa la - s e q u e o s r . v i s c o n d e d e 
C h a n c e l l e i r o s s a i r á do m i n i s t é r i o finda 
q u e s e j a a s e s s ã o p a r l a m e n t a r . Já s e 
ind ig i t a s u b s t i t u t o : o s r . Coelho de 
C a r v a l h o . 

Começa a sof f re r r o m b o s a b a r c a -
ça min i s t e r i a l . M a u p r e n u n c i o . 

Os c o r s á r i o s — p r o g r e s s i s t a s e re -
g e n e r a d o r e s — p r e p a r á m - s e p a r a d a r 
caça ao in imigo . 

0 da g u a r d a q u e nos r o u b a m . . . 
X 

Reclamação 
O s r . Ma t toso C o r t e - R e a t a p r e s e n -

tou na c a m a r a dos d e p u t a d o s uma re -
p r e s e n t a ç ã o dos e m p r e g a d o s do g o -
v e r n o civil de C o i m b r a , s o b r e a fal ta 
d e p a g a m e n t o dos s e u s e m o l u m e n t o s . 

J u i b w t í d b u d i 
Noticias telegraphicas 

Mais syndicateiros 
Amsterdam, 17.—O comité h o l -

l a n d e z dos p o r t a d o r e s d e d iv ida po r -
t u g u e z a r e u n i u a q u i , r e s o l v e n d o e n -
viar d e l e g a d o s a L i s b o a , d e a c c o r d o 
com d e l e g a d o s f r a n c e z e s , i n g l e z e s e 
a l l e m ã e s . 

JOOOOOOOOOOOC 
Noticias diversas 

D e v e m sa i r ho j e da Casa da Moeda 
p a r a o g o v e r n a d o r g e r a l da prov ínc ia 
d e A n g o l a , 2 0 : 0 0 0 # 0 0 0 ré i s em m o e -
da d e b r o n z e . 

* Con t inua o l i c e n c i a m e n t o d e 
p r a ç a s do e x e r c i t o . Vão s e r e s p e c i a l -
m e n t e d i s p e n s a d o s s o l d a d o s da g u a r -
n ição d e Lisboa e P o r t o . 

* E m casa d e um f o g u e t e i r o d e 
Vizel la h o u v e u m a e x p l o s ã o d e d y -
n a m i t e , da qua l r e s u l t o u m o r r e r u m a 
filha do m e s m o f o g u e t e i r o , e f ica rem 
f e r i d a s d u a s p e s s o a s . O p r é d i o f icou 
d e s t r u í d o . 

* Vão r e u n i r b r e v e m e n t e e m a s -
semb le i a p a r t i c u l a r os a c c i o n i s t a s do 
Banco do Commercio e Industria, p a r a 
t r a t a r e m de a s s u m p t o s r e l a t i v o s ao 
m e s m o b a n c o . 

* Foi p u b l i c a d a no Diário do 
Governo u m a r e p r e s e n t a ç ã o dos a r t i s -
tas da i lha T e r c e i r a , p e d i n d o O r e s t a -
b e l e c i m e n t o da escola i n d u s t r i a l d e 
A n g r a . 

* Foi d e s t r u í d o p o r u m i n c ê n d i o 
o p r é d i o o n d e e s t a v a m i n s t a l l a d a s a 
a d m i n i s t r a ç ã o do c o n c e l h o e a r e p a r -
t i ção d e fazenda da Ce lo r i co da B e i r a . 
A r d e u t u d o , i n c l u i n d o mobí l ia e p a -
pe i s d e i m p o r t a u c i a . O i n c ê n d i o foi 
c a s u a l . 

* Cons ta q u e vae ficar a c a r g o 
d o m i n i s t é r i o d a s o b r a s p u b l i c a s a 
d i r e c ç ã o d a s c o u s t r u c ç õ e s c ivis do mi-
n i s t é r i o da m a r i n h a , q u e d e s d e mu i -
tos a n n o s t e m s i d o c u s t e a d a por e s t e 
m i n i s t é r i o . 

* E n t r o u na c a d e i a do P o r t o , 
v i n d o d e A g u e d a , o p a d r e F r a n c i s c o 
J o s é d 'O l ive i r a F o n t e s , q u e está p ro-
n u n c i a d o pe lo c r i m e de homicídio vo -
l u n t á r i o na p e s s o a de seu i rmão Cons-
t a n t i n o . 

* P r o c e d e n t e s do no r t e do pa iz 
e d e s t i n a d o s ao Brazi l c h e g a r a m a 

"Lisboa ma i s d u z e n t o s e c incoen ta e m i -
g r a n t e s . 

* D i z e m de C h a v e s q u e um g: u-
p o d e ind iv íduos da p r i m e i r a s o c i e d a -
d e d a q u e l l a villa p r o j e c t a v e s t i r - s e 
e x c l u s i v a m e n t e de f a z e n d a s n a c i o n a e s . 

* T e r m i n a em m a r ç o os t r a b a -
lhos d e c a n a l i s a ç ã o d a s a g u a s n o r i o 
M o u s i n h o p a r a a b a s t e c i m e n t o da B e -
g o a . 

* O g o v e r n o vae a p r e s e n t a r ás 
c o r t e s , u m a propos t a d e lei pa ra ser 
a u c t o r i s a d o a ra t i f i ca r o a c t o g e r a l da 
c o n f e r e n c i a d e B r u x e l l a s , com as re-
s e r v a s da F r a n ç a e dos E s t a d o s U n i -
d o s . 

mmm 
JUÍZO DE D I R E I T O DA C O M A R C A 

D E COIMBRA 
l . a p u b l i c a ç ã o 

1 3 3 S ? , M ° * " s e r v n i , e ' M d 0 a r ' -
& 4 6 8 do codigo d o p r o c e s s o 

civi l , se a n u u n c i a q u e p o r s e n t e n ç a 
de 19 do c o r r e n t e m e z foi h o m o l o g a -
da a dec i são do c o n s e l h o de fami l i a , 
q u e auc to r i sou a s e p a r a ç ã o d e p e s s o a s 
e b e n s e n t r e os c ô n j u g e s Rosa d e 
J e s u s e Lu iz A n t o n i o , d e C a r r i m i , 
f r e g u e z i a de S o u z e l l a s , na a c ç ã o p ro -
pos ta por aque l l a con t r a e s t e . 

C o i m b r a , 2 0 d e f e v e r e i r o d e 1 8 9 2 . 
Ver i f ique i a e x a c t i d ã o . 

O ju iz d e d i r e i t o , 
Queiroz. 

O esc r ivão , 
Joaquim A. Rodrigues Nunes. 

1 2 6 | \ f f e r e e ® " " e u m P a r a m e r c e » -
ria ou f a z e n d a s . 

P a r a t r a t a r — A r c o do B i s p o — 2 . 

C u m p r i r m a i s um dever 
Sr. redactor: 

1 HO I k O P B d e ? ° p e n h o r a d i s s i m õ a 
A v . a f ineza q u e me tem 

d i s p e n s a d o em p u b l i c a r no s e u a c r e -
d i t a d o jo rna l a s m i n h a s t ã o j u s t a s 
c o m o v e r d a d e i r a s a c c u s a ç õ e s q u e t e -
n h o fei to ao s r . J o a q u i m A u g u s t o 
M a i a , ás q u a e s e s t e c a v a l h e i r o n u n c a 
s e d i g n o u r e s p o n d e r em f o r m a . Agora 
v e m d i z e r q u e a t é á e d a d e d e 6 6 
a n n o s q u e t e m , n u n c a pes soa a l g u m a 
d e p o z c o n t r a a honra d ' e l l e s e n ã o e u . 

A es ta de feza vou d i z e r ao s r . 
m e ? t r e Ma ia , q u e eu t a m b é m a t é á 
p r e s e n t e da t a n u n c a e n c o n t r e i p e s s o a 
q u e m e n o s c u m p r i s s e o q u e t r a t a d o 
q u e foi o s r . Maia , e pa ra c o n f i r m a r 
o q u e d igo l e n h o d o c u m e n t o s q u e 
p o s s o m o s t r a r a q u e m os q u i z e í v e r ; 
a s s i m como t a m b é m posso m o s t r a r a 
o b r a q u e o s r . m e s t r e Maia m e fez , 
q u e é o s u d á r i o mais o r i g i n a i , por o n d e 
m e l h o r s e p o d e a p r e c i a r s e t e n h o o u 
não mot ivos p a r a m e q u e i x a r do s r . 
Maia . E s t o u a t é muito b e m c o n v e n c i d o 
q u e q u a l q e r p e s s o a no m e u l o g a r f a r i a 
m u i t o m a i s . 

Em q u a n t o á s c o n t a s q u e o s r . 
Maia diz l iqu idou bem ou mal n ã o 
d e s e j a q u e mais lhe l e m b r e m ; a i s to 
r e s p o n d o : e f f e c t i v ã m e n t e não t e m d e 
q u e s e q u e i x a r , eu p a g u e i - l h e p o n -
c t u a l m e n t e o q u e t r a t e i com o s r . 
m e s t r e M a i a ; a s s i m c o m o p a g u e i g e -
n e r o s a m e n t e o s a u g m e n t o s na i m p o r -
tanc ia q u e os d i g n o s l o u v a d o s os ex . m o * 
s r s . E s t e v ã o P a r a d a e J o a q u i m d o 
Por to os a v a l i a r a m ; e e g u a l m e n t e p a -
g u e i m u i t a s c o u s a s q u e não d e v i a , 
e o s r . Maia b e m s a b e q u e eu n ã o 
d igo a v i g e s s i m a p a r t e do q u e posso 
d i ze r c a s o s e j a p r e c i s o . 

E m q u a n t o ao q u e o s r . m e s t r e 
Ma ia d i z , q u e não e n c o b r e a sua n a -
t u r a l i d a d e , q u e é da F i g u e i r a a o n d e 
t em fe i to m u i t a s o b r a s , e u i g n o r o 
e s l a s u a d e f e z a . Pa ra mim não p r e -
ciso d e ma i s i n f o r m a ç õ e s d o s r . Maia , 
só se o s r . m e s t r e Maia d iz i s to p a r a 
d e s c o n s i d e r a r os d o n o s d a s o b r a s q u e 
o s r . Maia l e m fei to em C o i m b r a p o r 
d u v i d a r q u e e l l e s d i g a m a v e r d a d e . 

Q u e m p r e c i s a s s e d e i n f o r m a ç õ e s 
c u s t a r i a m e n o s i n f o r m a r - s e em Coim-
bra d o q u e ir á F igue i r a o u a M o n -
t e m ó r - o - V e l h o . 

C o i m b r a , 1 8 de f e v e r e i r o d e 1 8 9 2 , 
Adriano Francisco Qms 



«Tl* A l L . M . - m i U t M S lie «I de fevereiro de ISft* 

0 que ha de mais chic em objectos carnavalescos, se encontra neste 
antigo estabelecimento, bem conhecido do publico. Graciosas novidades 
de carnaval e sobre tudo preços os mais convidativos. 
Pela primeira vez esta conhecida casa aluga bons 

de velludo, de côres variadas e completamente novos. i 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 
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20—Rua do Sargento-Mór 24 

No seu a n t i g o e s t abe l ec imen to 
c o n c e r t a m - s e e cob rem-se 

de novo, g u a r d a - s o e s pelos s e g u i n t e s 
p r e ç o s : 

G u a r d a sol para h o m e m , cober to 
com a me lho r seda p o r t u g u e z a , ré i s 
1 $ 9 0 0 ; idem p a r a s e n h o r a , 1 $ 4 0 0 
r é i s . 

T a m b é m tem fazendas de lã e al-
godão para c o b e r t u r a s b a r a t a s . G a r a n -
t e - se a per fe ição d í t r aba lho encom-
m e n d a d o nes ta ca sa . 

Companhia Auxiliar de Credito 
yAgr ico la - Industr ia l M 
S U Ç Ç U R S J U L x . u a r » 

AVISO 
1 2 2 avisados todos os s r s . 

litl mutuár ios que es te jam em 
debi to de t res mezes de j u r o s a virem 
reno^àr"seUs Contractos a té ao dia 2 8 
do c o r r e n t e . 

Out ros im se faz publico, que no 
proximo domingo , 6 á e marçò , se fará 
leilão de todos os objectos abandona -
dos por seus donos . 

O g e r e n t e , 
João Aurjustà Sirhões Favas 

U queira e n t r e g a r uma me-
dalha com as inicifles F. P . que se 
p e r d e u no dia 7 do c o r r e n t e . 

Rua dos Sapa te i ros n . o s 2 a 6 . 

" Folhetim do «Alarme» 

SENIO 

0 TRONCO DO IPÊ 
(SEGUNDA PARTE) 

XVI 

O impossível 
D. Alina vendo-o par t i r , conheceu 

q u e só devia contar comsigo, e ficou 
de e sp re i t a . Naquel la m a n h ã , en t en -
deu que era chegado o momento de 
d a r o go lpe ; e depois do almoço, pas-
sando por Mário no cor redor , a t i rou-
lhe r a p i d a m e n t e es tas pa l av ra s . 

— Q u e r saber o s e g r e d o de seu 
p a e ? 

Mário vol tou-se de chof re , mas 
ella a f f a s t a v a s e d i z e n d o : 

— Na mesa do p o m a r ! 
O mancebo um ins tante i r resoluto, 

d i r ig iu - se ao logar indicado. Desde 
que achára o mys le r ioso papel na 
ca ix inha d e sua m ã e ; um só pensa-
m e n t o , uma idéa fixa o dominava . 
E l le dar ia tudo para ob te r a chave 
do e n g y m a que t inha diante dos olhos, 
nas poucas p a l a v r a s e sc r ip tas do pu-
nho de seu p a e , na vespera da ca tas -
t r ophe . 

Com effeito o papel a p e n a s cont i-
(iha à segu in t e n o t a : 

TlimiHU li |\ J. A . aHBIMi! 
u, lasso mmmí, is l i sboa m is s. bskio, w 

Correspondente em Coimbra 

Antonio José de Moura Basto, — Rua dos Sapateiros, 26 a 28 
O F F I C I N A A V A P O R D A R I B E I R A D O P A P E L 

E S T A M P A R I A M E C H A ^ I C A 
JJ T f ô i n g e l ã , s ê d a , l inho e algodão em fio ou em tec idos , bem Como fato 

I fe i to ou d e s m a n c h a d o . Limpa pelo p r o c e s s o p a r i s i e n s e : fa lo d e 
homem, ves t idos de s e n h o r a , de s ê d a , de lá, è t c . , sem s e r e m d e s m a n c h a d o s . 
Os a r t igos de lã , l impos por es te p r o c e s s o não es lão su j e i t o s a s e r e m depo i s 
a tacados pela t r a ç a . E s t a m p a r i a em sêda e lã. 

Tintas para escrever d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , r i va l i s ando com 
as dos f ab r i can t e s i n g l e z e s , a l l e m ã e s e f r a n c e z e s . Preços Inferiores. 

(ATRAZ DE S . BARTHOLOMEU) 

A CURA DAS PURGAÇÕES 
COM O BLENORRHICIDA 

99 í ^ l ® e , n o r r , , i e i d a £ 0 non P^us u^ra da sciencia para a cura de 
U todas as p u r g a ç õ e s , an t igas ou mode rnas , ou ca ta r rhos de b e x i g a , 

P rovam-no o e s p a n t o s o c o n s u m o e os elogios dos que só com elle se c u r a r a m , 
depo is de e x p e r i m e n t a r e m todos os med icamen tos : 

D E P Ó S I T O S : — Coimbra , pharmacia F e r r a z , rua do F e r r e i r a Borges , 1 5 2 ; 
e d rogar ia Rodr igues da Si lva . — Figuei ra da Foz , pha rmac ia So t e ro , p raça 
N o V a . - ^ A v e i r o , Pharmacia Moura . 

Preço 5 0 0 ré is , pelo correio 6 4 0 r é i s . 

Augusto dos Santos 
RUA DIREITA, 6» 

j j j ^ í / a r í e d a d e de mascaras de 
I a ldeão , que vende a 7 0 , 

8 0 , 1.00 e 1 2 0 réis . 

Commcndador A l v e s 
Fer re i ra 120:000)51000 

Major Mendonça 8 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
Luiz Vieira 7 9 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
Capitão Fel ix 6 6 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

3 5 0 : 0 0 0 ) 5 0 0 0 

Nesse rascunho de um calculo 
ar i thmel ico trazia Mário o seu espi r i to 
concen t r ado d e s d e a ta rde em que 
pela pr imeira vez o vira. Aquel le pe-
daço de papel encer rava sem duvida 
o segredo , que elle deba lde p re sc ru -
tava d e s d e a infancia . Mas que si-
gnif icação l inham esses a lgar i smos e 
os nomes col locados em f a c e ? 

G r a n d e devia ser pois a sollre-
guidão de Mário, quando elle com-
p r e h e n d e u que n inguém melhor do 
que D . Alina podia revelar o mvs te r io 
da inesperada pobreza de seu avô, e 
talvez da morte de seu pae . D e s d e me-
nino, elle sentia uma invencível r epu-
gnanc ia por essa m u l h e r ; com razão 
essa repugnanc ia t r ans formou-se em 
d e s p r e z o ; adv inhára que nesse corpo 
secco morava uma alma elhíca e mi r -
r a d a . 

Supe rando um movimento de re -
pulsão, Mário resolvera aprox imar -se 
d 'essa mulhe r e ouvil-a, com o mes-
mo esforço do medico dedicado, que 
revolve sanie de uma chaga para co-
nhecer a natureza do mal e cural-o . 

Q u a n d o D. Alina chegava ao po-
m a r , ouvia-se um susu r ro de vozes , 
q u e ta lvez ainda es t ivessem longe, 
mas soavam perto. E ' um p h e n o m e n o , 

LAMPREIAS 
1 2 0 1 1 e n d e , M " l l e b ° a s lampreias 

W por preços commodos . 
A t ra ta r com Mi:ria da Conceição 

P a t r o a , rua da Gal la , n.° 3 3 ; ou com 
J o s é Lagar to , rua dos E s t e i r e i r o s . — 
Coimbra . 

que se observa commumente no cam-
po, e sobre tudo em te r r eno acc iden-
t ado , onde o som adqu i re uma g r a n -
de expansão e elas t ic idade . 

J u l g a n d o dis t inguir e n t r e o m u r -
mur io seu nome e s t r e m e c e u a viuva 
com receio de que a s u r p r e h e n d e s -
s e m . Nâo havia p e r d e r tempo, se não 
quer ia pe rde r t ambém a o c c a s i ã o : 

• — J u r a que n inguém s a b e r á ? . . . 
— O q u e ? p e r g u n t o u Már io . 
— Q u e fui èu que lhe conte i . 
— Ju ro por Deus e pela memór ia 

do meu p a e ! 
Nesse momento soou d i s t inc ta -

meu te o nome de Már io , a pequéna 
d i s t anc i a . D. Alina, suspensa ao ouvi-
do do mancebo que recl inara a f ron te , 
soltou com solf reguidão ne rvosa , uma 
to r r en t e de pa l av ra s , que lhe borbo-
tava dos lábios, como o esguicho de 
um r e p u c h o . 

Uma só vez o mancebo desce r rou 
o lábio f r isado pelo desp rezo e foi 
para p e r g u n t a r : 

— Q u e m eram os pr imei ros c re-
d o r e s ? 

— Alves Fe r re i r a , o c o m m e n d a -
dor major Mendonça , Luiz Vieira e o 
capi tão Fel ix . 

^ Eram os nomes es rc ip los no pa-

Mario curvou de novo a cabeça e 
cont inuou a ouvir . Ma» D. Al ina , que 
fallando t inha o ouvido á escu ta , fu -
giu de chof re , para não se r vista pe-
las pessoas cu ja s p i sadas ouvira c re -
p i ta r as fo lhas . 

Erguendo ós olhos , Mário deu 

Guizada ou de escabeche 
135» F | e s " , e M e e m d ian le encon-

JitJ t rarão os aprec iadores es-
te magnif ico petisco no Hotel Com-
mercio, an t iga casa do Paço do Con-
de , que se recommenda por se r uma 
das espec ia l idades da casa . 

T a m b é m se satisfazem immedia ta -
m e n t e todas as encommendas , t an to 
para es ta c idade como para fóra d ' e l l a , 
r e sponsab i l i sando-se o seu propr ie tá -
rio pela pe r fe ição com q u e serão av ia-
das . 

LI 

7 2 — R U A DA SOPHIA — 7 2 
COIMBRA 

1 2 1 r < > R > I > r e , > > m a s c a r a s 
1.1 nem a r t i gos do carnaval 

para r e v e n d e r e m sem examina rem os 
ipreços co r r en t e s q u e es lão p a t e n t e s 
no e s t abe lec imen to de mercear ia e 
sals icher ia de Kncfernaçâo Gon-
zaga «fc C.% verão depois q u e não 
encon t ram mais b a r a t o , embora não 
t e n h a m o s os g r a n d e s deposi tos da s 
a l f andegas de Lisboa e Por to . 

O nosso maior deposi to é nos g r a n -
des a r m a z é n s de Casimiro R. V a l e n t e , 
em Lisboa, aonde comprámos e pode-
mos r evender com uma pequena pe r -
cen tagem aos f r e g u e z e s q u e nus hon-
rarem com os seus p e d i d o s . 

Remet lem-se ca ta logos a quem os 
requ is i t a r . 

Pedidos a Encarnação Gonzaga 
& C . 1 — Coimbra. 

com o s r . Domingos Paes acompanha-
do pelo Mar t inho . Alice appa receu 
l a m b e m como quem vinha a passeio 
e circulou com os olhos o s i t io ; em 
seu rosto assommava uma vaga in-
quie tação e desconf iança . 

Da sala a moça descera ao j a r d i m , 
talvez na esperança de encon t ra r Má-
rio e vel-o an t e s da conferencia que 
que ia ter com seu pae . Logo apoz 
chegou o Domingos Paes que procu-
rava o moço, guiado pelo Mar t inho . 

— Da jane l la da cosinha dizia o 
p a g e m , eu vi elle passa r para o po-
mar e por signal que s inhá D. Alina 
também foi para lá. 

Essa coincidência causou repa ro a 
Alice. Que ia D. Alina fazer ao po-
m a r ? Pre tend ia e n c o n t a r - s e com Má-
r i o ? E para que fim? Eis os motivos 
da inquie tação da moça. 

— O sr . barão o c h a m a : d isse o 
sr . Domingos P a e s . 

— A m i m ? perguntou Mário sur-
prezo . Para q u e ? 

— Deseja fa j jar- lhe . 
O m a n c e b o fitou um olhar s u r p r e -

zo e i n t e r r o g a d o r em Alice, q u e sen-
tiu uma nuvem de rubor offuscar- lhe 
a v is ta . Pall ida e t r emula , mal poude 
sus te r se em pé , a m p a r a n d o se aos 
ramos da j a q u e i r a . 

In s t an t e s depois Mário en t rava no 
g a b i n e t e onde o barão o esperava com 
impaciência e ao m e s m o tempo certa 
i n q u i e t a ç ã o ; se por um lado anciava 
fal lar ao mancebo , por outro não se 
podia esquivar ao rece io vago q u e 
lhe incut ia a idéa d ' e s sa conve r sa . 

JUÍZO DE DIREITO DE COIMRRA 
A R R E M A T A Ç Ã O 

(2? publicação) 

125 * , Í B ® P r o x ' m o mez de 
l i março , por 1 1 horas da 

m a n h ã , á porta do t r ibunal de jus t iça 
d 'es ta comarca , p roceder - se -ha á ven-
da e a r rema tação em has ta pub l i ca , 
para pagamen to do pass ivo desc r íp to 
e approvado no inven ta r io orphanolo-
gico a que se procede por obito de 
Antonio Pere i ra Neves e mulhe r Maria 
H e n r i q u e s , moradores que foram no 
logar e f reguez ia de S . Mar t inho de 
Arvore, da segu in te p r o p r i e d a d e : 

Uma sor te de pinhal , no sitio da 
Redonda , limite de Valle de R o s a s 
f reguezia de S . Si lves t re , no valor 
de 14,5(000 r é i s ; 

Pelo p r e sen t e são ci tados q u a e s -
q u e r c redores que se j u l g u e com d i -
rei to ao menc ionado préd io ou ao seu 
p roduc to , para o d e d u z i r e m , q u e r e n -
do, no prazo l ega l . 

Coimbra 1 5 de fevere i ro de 1 8 9 2 . 
Verif iquei a exac t idão . 

O ju i z de d i re i to , 
Queiroz. 

O escr ivão , 
José Lourenço da Costa. 

José Gonçalves da Cruz 
NA H O R A S U P R E M A 

(HOMENAGEM AOS VENCIDOS) 

Preço SO réis 

Á venda em todos os k io sques . 
Q u a l q u e r ped ido deve ser d i r ig ido , 
a c o m p a n h a d o do impor te , ao a u c t o r , 
cade ia da Relação , Por to . 

— O s r . barão dese ja f a l l a r - m e ? 
disse Már io . 

A en t rada do m a n c e b o causá ra 
no fazendei ro uma per tu rbação , q u e 
elle apeza r do g r a n d e esforço não 
pode reca lcar . Sua voz a inda se r e s -
sentia d ' e s s e abalo quando r e s p o n d e u 
depois de uma p a u s a : 

— S im, M á r i o ; s en te - se . 
Alguns momentos deco r r e r am em 

um silencio incommòdo para o b a r ã o , 
e fa t igante para Mário, que não se 
recobrára a inda da p r ime i ra s u r p r e z a . 
Afinal o fazendei ro fa l lou ; mas bas-
t a n t e commovido, e d ivagando a vista 
pello valle para ev i ta r o encon t ro do 
olhar do m a n c e b o : 

— Q u a n d o seu pae e eu t ínhamos 
sua edade , Mário, fazíamos nossos 
cas te l los , como todos os moços cos-
t u m a m . Uma vez , no meio d a q u e l l e s 
sonhos do fu turo , el le d isse-me g r a -
ce j ando que pedia a Deus um filho 
para casa r coin a filha que eu devia 
te r , conforme seu dese jo . «Assim, fi-
caremos ainda mais unidos; ac re scen -
tava e l le .» 

O barão pronunciou es tas palavras 
com um t imbre vendado , como se 
temesse q u e a lguém o es t ivesse e scu -
tando. Mário em quem á surpreza suc-
cedera um recolhimento p r o f u n d o , ou-
via com uma placidez fria e quas i 
r i g i d a . (Continúa). 

i m p r e s s o u a Typogra« 
pliia Operaria. — Largo da 

I Freiria, n.° i4, piroximo á rua dos 
Sapateiros — GOMBBA. 
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Isto 
D a t r a n s p a r e n t e a n o r m a l i d a -

d e e m q u e a v i d a p o r t u g u e z a s e 
l e m d e s d o b r a d o l ia a l g u m t e m -
p o , d e r i v a , p o r u m a o b s e r v a ç ã o 
i n t u i t i v a d e í a c l o s , a s u a m a n i -
f e s t a i n s u s t e n l a b i l i d a d e . S ó p o d i a 
e x i s t i r e n t r e o s p o v o s a p a z c o m o 
e l e m e n t o s t a l i c o s o c i a l s e s e 
a c t u a s s e s e m p r e e m f a g u e i r o 
b e m - e s l a r e s e a o b s e r v a ç ã o d e 
m o r a e s n o ç õ e s e x i s t i s s e s e m p r e 
n a s r e l a ç õ e s e n l r e g o v e r n a n t e s 
e g o v e r n a d o s . F ó r a d ' i s l o , f a l l a u -
d o n a s o c i e d a d e a c o l i e s ã o n e c e s -
s a r i a á s c o n s o l i d a ç õ e s d o s r e g i -
m e s , c o l i e s ã o e s s a q u e g e r m i n a 
n a r e c i p r o c a c o r r e l a ç ã o d o s d i -
r e i t o s e s t a t u í d o s c o i n o s d e v e r e s 
e f f e c t i v o s , é d e i r i v i a l c o n c e p ç ã o 
q u e s e o n d u l a n u m e s l a d o a n o r -
m a l , q u e , p a r a a p a c i f i c a ç ã o s o -
c i a l , l ia n e c e s s a r i a m e n t e d e s e r 
s u b s t i t u í d o . 

C o n v i r - s e - h a n e c e s s a r i a m e n -
t e , a o a u s c u l t a r a n o s s a s o c i e d a -
d e d e c a d e n t e , q u e e l l a l e m l a n t o 
d e s u s t e n t á v e l c o m o d e s ã . S a -
l i i r - s e - l i a d ' e s t e c a b o s p e l a e v o -
l u ç ã o l e n i a ? S a b i r - s e - h a p e l a r e -
v o l u ç ã o ? D i g a m . 

S e n a p r a t i c a , a o a p p e l l a r -
m o s p a r a o e x e r c í c i o d e i n s u r r e i -
ç ã o , o s c o n s e r v a d o r e s t i r i t a m d e 
m e d o e n o s e n l r e g a i n a o a r b í t r i o 
d e u m j u i z , e m l h e o r i a é f o r ç o s o 
c o n v i r q u e a s r e v o l u ç õ e s , e m t o -
d o s o s s e u s a s p e c t o s , s ã o p r o v e i -
t o s a s , m a i s q u e i s s o , f a t a e s . S e n ã o 
f o s s e o 1 7 8 9 , a E u r o p a v i v e r i a 
a i n d a m e r g u l h a d a n a s a g u a s m e -
p b i t i c a s d a n o i t e m e d i e v a l . S e 
n ã o f o s s e o n o s s o 1 8 2 0 é i n d u -
b i t á v e l q u e o a b s o l u t i s m o p a i r a -
r i a a i n d a , c o m l o d o o s e u s e q u i -
lo d e h o r r o r e s , n a a l h m o s p h e r a 
p o l i t i c a d o n o s s o p a i z . A R e v o l u -
ç ã o , s e n d o u m e m b a l e m a i s v i o -
l e n t o d a E v o l u ç ã o , é u m a s e q u e n -
c i a e u m a c o n s e q u ê n c i a c o r r e c t a 
n a l ó g i c a d a s i d e i a s , d o s o b s t á c u -
l o s q u e o r e a c c i o n a r i s m o r e l r o s p e -
c l a n l e l e n i a o p p o r á lei n a t u r a l d a 
e v o l u ç ã o s o c i o l o g i c a . O p p o r á e v o -
l u l i b i l i d a d e n a t i v a d o e s p i r i t o h u -
m a n o a a p p l i c a ç ã o d e l e i s c o e r c i -
l a n t e s n o s e n l i d o d e c o r t a r á 
e v o l u ç ã o o g u m e p e r f u r a n t e c o m 
q u e r e v o l v e o s c o s t u m e s e a s e p o -
c h a s , é , i n c o n s c i e n t e m e n t e , p r o -
v o c a r a i d e i a r e v o l u c i o n a r i a . 

S e o s g o v e r n o s , n u m a o r i e n -
t a ç ã o b a s e a d a n a h i s t o r i a , d e i x a s -
s e m e v o l u t i r , d e s p r e n d i d a d e t o -
d a s a s p e i a s , d e s l i g a d a d e t o d a s 
a s c o e r ç õ e s , a i d e i a p r o g r e s s o 
p e l a t r a n s f o r m a ç ã o d a s c o u s a s , 
é d e r a z ã o c r ê r - s e q u e a R e v o -
l u ç ã o n ã o s e d a r i a p o r q u e a s u a 
i n d i s p e n s a b i l i d a d e t r a n s p a r e c e -
r i a . S e , a s s i m , a b s l r a h i r m o s 
ç s p r i m e i r o s t e m p o s d e l u c t a s 

s a n g u o s a s , s e l v a g e n s , i n s c i e n t e s , 
p o d e - s e d i z e r q u e , s e a s m o -
n a r c h i a s a b s o l u t a s d e i x a s s e m l i -
v r e m e n t e s u c c e d e r - l h e s a s m o -
ri a r c h i a s p a r l a m e n t a r e s l o g o q u e 
a l e n d e n c i a p o p u l a r a i s s o s e i n -
c l i n a s s e ; s e a s m o n a r c h i a s p a r l a -
m e n t a r e s , s c i e n l i f i c a d a s d a t r a n -
s i ç ã o p o l i t i c a q u e r e p r e s e n t a m , 
p r o c e d e s s e m p o r e g u a l , l a r g a n d o 
a s u a a c ç ã o á r e p u b l i c a c o n s e r -
v a d o r a ; s e e s l a , u m a v e z a c t u a n -
d o , d é s s e finda a s u a m i s s ã o l o -
g o q u e u m a r e p u b l i c a r a d i c a l l h e 
a b r i s s e a s p o r i a s d e s a í d a p a r a o 
p a s s a d o ; s e e s t e e n c a d e a m e n t o 
d e s u c c e s s õ e s , f e i t a s s e m r e p r e -
s á l i a s , s e m t e i m o s i a s , s e e f f e -
c l u a s s e l i b e r r i m a m e n l e , d e v e s e r 
c o n v i c ç ã o p r o f u n d a d e t o d a a 
g e n t e q u e o l i v r e d e s e n v o l v i m e n -
to d a E v o l u ç ã o a n n i q u i l a r i a t o d a 
a i d e i a d e R e v o l u ç ã o . 

G o m o , p o r é m , i s t o n ã o é 
o b s e r v a d o ; c o m o o s g o v e r n o s c o n -
s t i t u í d o s , p o r u m c o i n p r e h e n s i v e l 
d i r e i t o d e c o n s e r v a ç ã o , r e p e l l e m 
s e m p r e t o d o o p r i n c i p i o d e r e n o -
v a m e n l o s o c i a l q u e l e v e á p e r d a 
d o p r e d o m í n i o ; c o m o o s p o d e -
r e s , i n v e s t i d o s p o r q u a l q u e r f ó r -
m a , t r a t a m s e m p r e d e p e r s e g u i r 
p o r l o d o s o s p r o c e s s o s e m e i o s , 
o s p o r t a d o r e s d e i d e i a s n e o p h i -
l a s , s u c c e d e d ' a q u i , e m d e r i v a -
ç ã o e v i d e n t e m e n t e l ó g i c a , q u e a s 
i d e i a s p e r s e g u i d a s , n ã o a s d e i -
x a n d o e s p a n d i r l i v r e m e n t e , p r o -
c u r a m a z a d a o p p o r l u n i d a d e p a -
r a a s s a l t a r p e l a v i o l ê n c i a o q u e 
l h e s n ã o d e i x a r a m c o n q u i s t a r p e -
lo s i m p l e s e v o l v e r d a s c o u s a s . 

E i s a q u i , m u i t o e m s y n l h e s e 
m a s m u i t o c l a r a m e n t e , a r a z ã o 
p o r q u e s e d ã o a s r e v o l u ç õ e s e o 
m o t i v o p o r q u e e m l h e o r i a l o d o s 
l e e m d e a d m i t t i r , á l u z d a b o a 
r a z ã o , a t r a n s f o r m a ç ã o d o e x i s -
t e n t e — d ' i s t o . 

T E I X E I R A D E B R I T O . 

Os bispinhos 

E s t e s s a n t o s v a r õ e s fo r am c o n v i -
d a d o s pe lo g o v e r n o a i rem á c a m a r a 
a l ta t o m a r p a r t e na d i s c u s s ã o d a s m e -
d i d a s d e f a z e n d a . 

Bravo I P a r a o a g o n i s a n t e não ha 
como o la t im dos h i s p o s ; h a v e m o s d e 
ver a s a n t i d a d e com q u e e l les c a r r e -
g a m s o b r e o povo no a u g m e n t o d a s 
c o n t r i b u i ç õ e s . É é c e r t o q u e e s t a s b e n -
t a s a l m a s s a i r am da r e d e t r i b u t a r i a 
u r d i d a pelo ac tua l g o v e r n o . 

E loi bem e n t e n d i d o ; p o r q u e os 
b i spos v ivem na p o b r e z a I 

B e m se vê q u e o f a c a l h ã o min i s -
te r ia l es ta r o m b o não c o r t a n d o a d i r e i t o , 
s e n ã o em coisa mo l l e . 

A g u e n t a Zézito. 
X 

Revisão de matrizes 

Foi m a n d a n d o s u s p e n d e r em todo 
o re ino e s t e s e rv i ço pub l i co q u e t e m 
c u s t a d o á n a ç ã o c e n t e n a r e s d e c o n t o s 
de r e i s , s e m p r o v e i t o n e m u t i l i d a d e 
p a r a o e s t a d o . 

Contra a amnist ia 

O n o s - o d i s t i n c t o c o r r e l i g i o n á r i o 
F e l i z a r d o L i m a , a c a b a d e p u b l i c a r no 
co l lega p o r t u e n s e — a Portugueza — 
um e n e r g i c o p r o t e s t o c o n t r a a ideia 
de a m n i s t i a , na p r ó x i m a s e m a n a s a n t a . 
Como se p e d e a t r a n s c r i p ç ã o d ' e s t e 
p r o t e s t o a t o d o s os j o r n a e s r e p u b l i c a -
nos a p r e s s a n i o - n o s a p u b l i c a r a ca r t a 
do nosso a m i g o , p r e z o n a s c a d e i a s da 
Be lação , a s s o c i a n d o - n o s t a m b é m ao 
p r o t e s t o c o n t r a a a f f r o n t a q u e a m o n a r -
a r c h i a (píer l a n ç a r á d i g n i d a d e dos 
v e n c i d o s . 

B o n s a m i g o s : 
Depo i s d a r e p r o v a ç ã o formal q u e 

e n v i e i , t a n t o á A s s o c i a ç ã o L i b e r a l , co-
mo ao p r e s i d e n t e d o comic io p o p u l a r 
q u e se r e a l i s o u n e s t a c i d a d e o a n u o p a s -
s a d o , c o n t r a o i n t e n t o d e p e d i r e m a 
a m n i s t i a pa ra os p r e s o s po l í t i cos , c r e io 
q u e todos e s t a r ã o c o n v e n c i d o s de q u e 
n e m e u , n e m os m e u s c o m p a u h e i r o s 
q u e r e m o s favor n e n h u m da m o n a r c h i a : 
p o r é m , s e r á bom a f f i r m a r n o v a m e n t e , 
q u e é c o n t r a n o s s a v o n t a d e q u a l q u e r 
a m n i s t i a q u e a m o n a r c h i a , e s p e c u l a t i -
v a m e n t e , s e l e m b r e d e d a r , e q u e to-
m a m o s como u m a a f f r o n t a , c o m o um 
r e p t o l a n ç a d o á nossa d i g n i d a d e , o 
a t r e v i m e n t o d e tios a m n i s t i a r pe la P a s -
clioa. 

N ã o t e m o s p r e s s a d e s a h i r , o q u e 
l e m o s é m u i t a s é d e d e J u s t i ç a I 

Felizardo de Lima. 
* 

l a m b e m A m o i n h a e P e r e i r a da 
Costa f ize ram p u b l i c a r o s e g u i n t e p r o -
t e s t o : 

S r . r e d a c t o r : 
A g r a d e c e n d o , p e n h o r a d o s , a a l e -

v a n t a d a de feza .de toda a i m p r e n s a d e -
mocrá t i ca p r o t e s t a n d o c o n t r a a fa lada 
a m n i s t i a q u e vem c o n f u n d i r a s n o s s a s 
c r e n ç a s e d e v e r e s , com toda a q u a l i -
d a d e d e c r i m i n o s o s , r o g a m o s a v. se 
d i g n e a c c e i t a r a n o s s a a d h e s á o . 

Cadeia da R e l a ç ã o , 2 0 d e feve -
re i ro d e 1 8 9 2 . 

Joaquim José Amoinha Lopes. 
Manoel Pereira da Costa. 

X 

Os caloteiros do Estado 

A Batalha q u e se d i s t i n g u e e n t r e 
os d i á r io s r e p u b l i c a n o s q u e c o m b a t e m 
com va len t i a toda e s sa p o d r i d ã o q u e 
e s l á d e s a c r e d i t a n d o o pa iz e sacr i f i -
c a n d o o povo ; n u m a r t i g o q u e p u b l i c a , 
d iz q u e só e m L i s b o a , d e s d e 1 8 8 6 
a 1 8 8 9 s e a n n u l l a r a m c o n h e c i m e n t o s 
d e c o n t r i b u i ç õ e s q u e se j u l g a r a m in-
c o b r a v e i s , na i m p o r t a n c i a d e 3 : 1 3 7 
c o n t o s . 

Nos d e v e d o r e s f i g u r a m e s t e s no-
m e s b e m c o n h e c i d o s na po l i t i ca . 

«O sr. Mariano de Carva-
lho, m i n i s t r o q u e o r d e n o u o tal s e r -
viço d e a n u u l a ç ã o d e c o n h e c i m e n t o s ; 

«O sr. Pereira Carrilho, di-
r ec to r g e r a l da f a z e n d a d o E s t a d o ; 

«O sr. Barjona de Freitas, 
e x - m i n i s t r o e c h e f e d e p a r l i d o . . . e 
c o n t i n u a r e m o s . » 

E vem o g o v e r n o p e d i r ao povo 
sacr i l ic ios q u a n d o os d e v e ped i r aos 
l a d r õ e s e aos c a l o t e i r o s do t h e s o u r o . 
E ' uma i m m o r a l i d a d e q u e cus ta vel-a 
p r a t i c a d a por um m i n i s t é r i o p r e s i d i d o 
pe lo s r . J o s é D i a s F e r r e i r a ! 

B e m t e m o s d i t o q u e n a s a l t u r a s 
do e s l a d o n â o ha c a r a c t e r por mais 
p r o b o e h o n r a d o , q u e n ã o se c o r r o m -
pa e a d u l t e r e . 

S u p p o z e m o s s e m p r e o s r . Dias 
F e r r e i r a s u p e r i o r a q u a l q u e r e m b a t e 
d e l a m a . 

Operários sem trabalho 

C o n t i n ú a a c r i s e , e em todo o 
paiz lavra m u i t a mi sé r i a , d e v i d o ao 
mal e s t a r d e todas a s c l a s s e s . Nos 
p r i n c i p a e s c e n t r o s d e a c t i v i d a d e é 
o n d e ma i s se no ta a fal ta de t r a b a l h o , 
e o n d e ma i s se o u v e m os c l a m o r e s d o s 
n e c e s s i t a d o s . 

N â o c e s s a m os o p e r á r i o s d e L i s -
boa e P o r t o d e p e d i r e m p r o v i d e n c i a s 
ás a u c t o r i d a d e s , t e n d o j á ido em c o m -
m i s s ã o ao m i n i s t r o d a s o b r a s p u b l i c a s . 
A p r o t e c ç ã o q u e lhe t em s ido d i s -
p e n s a d a n a d a modif icou a s s u a s c i r -
c u m s t a n c i a s p r e c a r i a s e a s s i m m i l h a -
r e s de h o m e n s e c e n t e n a s de famí l i a s 
e s t ã o a sof f re r os h o r r o r e s da f o m e , 
q u e r a d a v e z , e com m a i s i n s i s t ênc i a 
se lhe a v i s i n h a . 

T e m havido r e u n i õ e s e m L i s b o a 
e P o r t o , em q u e o s o p e r á r i o s p r o c u -
ram meio d e re so lve r a sua s o r t e , 
m a s t u d o l e m sido b a l d a d o , e e s s a 
p r o p a g a n d a mal d i r i g i d a . 

A inda ne s t a o c c a s i ã o , b e m t r i s t e , 
nós v e m o s e n t r e a c l a s se o p e r a r i a o 
esp i r i t o ego í s t a dos m a n d õ e s q u e s e r -
vem d e e m p e c i l h o e d e s o r i e n t a m es sa 
ali uv ião d e f a m i n t o s , d e i x a n d o - s e a r -
r a s t a r pe la r e t h o r i c a d e pescadores, q u e 
p e n s a m q u e a fome d e s a p p a r e c e com 
d i s c u r s o s sonorosos e p h r a s e s d e effe i to . 

Se a e s t e m o v i m e n t o p r e s i d i s s e 
s i m p l e s m e n t e a ideia d e c o n j u r a r o 
mal , em henef i c io dos q u e s e v e e m 
s e m t r a b a l h o e sem pão para os s e u s , 
ha mui to q u e os o p e r á r i o s e n t r a r i a m 
n o u t r a o r d e m de p r o c e s s o s e d e m e -
l h o r e s r e s u l t a d o s . 

P e d i s s e m em p r i m e i r o l o g a r ; ex i -
g e s s e m em s e g u n d o ; e a o t e r c e i r o 
r o m p e s s e m por c o m p l e t o , m o s t r a n d o -
se e n e r g i c o s e d e c i d i d o s . E ' p r e f e r í -
vel m o r r e r n u m a luc t a , do q u e m o r -
rer d e fome á e s q u i n a d ' u m a r u a . 

O q u e t emos v i s to é e m p a l h a r 
t e m p o cora p r o t e s t o s — n u m paiz em 
q u e p r o t e s t a r n e s l e s c a s o s é s y n o n i -
mo d e d e s a b a f o — c o u s a q u e não faz 
mal a n i n g u é m . 

T o m a s s e m os o p e r á r i o s u m a a l t i t u -
d e e n e r g i c a , m o s t r a s s e m - s e d e c i d i d o s 
n a s s u a s p e t i ç õ e s , q u e os p o d e r e s 
púb l i cos não z o m b a r i a m t a n t o e s e r i a m 
m a i s sol íc i tos a a c u d i r a o s q u e n ã o 
t e n d o t r a b a l h o não têm p ã o . 

X 
Reclamação da imprensa 

A c o m m i s s ã o d o s j o r n a l i s t a s d e 
L i s b o a , n o m e a d a por o mot ivo do in-
cidente Soares, r e s o l v e u oSic iar ao s r . 
g o v e r n a d o r c iv i l , p e d i u d o - l h e q u e 
u s e m os reporters d e b i l h e t e s d e l i-
vre t r a n s i t o . 

X 
Os eondemnados politieos 

A f u g a d e S a n t o s Ca rdoso o c c a -
s ionou a p r i são do cap i t ão Luiz Go-
m e s do A m a r a l G u r g e t e do d i r e c t o r 
da a l f a n d e g a d e S . T h o m é , Pes soa d e 
A m o r i m , o q u a l , s e n d o p a t r ã o - m ó r do 
p o r t o , n ão d e u c a ç a ao c a h i q u e em 
q u e se p r e s u m e f u g i r a o c o n d e m n a d o 
po l i t i co , e q u e s e viu b o r d e j a r e m 
f r e n t e da i l h a . 

O cap i t ão G u r g e l é a c c u s a d o d e 
não t e r p a r t i c i p a d o p r o m p t a m e n l e a 
fuga d e S a n t o s C a r d o s o . O g o v e r n a -
d o r d a p rov ínc i a nomeou uma c o m -
m i s s ã o d e s y u d i c a n c i a , q u e ha d e 
a p u r a r a r e s p o n s a b i l i d a d e q u e c a b e a 
a m b o s . 

D e p o i s da fuga d e Verd ia l e d o 
c a p i t ã o Le i tão todos os p r e s o s po l í t i -
cos q u e se e n c o n t r a m em L o a n d a s ã o 
o b r i g a d o s a a p r e s e n t a r e m - s e d u a s ve -
zes p o r s e m a n a ás a u c t o r i d o d e s , 

manifestação republicana 

Um g r u p o de r e p u b l i c a n o s d ' e s t a 
c i d a d e vae e n v i a r ao nosso co l l ega do 
P o r t o a — P o r t u g u e z a — um a b a i x o 
a s s i g n a d o i n d i g i t a n d o os c i d a d ã o s q u e 
d e v e m ir a Li sboa fe l i c i t a r os s r s . d r s . 
Manoe l d ' A r r i a g a e E d u a r d o A b r e u , 
pela sua a l t i t u d e no p a r l a m e n t o . 

S ã o e l les os c i d a d ã o s d r . J o s é F a l -
cão , A l e x a n d r e B r a g a e J o ã o P a e s P i n -
to, a b b a d e de S . N i c o l a u . 

Se p o r q u a l q u e r e v e n t u a l i d a d e e s -
tes c a v a l h e i r o s n ã o p o d e r e m i n c u m -
b i r - se d ' e s t a niis«ão i n d i g i t a m - s e os 
s r s . Cata lão P i m e n t e l , L e ã o d e M e i -
r e l l e s e C a s t r o S o a r e s . 

As a s s i g n a l u r a s s o b e m a m a i s d o 
c e m , e maior se r i a o seu n u m e r o s e 
s e t i ves se d a d o m a i s p u b l i c i d a d e e 
fe i to c o n s t a r a lodos os n o s s o s c o r r e -
l i g ioná r ios . 

X 
O easo das Trina* 

Foi j u l g a d a no s a b h a d o , n u m t r i -
buna l d e L i s b o a , G u i l h e r m i n a da Con-
c e i ç ã o S i l v a , por l e r p r e s t a d o f a l s a s 
d e c l a r a ç õ e s q u a n d o d e p o z no a u t o d e 
i n v e s t i g a ç ã o á c e r c a d o c r i m e da« T r i -
n a s , de q u e foi v ic t ima a infe l iz S a r a h 
de M a t t o s , d e s f l o r a d a e e n v e n e n a d a 
n a q u e l l e c o n v e n t o , o n d e e s t a v a a e d u -
c a r . 

A a c c u s a d a t e v e a p e n a de 38 
d i a s d e p r i são c o r r e c c i o n a l , s e n d o - l h e 
c o n t a d o o l e m p o d e p r i s ã o , q u e era 
s u p e r i o r á p e n a i m p o r t a n t e . 

V e m o s pois q u e a ju s t i ça c u m p r i u 
o s e u d e v e r , c a s t i g a n d o que in m e n t i u 
e p e r j u r o u ; p o r é m , n ã o a v e m o s Ião 
sol ic i ta em p e r s e g u i r e c a s t i g a r o 
pr inc ipa l a u c t o r d ' e s t e c r i m e h o r r e n -
d o . O d e s f l o r a d o r d e S a r a h d e M a t t o s 
es lá a inda d e s c o n h e c i d o , e o p u b l i c o 
q u e foi a l a r m a d o c o m a d e l a c ç ã o d e 
ião r e p u g n a n t e c r i m e j á s a b e q u e e 
c r i m i n o s o f icará i m p u n e . 

A i m p r e n s a d e Lisboa e s q u e c e u 
a s sua< p r o m e s s a s : v i n g a r a i n n o c e n t e 
c r e a n ç a e m o l a d a ás sev í c i a s d e t o n -
s u r a d o s ; e um si lenc io p r o f u n d o se s e -
gu iu aos r o m p a n t e s de i n d i g n a ç ã o e m 
q u e v imos mui tos j o r n a l i s t a s . 

D i s s e m o s s e m p r e q u e a r e a c ç ã o 
havia d e t r i u m p h a r ne s t a lucta e n t r e 
a moral e a d e v a s s i d ã o , e não n o s e n -
g a n á m o s , p o r q u e o c r i m e ha d e ficar 
i m p u n e e o c r iminoso n u n c a s e r á c o -
n h e c i d o . 

A ju s t i ça p o r t u g u e z a t e m m a i * e s -
ta nodoa a e n e g r e c e r - l h e a s u a d e s -
g r a ç a d a h i s t o r i a . 

Espetadas 

Allemãzadas I . . . 
A camara dirigiu á em-

preza do theatro circo ura 
offleio participando-lhe que 
têm de prevenir-se com ma-
terial de incêndios para seu 
uso em noites de espectáculo. 

Quem tal faz e quem tal pensa 
pertencendo á Faculdade 
precisa já, sem detensa, 
d'exame de sanidade. 

Supponham que a vereação 
dá-lhe um dia na veneta, 
d'exigir que um cidadão 
tenha bomba e agulheta ? 

Fica um homem desgraçado f 
E' uma espiga dVromba I 
Estar a gente debruçado: 
zás-ca-trai—a dar á bomba 1... 

PINTA-ROXA, 
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oo<x>oooooo<x> 
A' Correspondência da Figueira 

E x . m o s r . redac tor da Correspon-
dência da Figueira — Devo ao favor 
d ' u m amigo o poder exigi r de v . e x . a 

uma r e p a r a ç ã o á minha honra e d ign i -
d a d e , assa l tada com má fé numa no-
ticia q u e saiu no seu jorna l e q u e 
t e m p o r t i t u l o — Olha quem falia! — 
na qual diz : 

«Um p a p e l u c h o de Coimhra diz 
com a r e s de a u c t o r i d a d e que tão la -
drões são os p rog re s s i s t a s como os re-
g e n e r a d o r e s . 

«Po i s sa ibam os lei tores q u e o 
d i r ec to r do tal pasqu im Alarme é um 
P e d r o Cardoso , a inda ha pouco accu-
s a d o pe lo s r . t e n e n t e Homem Chr is to 
no Povo d'Aveiro, como larapio de 
mobil ia d ' u m cen t ro r epub l i cano . Ca-
d e i r a s , m e z a s , t r o p h e u s , g a l h a r d e t e s 
e a t é a própr ia e s t a tua da l i b e r d a d e 
foi su r r ip i lhada s e g u n d o o t e s t e m u -
nho insuspe i to do s r . Homem Chr i s to 

«E ' v e r d a d e i r a m e n t e irr isorio ver 
uma cer ta e scuma lha r epub l i cana a cus -
pir pa ra o a r ! » 

S e m por agora q u e r e r s u s t e n t a r 
a minha a f i r m a t i v a pelo q u e diz r e s -
pei to a p rog re s s i s t a s e a r e g e n e r a d o -
r e s — os l adrões dos cof res públ icos 
é c laro — eu prec iso q u e v . e x . a 

d e c l a r e no seu j o r n a l : 
1 . ° se está convenc ido da v e r d a -

d e da accusação q u e me fez e a qual 
r epu to ca lumniosa á minha honra e 
d i g n i d a d e ; 

2 . ° se s u s t e n t a e se se r e s p o n s a -
bil isa pela maté r i a a c c u s a t o r i a . 

Já t ive o p raze r de confund i r e 
faze r calar o pr ime i ro ca lumniado r 
q u e me assa l tou e de q u e v. e x . a se 
fez ecco e es tou resolvido a ir mais 
longe no e n s i n a m e n t o do s e g u n d o . 

E ' ce r to q u e es tá ha mui to em 
g í r i a , em h o m e n s de posição e l eva -
da , fazer ouvidos surdos q u a n d o lhes 
c h a m a m l a d r õ e s ! Não es tou d i spos to 
a segu i l -os nem a imita l -os , por isso 
exi jo em nome dos meus d i re i tos , 
uma respos ta formal a esta ca r t a 
pa ra um fu tu ro p r o c e d i m e n t o . 

Se lhe a p r a z , s r . r edac to r , que i r a 
v. e x . a r e s p o n d e r - m e aos pontos d ' e s t a 
c a r t a , se não , lerei eu de r e g u l a r o 
m e u desforço pelo seu si lencio — for-
çando-o a p rova r -me as suas accusa -
ções . 

D e v . e x . a 

muito a l t en to 
PEDRO CARDOSO. 
#— 

Vejam que barbaridade! 
P a r e c e que foi ou vae ser o rde -

n a d o q u e os d i s t r i bu ido re s t e l egrapho-
p o s t a e s paguem á fazenda nacional os 
d i re i tos de m e r c ê pe las nomeações 
dos seus c a r g o s . Tal reso lução equ i -
va le a d e c r e t a r a fome áque l les em-
p r e g a d o s , q u e recebem o grande or -
d e n a d o de 5 0 0 réis por d i a . . . (os de 
Lisboa e Porto) q u a n d o nâo es tão 
d o e n t e s . 

Ora vae o publ ico s a b e r a q u e 
ficam reduz idos os míseros 1 5 $ 0 0 0 
ré i s m e n s a e s d ' a q u e l l e s h o m e n s , q u a n -
do el les os r e c e b e m . Descon tam para 
a caixa de aposen t ações , 7 5 0 r é i s ; 
se l lo , 2 0 r é i s ; imposto de r e n d i m e n t o , 
6 0 r é i s ; add ic iona l de 6 p . c . , 44 
r é i s ; d i re i tos de s e c r e t a r i a , 1 $ 1 2 8 
r é i s ; o q u e pre faz , 2)51002 ré is . T e n d o 
q u e d e s c o n t a r mais 3)51000 ré is men-
s a e s , o total dos descon tos será de 
8)51000 ré is m e n s a e s , o q u e equ iva le 
a t e r em um o r d e n a d o de 10)51000 ré i s , 
q u a n d o bons d e s a ú d e . 

Só por um re f inado r e q u i n t e de 
m a l v a d e z se pode rá ob r iga r aque l l e s 
h o m e n s a ma io res d e s c o n t o s . . . q u a n -
do funec ionar ios q u e a u f e r e m maiores 
o r d e n a d o s se q u e i x a m , e com razão , 
de nâo p o d e r e m v ive r . 

Mas p o r q u e não vemos o g o v e r n o 
o b r i g a r os t i tu la res ao p a g a m e n t o dos 
di re i tos d e m e r c ê q u e estão d e v e n d o 
a o E s t a d o ? 

H ã o de conco rda r q u e isto é uma 
R e c e n t e c o m e d i a ! 

Theatro D. Luiz — Desastre 

Uma noite t r i s t e , a de s a h b a d o . 
A segunda reci ta da t roupe académica 
de a m a d o r e s d r a m a l i c o s , ficou ce le -
b r a d a , t r i s l i s s iman ien te c e l e b r a d a , por 
uma d ' a q u e l l a s scenas c o m m o v e n t a s 
q u e nos m a g o a m , q u e m a g o a m a to-
dos q u e , na espe rança d e alli passa-
r e m , em ocios, a l g u m a s horas , são 
a s s a l t a d a s por maldi tos aza re s de fa-
ta l i dade . 

Tal foi o ul t imo sabbado no t h e a -
tro D . Luiz. 

Abr iu -se o espec t ácu lo com a co-
media em 3 ac tos — O Marido no Cam-
po, cu ja r e p r e s e n t a ç ã o a g r a d o u tanto 
q u e os e spec t adores g a r g a l h a v a m con-
s e c u t i v a m e n t e , ora das ga lhofe i ras ti-
tub iações de Luiz da G a m a , ora dos 
a d e m a n e s ca rac te r í s t i cos de Antonio 
J o a q u i m . . . 

T inha t e rminado a comed ia . Se-
g u i a m - s e uns exerc íc ios g y m n a s t i c o s 
que , como ua qua r t a feira a n t e r i o r , 
e ram feitos por Fe rnando de Sousa e 
Victor J o s é de Deus , dois bellos ra-
pazes g e r a l m e n t e e s t imados e q u e lo-
go de pr inc ip io foram a r d e n t e m e n t e 
s audados pelos a s s i s t e n t e s . 

Sub i ram ao t rapéz io sob uma chu-
va de l i r an t e d e pa lmas onde t r anspa -
recia l u m i n o s a m e n t e a es t ima dos ami-
gos , q u e naque l l e momen to toda per-
tencia aos jovens g y m n a s t a s . 

S u b i r a m , E depois de a lguns exer -
cícios em q u e se houve ram com ver -
dade i ra ag i l idade , e l les p r e p a r a v a m -
se pa ra , dando- se as mãos no t r a p é -
zio, t o m b a r e m para t r a z ficando Fe r -
n a n d o de Sousa suspenso dos braços 
de Victor e e s t e s e g u r a n d o - s e com os 
pés no t r a p é z i o . 

Q u a n d o para isso se p r e p a r a v a m 
havia completa immovi l idade na pla-
te ia ; todos os o lhares se f ixavam nos 
dois moços . 

T i n h a m - s e d a d o as mãos e iam a 
tombar , q u a n d o se ouviu um p e q u e -
no gr i to de Victor de D e u s , q u e não 
poude bem firmar os pés no t rapézio . 
Logo em s e g u i d a , de c h o f r e , viairi-se 
d e s a p p a r e c e r do alto os dois g y m n a s -
t a s , e , com um formidável e s tampido , 
cah i rem - o b r e os bancos da p la te ia , 
dois dos q u a e s ficaram e s p e d a ç a d o s . 

A confusão dos e spec t ado re s foi ex-
t r ao rd ina r i a . Em todos os corações 
d i s t e n d e - s e uma nuvem de dôr , tão 
negra quão g r a n d e . Dolor idas excla-
mações de s e n t i m e n t o eccôam d e to-
dos os l ados , numa espec ta l iva pasmo-
sa de t r a g e d i a serv ida pelo ina l t i ng i -
vel ma lvado do Acaso 1 

Com cffeito os nossos amigos es-
tavam por t e r r a . F e r n a n d o de Sousa 
q u e cahiu p r imei ro , ficou, como não 
podia deixaY de se r , g r a v e m e n t e feri-
do , e spec ia lmen te na c a b e ç a . Victor 
Jo>é de D e u s q u e apeza r de cahir de 
cabeça para baixo consegu iu vol ta r -se 
no a r , ficou menos fer ido que F e r n a n -
do. Bas ta , po rém, o g r a n d e abalo que 
levou e uma con tusão numa p e r n a , 
para q u e el le t enha largo soff r imento 
a t r a t a r . 

F e r n a n d o de Sousa foi levado pa-
ra o hospi ta l , onde está em t r a t amen-
to. T e m o s m a n d a d o a m i ú d o saber do 
seu es tado , podendo informar os nos-
sos lei tores q u e c o m q u a n t o seja g ra -
víss imo, pe las compl icações q u e podem 
s o b r e v i r , nâo é comtudo d e s e s p e r a d o . 

Victor José de Deus poude ir de pé 
para sua casa , t endo porém de reco-
lher ao leito. A sua commoção é visí-
vel e os seus l amen tos »ão todos por 
F e r n a n d o de Sousa ter quas i sido vi-
ctima de tão lamentáve l d e s a s t r e . 

E ' com verdade i ra magoa , a inda 
mal a p a g a d a a impressão do esp i r i to , 
q u e r e l a t amos e s t e caso que ia victi-
inando dois bondosos amigos , tão ama-
veis q u a n t o in te l l igen tes I Oxalá q u e 
em b reve possamos jub i l a r pe lo seu 
r e g r e s s o á vida e s t u d i o s a ! O x a l á ! 

* 

São d ignos de todos os louvores 
os Bombei ros Vo lun tá r io s pelo modo 
p rompto e ded icado como p r e s t a r a m 
a F e r n a n d o de Sousa os pr imei ros 
soccorros , fazendo-o conduz i r para o 
hospi ta l em uma maca q u e foram bus-
car á es tação da ba ixa . 

Incêndio 
Proximo da meia no i t e , de s e g u n -

da fe i ra , as to r r e s d e r a m signal de 
incêndio o qua l se havia m a n i f e s t a d o 
numa loja da rua da S o p h i a , o n d e 
hab i t ava e e s t ava e s t abe l ec ido o s r . 
Miguel Puga , conhec ido em Coimbra 
p e l o Pobre Diabo. 

C o m p a r e c e r a m as co rpo rações de 
bombe i ro s , s endo a pr imei ra a Sa lva-
ção pub l ica , q u e estava a dois passos 
do incêndio , depo i s uma bomba muni-
cipal e logo em segu ida os Volun tá r ios 
q u e foram os p r ime i ros a t r a b a l h a r , 
s e n d o os úl t imos q u e c h e g a r a m . 

Sem acr imonia no támos q u e o s r . 
inspec to r dos incênd ios se a t r a p a l h a 
mui to , dev ido ta lvez ao e n l h u s i a s m o 
q u e d ' e l l e se a p o d e r a , t e n d o - s e com-
m a n d a n t e d ' u m a s d e z e n a s de h o m e n s . 
O serv iço co r reu s e m p r e em ba lbúrd ia 
e os mun ic ipaes t iveram d i f i c u l d a d e s 
em p rocura r as boccas de incênd io e 
na col locação das m a n g u e i r a s . Deno ta 
is to falta de exe rc í c io s . 

H o u v e , como s e m p r e , a nota d e 
v a n d a l i s m o , q u e se r e c e n t e a inda 
d e an t igos t e m p o s , e a q u e ó s r . ins-
pec to r t a m b é m não res i* te . 

Vimos nós , c viu e l le , q u e os ba i -
xos do préd io e s t avam a b o b a d a d o s , e 
q u e n e n h u m per igo corr ia o a n d a r 
s u p e r i o r . Pois a p e z a r d ' i s to mandou 
içar e s c a d a e um bombei ro começou 
ás m a c h a d a d a s á j a n e l l a , q u e es lava 
f echada por o rdem do seu p rop r i e t á r io 
s r . R u b e n d ' A l m e i d a , a fim de ev i t a r 
q u e a fumace i ra lhe invadisse <i habi -
t a ç ã o . 

I s to , p o i s , dá ideia per fe i ta da 
c o m p e t e n c í a do homem q u e a c a m a r a 
munic ipa l a rvorou em inspec to r de 
incênd ios . 

Depois de 2 horas de t r aba lho no 
a t a q u e , o fogo foi ex t inc to , não se 
p o d e n d o sa lvar n e n h u m ob j ec to , pe las 
p roporções do incênd io e a e n o r m e 
fumace i r a q u e se d e s e n v o l v e u . A fa-
milia do s r . Puga sah iu a t e m p o feliz-
m e n t e . Se não fosse a sen t ine l l a do 
quar t e l do r e g i m e n t o 2 3 q u e deu pelo 
incênd io era possível q u e t ivessemos 
que l a m e n t a r p e r d a s pes soaes , pois 
q u e o foco do incêndio e ra p rox imo 
da por ta de e n t r a d a , não h a v e n d o 
o u t r a . 

O e s t a b e l e c i m e n t o do s r . P u g a 
es t ava s e g u r o na Reformadora, em 
l :000f&í!00 r é i s , h a v e n d o o pre ju ízo 
to ta l . 

X 
«Povo d'Aveiro» 

Com o n u m e r o de domingo t e r m i -
nou a sua publ icação e s t e b i - s emana -
rio a v e i r e n s e . 

X 

Gsbnnj amentos 

Rela ta a Batalha: 
Só o corpo d ip lomát ico gas t a an -

n u a l m e u l e em d e s p e z a s d e r e p r e s e n -
tação , de v iagens e e x p e d i e n t e a ba-
gatella de duzentos e deze-
nove contos cento e noventa 
e um mil róis. 

» 
No actual anuo economico as des -

pezas com as alfandegas augmen-
taram oitenta e cinco contos 
quinhentos e quarenta e dois 
mil e setenta e dois réis l * 

Só com os e m p r e g a d o s a d d i d o s e 
r e f o r m a d o s pelo minis té r io da fazenda 
se gas tou e s t e anno a mais qua-
renta e quatro contos seis-
centos e noventa e um mil 
róis do q u e uo ul t imo a n n o econo-
mico ! 

Q u e m obse rva r e s t e s s u c c e s s i v o s 
e ex t r ao rd iná r ios a u g m e n t o s de d e s -
peza ha d e suppôr q u e e s t a m o s na-
d a n d o em r i q u e z a . 

O povo não d e v e p a g a r nem mais 
um rea l , e m q u a n t o o g o v e r n o não d e r 
provas de q u e e n t r a no c a m i n h o da 
m a i s s eve ra e c o n o m i a , a c a b a n d o com 
todos os escanda losos favor i l i smos e 
d e m o l i n d o todos os n ichos indecoro-
sos. 

Cor tem nos g a s t o s d i spend iosos e 
inúte is e ta lvez não se ja prec iso pe-
dir ao paiz mais sacr i l ic ios . 

o o o o o o o o o o o < > 
(Sciencias e (Lettras 

CANALHA! 

(CATOLLE MENDES) 

(CONCLUSÃO) 

E fallava a inda , de pé no meio 
do q u a r t o , pa l l ida a t r e m e r . Nos ges -
tos s a c u d i d o s , desva i r ados , parec ia 
q u e a t i rava ao v e n t o , como f a r r a p o s 
de sp rez íve i s , a honra do seu n o m e , 
o seu pudor , a sua v i r t u d e , tudo o 
q u e de bom t ivera a té e n t ã o . 

Mas Angelo , como hábil come-
d i a n t e de ixara -a d e s a b a f a r de todo e 
q u a n d o ella se calou a joe lhmi - se - lhe 
aos pés e tomando lhe a s mãos t re -
mula s dizia d o c e m e n t e : 

— « Q u e ella bem sabia como e ra 
a d o r a d a ; s i m , por um beijo só, elle 
d e i x a r - s e hia ma ta r mil vezes . Pois 
b e m . Era a inda por causa d ' e s s e mes -
mo amor q u e elle devia poupa r - l he os 
d i s s a b o r e s , os desgos tos . O h ! el le não 
d e s e j a v a ou t ra cou-a senão p a s s a r a 
vida j u n t a d e l i a ! Não a de ixar j á m a i s ! 
Q u e sonho de v e n t u r a ! N e n h u m pe -
r igo , n e n h u m a r e sponsab i l i dade o faria 
exi tar se se t r a t a s s e só d 'e l l e . Pois 
ella não a d v i n h a v a acaso o seu a t roz 
c i ú m e ? Mas a inda pelo p reço da ma i s 
c r u c i a n t e angus t i a e ra mis te r conse r -
val-a h o n r a d a , e s t imada por todos . 
Bem o sab i a . Não lhe assis t ia o di-
re i to de a a r r a s t a r a uma vida i r r e -
g u l a r de fazer d 'e l la uma mulher q u e 
s e a p o n t a s s e com o d e d o . O m u n d o 
é t e r r í ve l , e bem c r u e l m e n t e se vinga 
de q u e m o d e s p r e z a . Ha n e c e s s i d a d e s 
c rué i s ás q u a e s é forçoso q u e nos 
s u b m e t í a m o s . 

E Angelo diz e - t a s co i sa s e mui tas 
o u t r a s com uma ins i s tênc ia tão l iua, 
p in l a - lhe com tão n e g r a s cô re s a s a n -
gus t i a s d ' u m a ex i s tenc ia duv idosa , 
a c o m p a n h a as suas pa l av ras de cari-
c ias tão m e i g a s que a p o b r e r a p a r i g t 
baixa a c a b e ç a , com ar r e s ignado pa-
r e c e n d o c o n v e n c i d a . Apenas pede pa ra 
não se ir tão cedo embora aquel la 
no i t e . Poderá ficar mais um p e d a ç o 
sem per igo para a sua r epu tação . Vae 
a t é e s c r e v e r a seu mar ido , d i z e n d o 
q u e fica p a r l e da noi te j un to de sua 
m a e d o e n t e . Angelo m a n d a r - l h e - h a 
e n t r e g a r a c a r t a ao c l u h . . . 

— O h ! q u e feliz i d é a ! d iz - lhe 
e l le . Como tu és b o a ! ! 

Ella en t ão , s e n l a - s e , e s c r e v e , fecha 
a c a r t a , e n t r e g a - a ella mesma ao c rea -
do pela por ta e n t r e a b e r t a com ins-
t rucções r a p i d a s . 

Depois a sorr i r , e squec ida já 
d ' aque l l a z a n g a , (icou-se a fa l la r - lhe 
ba ix inho , a be i j a l -o , com um ciciar 
d e lábios, nos cahe l l o s . 

P a r e c e ou t r a . Depois do amor 
fur ioso q u e se exa l t a , o amor frívolo 
que b r inca . Ri , com g o s t a , tem mo-
dos d e c r e a n ç a , che ia d e mimos. Ja 
não p e r g u n t a com voz a r d e n t e : «Amar -
me-ha s e m p r e , n ã o ? » Agora d iz- lhe 
em tom c o q u e t t e : «Achas -me b o n i t a ? 
G o s t a s de mim a s s i m ? » 

Chega m e s m o a confessa r q u e 
foi bem tola , liem romanesca a inda 
ha bocado . Os g r a n d e s s e n t i m e n t o s 
t r ág icos são bons para os r o m a n c e s , 
para o t h e a t r o . Ainda foi bom el le 
ser tão r a z o a v e l : impedi l -a ass im de 
fazer to l ices . Até lh 'o a g r a d e c i a . Não 
voltar pa ra c a s a , a b a n d o n a r o mar ido , 
anda r a a p r e g o a r aquel la l igação, como 
p o u d e ella i m a g i n a r to le imas seme-
lhan t e s . Agora s im, agora fará o q u e 
elle d i s s e r . E será tão bom, s e r ã o tão 
felizes a s s i m , sem r ece io s , sem m e d o s . 
E s c o n d e r - s e - h ã o tão b e m . Verá como 
ella ha de inven ta r t an to s p re t ex tos 
pa ra se verem mui tas veze s , m y s t e -
r i o s a m e n t e . 

Angelo escu tava com s ignaes de 
approvação . O miseráve l es tava agora 
c o n t e n t e de a ver ass im t r a n s f o r m a d a . 
El le não era h o m e m para g r a n d e s 
commoções , pa ra a t u r a r mulher tão 
e x c e s s i v a m e n t e a p a i x o n a d a . O seu g é -
nio de t e s t a a t é os fur iosos a r r a n c o s 

da pa ixão . Assim como ella e s tá é 
q u e lhe a g r a d a a g o r a . Fez t e n ç ã o a t é 
de p r o l o n g a r aquel la in t r iga q u e o 
não con ip reme t t e , q u e lhe não t raz 
r e s p o n s a b i l i d a d e s . E p e n s a n d o ass im 
bei ja com ardor quas i s i n c e r o , a q u e l -
las faces q u e a paixão rubor i sá ra e 
embr i aga - se ao tép ido a roma q u e se 
exala d ' a q u e l l e se r e n c a n t a d o r . 

De r e p e n t e do ou t ro lado da pa-
rede um ru ido de passos r áp idos se 
ouve da banda do j a r d i m . 

— Q u e m s e r á ? diz Ange lo com 
s u r p r e z a . 

E n t ã o ella l evan la - se e com ful -
gor s in i s t ro no o lhar , exc l ama , a l t i v a : 

— Q u e m vem ahi é meu m a r i d o ! 
A q u e m acabo de confessa r ludo ! A 
q u e m mande i a c h a v e do leu j a r d i m . 

E depo i s , e m q u a n t o a por ta c e d e , 
impell ida por mão fu r iosa , ella a c c r e s -
centa ter r íve l na immensa a legr ia do 
seu amor v i n g a d o : 

— Meu mar ido q u e nos vae m a t a r 
a a m b o s . . . a mim a a d u l t e r a . . . e 
a t i . . . o Cana lha ! ! . . . 

Quer honras — o honrado! 

Diz-se q u e Mendonça Cor tez vae 
pedi r a sua remoção para um navio 
de gue r r a ou para o cas te l lo de S . 
J o r g e , como h o m e n a g e m , por s e r pa r 
do re ino e min i s t ro d e es tado hono-
rá r io . 

Not ic iam q u e o a g e n t e do min is té r io 
pub l i co ia exigi r dos a b o n a d o r e s dos 
d i r ec to r e s do Banco L u s i t a n o , q u e 
es t ão a f i a n ç a d o s , ce r t i dões au l l i en -
l icas , p a s s a d a s pelos e sc r ivães d e 
f a z e n d a , pe las q u a e s se mos t r e q u e 
cada fiador tem p réd io s em seu nome 
com o r e n d i m e n t o co l lec lave! de 1 0 
c o n t o s , a q u e c o r r e s p o n d e m 2 0 0 con-
tos , e q u e es te jam l ivres . Ta l not ic ia , 
p o r é m , não tem f u n d a m e n t o . 

X 
Contra uni calumniador 

P e d r o Cardoso acaba de e n v i a r á 
redacção da Correspondência da Fi-
gueira uma ca r t a q u e pub l i camos n o u -
tro logar , e na qual se p e d e a r e s -
ponsab i l idade da ca lumnia in se r ida 
naque l l e jo rna l de 1 8 do c o r r e n t e . 

A boa g e n t i n h a da Correspon-
dência da Figueira s u p p õ e q u e c á p o r 
casa não ha d i g n i d a d e s u f i c i e n t e pa ra 
repel l i r um ca lumniado r . Não e s t a m o s 
d ispos tos a ver roubada a nossa honra 
e o nosso c red i to adqu i r ido com mui -
tos sacr i f íc ios , por q u a l q u e r f a r r ap i lha 
ou m a l a n d r o t e . 

X 
Em toda a linha . . . 

Em Macedo de Cavai le i ros l a m b e m 
a quad r i l ha de Mar ianos & Lopos tem 
r e p r e s e n t a n t e . 

Na thesoura r i a da c a m a r a munic i -
pal d ' a q u e l l a loca l idade a p p a r e c e u um 
alcance d e 1:600,51000 r é i s . 

Já é mania — c h a m a r alcance a 
um r o u b o . 

X 
As medidas de fazenda 

Começa a e s t a h e l e c e r - s e no paiz 
o d e s c o n t e n t a m e n t o pela a p p r o v a ç ã o 
d a s med idas de f a z e n d a . As as soc i a -
ções de soccorros mutuos do Por to no -
m e a r a m uma commissão pa ra ir a Lis-
boa a p r e s e n t a r ao g o v e r n o as t r i s t e s 
c i r cums lanc i a s em q u e ficam os s e u s 
co f r e s com a r e d u c ç ã o dos j u r o s d a s 
insc r ipções . 

Cá pela t e r r a a Associação dos 
Ar t i s t a s não se j u l g a l e sada — a n t e s 
pelo c o n t r a r i o ! 

D e s d e q u e tem a p ro t ecção rea l 
vive feliz e conlewte . Sua m a g e s t a d e 
a a j u d a r á a v i v e r . . . e os 200(51000 
réis es tão g u a r d a d i n h o s . 

A q u é m doer a cabeça q u e a c ó r l e . 
X 

«Tesouradas» 

E ' es te o ti tulo d ' u m p a m p h l e t o 
publ icado em C a n t a n h e d e , de q u e é 
di rec to r Carva lho N e v e s e c o l a b o r a -
dores Cunha e Costa , Antonio J o s é 
d 'Almeida , R u y J a k , Brissos Ca lvão , 
Plin e Teixe i ra de Rr i to . 

Damos - lhe boas v indas e fo lgamos 
com a sua longa v i d a . 
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RECLAMES 
Caldas da Cunha — Modas e 

confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

, orreeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

' veira — rua da Sophia. 

k alçado e t a m a n c o s —Sola 
e cabedaes—Antonio Augusto da 

' Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

asa Leão — Loja de pannos e 
atelier de alfaiate —Rua Ferreira 
Borges. c 

P u r a v a r i a r 

— Realmente, Eliza I Esperei hontem 
por ti até á uma! 

—Que querias, filhai Estive nos braços 
de Morpheu até á uma e meia. 

Uma velha beata que as ouviu: 
—Que desavergonhadas que são as me-

ninas de hoje I 
* 

Um gatuno, surprehendido em uma 
das suas gentilezas, foi prezo e conduzido 
aos tribunaes. 

— Qual é a'sua profissão 1 pergunta o 
juiz. 

—Vivo do trabalho das minhas mãos. # 

Certo sujeito disse uma vez a um lit-
terato, muito pobre, que as suas calças 
novas estavam muito curtas. 

— É verdade, respondeu o litterato, 
mas ellasjterão tempo de crescer antes:que 
eu possa comprar outras. 

D rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa — rua 
de Mont-arroyo, 25 a 33. 

••unileiro-estabelecimentode Luiz 
d'Almeida Júnior—Obra em folha 
branca —rua do Corvo, 55 a 57. 

Loja de biirbear, cortar ca-
bellos e amolação de instrumentos 
cirúrgicos, de Manoel Francisco da 

Silva, íua da Sotta, n.° 31. 

M ercearia — José Paulo Fer-
reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

Pitra visrlar 

Um lavrador dizia para o outro : 
—Semeei uma porção de batatas no bo-

cado de terra que além vé, e sabe você o 
que resultou ? 

— Boa perguntai lhe respondeu o ou-
tro lavrador, vieram batatas. 

— Engauou-se; vieram porcos que as 
comeram. 

* 
Entre duas amigas: 
—Ó Ernestina, não sei o que tenho: do 

noite não posso dormir, e quando chega 
a manhã não ha quem me arranque da 
cama. 

— Isso tem fácil retnedio. 
— Como ? 
— Casa-te com um velho! 

* 
Um académico vendo passar um mon-

tanhez montado num gerico, perguntou-
lhe: 

—Onde vão os dois ? 
0 inontanhez, continuando o seu cami-

nho : 
— Buscar palha para nós tres. 

Manoel d'01rveira com esta-
belecimento d'ainoiação, afiação, 
barbear e cortar cubelio na rua 

do faço do Coude, 1 1 , Coimbra. 

Oili<-iu:i de calçado — Anto-
nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

Professora complemen-
tar—R. da Sophia, 15—Recebe 
alumnas internas, seini-internas e 

externas, ensina e aprompta para exames. 

Sola e cabedaes—Vendas por 
junto e a retalho — Ricardo Perei-
ra da Silva — rua dos Sapateiros. 

Canções populares 
Anjos do céu te respondam, 
Que eu não te sei responder. 
Quem vê uns olhos bonitos 
Por força se ha de perder. 

O patriota Mariano 

L e m b r a m - s e os lei tores de ouvirem 
dizer aos jornaes monarchicos que a 
missão á Africa feita pelo Mar ia-
no não acarre tava ao thesouro enca r -
go a lgum, e que aque l le cavalheiro 
apenas recebia o seu o rdenado de de-
putado ? 

Estão t ambém ce r tos de ouvirem 
os applausos que toda a imprensa lhe 
d i r i g i u , regeneradora eprogressista p o r 
este acto palriotico ? 

Pois então ahi vae a nota das des -
pezas que têm sido pagas pela me t ro -
pole, com a missão do e x . m 0 conse -
lheiro Mariano de Carvalho a Moçam-
bique, desde maio de 1 8 9 0 até á da ta 
de hoje : 

Vencimentos pagos em 
Lisboa 

Despezas de v i a g e m . . 
Diversas d e s p e z a s . . . . 
Dinhei ro mandado pôr 

á disposição do e x . m o 

conse lhe i ro , em Paris 
Saques sobre Londres 

23:476(51393 
2 : 3 0 4 $ 8 8 0 
1 : 4 8 2 $ 3 7 0 

2 7 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
2 8 : 1 5 2 ( 5 0 0 0 

82:41 

Estava no poder o governo rege-
nerador , que aticlorisou a viagem e 
que pagou de bom grado es tas d e s -
pezas; pois que a regene ração t inha 
in t e re s ses a resolver no par lamento e 
sabia-se que Mariano de Carvalho lhe 
faria opposição. 

É d 'es ta mane i ra que se tem go-
vernado o paiz e roubado o cont r i -
t r i bu in t e . 

Mas en tão seus monarchicos o pa-
triota Mar iano foi á sua custa como 
vocês af l i rmaram ? De quê e para que 
serviu tal m i s s ã o ? 

O que mais r epugna é o desca ra -
mento d ' e s t a gen t e : s a b e r e m que os 
cofres públ icos pagavam tudo e faze-
rem convencer o paiz do cont ra r io . 

Arre , malandros 1 
X 

Nlhilista celebre 

Morreu na c idade de Santo An-
tonio, Es tados-Uuidos , o famoso nihi-
lista Pad lewsk i , que matou o gene-
ral russo SéliverstolT em vingança ás 
suas in famias . Q u a n d o o cadaver foi 
encon t r ado , ju lgou-se que Padlewski 
se t inha su ic idado , mas novas infor-
mações dizem se r mais provável que 
elle tenha sidtt a s sass inado , pois t en-
do morr ido de um tiro de revolver , 
ver i f icou-se que a bala era de maior 
col ihre que o da arma que o nihil ista 
t inha comsigo . 

Publicações a pedido 

Soirée 

Recebemos o amavel convi te do 
nosso quer ido amigo, Antonio da Silva 
Fe r r e i r a , para a s s i s t i rmos , hontem 2 1 
do co r ren te , a unia soirée d a n ç a n t e , 
na esp lendida casa de seu e x . m o pae , 
o s r . Franc i sco da Silva Fe r r e i r a , do 
l lecco . 

O nosso que r ido amigo auxil iado 
por suas in te ressan tes manas , as ex. r a a" 
s r . a s D . Maria , D. Rosa , D. Concei-
ção e D. Barbara da Silva Fe r r e i r a , 
foram d 'uma ex t rema amabi l idade para 
com todos os seus convidados . 

T a m b é m t ivemos o ensejo de ap re -
c ia rmos os altos do tes musicaes da 
e x ma s r a [) Beatriz Alice da Cruz , 
q u e execu tou ao piano l indíss imas 
polkas , mazurkas e walsas que nos 
de ixaram em perfei to ex tas i . 

Q u e nos tolerem s . e x . a s e s t a s 
ins igni f icantes l inhas , mas nâo pode-
mos calar o nosso r econhec imen to ao 
sermos , immerec idamen te , recebidos 
com a maxima dis t incção. Não só a 
nós, mas a todos os convidados fica-
ram as mais g r a t a s recordações d ' u m a 
noite tão ag radave lmen te p a s s a d a . 

Fe r re i r a do Zezere , 2 2 de feve-
reiro de 1 8 9 2 . 

Voi Moschada, 

Kalham as comadres 
Na camara dos p a r e s , na sessão de 

terça feira : 
Sr. conde de Thomar — c o m b a t e 

o sys tema d e admin i s t r ação que se 
tem seguido no nosso paiz e a l lude á 
expedição mil i tar a Moçambique que 
custou o melhor de 5 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis 
e pe rgun ta ao s r . Thomaz Ribe i ro se 
nas cons ide rações que h o n t e m fizera 
se referia a el le . 

Sr Thomaz Ribeiro — N ã o l i z e r a 
al lusões pessoaes , e s t r a n h a r a apenas 
que o digno pa r se p r e o c c u p a s s e tan-
to com a exped ição a M o ç a m b i q u e ; 
não c e n s u r a n d o o a r r e n d a m e n t o d 'um 
palacio para o minis tér io d ' i n s t rucção 
publ ica . 

Sr. conde de Thomar — E s t r a n h a 
as re fe renc ias ao a r r e n d a m e n t o d ' uma 
propr iedade s u a , q u a n d o o mesmo fez 
o s r . d u q u e d e Palmel la , q u e a r r e n -
dou um préd io seu para o minis tér io 
dos e s t r ange i ro s , ou o q u e fez a casa 
real , a que se a r rendou Villa Fer-
nando para uma instal laçâo inút i l . 

E ahi es tá como elles se e s g a d a -
n h a m . E só assim o paiz poderá ir 
sabendo a forma como se têm indo ar -
r a n j a n d o os altos poli t icos, e a ma-
neira como os cof res públ icos lêm fi-
cado sem d i n h e i r o . 

X 
Previsão do tempo 

Segundo Noher lessom não são 
boas as e s p e r a n ç a s para o resto do 
mez de fevere i ro . Ainda estamos sof-
f r endo o effeito de uma violenta de -
pressão a thmosphe r i ca e já o mete -
reologis ta nos annunc ia a próxima che-
gada de uma furiosa t e m p e s t a d e , ass i -
gna lada na America do Norte , e q u e 
cor rendo sob re o At lânt ico , deve em 
breves dias a t t ing i r a Europa , o n d e 
a sua acção c o m e ç a r á a sent i r -se em 
2 4 , tendo o seu máximo de intensi -
dade em 2 7 e con t inuando o mau 
tempo a t é 2 9 . 

Chuvas e vento for te de NO. a SO. 
serão pois os ca rac te r í s t i cos da q u i n z e -
na do e n t r u d o . 

X 
A' unhada ! 

O sr . v isconde d e P inde l l a , mi-
nis t ro de Portugal em H a y a , foi exo-
norado , como d i ssemos , a seu pedido . 
Diz-se que instou pela d e m i s s ã o , por 
ter tomado como descons ide ração o 
haver sido mandado alli o s r . Sove-
ral, nosso min is t ro em L o n d r e s , en-
c a r r e g a d o de umas negoc iações d iplo-
mát i cas . 

X 
A c a m i n h o . . . 

Annunc ia - se a chegada a Lisboa 
dos r e p r e s e n t a n t e s dos c redo re s es-
t r ange i ros q u e veem t r a t a r dos nego-
cios que lhe dizem respe i to . 

E o preludio ta lvez da in te rven-
ção es t range i ra da fazenda publ ica que 
ha tempos anda a ameaçar a indepen-
dencia nac ional . 

A que nos c h e g a r a m os patriotas 
da monarch ia . 

Most rengo de Zé. A b r e os olhos, 
b ru to ! 

X 
Representação ao rei 

Per to de 2 5 0 s a r g e n t o s do exe r -
cito, que levaram baixa , e que se 
acham luc tando com a misé r i a , cons-
tando- lhe q u e no exerc i to ha g r a n d e 
numero de vagas de sa rgen tos e que 
não têm sido p r e e n c h i d a s por não 
haver nos corpos p r a ç a s e cabos com-
p e t e n t e s , vão reun i r a fim de irem 
todos ao paço , r e p r e s e n t a r ao s r . D. 
Car los . 

X 
As propostas da fazenda 

Começou a discussão das propos-
as de fazenda na c a m a r a dos p a r e s , 
d iscussão que se most ra placida e 
indolente . 

Já se dizia q u e a s propostas j á 
votadas pela c a m a r a i rão á ass igna-
tura real, conver t idas em lei, na pró-
xima segunda fe i ra . 

E' um rufo 1 . , . 

Sessão exlraordi uaria 
9 de fevereiro 

Pres idencia do conselheiro dr . Ma-
noel da Cosia Alemão. Vereadores 
p resen tes , Antonio José Lopes Gui-
marães , Miguel José da Costa Braga , 
eíTectivos; João da Fonseca Barata , 
Antonio NunesCor rêa , subs t i tu tos . 

Es tando presen tes os l ic i tantes á 
empre i t ada dos t rabalhos da rua n.° 8 
da quinta de Santa Cruz , a que se 
fez re fe renc ia na acta da sessão an-
ter ior , Manoel Simões C a n h a , Fe r -
nando Amaral e Manoel da Co-ta L ima , 
ah r iu - se l ici tação verbal em vista da 
de l ibe ração tomada naquel la sessão , 
ob t endo a camara depo is de algum 
tempo o preço de 3 3 8 réis por cada 
me t ro cubico de t rabalhos de te r rap le -
n a g e n s e 1(5698 réis por cada met ro 
cubico de a lvenar ias em obras d ' a r t e , 
úl t imos preços offerecidos pelo 1 . ° 
l ic i tan te Manoel Simões C a n h a , in-
fer iores aos de 3 3 9 réis e 1 $ 6 9 9 
réis offerecidos pelos 2 . 0 8 l ic i tantes , 
que dec la ra ram poder a camara en t r e -
gar os t rabalhos da empre i tada^ que 
el les não accei tavam pelos preços do 
1.° l ic i tan te . 

T e n d o - s e re t i rado depois d ' i s to 
os l ic i tantes á empre i t ada r e fe r ida 
resolveu a camara ad jud ica r a Ma-
noel Simões Canha , os t raba lhos da 
conclusão da rua n . ° 8 da quinta de 
S a n t a Cruz , mandando- se lavra r termo 
d e con t r ac to . 

X 
Sessão ordinaria 

11 de fevereiro 

Pres idencia do conselhei ro d r . Ma-
noel da Costa Alemão. Vereadores 
p r e s e n t e s : Antonio d 'Almeida e Silva, 
Ernes to Lopes de Moraes , Antonio Jo-
sé Lopes G u i m a r ã e s , Miguel J o s é da 
Costa Braga , e f fec t ivos ; João da Fon-
seca Bara ta , Antonio Nunes C o r r ê a , 
Francisco Rodr igues Diniz, subs t i tu tos . 

Approvou o projec to de regu la -
mento para a fiscalisação e cobrança 
dos impostos munic ipaes ind i rec tos , 
ap resen tado pelo p r e s iden t e , vo tando 
os vereados subs t i tu tos N u n e s Correia 
e Fonseca Bara ta contra uma par te 
do § 3.° do art igo 6 . ° e o segundo 
d ' e s t e s vereadores t ambém contra uma 
par te do § 1.° do a r t . 0 2 5 . 

Tomou conhec imento da cor re s -
pondência e despachouva r ios r eque r i -
men tos , auc tor i sando avença para o 
pagamento de impostos d u r a n t e o cor-
ren te anno e d e t e r m i n a n d o a l inha-
mentos pa ra d iversas ob ras par t i cu-
l a r e s . 

KRKKXttQ&Q&Qt 
Noticias diversas 

Vae funda r - s e em Lisboa uma fa-
brica de chapeos de sol, benga las e 
respec t ivos accesor ios com o capital 
de 1 8 0 con tos . 

* Diz um jorna l de Bombaim 
q u e em toda a índ ia morrem por anno 
1 2 : 0 0 0 pessoas vic t imas de cobras e 
ou t ros a n i m a e s . 

* Só era 2 6 de jane i ro passado 
houve qua ren t a e seis casos fa taes de 
febre araarel la no Rio de Jane i ro . 

« Consta que vae ser reduzida 
a m e t a d e a dotação das escolas pra-
t icas das d i f fe ren tes a rmas , e suspen -
s a , por e s t e anno , a auctor isação do 
abono p a r a a ins l rucção d ' aque l l a s e s -
colas d u r a n t e o periodo de t r aba lhos 
da p r i m a v e r a . 

* Diz-se que vae ser ex t inc ta a 
aula de declamação do Couservalor io 
de Lisboa . 

* A repar t ição lechuica da ca-
mara municipal está ab rev iando a ap -
provação dos planos de cons t rucção e 
reedif icação para que os propr ie tá r ios 
possam fazer as suas obras. 

* Foi auctor isada a despeza d e 
240)^000 réis para a ins ta l lação d e 
uma ofíicina de ser ra lher ia na escóla 
industr ia l Domingos S e q u e i r a , de Lei-
r i a . 

* Em Lamego reina um frio in-
tens í ss imo. A cidade está envolvida 
num vasto lençol de neve . O t rans i to 
nas ruas é dilficil e per igoso. 

* Em Sanf ins do Douro inau-
gurou- se uma estação t e l ephon ica , 
com g r a n d e s demons t rações de r e g o -
sijo por p a r t e da população. 

* Na Regoa e nas p rox imidades 
de R e z e n d e teem appa rec ido q u a d r i -
lhas de ga tunos . As auc to r idades já 
fizeram varias p r i sões . 

* Em vários pontos da província 
do Douro vague iam quadr i lha de ga-
tunos . 

* Para o es t range i ro tem sido 
avul tada nes tes úl t imos d ias a expor-
tação dos nossos v inhos . 

* O serviço do t r a n s p o r t e d e 
malas do correio para Madrid é feito 
agora por Valencia d 'A lcan ta ra . 

* O sr . Carlos Lobo de Avilla 
publicou no Tempo uma c a r t a , dir i -
gida ao sr . Simões Dias , dec l a r ando 
que não red ige aquel la folha. 

* Organisou-se no minis tér io do 
reino uma commissão e n c a r r e g a d a de 
aval iar o mérito dos livros de ens ino 
adoptados nas escolas pub l i ca s . 

* Ha dias uma mulher da povoa-
ção de Gonçalo , deu á luz nem menos 
de qua t ro c r ianças do sexo f emen ino . 
Apenas viveram a lguns d i a s . 

* Na linha ferrea da Beira Bai-
xa, segundo d izem, vae ser r e s t a b e -
lecido o serviço dos comboios cor re ios . 

* Por causa da muita neve e s -
lão in t e r rompidas as cummun icações 
t e l eg raph ica s de Regoa , Penagu ião e 
Mondim, com Villa Real; a de Alijó 
com Murça , assim como e n t r e Alijó 
e Sanf ins do Douro . O frio é i n t e n s o . 

* T e m - s e sen t ido a falta de mi-
lho nos mercados do paiz, e o p o u c o 
que a p p a r e c e é de subido p r e ç o . 

* Diz-se que no fu turo anno l e -
ctivo nâo serão admit t idos a lumnos á 
matr icula na Escóla do Exerc i to , fe-
chando-se esta por a lguns annos , em 
consequência do g r a n d e numero d e 
asp i r an t e s habi l i tados q u e ha p a r a 
ob te rem promoção . 

A G R A D E C I M E N T O 
José Manoel dos San tos , Maria Joa« 

quina da Conceição, Maria de N a z a -
re th , Francisco dos S a n t o s God inho , 
José Maria dos Santos N a z a r e t h , Emí-
lia dos Santos e Mariana dos S a n t o s , 
veem por es te meio p a t e n t e a r o seu 
agradec imento a todas as pessoas que 
se in te ressaram pelas melhoras de sua 
fallecida filha, sobr inha e i rmã F r a n -
cisca dos Santos , bem como ás q u e 
honraram com a sua presença o f u n e -
r a l , acompanhando-o de casa á egreja 
e d'alli á sua ul t ima m o r a d a . 

tu 

A L V I Ç A R 
136 P l Ã o l s e a r l " e m a c ' l a s s e , , m 

O lio d 'ouro tendo p e n d e n t e 
a lguns objec tos d ' ou ro o p ra t a , pe r -
dido desde a rua de Ferre i ra Borges 
a té á rua d 'Alegr ia . 

Nesta redacção se diz a q u e m pe r -
tence o objecto perd ido . 

LAMPREIAS 
1 2 0 \ t * n A e t n ' m e boas lampre ias 

ff por preços commodos . 
A t ra ta r com Mi ria da Conceição 

Pa t roa , rua da Gal la , n.° 3 3 ; ou com 
José Laga r to , rua dos Es t e i r e i ro s ,—• 
Coimbra, 



o A I L r J i n . A S K : de 95 de fevereiro de 

0 que ha de mais chie em objectos carnavalescos, se encontra neste 
antigo estabelecimento, bem conhecido do publico. Graciosas novidades 
de carnaval e sobre tudo preços os mais convidativos. 
Pela primeira vez esta conhecida casa aluga bons 

de velludo, de côres variadas e completamente novos. 

RIFA DE BILH 
AVISO 

jjg | o ã o Augusto §im$e« $ Favas vem por es le meio 
fazer publ ico que no dia 2 8 do cor-
ren te pelas 1 1 horas da manhã , se ha 
de proceder á rifa do seu bi lhar e con-
vida todos os in te ressados a compa-
recerem no Arco do Bispo, n .° 2 . 

São cons iderados sem nenhum ef-
feito todos os bi lhetes que nâo t e n h a m 
sido pagos a té ao dia 27 porisso que 
es tes se rão subs t i tu ídos por outros com 
o mesmo n u m e r o . 

Coimbra , 2 3 de fevereiro de 1 8 9 2 . 

H M Í M F 
1 2 6 | ^ í * ® r e * e ~ l 8 e u m P a r a mercea -

U í ria ou fazendas . 
Pa ra t r a t a r — A r c o do Bispo — 2 . 

7 2 — R D A DA S O P H I A - 7 2 
COIMBRA 

121 ão comprem m a s c a r a s 
nem a r t igos do carnava l 

pa ra r e v e n d e r e m sem examina rem os 
p r e ç o s co r ren te s que es lão p a t e n t e s 
no es tabe lec imento de mercea r ia e 
sals icheria de Encarnnção Gon-
zaga «fc C.% verão depois q u e não 
eucon t ram mais b a r a t o , embora nâo 
t e n h a m o s os g r a n d e s deposi tos d a s 
a l f andegas de Lisboa e Por to . 

O nosso maior depos i to é nos g r a n -
des a r m a z é n s de Casimiro R. Va len te , 
em Lisboa, aonde comprámos e pode-
mos r evende r com uma pequena per -
cen tagem aos f r eguezes que nos hou-
r a r em com os seus ped idos . 

Renie t tem-se ca ta logos a quem os 
requ i s i t a r . 

Ped idos a Enca rnação Gonzaga 
& C . a — Coimbra . 

Folhetim do «Alarme' 

SENIO 

0 T R O N C O DO 1PÊ 

(SEGUNDA PAUTE) 

X V I 

O impossível 
— Mais t a r de , q u a n d o succedeu 

a desgraça que o privou de seu pae 
e a mim do único amigo , quasi irmão; 
e s se grace jo da nossa mocidade lor-
nou-se um voto. Fiz á memoria de 
Figuei ra a promessa de cumpr i r o seu 
dese jo ; e no dia em que você, Már io , 
sa lvou Alice eu sellei aquel la p romes -
sa com um j u r a m e n t o . Fazem agora 
se t e annos que eu espero com ancie-
d a d e o momento de realisar esse vo-
t o ; t inha medo de morrer sem cum-
prir meu ju ramen to . O momento c h e -
gou • • • 

Pela pr imeira vez o barão poz os 
olhos no semblan te do m a n c e b o : 

i—Al ice a m a - o j ella é sua M á r i o ! ' 
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8 1 f ^ O N V I D A os seus e x . m o ' f r eguezes a visi tar o seu e s t abe l ec imen to onde 
M encon t r am um var iado sor t ido de mercear ia que v e u d e por p reços 

r e sumidos . 
Também vende assucar da sua ref inação pelos p reços d e Lisboa e Por to , 

de 5 kilos para c i m a . 

ALVIÇARAS 
1 3 1 ^ ã o - s e a quem achasse e 

quei ra e n t r e g a r uma me-
dalha com as iuic iaes F . P . que se 
p e r d e u no dia 7 do c o r r e n t e . 

Rua dos Sapa te i ros n . o s 2 a 6 . 

Ouvindo es tas pa lavras , que elle 
p ressen t i ra an tes de p ronunc iadas , um 
choque rápido percut iu o mancebo . 
Suas pa lpebras c e r r a d a s occul taram 
por um ins tante o abrazado o l h a r ; 
nas faces s u b i t a m e n t e inc rus tadas em 
uma lividez marmórea ardia e se apa-
gava uma nodoa rúb ida , que mostrava 
o impeto do fluxo e ref luxo do s a n g u e 
no coração. 

Ninguém imaginaria a lucta violen-
ta que se t ravou nalma de Mário , 
sob a mascara de uma phisionomia 
e m b o t a d a . 

— Se Alice me ama , s r . b a r ã o ; 
d isse o moço em tom aus te ro ; é uma 
d e s g r a ç a . . . 

— P o r q u e ? atalhou o barão as-
sus t ado . O senhor não re t r ibue essa 
a í íe ição? 

— Eu ? . . . Também a amo, se-
n h o r ; porém Deus é tes temunha que 
esse amor puro e innocen te não fui 
eu que o inspirei á sua (ilha. Ao con-
trar io, tudo íiz para evitai o ; e era 
minha in tenção a f fas ta r -me d ' es ta casa , 
aonde talvez não devera te r vol tado, 
depois que d 'el la salii. 

— Não o c o m p r e h e n d o . Se ambos 
se a m a m , o que se oppõe á sua feli-
c idade quando todos a d e s e j a m ? 

mà 
Augusto dos Santos 

RUA DIREITA, 6 » 

1 1 7 de masca ra s de 
® a ldeão , q u e vende a 7 0 , 

8 0 , 1 0 0 e 1 2 0 ré i s . 

— O c é o ! . . . m u r m u r o u Mário en-
golfando os olhos no e the r azu l . 

O barão vergou a cabeça ao pe i to ; 
e o moço com a face apoiada no revez 
da mão dire i ta , p e r m a n e c e u na mes-
ma posição com os olhos embeb idos 
no f i rmamento . Alinal c o m p r e h e n d e u 
elle o perigo da s i tuação , e es t remec i -
do pelo dese jo a r d e n t e de de fende r a 
ventura de sua filha que r ida , sacodiu 
o t o rpo r . 

O p a e es t r emoso empregou lodos 
os r e c u r s o s pa ra d e s t r u i r no an imo 
do mancebo os e s c r u p u l o s da pobreza 
orgulhosa que s u p p u n h a ser o obs tá -
culo ser io ao p ro jec to . Rep re sen tou o 
c a s a m e n t o de Alice não como um fa-
vor ou beneficio para Már io ; mas ao 
con t ra r io como um sacr i f íc io q u e fazia 
á fe l ic idade da innoceu te m e n i n a , e 
ao socego dos paes . Invocou a amiza-
de de J o s é F igue i ra , como t i tulo para 
merece r do filho tão g r a n d e s e rv i ço , 
e ao m e s m o tempo como t e s t e m u n h o 
da obr igação em q u e e s t a v a , elle ba-
rão, d e coufund i r e m uma as duas 
famílias 

Foi e loquen te e s u b l i m e ; fal lava 
pelo co ração , e com o vocábulo d a s 
paixões n o b r e s e g e n e r o s a s ; com a 
abnegação , o amor p a t e r n o , a amiza -

Companhia Auxiliar de Credito 
Agricola-Industrial 
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1 2 2 

AVISO 
S o avisados todos os s r s . 

mutuár ios que es t e j am em 
debi to de t res mezes de j u r o s a virem 
r enova r seus cont rac tos a té ao dia 2 8 
do c o r r e n t e . 

Ou t ro s im se faz publ ico que no 
proximo domingo , 6 de março , se fará 
leilão de todos os objectos a b a n d o n a -
dos por seus d o n o s . 

O g e r e n t e , 
João Augusto Simões Favas 

NOVA MERCEARIA 
41—Praça 8 de Maio—42 

C O I M B R A 

Propr ietár io: J O A Q U I M G O N Ç A L V E S R A M A 

123 Í s " 8 * ® n o v o e s t ! , ' , e ' e c ' n i e n l o > E t abe r to ao publ ico , tem um 
comple to a var iadíss imo sor t imento de 
g e n e r o s a l iment íc ios , fornecidos pelas 
pr inc ipaes casas do paiz e e s t r ange i ro . 

Na mesma mercear ia e n c o n t r a m -
se outros ob jec tos de uso domes t ico , 
em g r a n d e q u a n t i d a d e e v a r i e d a d e . 

Espec i a l i dade em assuca res , c h á s , 
ca fés , c o n s e r v a s , v inhos finos e v inhos 
de m e s a . 

V e n d a s por grosso e a re ta lho . 

ESCRIPT0RI0 TECHNíCO 
DE 

peojectos i comoções 
21— Rua de João Cabreira—21 

C O I M B R A 
gg Kncarrega-se da e laboração 

de p ro jec tos , e o rçamen-
tos de c o n s l r u c ç õ e s ; l e v a n t a m e n t o de 
p l a n t a s ; f i sca l i saçâo , vistor as e lou-
vações de o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
consu l t a s , p a r e c e r e s e re la tór ios sobre 
t r aba lhos de c o n s t r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E. Parada. 

d e ; e ta lvez mais a lgum sen t imen to 
occulto, e e g u a l m c n l e pode roso . 

Mário não o i n t e r r o m p e r a ; mudo 
e immovel e s c u t á r a . 

— S r . ba rão , e s se ca samen to é 
imposs íve l . 

— P o r q u e , M á r i o ? 
— E ' impossível , s r , b a r ã o ; e eu 

lhe p e ç o ; não me pe rgun te p o r q u e . 
O olhar l ímpido de Mário t respas-

sou a alma do barão , que se affastou 
pal l ido. O mancebo cortejou e sah iu . 

Momen tos decor r idos , Alice, en -
t rando no g a b i n e t e achou o barão de 
bruços com a cabeça ve rgada sobre 
os braços que tinha c ruzados em cima 
da banca . Ao toque da mão da filha 
e s t r e m e c e u . Custou a l evan ta r a fron-
te e q u a n d o o fez, pareceu á Alice 
q u e t inha os olhos h ú m i d o s ; mas 
elle a fas tá ra -se ao e rgue r - se , de modo 
q u e não poude a moça verif icar o re-
pa ro . 

— Mário é orgulhoso, minha fi-
lha, tem os pre ju ízos de cer tos moços 
pobres . Mostrou d i f i c u l d a d e s ; mas 
havemos de v e n c i r os seus e sc ru -
p u l o s ; (ica socegai la , a té logo. Q u e r o 
examinar umas c o n t a s . 

Alice moveu a cabeça com ar d e 
d u v i d a . 

JUÍZO DE DIREITO DA COMARCA 
DE COIMBRA 

8 . a pub l i cação 
««» observancia d o a r t . LOO ^ 

4 6 8 do codigo do processo 
civil, se annunc ia que por sen t ença 
de 19 do co r r en t e mez foi homologa-
da a decisão do conselho de famíl ia , 
que auctor isou a s e p a r a ç ã o de pessoas 
e bens e n t r e os c ô n j u g e s Rosa de 
Jesus e Luiz Antonio , d e C a r r i m á , 
f reguez ia de Souze l las , na acção pro-
posta por aquel la cont ra e s t e . 

Co imbra , 2 0 de fevere i ro de 1 8 9 2 . 

Verifiquei a exac t idão . 
O juiz de di re i to , 

Queiroz. 
O escrivão, 

Joaquim A. Rodrigues Nunes. 

DECLARACÃO ú 

1 3 4 O abaixo a s s ignado dec la ra 
U f para os devidos effe i tos , 

q u e acaba de pedir a sua demissão 
da corporação dos bombeiros munic i -
paes . 

Coimbra , 2 2 de fevere i ro de 1 8 9 2 . 

Abilio dos Santos. 

{Guizada ou de escabeche 

1 3 2 í r l ® " * 1 ® M e e m d ian te encon-
O Irarão os aprec iadores es-

te magnif ico pet isco no Hotel Com-
mercio, an t iga casa do Paço do Con-
de , que se r ecommenda por se r uma 
das espec ia l idades da casa . 

Também se sat isfazem immedia ta -
m e n t e todas as e n c o m m e n d a s , t an to 
para esta c idade como para fóra d ' e l l a , 
r esponsab i l i sando se o seu propr ie tá -
rio pela perfe ição com q u e serão av ia -
das . 

— Se Mário fosse muito rico e 
eu muito pobre , acredi to que ser ia 
el le o pr imeiro a ped i r . Como pois 
recusar ia aquillo q u e esperava de m i m , 
e que eu não hesi tar ia em f a z e r ? 
N ã o ; ha outra razão , meu p a e ! mur-
murou a menina com um accento pro-
f u n d o . 

O barão e s t r e m e c e u . 
— Qual ? . . . d i s s e elle pal l ido e 

ba lbuc i an t e . 
— Ah ! Se eu soubesse ! exclamou 

ella, levando a mão ao seio e e r g u e n -
do ao céo os bel los olhos. Mas Deus ha 
de permit t i r que eu pene t re esse m y s -
terio ! 

O pae cingiu a cabeça da filha e 
estre i tou-a ao coração . Esse movi-
mento sub t ra iu aos olhos da meuina 
a expres são pavida do s e m b l a n t e do 
barão , que se demudá ra por um modo 
as sombroso . 

Quando Alice o deixou só , o in-
feliz como se lhe fal tasse de súbi to o 
alento vital caliiu fu lminado sobre o 
pav imen to . 

(Continúa). —• 

Im p r e s s o na T y p ° & r a * 

p h l a O p e r a r i a , — Largo da 
Freiria, n.° 14, piroximo á rua dos 
Sapateiros — COIMBBA, 
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d e A r r i a g a a p r e s e n t o u ha d ias 
n u m a d a s s e s s õ e s d a c a m a r a d o s 
d e p u t a d o s u m a notável p r o p o s t a , 
q u e e n t r e o u t r o s p o n t o s i m p o r -
t a n t e s c o n t ê m o s e g u i n t e : 

« Q u e s e j a i n t e g r a d a a a l m a 
n a c i o n a l e u n i d a a fami l i a p o r -
t u g u e z a n a m a i s e s t r e i t a c o n f i a n -
ça e s o l i d a r i e d a d e , com a p r o -
m u l g a ç ã o d e leis s a b i a s , q u e 
d e e m so l idas g a r a n t i a s a t o d a s 
a s l i b e r d a d e s p u b l i c a s e ind iv i -
d u a e s , e a c u j a s o m b r a , s e m s u b -
t e r f ú g i o s , leal e d e s a s s o m b r a -
d a m e n t e , s e j a m m a n t i d a s no d o -
m í n i o d a c o n c o r r ê n c i a e da es -
p e c u l a ç ã o p u r a , t o d a s a s c r e n -
ças , s e i t a s e e s c o l a s , u m a vez 
q u e n ã o o f f e n d a m a mora l e p u -
g n e m s e g u n d o o seu p o n t o d e 
vis ta p e l o s p i i n c i p i o s do b e m e 
d o j u s t o . » 

A c a m a r a p r a t i c a r i a s i m p l e s -
m e n t e u m a c t o d e j u s t i ç a , a l t a -
m e n t e c o n s c i e n c i o s o , a p p r o v a n d o 
a p a r t e d a p r o p o s t a , q u e a c a b a -
m o s d e t r a n s c r e v e r , e c o n c o r r e -
r i a d ' e s t a f ó r m a p a r a o p r o g r e s -
so m o r a l d a s o c i e d a d e p o r t u g u e -
z a . T o d a s a s p e s s o a s s i n c e r a s e 
c r e n t e s a p p l a u d i r i a m c o m v e r d a -
d e i r a s a t i s f a ç ã o u m a tão exce l -
leri te m e d i d a l ibe ra l , q u e i n d u -
b i t a v e l m e n t e s e r i a o inic io de 
u m a e r a d e vida, d e o r d e m e d e 
e n e r g i a p a r a P o r t u g a l . 

A s f a m í l i a s l i b e r a e s d e todas 
a s t e r r a s p o r t u g u e z a s d e s e j a m e 
p e d e m c o m a r d o r a p r o c l a m a ç ã o 
d a l i b e r d a d e re l ig iosa , e m b o r a 
i s to p e s e a o s q u e pe los s e u s fins-
só q u e r e m a e s c r a v i d ã o d a s c o n -
s c i ê n c i a s , a s u b j e i ç ã o do p e n s a -
m e n t o e a s u b m i s s ã o d a s v o n t a -
d e s . 

O povo p r e c i s a d e luz e a l -
m e j a pe l a l i b e r d a d e ! 

A c o n s c i ê n c i a , o p e n s a m e n -
to e a r a z ã o , i m m e n s a m e n t e s u -
p e r i o r e s á s vis m a t e r i a l i d a d e s , 
n ã o s ã o c o u s a s q u e d e v a m c o m -
p r a r - s e , s u b j e i t a r - s e e a g r i -
i l ioa r - se . 

D e u s g r a v o u no c o r a ç ã o de 
t o d o s os h o m e n s o d i re i to á luz 
e á l i b e r d a d e : r e s l a b e l e ç a - s e por 
c o n s e q u ê n c i a a j u s t i ç a , d a n d o ao 
i n d i v i d u o , á fami l i a , á s o c i e d a d e 
o q u e po r d i re i to n a t u r a l lhes p e r -
t e n c e . 

N ã o h a p o r é m s u b t i l e z a s m e -
t a p h i s i c a s , d e q u e se n ã o l e n h a m 
s o c c o r r i d o os i n i m i g o s do p r o -
g r e s s o , 11aformação de a r g u m e n -
tos p a r a c o m b a t e r e m o p r inc ip io 
d a l i b e r d a d e re l ig iosa , po i s é d e 
a l t a c o n v e n i ê n c i a p a r a e l les , s u s -
t e n t a r o staíu quo, c o n d i ç ã o sine 
qua non da c o n s e r v a ç ã o do in t e -
resse ma te r i a l — e n o r m e f o r ç a 

q u e f az d e s t r u i r d i re i tos , c r i a r 
d e v e r e s e i m p l a n t a r d o u t r i n a s e s -
pec i ae s , a c c o m m o d a d a s á s n e -
c e s s i d a d e s d e p a r c i a l i d a d e s r e -
t r ó g r a d a s . 

D ' e s t a so r t e , a p e s a r d a s c o n -
q u i s t a s d a s s o c i e d a d e s m o d e r n a s 
no c a m p o d a s r e g a l i a s i nd iv i -
d u a e s , a i n d a e s t a m o s n u m t e m -
po, em q u e por lei se é o b r i g a d o 
a s e g u i r c e r t o s e d e t e r m i n a d o s 
cu l tos . 

Q u a n l o e s t a m o s d i s t a n c i a d o s 
da d o u t r i n a q u e J e s u s C h r i s t o 
e n s i n o u a o s h o m e n s , d o u t r i n a 
p u r a m e n t e e s p i r i t u a l , s u a v e , t o -
l e r a n t e , a m o r o s a ! I d e p r é g a r o 
E v a n g e l h o a t o d a s a s p e s s o a s , 
d iz ia o div ino J e s u s a s e u s d i s -
c ípu los , e e n s i n a e - l h e s a o b s e r -
var o q u e e u vos t e n h o m a n d a d o . 
T o d o a q u e l l e q u e c r ê r e fôr b a -
p t i s a d o s e r á sa lvo . E v i d e n t e m e n -
te se vê n e s t a s p a l a v r a s q u e a v e r -
d a d e i r a re l ig ião d e J e s u s n ã o se 
f u n d a e m e x t e r i o r i d a d e s ; t o d a 
el la t em a s s u a s b a s e s s i m p l e s -
m e n t e n o c o r a ç ã o . O esp i r i t o d a 
d o u t r i n a e v a n g e l i c a n ã o é o b r i -
g a r a c e r t a s p r a t i c a s , m a s e n s i -
n a r , p r é g a r , i n s t r u i r e m o r a l i s a r 
os p©vos. E d e p o i s o q u e c r ê r 
s e r á sa lvo . 

Os f ac tos f a l a m m u i t o al to e 
e l o q u e n t e m e n t e , e d izem q u e e m 
c a s o s de c o n s c i ê n c i a é u m e r r o 
g r a i - d e e p re jud ic i a l e s t a b e l e c e r 
i m p o s i ç õ e s . O h o m e m p o r u m 
c o n c u r s o d e c i r c u m s t a n c i a s p r e s -
t a - s e a p r a t i c a r c e r t o s a c t o s , m a s 
c o m o o seu c o r a ç ã o n ã o s e n t e , a 
s u a c o n s c i ê n c i a g r i t a e á s u a r a z ã o 
r e p u g n a a o b s e r v a n c i a d e c e r t o s 
c o s t u m e s , n o s e u e s p i r i t o c o m e -
ça de p r o d u z i r - s e o f e r m e n t o d o 
i n d i f f e r e n l i s m o e s e p l i c i s m o , 
a c ç ã o psyco log ica es ta m u i t a s ve-
z e s e s c o n d i d a pe l a h y p o c r i s i a , 
m a s q u e se m a n i f e s t a v i o l e n t a -
m e n t e n a p r i m e i r a occas i ão o p -
p o r t u n a . 

E x i g i r u m a s u b j e i ç ã o a b s o l u -
ta e c e g a a c e r t a s d o u t r i n a s é 
n ã o c o m p r e h e n d e r a a l m a h u -
m a n a , é í i r m a r - s e m u i t o em a p -
p a r e n c i a s e d e s c o n h e c e r - l h e o s 
s e n t i m e n t o s d e o p p o s i ç ã o e r e -
vol ta . 

E n t r e nós a s a u c t o r i d a d e s 
ecc l e s i a s t i ca s n ã o p o d e r i a m d e 
f ó r m a a l g u m a a c h a r r a soave l q u e 
f o s s e d e c r e t a d a a l i b e r d a d e re l i -
g iosa . A i n d a n ã o h a m u i t o t e m -
po q u e u m bispo se e s p a n t o u por 
n o s ouv i r fa lar n a livre p r a t i -
ca d e cu l tos . C e r t a m e n t e r e -
ce iam e t e m e m . S e r á n a v e r d a d e 
f u n d a d o o s e u r e c e i o ? T e m e r ã o 
el les p o r v e n t u r a a l g u m e s b o r o a -
m e n t o ? M a s isto é p a t e n t e a r a 
lodo o m u n d o q u e n ã o e s t ão c o n -
f iados n a so l idez do edif ício! N ã o 
d e s e j a n d o , n e m q u e r e n d o a li-

b e r d a d e re l ig iosa , m o s t r a m q u e 

n ã o tem m u i t a fé n a s e g u r a n ç a 
d a sua o b r a ! . . . 

S e j a , p o r é m , c o m o fô r , o q u e 
é c e r t o é q u e , s e g u n d o o n o s s o 
m o d o d e e n t e n d e r , a l i b e r d a d e 
r e l ig iosa h a v i a d e f a z e r m o v e r 
u m a c o r r e n t e de r e g e n e r a ç ã o p e -
la s o c i e d a d e com a luc t a d e p r i n -
c íp ios , a s i n c e r i d a d e d e o p i n i õ e s 
e a p u r i f i c a ç ã o d e c r e n ç a s . N i s t o 
dev ia p e n s a r - s e c o m t o d a a a t -
t e n ç ã o e s e r i e d a d e , q u e o caso 
r e q u e r . D e f ó r m a a l g u m a é j u s t o 
a n t e p ô r ao p r o g r e s s o d a s o c i e d a -
d e os i n t e r e s s e s e c c l e s i a s l i c o s . 

r 

E p r e c i s o p a r a a f e l i c i d a d e g e r a l 
s e g u i r o m e l h o r c a m i n h o . R a s -
g u e m - s e a s t r e v a s e a p p a r e ç a a 
luz d a j u s t i ç a e m t o d o o s e u e s -
p l e n d o r ; d e s p e d a c e m - s e o s g r i -
lhões e r e s u r j a a l i b e r d a d e d e 
c o n s c i ê n c i a ! 

* 

O h ! Só a g o r a c o n s i d e r a m o s 
q u e n ã o n o s e r a p e r m i t l i d o d i z e r 
o q u e fica e s c r i p t o : os s e n h o r e s 
q u e o c c u p a m o s l o g a r e s c u l m i -
n a n t e s d a E g r e j a , n u n c a p o d e r ã o 
p e r d o a r a u m s a c e r d o t e t a n t a 
f r a n q u e z a e tão l a r g o s vôos d o 
p e n s a m e n t o ! 

N ó s a p e z a r d e t u d o isto h a -
v e m o s d e c o n t i n u a r a m a n i f e s t a r 
l i v r e m e n t e e s e m p e r t u r b a ç õ e s 
os n o s s o s p e n s a m e n t o s . E u m a 
i n c l i n a ç ã o e s p e c i a l do n o s s o es -
p i r i t o ! '•'.£ 

M a s h a v e m o s a g o r a p o r v e n -
t u r a e s p e r a r q u e n o s f a ç a m n o -
vas e x i g e n c i a s de c a t h e g o r i c a s 
r e t r a c t a ç õ e s , s e m s u b t e r f ú g i o s ? . . . 
D e m a n e i r a n e n h u m a . 

P o r c o n s e q u ê n c i a e m ta l c o n -
j u n c t u r a a e h a m o s p r e f e r í v e l a lu-
d o n ã o e x e r c e r ma i s a s f u n e ç õ e s 
s a c e r d o t a e s , e a s s i m a c a b a m 
a m e a ç a s , e v i l a m - s e t e m p e s t a d e s , 
p r e v i n e m - s e conf l i c to s e fica a p a -
z i g u a d o o n o s s o e s p i r i t o ! 

J O A Q U I M D O S S A N T O S F I G U E I R E D O . 

.-«. • 

manifestações republicanas 

O e s p e c t á c u l o r e a l i s a d o n o thea-
t ro A v e n i d a , d e L i s b o a , em bene f i c io 
d e T a v a r e s C o u t i n h o e s t e v e mui to 
c o n c o r r i d o , e a a n i m a ç ã o foi e x t r a o r -
d i n a r i a . 

Cin i ra P o l o n i o foi i m m e n s a m e n t e 
a p p l a u d i d a . 

No linal d o e s p e c t á c u l o a pla têa 
fez u m a e n t h u s i a s t i c a m a n i f e s t a ç ã o d e 
s y m p a t h i a ao d e p u t a d o d r . Manoe l 
d A r r i a g a q u e se a c h a v a p r e s e n t e e 
a g r a d e c e u c o m m o v i d o . 

E n t r e v á r i o s v ivas q u e s e l e v a n t a -
r am d e s t a c a r a m - s e o s fe i tos a J o ã o 
C h a g a s , ao d r . Manoe l d ' A r r i a g a , a 
T a v a r e s C o u t i n h o , á R e p u b l i c a e aos 
r e p u b l i c a n o s p o r t u g u e z e s . 

O s r e p u b l i c a n o s d e Lisboa vão 
m a n i f e s t a r ao d e p u t a d o r e p u b l i c a n o 
d r . B e r n a r d i n o P i n h e i r o o seu d e s -
a g r a d o pe la s u a a l t i t u d e pass iva e s i -
lenc iosa na c a m a r a d o s d e p u t a d o s , 
a l t i t u d e c o n s i d e r a d a s u b s e r v i e n t e e 
n a d a d i g n a d ' u m r e p r e s e n t a n t e p o p u -
lar. I 

Fernando de Sousa 
C o n t i n ú a no m e s m o e s l a d o d e g r a -

v i d a d e q u e a pr inc ip io , t e m e n d o - s e 
a i n d a q u e s o b r e v e n h a m c o m p l i c a ç õ e s . 
C o m t u d o a sc i enc i a n ã o d e s a n i m a e 
con ta q u e as m e l h o r a s a p p a r e ç a m em 
b r e v e . 

A m ã e do nosso bom a m i g o e s t á 
n e s t a c i d a d e , s e r v i n d o - l h e d e e n f e r -
m e i r a , e d i s p e n s a n d o - l h e todos os cu i -
d a d o s d ' u m a m ã e e x t r e m o s a e d e d i -
c a d a . 

V ic to r J o s é d e D e u s já s a e e vi-
s i tou na q u i n t a fe i ra o G y m n a s i o . 
G r a n d e c o n t e n t a m e n t o e n t r e os s e u s 
c o n s o c i o s q u e a n c e i a m p e l a s me lho -
r a s de F e r n a n d o de S o u s a . 

X 
Explosão de polvora 

Na sex ta fe i ra , s e r i am 9 h o r a s da 
m a n h ã , d e u - s e uai l a m e n t a v e l d e s a s -
t r e em Fóra d e P o r t a s . Um r a p a z , 
m a r ç a n o , c o n d u z i a á c a b e ç a uma p e -
q u e n a q u a n t i d a d e de p o l v o r a ; pe to 
c a m i n h o c o m e ç o u a a c e n d e r p h o s p h o -
r o s , e com tan ta in fe l i c idade q u e eom-
m u n i c o u á ta l e iga em q u e t r az i a o 
exp los ivo . O p o b r e r a p a z ficou h o r r i -
v e i m e n t e q u e i m a d o na c a b e ç a , ros to 
e b r a ç o s . A c u d i r a m aos s e u s g r i t o s 
os s r s . J o s é An ton io d ' O l i v e i r a e M a -
noe l An ton io de F i g u e i r e d o os q u a e s 
lhe p r e s t a r a m os p r i m e i r o s s o c c o r r o s , 
i ndo á e s t a ç ã o da S a l v a ç ã o P u b l i c a 
b u s c a r a m a c a . 

I m m e d i a t a m e N t e partiram para o 
hospital , o n d e o rapaz ficou em tra-
tamento . 

X 
Audiências geraes 

P r i n c i p i a r a m na s e x t a fe i ra no t r i -
b u n a l os j u l g a m e n t o s d a s c a u s a s c r i -
m e s , d a d a s pa ra o p r i m e i r o s e m e s t r e 
do a n n o c o r r e n t e . 

F o r a m j u l g a d a s n e s s e d i a : Mar ia da 
C o n c e i ç ã o , d e L o b ã o ; e Mar ia C a r r e i -
r a , v iuva , d e M i r a n d a do Corvo — 
p o r c r i m e de furto. D e f e z a s : s r s . u r s . 
G a s p a r d e M a t t o s e S o u s a B a s t o s . 
A b s o l v i d a s . 

E s t e s j u l g a m e n t o s c o n t i n ú a m n o s 
d i a s : 

4 de março:— M a n o e l F i l i p p e Dio-
g o , d e Cas te l lo V i e g a s — e s t u p r o . D e -
feza : s r . d r . S o u s a B a s t o s . 

8 de março: — M a n o e t J o o q u i m 
Vie i ra S e v e r o da S i l va , d a Povoa d e 
L a n h o s o — furto. D e f e z a : s r . d r . S o u s a 
B a s t o s . 

9 de março:— J o ã o P i n t o , d e S . 
J o ã o d A r e i a s — furto. D e f e z a : s r . d r . 
Sousa B a s t o s . 

11 de março : — L i n o M e n d e s , d e 
A n c i ã o — f o g o posto. D e f e z a : s r . d r . 
S o u s a B a s t o s . 

12 de março:— A u g u s t a da C o n -
c e i ç ã o , de T r a v a n c i n h a — i n f a n t e c i d i o . 
D e f e z a s r . d r . S o u s a B a s t o s . 

15 de março: — B e n e d i c t a M a r i a , 
d e C o i m b r a , e J o s é A u g u s t o , de Con-
d e i x a — perjúrio. D e f e z a : s r . d r . S o u -
za B a s t o s . 

16 de março: — A n t o n i o P e r e i r a 
T a v e i r a , d e P o n t e d o L ima — f a l s i d a -
de. D e f e z a : s r . d r . S o u s a B a s t o s , 

18 de março: — J o a q u i m F e r n a n -
d e s e A n t o n i o F r a n c i s c o , de C e l l a s — 
perjúrio. D e f e z a : s r . d r . L e i t ã o . 

19 de março: — J o s é J a c o b , d e 
S e r n a c h e — roubo. D e f e z a : s r . d r . 
S o u s a B a s t o s . 

X 
Liberal constituição 

O ca rdea l pa t r i a r cha vae r e c o m -
m e n d a r aos p a r o c h o s a a d o p ç ã o d e p r o -
v i d e n c i a s c o n t r a os p r o p a g a n d i s t a s 
p r o t e s t a n t e s . 

Associação dos Artistaa 

S a b e m o s q u e os c o r p o s g e r e u t e s 
d ' e s t a a s s o c i a ç ã o e s l ã o e m p e n h a d o s 
em p r o m o v e r o a u g m e n t o da s u a b ib l io -
t h e c a , e p a r a isso vão e n c a r r e g a r p e s -
soa c o m p e t e n t e p a r a o t r a b a l h o d e 
c a t a l o g a ç ã o . 

Oxa lá s e l eve á r e a l i s a ç ã o e s t e me-
l h o r a m e n t o e q u e os c o r p o s g e r e n t e s 
c o n s i g a m l eva r á r e a l i s a ç ã o e m p r e h e n -
d i m e n t o d e t a n t a u t i l i d a d e , p o d e n d o 
e m b r e v e f o r m a r - s e alli um importante 
c e n t r o d e l e i t u r a . 

X 
Tranquibernia financeira 

Conta o nosso col lega a Batalha 
que o sr. Mariano de Carvalho, quan-
do ministro da fazenda, levantou na 
casa Gphrussi um e s p r e s t i m o s o b r e 
t i tulos da divida exterua para paga-
mento de parte do coupon . 

Uma das c lausulas do emprest imo 
consis t ia na venda dos t i ta lo s perla 
casa Ephrussi , quando o g o v e r n o não 
entrasse com a quantia emprestada 
ou a não reforçasse com mais papel , 
no caso d 'uma baixa. 

Como o 3 p. c . soffresse d ' e t í t i o 
para cá uma baixa de 7 pontos 0 o 
g o v e r n o n e m trata d e amartisar o em-
prést imo nem de dar novos t itulos em 
reforço, a casa Ephruss i e s tá muito 
resolvida a pôr e m praça os t i tu los 
p o r t u g u e z e s . 

A l é m da e n o r m e d e p r e c i a ç i o q u e 
d e t e r m i n a u m a v e n d a d e s t a n a t u r e z a , 
é ma i s um d e s a s t r e para o n o s s o c r é -
d i to já tão a b a l a d o . 

£ são os republ icanos q o e d e s -
acreditam o paiz. I 

Desmascarados! 
Já não dá o Carnaval 
sensações á nossa gente. 
Se & instituição liberal 
é carnaval permanente f 

Pois não vés Zé cabeçudo 
todo o anno — dia a dia, 
as bellas peças d'enfrudo 
que nos préga a monarchia í 

No cadastro — Intrujões — 
todos elles tem registros; 
pois não vés tantos ladrões 
mascarados em ministros? 

X 
PINTA-ROXA . 

Typos de Carnaval 
Tres dias de reinação, 
leve o Diabo a tristeza t 
Vou vesti r-me de vaeão 
e o amigo padre João 
prepara se de gandareza. 

Tem-me dito muita gente 
fé d'escacba pecegueiro) 
que da cambra, o presidente, 
vereadores, escrevente, 
vão vestir-se de bombeiro. 

E se formos a dar curso 
ás noticias que nos dão 
dizem-nos se veste d'urso 
e ás massas deita discurso 
Eduardo — o Sacarrão. 

Também corre este boato 
(se a noticia não é falsa/: 
popular tribuno chato, 
mandara fazer um fato 
de pierrot ou de salsa. 

Ouçam lá o que a cidade 
já por ahi blasona: 
diz-se que uma auctoridade, 
apesar da sua edade, 
se vestirá d'amazona. 

PINTA-ROU» 
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Revista de factos 
SUMMAKIO : Um padre que se emancipa — 

A moralidade governativa — Por Ta-
vares Coutinho! — A amnistia na Pas-
choa. 

Joaqu im dos San tos F i g u e i r e d o . 
Como se vê do ar t igo edi tor ia l 

q u e ho je i n s e r i m o s , o nosso p r ezado 
amigo e dis t inc to c o n f r a d e , s r . J o a -
qu im dos San tos F i g u e i r e d o , d e s p e -
d e - s e da vida s a c e r d o t a l , pa ra vir 
c o m m u n g a r l i v remen te , d e s a p e g a d o do 
b r u t a l r e a c c i o n a r i s m o dos a r a u t o s da 
e g r e j a r o m a n a , na obra san ta da re -
g e n e r a ç ã o da p a t r i a . 

N ã o podemos fu r t a r á nossa con-
sc iênc ia os d e s e j o s de app laud i l -o por 
t ão nobi l i t an te r e so lução , q u e é a um 
t e m p o um so lemne indica t ivo da p u -
reza da sua a lma e um a t t e s t a d o cor -
r ec t í s s imo do seu amor ao p r o g r e d i -
m e n t o social . 

E ' no campo d e a b s o l u t a , de in-
t r a n s i g e n t e l i b e r d a d e re l igiosa q u e c o m -
p r e h e n d e m o s os espír i tos supe r io r e s , 
p u r i s t a s , q u e não ' sob repõem ao sen t i -
m e n t o in t imo, e m e r g i d o da boa o r ien-
t ação in te l l ec tua l , o poder ex te r ior d e 
erradatf convenções q u e são peias á 
l iv re evolução d e todas as cousas . 

Um p a d r e , c o m p r e h e n d e m o s n ó s , 
p a r a s e r um bom p a d r e ca tho l ico é 
s e m p r e ura m a u c idadão . Accor ren-
t ado a v e l h a r i a s já re t in t a s pelo pó 
dos sécu los , s u b j u g a d o a despo t i smos 
phys i cos e m o r a e s q u e são h e r e s i a s 
d a s leis p h y s i o - p s y c h o l o g i c a s — n ó s não 
p o d e m o s p e r c e b e r , por an t inomico , o 
d u a l i s m o de q n e se p ô d e ser s imul ta -
n e a m e n t e u m espi r i to revo luc ionado , 
c r e n t e , e um p a d r e ca thol ico , todo 
a c u r v a d o á s t r ad i ções , todo v ivendo 
d e cousas m o r t a s , a c c e i t a n d o sem r e -
p u g n a n c i a p r inc íp ios o r thodoxos q u e 
á f ace da historia v iveram do s a n g u e 
e d a s c inzas d e mui tos in submissos 
q u e e r g u i a m o collo con t r a a Rot ina I 

E ' por isso, m e d i n d o bem a so-
l e m n i d a d e do a c t o , q u e nós a b r a ç a -
m o s , n u m cordea l i s s imo en l ace de f r a -
t e r n i d a d e , aque l l e q u e ora vem de 
dar um sobrance i ro exemplo de i sen-
ção mora l , pondo-se a cober to das i r a s 
d ' u m b ispo e m p o a d o de l ibe ra l i smo , 
q u e i n t en t ava a p e r t a r - l h e na g a r g a n t a 
o ecco dos s e u s s en t imen tos demo-
c rá t i cos . S im, p o r q u e é prec iso cons-
t a t a r , q u e o nosso amigo ma i s c o m -
p r e h e n d e u a n e c e s s i d a d e de se d e s -
ligar d a s v e s t e s s a c e r d o t a e s , p o r q u e 
viu no al to, i r apend ido sob re el le , o 
gladio auc to r i to r io do bispo de Coim-
bra , q u e á fina força , por p r o c e s s o s 
j e su í t i cos e ou t ros , quer ia a m o l d a r - l h e 
a consc iênc ia á sua m e t h a p h i s i c a es-
te re l i sadora e c o n t r a - n a t u r a l . . . 

Po i s ahi tem a r e s p o s t a 1 * 

Mora l i dade . 
Con t inuam c a m p e a n d o á luz do 

sol a l g u n s ind iv íduos q u e ha mui to 
dev iam es ta r e n s o m b r a d o s numa mas -
m o r r a . De e n t r e el les r e s a l t a , como 
fe r indo mais a v i s t a , o ex-min is t ro de 
f a z e n d a Mar iano Cyril lo de Carva lho 
q u e desv iou dos co l res púb l i cos , por 
seu l ivre a lvedr io , a lguns c inco mil 
con tos , afóra o res to , como, por e x e m -
plo, a p h e n o m e n a l de speza d e o i ten ta 
e t an tos coutos de ré i s com a sua 
v i agem á Afr ica , e t c . , e t c . 

Pois o sr . Mar iano con t inúa em 
l i b e r d a d e , m e r c ê da b r a n d u r a mora-
lisadora do min i s t é r io Dias F e r r e i r a 1 

N ã o o b s t a n t e as r ec l amações da 
opin ião , bem f u n d a d a s por s igna l , os 
novos g r a n a d e i r o s da dvnas t i a car l i s ta , 
s imulam não ouvi r . P r e n d e r a m a p e n a s 
o s r . Mendonça Cor tez , como a faze-
r em crer q u e só e s t e ex -min i s l r o 
foi q u e m p reva r i cou . I n s e n s a t o s , q u e 
n e m s e q u e r veem o dedo p l e b e u , c a -
le jado do t r aba lho mas l impo de má 
fé , a apon ta r i n s i s t e n t e m e n t e os maio-
r a e s da roubalhe i ra cons t i tuc iona l I 

E é n e s t e ponto agudo , já s o b r e -
mane i r a i n s u s t e n t á v e l , q u e os g r a n -
d e s s a lvadores , ao passo que de ixam 
co r r e r nas e n x u r r a d a s do Te jo o me-
lho r de 1 3 : 0 0 0 con tos , sem por e l les 

r e sponsab i l i s a rem confes sados desvia-
do re s , veem exigir 9 : 0 0 0 contos da 
misér ia do pro le ta r i ado e da pob reza 
i n h a b i l i t a d a ! 

Ahi, d o i d o s ! 
# 

Por T a v a r e s Cout inho 1 
O c á r c e r e de S a n t a n d e r , a inda 

a b r i g a , na l u g u b r i d a d e das suas cel las , 
aque l l e sympa lh ico moço, tão novo, tão 
che io de v ida , em cu ja alma fluctuam 
as c r e n ç a s d ' u m porvir bonançoso , q u e 
é a p r ime i r a , q u e é a única a lavanca 
de todos os i na r t y r e s . A crença I Como, 
se não fosse a c r ença , varoni l , apro-
f u n d a d a , i n d e s t r u c t i v e l , o sof f r ímento 
ser ia mais peza roso , como a nos ta lg ia , 
no exilio, ser ia i r r e m e d i a v e l m e n t e 
mor t a l , como a vida no c á r c e r e seria 
in to le ráve l ! 

E ' a c rença e só a c rença , que 
a len la T a v a r e s Cout inho a confiar num 
fu tu ro idea l , i r i sado de b ê n ç ã o s , e n -
rosado d e mat izes de f e l i c i d a d e , o n d e 
nós todos havemos i r , t r a sbo rdando de 
jub i lo , sac ia r a jus t iça dos nossos so-
nhos ! 

A ' hora em q u e aos bicos da penna 
nos af l luem es las p a l a v r a s , a inda se 
não sabe se T a v a r e s Cout inho foi ou 
não absolv ido . S a b e - s e , e já é mui to , 
q u e o d e l e g a d o , q u e p r i m i t i v a m e n t e 
t inha ped ido 8 a n n o s e um dia de 
c á r c e r e , ped iu agora a sua absolvição. 

Oxalá ella se conf i rme . O c o n t r a -
r io , se r ia a m o n s t r u o s i d a d e ma i s r e -
vo l t an te , a in iqu idade mais ignóbil 
q u e na pen ínsu l a h i span ica se. tem 
levado a te rmo. Ser ia tão g r a n d e , 
q u e e ra impossível q u e a consc iênc ia 
dos povos cu l tos , convel l idos num só 
tu rb i lhão de m a g u a , se não e r g u e s s e , 
n u m a u g e insaciavel de rev ind ic l a , 
pa ra a r r a n c a r T a v a r e s Cont inho dos 
d e n t e s da jus t iça h u m a n a ! 

* 

A m n i s t i a . 
Po r e n t r e a t angedora coscuve-

Ihice da s g a z e t a s , v i s ionou-se a de -
g r a d a n t e no ta de q u e a amnis t ia para 
os revol tosos de j a n e i r o e quiçá para 
os c h a m a d o s a b u s o s da l ibe rdade de 
i m p r e n s a , ser ia conced ida pela ma-
g n a n i m i d a d e real na p róx ima semana 
s a n t a ! 

E ' tão ras te i ro o propos i to de af-
f r o n t a r por e s t e modo os q u e na Afri-
ca , no exilio e n a s cade ias compro-
vam a sua c o n c e n t r a d a c rença nos 
pr incíp ios r e p u b l i c a n o s , q u e essa le-
gião d e criminosos, a s e r e m amni s -
t iados , t e e m , p a r a sa t i s fação da p ró -
pr ia c o n s c i ê n c i a , de se revo l t a rem 
con t ra s e m e l h a n t e a m n i s t i a . 

T a e s criminosos, j u lgam-se tão 
nobi l i t ados com as in iqu idades a q u e 
os o b r i g a m , pelo c r i m e d e e leva-pa-
t r i a , a soffrer l a rgas p e n a l i d a d e s , como 
se j u l g a m i g n o m i n i a d o s com uma 
amnis t i a i n f a m a n t e — tal como a que 
seja conced ida na s e m a n a s a n t a , em 
q u e , pela u sança , o rei cos tuma in-
dul ta r e c o m m u t a r p e n a s a a s s a s s i n o s 
e a l a d r õ e s ! 

Sem r e b u ç o , esta infamia , a con-
s u m m a r - s e , é a mais in íqua docu-
mentação de impudor q u e os h o m e n s 
do poder podem o l fe iece r ao fe r ro em 
braza da cri t ica i n s u b m i s s a . Es ta a r -
te i r ice , não ac red i t a de a rgúc i a os que 
a usam nem honra os q u e p r e t e n d e 
r e p a r a r . At i rar com a amnis t ia com 
o desdern com q u e a um cão se a t i ra 
uma bola e n v e n a d a , es tá t ão á q u e m 
do razoave l q u e c h e g a a p a r e c e r in-
conceb íve l . 

Por t an to s e n h o r e s , e x a u c t o r e m - s e 
mais uma vez, ind iquem s o l e i u n e m e n t e 
nessa c a r t a d a mal jogada o q u e d e 
t o r p e lhes aba r ro t a o imo , m a s os 
amni s t i ados ficam com o dire i to d e 
p r o t e s t a r . . . 

P r o t e s t a r e p ro t e s t a r bem a l t o ! 
T E I X E I R A DE B R I T O . 

Novos sellos psstaes 

Vae começar o fabr ico d e sellos 
pos taes cora a effigie do rei ac t au l . O 
r e t r a t o foi g r a v a d o em made i r a pelo 
s r . Diogo Net to e a moldura aber ta 
em aço pelo s r . S e r g i o da Si lva . As 
formas p a r a impr imir são de c o b r e 
j i i cke l ado . 

A Biblia e os jesuítas 

Com a r e s de c a t h e d r a t i c a a Ordem 
olha para o Alarme, q u e ha a l g u n s 
d ias publ icou uma noticia sob re a bi-
blia e os j e s u í t a s , e e s c r e v e d e s d e -
n h o s a m e n t e ; q u e opt imo d e f e n s o r ! 
Como q u e r e n d o d i z e r : «ve jam q u e m 
vem d e f e n d e r a biblia con t ra nós , q u e 
t emos mos t r ado ao m u n d o a nossa su-
pe r io r idade jo rna l í s t i ca ! Ainda não ha 
mui to t empo q u e n a s c o l u m n a s da 
Ordem des f izemos , r eduz imos a pó todas 
as a f l i rmações em l inguagem re les e 
sem g r a m m a t i c a do Borges G r a i n h a 
cont ra os j e s u í t a s , com a r g u m e n t o s 
for t í ss imos , inaba lave i s , r e a l ç a n d o - o s 
numa l i n g u a g e m v e r n a c u l i s s i m a , br i -
l h a n t e , a d m i r a v e l ! ! ! » 

A Ordem tem r a z ã o : em g r a m -
mat ica , a r g u m e n t a ç ã o e l i n g u a g e m n in -
g u é m a d e s b a n c a é uma a u c t o r i d a d e . 
E o Alarme por isso , conscio da sua 
infe r io r idade (d 'e l !e está c l a r o ) — d e v i a 
ter j u í zo . O Alarme devia v e n e r a r a 
sua collega Ordem ao m e n o s , q u a n d o 
não houvesse o u t r a s r azões , por a 
ul t ima p roducção em defeza dos j e s u í -
t a s , obra magni f ica q u e t em e s p a n -
tado pela e n e r g i a e viveza da p h r a s e 
e i n q u e b r a n t a b i l i d a d e da a r g u m e n t a ç ã o 
o m u n d o ca thol ico , o m u n d o he r e t i co , 
o m u n d o sc ismat ico , o m u n d o m a h o -
m e l a n o e a té , que in havia d e d i ze r , 
o mundo b r a l u n a n i c o ! I s to pelo q u e 
cons ta s o m e n t e de t r a n s c r i p ç õ e s nos 
jo rnaes : mas a s s e g u r a m nos q u e a obra 
vae ser t r aduz ida em copta , f r a n c e z , 
ch inez , p u c h t a , ma la io , b i sca inho e 
o u t r a s l í nguas , e en t ão a i m p r e s s ã o 
se rá c o m p l e t a . 

Dizem q u e a Ordem ha uns t e m -
pos para cá se tem to rnado mu i to pa-
l e r m a . Deixe-os fa la r , s a n l i n h a , con-
t inue pelo s eu c a m i n h o , e r e s p o n d a -
lhes como Mahomed aos i n c r é d u l o s 
da sua missão — são el les q u e são 
tolos, e não se c o n h e c e m ! 

E s t e pa l av r i ado veiu a propos i to 
do q u e a Ordem publ icou em re spos -
ta ao q u e o Alarme d i s s e sob a ep i -
g r a p h e ®a Ribl ia e os j e s u í t a s . » 

Depois d e prec iosos bocad inhos 
em q u e resa l ta a g r a ç a , p o r q u e a Or-
dem a lem do estylo tem l a m b e m pi-
lhé r i a , vem e s t e per íodo d e s e u s a ç ã o : 

« A Biblia Sagrada 1ilustrada 
é uma ed ição p r o t e s t a n t e p e l a s 
razões q u e já a d d u z i m o s , q u e e s t ã o 
em pé ; f i rmes e i n d i s t r u c t i v e i s , 
não o b s t a n t e as b rava t a s da s e i t a ; 
e s endo p r o t e s t a n t e , é fa lsa , é 
m e n t i r o s a , é c o n d e m n a d a pe la 
E g r e j a , n ã o pode s e r lida por 
n e n h u m fiel , sem g r a v e s p e n a s , 
po rque o p r o t e s t a n t i s m o é a se i ta 
ma i s ne fa s t a , ma i s fa l sa , mais 
m e n t i r o s a de todas q u e o infe rno 
tem vomi tado p a r a f lagel lo da hu-
m a n i d a d e . » 

E s l a s so lemnes p a l a v r a s são d e 
produz i r ca la f r ios e de f aze r t r e m e r 
o ceo , a t e r r a , o m a r e o m u n d o ! 
Mas a Ordem t em s e g u n d a vez r azão ! 
Foi uma acção a l t a m e n t e . . . p ro t e s -
t a n t e a da E m p r e s a da Biblia S a g r a d a 
l l lu s t r ada não pub l i ca r as a n n o l a ç õ e s 
u l l r a m o n t a n a s , pois, e m b o r a e s t a s não 
façam p a r t e da Bíbl ia , teem comtudo 
m a i s valor dô que el la p rópr ia para a 
E g r e j a Cathol ica R o m a n a . S e m essas 
n o t a s i n h a s , q u e são uns a r r a n j i n h o s 
combi nados pelos u l i r a inon tanos , j e su í -
t a s , e tutli quanti, o edif ício r o m a n o 
b a q u e a r i a . Por consequênc i a mui to 
b e m ! A Biblia tal como foi esc r ip ta 
pe los P r o p h e t a s e Apos to los , não d e v e 
nem s e q u e r vê r - se , e ser ia opt imo q u e 
fosse de novo e s t abe l ec ida a San t í s s i -
ma Inquis ição p a r a q u e i m a r todos 
aque l l e s q u e t ivessem a o u s a d i a d e 
ler um tal l ivro 1 

A razão é o b v i a : p o r q u a n t o , a d m i t -
t i ndo- se o q u e diz a Bibl ia , não poderá 
s u s t e n t a r - s e o cul to da s i m a g e n s , o 
cul to da Vi rgem, a t r a n s u b s t a n c i a ç ã o , 
as i n d u l g ê n c i a s , a missa e ou t ras fon-
tes de r e c e i t a , não e s q u e c e n d o t a m b é m 
a conf i ssão a u r i c u l a r . E s t a n d o pois a 
Biblia em desaccordo com o q u e os 
u l l r a m o n t a n o s ens ina ra , es tá c la ro q u e 
é falsa p a r a e l les . 

O a d m i n i s t r a d o r d a E m p r e s a da 

Biblia S a g r a d a l l l u s t r ada veiu a c a m -
po m o s t r a r q u e J e s u s Chr i s lo , os Apos-
tolos e mui tos dos san tos p a d r e s dos 
p r i m e i r o s sécu los r e c o n i m e n d a r a m 
s e m p r e a lei tura da Bibl ia . 

E cita a e s t e r e spe i to m u i t a s pas -
s a g e n s das E s c r i p t u r a s e dos p r ime i -
ros p a d r e s da E g r e j a c h r i s t ã . Ora s r . 
a d m i n i s t r a d o r , os j e su i t a s impor ta ra -
se lá com a a u c t o r i d a d e de J e s u s Chr is -
to e dos Apos to los . A a u c t o r i d a d e são 
el les ! S e m p r e assim foi. 

L e m b r o u - n o s agora um facto q u e 
vem a propos i to : quando no conci l io 
do Va t i cano se andava fo r j ando o no-
vo dogma da infa l l ib i l idade do p a p a , 
o cardea l d o m i n i c a n o Guidi a tacou 
c o r a j o s a m e n t e u m a tal dou t r ina , op-
posta ao q u e ens ina a biblia e a his-
to r i a . P io IX mandou c h a m a r o ca r -
deal ao Va t i cano , e enco l e r i sou - se 
con t ra el le a ponto de lhe c h a m a r he re -
g e . Guid i a r g u m e n t o u r e s p e i t o s a m e n t e 
com a t r ad i ção . 

Qual t r ad ição , nem meia t rad i -
ção, d i s se Pio I X , a t rad ição sou eu! 

E s c r e v e m o s acima q u e , e sc l a r e -
cido o povo pela Bibl ia , a c a b a r i a m 
m u i t a s fon tes de recei ta do R o m a n i s -
mo, e fa l ámos l a m b e m da con t i s são 
au r i cu la r . Ora sobre e s t e ponto , e so-
bre o u t r o s s e q u i z e r , gos t avamos de 
c o n v e r s a r com a Ordem, p o r q u e afi-
nal de c o n t a s e s t a m o s ás por t a s da 
q u a r e s m a , e é dever de todo o hora 
filho ca thol ico romano obse rva r o q u e 
a S a n t a M a d r e r e c o m m e n d a . A' Or-
dem compe te mos t r a r o q u e ha de ver-
d a d e sob re a conf i s são , t o r n a n d o evi-
d e n t e aos fieis q u e J e s u s C h r i s t o a 
e s t a b e l e c e u . P rove po i s : se nos sa t i s -
fizer c o r r e r e m o s d e promplo ao con-
fess ionár io , e comuosco irá c e r t a m e n -
te um g r a n d e n u m e r o de lei tores do 
Alarme, q u e nes t e s t empos de h e r e -
s ias se achara t r a n s v i a d o s . E a Ordem 
t a m h e m por lá tera nos seus le i tores 
ove lhas d e s g a r r a d a s . E prec i so t r aze l -
os todos a v e r d a d e i r o c a m i n h o . 

Fa t i e d e lá, i r m ã s i n h a . 
X 

Estão descansados ? 

O gove rno já t e m a p p r o v a d a s as 
p r o p o s t a s de f a z e n d a s com q u e ha d e 
d e c r e t a r a fome no p a i z . 

As duas c a m a r a s a p p r o v a r a m essa 
m o n s t r u o s i d a d e , n ã o em n o m e dos 
roubos q u e se leni c o m m e l t i d o n e s t e 
paiz e por el las a p p r o v a d o s , c o n s e n -
tidos e t o l e r a d o s ; m a s em nome da 
salvação da p a t r i a ! 

O povo vae por t an to p a g a r os 
desvar ios dos g o v e r n o s r e g e n e r a d o r e s 
e p r o g r e s s i s t a s , os roubos q u e pra t i -
c a r a m , ou t ros roubos q u e consen t i r am 
e mi lha re s d ' e l l e s q u e to le ra ram pa ra 
bem da e g r e j i n h a pol i t ica . 

E os ladrões t icam-se a r i r : go -
z a n d o a s s u a s e q u i p a g e n s , os s e u s 
chalets, os s u m p t u o s o s pa lac ios na s 
g r a n d e s c i d a d e s . 

E a g r a n d e firma — Mar i ano , Lo-
po, Navar ro , & C . a — c o n t i n u a r á a g i rar 
no m e r c a d o , m e r e c e n d o dos seus c l ien-
tes os m e s m o s c réd i tos q u e nós d is -
p e n s a m o s a g e n t e h o n r a d a e d i g n a . 

Cá vamos p a g a n d o é v e r d a d e ; 
m a s raios p a r t a m o Diabo se es t e s 
mar io l a s não hão de pagar um dia 
todas as pa t i f a r i a s , q u e tem •sidõ a 
d e s g r a ç a do paiz e a causa da misé r i a 
do povo p o r t u g u e z . 

Ou a jus t iça popu la r é uma figura 
d e rhe to r i ca . Mas a his tor ia conta nos 
mui ta cousa , e é isto q u e nos a l i m e n -
ta a g r a n d e e s p e r a n ç a e a fé q u e te -
mos nuui f u t u r o q u e já v e m p r ó x i m o . 

X 

O Diabo feito ermitão 

Dei tou epistola aos innocentes o 
condestavel da q u a d r i l h a , Mar i ano de 
C a r v a l h o . Não nega se g a s t a s s e tal 
q u a n t i a ; d iz , p o r é m , q u e só r e c e b e r a 
os seus o r d e n a d o s de len te ; as maiores 
q u a n t i a s a s s eve ra foram d i s p e n d i d a s 
c o m a r m a m e n t o e i n s t r u m e n t o s de 
obse rvação me te r eo log i ca . 

Um su je i to aqui do nosso lado, 
o b s e r v a - n o s : — p o r q u e não faz elle 
um rol das d e s p e z a s e não a p r e s e n t a 
os d o c u m e n t o s . 

I Bucho! 

A eamara e as bombas 
O s r . p r e s i d e n t e e a c a m a r a c o n -

t inúa a t r a t a r das b o m b a s . Agora u m a 
nova i d e i a : exig i r das e m p r e z a s do 
thea t ro-Ci rco e D. Luiz q u e e s t a s 
t e n h a m mater ia l de incêndio pa ra se r -
viço exclus ivo, na s noi tes de e s p e c t á -
cu lo . 

N i n g u é m sabe expl ica r s e m e l h a n -
te e x i g e n c i a , e lodos t e m e m q u e a 
c a m a r a leve longe a sua l e m b r a n ç a e 
o b r i g u e t a m b é m os p r o p r i e t á r i o s a 
egua l sacr i f íc io ! 

Não ha n a d a mais c o m i c o ! 
Se es ta l embrança da c a m a r a tem 

em vista p o u p a r o seu ma te r i a l de 
incênd ios , pa ra q u e impoz ás e m p r e -
zas t h e a t r a e s q u e o se rv i ço de p r e -
venção fosse feito pela sua c o r p o r a -
ç ã o ? Assim ev i ta r ia a damni l i c ação 
das suas r icas b o m b a s , d a s suas a g u -
lhe l a s e m a n g u e i r a s , e p o u p a r i a á s 
e m p r e z a s inconimodos e d e s p e z a s cora 
a nova e x i g e n c i a . 

Es t a cousa das b o m b a s e dos b o m -
bei ros , e s t e dize tu e direi eu em q u e 
a camara se envo lveu po r a m o r á s 
b o m b a s es tá m e r e c e n d o as s u r r a s da 
let tra r edonda e o rabo- l evas c a r n a -
valesco . Ha tan ta cousa a t r a t a r d e 
in te res se local , q u e , r e a l m e n t e , c u s t a 
ver q u e o s r . p r e s i d e n t e , a l iás i l lus-
t rado , como i l lus t rad i s s imos são os 
s e u s co l l egas , se e s t e j a m a es t io lar 
em a s sumptos tão c o m e s i n h o s , c r e a n -
do aos seus admin i s t r ados quis i l ias e 
d i f i c u l d a d e s ! 

As e m p r e z a s reso lvem bem e s t e 
e m b a r a ç o , r e c o r r e r e u d o ás c o r p o r a ç õ e s 
dos vo lun tá r ios pa ra a cedênc i a do 
seu m a t e r i a l ; t o ruando r e s p o n s á v e l a 
camara pe los p re ju í zos q u e e s t e pos -
sa sof f re r , q u a n d o se p r o v e m a l v a d e z ; 
e e s t amos ce r tos q u e n e n h u m a d a s 
co rpo rações se n e g a r á a i s so . 

i s to a não q u e r e r e m as e m p r e z a s 
r e c l a m a r , p e r a n t e a s i n s t a n c i a s s u p e -
r iores , con t ra es ta ex igenc ia in íqua 1 

Mas p a r a q u e q u e r e r á a c a m a r a 
as b o m b a s , os esgu ichos , a s e s c a d a s 
e tudo mais ? ! P a r a re l icár io ? P a r a a 
farofia ? 

L e m b r a - n o s aque l l a a n e d o c t a d e 
um m a u o m a n i a c o q u e t inha mui tos li-
vros mas todos por a b r i r e l e r . 

Em lim a c a m a r a q u e se impõe 
pela sua sabedor i a lá se e n t e n d e . 
Q u e r te r bombas para fim de siécle 
— á sua imagem e s e m e l h a n ç a e t i-
rera- lhe a te ima 1 

X 
Tavares Coutinho 

A Batalha pub l icou ha d ias o r e -
t ra to d ' e s t e s y m p a l h i c o m a r t y r da 
repub l i ca , p r e c e d e u d o - o d 'u ra a r t i g o 
a l t a m e n t e pa t r io l ico . 

X 

Cirande desgraça 

Na q u a r t a fe i ra , de m a n h ã , pouco 
depois das 8 h o r a s , s u c c e d e u u m a 
g r a n d e desg raça nas ped re i r a s d e A l -
c a n t a r a , si t io do casal do Alvi lo , era 
Li sboa . 

D e s a b o u a p e d r e i r a de J o s é Mar i a 
d e Sousa sob re q u i u z e operá r ios q u e 
es tavam ab r igados da chuva n u u u b u -
raca p ra t i cada na mesina p e d r e i r a . 

Dos cinco ope rá r io s r e t i r a d o s dos 
e s c o m b r o s um morreu logo e os ou -
tros fo ram reco lh idos ao hospi tal g r a -
v e m e n t e fe r idos . Os r e s t a n t e s ficaram 
nas ru ínas . 

Diz s e q u e o d e s a b a m e n t o foi r e -
su l t an t e da d e p r e s s ã o causada p e l a s 
u l l imas c h u v a s . 

E s s e s infel izes g a n h a v a m a p e n a s 
de 3 0 0 a 4 0 0 ré i s d iár ios . Deixara a 
famíl ia em m í s e r a s c i r c u m s t a n c i a s . 

X 

Cirande escândalo ! 

T r a b a l h a - s e p a r a pô r p e r d a em 
cima d a s pa t i fa r i as e ladroe i ras q u e 
reduz i r am a Companhia Real dos Ca-
m i n h o s de F e r r o P o r t u g u e z e s ao mi -
seráve l e s t ado em q u e se e n c o n t r a . 

Da commissão de s y n d i c a n c i a aos 
ac tos das an t igas a d m i n i s t r a ç õ e s n i n -
g u é m sabe o q u e é feito d ' e l l a ! 

E os l ad rões a r i r em-se e o povo 
a pagar a s l a d r o e i r a s . 

C o r j a ! 
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RECLAMES 
Caldas da Cunha — Modas e 

confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

, orreeiro e sel le iro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

' veira — rua da Sophia. 

a lçado e tamancos —Sola 
e cabedaes — Antonio Augusto da 
Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. c 

(agaLeão—Loja de pannos e 
atelier de alfaiate — Rua Ferreira 

4 Borges. 

P a r a var iar 

Numa acção de divorcio : 
0 marido — Estou convencido e tenho 

provas de que minha mulher me enga-
nou. Surprehendi-a, de noite, com um ho-
mem no meu quarto I 

A mulher — Não o acredite, snr. juiz. 
Quem me enganou foi elle. Disse-me que 
ia para fora "por tres dias e na mesma 
noute em que m'o disse apresentou-se em 
casa, quando ninguém o esperava! . . . * 

— Vellando uma mulher o cada ver de 
seu marido, deixou-se dormir, e, quando 
acordou, estava o morto sentado no cai-
xão. 

— Não te assustes, mulher. Resuscitei, 
disse elle. 

— O' homem, quando acabarás tu de 
me dar desgostos ? 

D rogaria e deposito de 
t intas de Mattos Areosa —rua 
de Mont-arroyo, 25 a 33. 

•unileiro-estabelecimento de Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca —rua do Corvo, 85 a 57. 

Instrumentos de corda e 
s e u s accessorios—Augusto 
Nunes dos Santos — rua Direita, 18. 

Loj a de barbear, cortar ca-
bellos e amolação de instrumentos 
cirúrgicos, de Manoel Francisco da 

Silva, lua da Sotta, n.° 31. 

M 
ercearia — José Paulo Fer-

reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

f u r a v a r i a r 

Antigamente parece que era costume 
dar-se aos mortos um passaporte em re-
gra, sem o que não tinham entrada no 
Ceu. Na bibliotheca de S. Petersburgo, 
existe um d'esses curiosos documentos, 
datado de 1541. O seu tbeor ó o seguinte: 

«Macario, arcebispo de K M e de todas 
as Russias. 

A nosso senhor e amigo S. Pedro, Por-
teiro do Deus Todo Poderoso : 

Nós te certificamos ter hoje morrido 
um servo de Deus, chamado o príncipe 
Wladiínirski, e pedimos-te que o deixes 
entrar sem escrupulo e sem demora no 
reino de Deus. Por ir a sua alma limpa 
de todos os peccados lhe passamos esta 
carta de absolvição. 

O mais humilde servidor de Deus, 
Macario arcebispo.» 

Com tão boas precauções era difícil que 
S. Pedro pudesse ser logrado por algum 
peccador. 

Manoel d'01iveira com esta-
belecimento d'ainolação, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 

Professora complemen-
tar—R. da Sophia, 15—Recebe 
alumnas internas, semi-internas e 

externas, ensina e aprompta para exames. 

Relojoaria Universal.— 

A. J. Silva Pessoa— Depoisito de 
relogios de todas as qualidades — 

rua de Ferreira Borges, 112 e 114. 
, ola e cabedaes—Vendas por 
. junto e a retalho — Ricardo Perei-
' ra da Silva — rua dos Sapateiros. 

CançSes populares 
Tudo o que é triste no mundo 
Tomára que fosse meu, 
Para ver se tudo junto 
E r a mais triste do que e u . 

As syndicancias 

I s to é uma c h u c h a d e i r a . S y n d i c a n -
c ias em P o r t u g a l e q u i v a l e m ao m e s m o 
q u e os s y n d i c a t o s . É tudo uma bur la 
e uma r o u b a l h e i r a . 

Ora v e j a m em q u e a g o r a se e n -
t r e t e e m . E m s y n d i c a n c i a s t e m o s : 

— a s y n d i c a n c i a aos ac to s do in-
spec to r de f a z e n d a do d i s t r i c t o d e Lis-
boa , q u e fica em a g u a de b a c a l h a u ; 

— o u t r a a um c o n s u l a d o p o r t u -
g u e z no Braz i l ; 

— out ra á a l f a n d e g a d ' A n g r a do 
H e r o í s m o ; 

— ou t ra aos l iv ros do L y c e u d e 
Lisboa ; 

— ou t ra n o s e s t a b e l e c i m e n t o s d e 
e n s i n o re l ig ioso ; 

— ou t r a á Liga L i b e r a l ; 
— a da C o m p a n h i a Real dos Ca-

m i n h o s d e F e r r o , q u e es lá d a n d o e m 
d r o g a ; 

— a q u e e s t á e n c a r r e g a d a de a p u -
ra r as r e s p o n s a b i l i d a d e s d a s g r o s s a s 
s o m m a s d i s p e n d i d a s i n u t i l m e n t e com 
as m a t r i z e s p r e d i a e s , e q u e não ha d e 
a p u r a r coisa a l g u m a ; 

— a s y n d i c a n c i a á c o m m i s s ã o da 
J u n t a G e r a l d e L e i r i a ; 

— ou t r a á c a m a r a m u n i c i p a l d e 
L i s b o a ; 

— a o u t r a á c a m a r a d e S e t ú b a l , 
q u e f icará em 3 vezes 9 , 2 7 n a d a ; 

— a q u e o s r . de C h a n c e l l e i r o s 
v a e m a n d a r c o n h e c e r d a s c a u s a s q u e 
d e t e r m i n a r a m a p h a n t a s t i c a d e r r o c a d a 
do b a r r a c ã o da a l f a n d e g a , e q u e ha 
d e ficar em ze ro ; 

— e por u l t imo a s y n d i c a n c i a so-
b r e a a g i o t a g e m d e o u r o , p r a t i c a d a p e -
lo l h e s o u r e i r o do d i s t r i c to d e L e i r i a , o 
s r . X a v i e r S i lva . 

D a m o s um doce a q u e m nos d i s -
ser q u e q u a l q u e r d ' e s t a s s y n d i c a n c i a s 
foi a p u r a d a e q u e os t r a f i c a n t e s foram 
p u n i d o s . 

Um d o c e 1 M a s u m d o c e ca t i t a I 
X 

Isto é moral? 

Aos p r o f e s s o r e s p r imár io s d e L i s -
boa e P o r t o , vão t i r a r o a u g m e n t o de 
2 5 por c e n t o q u e lhes e r a m c o n c e d i -
d o s d e se i s em se is a n n o s d e bom e 
effec t ivo se rv iço !!! 

Pois s e n h o r e s s a i b a m q u e as p r o -
p o s t a s d e f a z e n d a e x c e p t u a m d a s novas 
c o n t r i b u i ç õ e s lodos e s t e s p o b r e s i n h o s : 

« a ) O c a r d e a l p a t r i a r c h a , os 
a r c e b i s p o s , b i s p o s , o p r e s i d e n t e 
do s u p r e m o t r i b u n a l d e j u s t i ç a , 
os m e m b r o s do c o r p o d i p l o m á t i c o 
e c o n s u l a r , o s e m p r e g a d o s d a s 
a g e n c i a s f i n a n c i a e s nos p a i z e s e s -
t r a n g e i r o s , os g e n e r a e s d e t e r r a 
e m a r e x e r c e n d o f u n e ç õ e s de c o m -
m a n d o , e os g o v e r n a d o r e s g e r a e s 
d a s p r o v í n c i a s u l t r a m a r i n a s , o s 
q u a e s p e r c e b e r ã o os v e n c i m e n t o s 
q u e , r e s p e c t i v a m e n t e , l h e s f o r e m 
f ixados , s u j e i t o s á s d i s p o s i ç õ e s 
d e s t e a r t i g o . 

«6) Os m i n i s t r o s e s e c r e t á -
r ios d e e s t a d o e l f ec l i vos , q u e p e r -
c e b e r ã o , l í qu idos d e i m p o s t o s , 

r e i s a n n u a l m e u t e . » 

D e p o i s d ' i s to e do m a i s q u e j á s e 
s a b e h a v e m o s de conv i r q u e o a c t u a l 
g o v e r n o na fama d e j u s t i c e i r o é tão 
c a r r a s c o como os s e u s a n t e c e s s o r e s , e 
s e g u e á r i s ca e s t e a n e x i m : — d o pão 
do nosso compadre, grossa fatia ao afi-
lhado. 

Mais isto é mora l ? p e r g u n t a m o s . 
R e s p o n d a m , com um m i l h ã o d e d ia -

bos . 
X 

E deve ser! 

A f f i r m a - s e q u e o fa l lado ca so d a s 
n o t a s d e v in t e mil r é i s não t e r á s e g u i -
m e n t o j u d i c i a l , p o r q u e em vol ta d ' e l -
le se es t á l e v a n t a n d o uma v e r d a d e i r a 
a l l uv ião d e e m p e n h o s d e p r i m e i r a or-
d e m . 

A c a u s a d ' i s to é v e r e m - s e e n v o l -
v idas n e s t e c r ime p e s s o a s a l t a m e n t e 
g r a d u a d a s no nosso m e i o soc ia l . 

E os ou t ro s p o b r e s d i a b o s no Li-
moe i ro , p o r f a z e r e m u m a s n o t a s d e 
5 0 0 0 0 r é i s . 

oooooooooooo 
A economia Portugueza 

E m L i s b o a a l g u n s c i d a d ã o s b e n e -
mer i t o s t r a b a l h a m cora o m á x i m o e m -
p e n h o na o r g a n i « a ç ã o d ' u m a caixa 
economica, m o l d a d a nas i n d i s c u t í v e i s 
e s u p e r i o r e s v a n t a g e n s d ' u m a v e r d a -
d e i r a sociedade cooperativa de credito 
s o b a d e n o m i n a ç ã o de Economia Por-
tugueza, p a r a c u j a f u n d a ç ã o e d e s e n -
v o l v i m e n t o e s p e r a m o c o n c u r s o d e 
t o d o s . 

N ã o é p r e c i s o e n c a r e c e r a n e c e s -
s i d a d e i n a d i a v e l d ' u m a i n s t i t u i ç ã o 
d ' e s l a o r d e m n o s r e l e v a n t e s s e r v i ç o s 
q u e d e v e p r e s t a r . 

A Economia Portugueza p r o p õ e - s e 
o i m p o r t a n t e pape l d e f o r n e c e d o r a d e 
cap i t a l aos i n d u s t r i a e s , a g r i c u l t o r e s e 
c o m m e r c i a n t e s p o b r e s e a g r a n d e mas 
d e s p r o t e g i d a familia o p e r a r i a , m e r e c e 
o apoio d e t o d o s os q u e a m a m a r e -
h a b i l i t a ç ã o e r e j u v e n e s c i m e n t o da pa -
t r i a , pelo l e v a n t a m e n t o d e in i c i a t i vas 
e p r o t e c ç ã o ao t r a b a l h o . M a s n e m 
a q u e l l a s se m a n i f e s t a r ã o n e m e s t e se 
d e s e n v o l v e r á , sem cap i t a l q u e r u m e -
n e r e sac r i l i c ios e q u e c o n s i n t a e x e -
c u t a r i n v e n ç õ e s , ou a i n d a com cap i -
tal c a ro , r u i n o s o , a r r a n c a d o a s g a r -
r a s da u s u r a ou á m á - f é da a g i o t a g e m . 

E ' , po i s , i m p r e s c i n d í v e l , p a r á l e -
var a effe i to u m a tal c r u z a d a d e p a -
t r io t i smo , c r e a r c o o p e r a t i v a s d e c r e -
d i t o , a s s o c i a ç õ e s c o m o A Economia 
Portugueza, d e s t i n a d a s p u r a m e n t e a 
facu l t a r m e i o s a o s p o b r e s , q u e r e l l e s 
l a b u t e m na a g r i c u l t u r a ou na i n d u s -
t r i a . E ' m i s t e r a u g m e n t a r a p r o d u c t i -
v i d a d e nac iona l a m o r t e c i d a pe l a oc io -
s i d a d e , p e l a e m p r e g o - m a n i a , q u e a b s o r -
ve o maio r n u m e r o ; u r g e t r a n s f o r m a r 
em maior ia t r i u m p h a n t e e h o n r o s a a 
m i n o r i a i n s i g n i f i c a n t e d o s p r o d u c t o -
r e s , cada d ia m a i s d e s a n i m a d a p e l a 
e x p l o r a ç ã o d e q u e é a lvo e pe lo ra-
r e a m e n t o c r e s c e n t e d e s u a s fileiras. 

F e l i z m e n t e , a força c r e a d o r a , a 
e n e r g i a , n ã o r e s i d e n o s p o s s u i d o r e s 
d a s g r a n d e s f o r t u n a s , q u a s i todos 
o b s e c a d o s p e l o e g o i s m o , pela i m m o -
r a l i d a d e e n e f a s t a s a m b i ç õ e s d e mo-
nopol ios e s y n d i c a t o s ; r e s i d e nos fi-
lhos do p o v o , t e m p e r a d o s n a a d v e r -
s i d a d e , i n s t i g a d o s p e l a s mil d i f f icul -
d a d e s da m i s é r i a . E ' p a r a e s t e s capa -
ze s de t o d o s os e m p r e h e n d i m e n t o s , 
ú n i c o s s a l v a d o r e s da n a ç ã o , q u e in te -
r e s sa o c a p i t a l a s s o c i a t i v o , q u e se rá 
ao m e s m o t e m p o cap i t a l d e r e s i s t ê n -
c i a . A té h o j e , no n o s s o pa i z , t em sido 
ma l s a t i s f e i t a tal n e c e s s i d a d e , ora des -
v i r t u a u d o - s e o pr inc ip io b e n e l i c o da 
c o o p e r a ç ã o , o ra i n s t i t u i n d o - s e asso-
c iações q u e , q u a n d o n â o s e r v e m exc lu-
s i v a m e n t e a um g r u p o , s ã o des t i ua -
d a s a es ta ou aque l l a l o c a l i d a d e . 

Pe lo c o n t r a r i o , A Economia Por-
tugueza é d e s t i n a d a a t o d a s a s t e r r a s 
e a t o d a s a s c l a s s e s d e s p r o v i d a s d e 
m e i o s : 

Se rv i r á p a r a u m a n e c e s s i d a d e ins -
t a n t e , a g g r a v a d a pelo auxilio da agio-
t a g e m , das c a s a s d e p e n h o r e s ; 

Se rv i r á p a r a um caso d e d o e n ç a , 
sem t e r de r e c o r r e r á e n x e r g a d ' u m 
h o s p i t a l ; 

S e r v i r á p a r a o s mil r e v e z e s da 
vida m a t e r i a l , s em t e r d e r e c o r r e r á 
h u m i l h a ç ã o da e s m o l a , á d i s s i p a ç ã o 
do pecú l io d i f i c i l m e n t e a d q u i r i d o e 
mui a p r e c i a d o , s e m t e r d e a p p e l l a r 
p a r a a c a r e s t i a do c r e d i t o ou pa ra a 
d e p e n d e u c i a do f a v o r ; 

E m f i m , se rv i r á p a r a adqu i r i r a l i -
m e n t o s , v e s t u á r i o , m a t é r i a s p r i m a s , 
i n s t r u m e n t o s r e n d a s d e c a s a , e t c . 

No m o m e n t o a c t u a l s ã o mais si-
g n i f i c a t i v o s , m a i s va l iosos , e cada dia 
s e r ã o d e m a i s m a n i f e s t a v a n t a g e m 
os s e rv i ços d ' u m a boa c o o p e r a t i v a d e 
c r e d i t o . 

P a r a q u e m n ã o possua meios d e 
f o r t u n a , se n ã o é is to a i n d e p e n d e n -
cia a b s o l u t a , se não é a s u p r e m a a s -
p i r ação , é b e m c e r t o q u e d ' a m b a s s e 
a p p r o x i m a , pois q u e ao favor e á v e r -
g o n h a c o n s e q u e n t e , em d i v e r s o s c a s o s , 
c o n t r a p õ e d i g n a e a p r o p o s i t a d a m e n t e 
o d i r e i t o a d q u i r i d o . 

A s s i m p o d e ser-se pobre , humilde 

e d e s c o n h e c i d o , d i spondo- se pe lo me-
nos de dois d ' e s t e s e x p e d i e n t e s : a 
a s s o c i a ç ã o de s o c c o r r o m u t u o e a 
c o o p e r a t i v a . Q u e m d e s c o n h e c e r á a im-
por t ânc i a dos s e u s s e r v i ç o s ? 

P a r a a d o e n ç a a assoc iação d e 
s o c c o r r o m u t u o , pa ra o capi ta l a Eco-
nomia Portugueza. O c c a s i õ e s ha e m 
q u e , a l ém da d o e n ç a , o u t r a s n e c e s -
s i d a d e s e g u a l m e n t e u r g e n t e s s o b r e -
vêm — d e s p e z a s e x t r a o r d i n a r i a s d e 
toda a o r d e m . . . C o m o r e m e d i a r d e m o -
m e n t o ? A q u e m ped i r ? 

R e s p o n d e e l o q u e n t e m e n t e a Eco-
nomia Portugueza. S e m a n a l m e n t e 1 0 0 , 
2 0 0 r é i s , ou o u t r a q u a l q u e r q u a n t i a ; 
no fim d e t e m p o s u m a a c ç ã o , d e p o i s 
o u t r a , e por fim, a l é m d e um capi ta l 
mais ou m e n o s i m p o r t a n t e q u e v a e 
v e n c e n d o j u r o s , a f a c i l i d a d e d e o b t e r , 
s e m f a v o r , e m p r e s t i m o s a j u r o m o d i -
c i s s imo , pa ra p a g a r a p r e s t a ç õ e s , s em 
q u e s e e x i j a m os p e n h o r e s , s em q u e 
se ja n e c e s s á r i o t i r a r o c h a p é u p a r a 
a g r a d e c i m e n t o s . . . 

F a z e m p a r t e da c o m m i s s ã o f u n -
d a d o r a , o s s r s . 

A n t o n i o B a p t i s t a R i b e i r o , empre-
gado publico — A n t o n i o J o s é G u e d e s , 
jornalista—Domingos M a n o e l do A m a -
r a l , alferes da A. militar — J o a q u i m 
M a c h a d o Pe re i r a F a l c ã o , commerciante 
— Lomel ino d e F r e i t a s , advogado — 
Manoel Mar t ins C o r r ê a , artista — Ma-
noel V. G . Vil laça, industrial. 

E m C o i m b r a a Economia Portu-
gueza conta já a l g u n s soc ios e s e o 
n u m e r o s u b i r em b r e v e s e r á i n s t a l l a -
d a n e s t a c i d a d e u m a s u c c u r s a l . 

C h a m a m o s pa ra e s t a i n s t i t u i ç ã o 
a a t t e n ç ã o d a s c l a s s e s i n d u s t r i a l e 
c o m m e r c i a l e p r i n c i p a l m e n t e a c l a s s e 
o p e r a r i a . 

A derrocada 

P a r e c e q u e uma casa b a n c a r i a do 
P o r t o s u s p e n d e r a a s suas t r a n s a c ç õ e s . 
Uiu dos soc ios D o m i n g o s Alves Mo-
re i r a fug i r a s e n d o e n c o n t r a d o em Gr i jó . 

A c a r t a q u e e s c r e v e u ao s r . J o ã o 
E v a n g e l i s t a da Si lva M a t t o s , c o n t i n h a 
a p p r o x i m a d a m e n t e o s e g u i n t e : 

c E n v o l v i - m e em n e g o c i o s d e pa -
p e l a d a e v e n d o a g o r a o c u r s o q u e a s 
c o i s a s vão t o m a n d o e s e m c o r a g e m 
p a r a a r r o s t a r com es t a s i t u a ç ã o reso lv i 
m a t a r - i n e , q u e r e n d o a n t e s d isso p e -
d i r - l he p e r d ã o d e o t e r a r r a s t a d o e 
envo lv ido n a s m i n h a s i m p r u d ê n c i a s . * 

No c a r t ã o q u e e s c r e v e u á e s p o s a 
p e d i a lhe p e r d ã o p o r a ter a r r a s t a d o 
a d e s g r a ç a . 

E r a meia n o i t e , a e s p o s a i g n o r a v a 
t udo o q u e t inha s u c c e d i d o , p o r q u e 
o c a r t ã o fôra g u a r d a d o d a s s u a s v i s t a s 
pe lo s r . P e d r o da F o n s e c a , seu i r m ã o . 

E s t e a c o n t e c i m e n t o p ô d e a c a r r e t a r 
á p r a ç a do P o r t o g r a v e s d i f i c u l d a d e s , 
po i s e s t a casa b a n c a r i a e r a u m a d a s 
mais i m p o r t a n t e s e a c r e d i t a d a s d ' a q u e l -
la c i d a d e . 

X 
Nova mercearia 

C o n f o r m e o a u u u n c i o q u e s o b e s -
ta e p i g r a p h e p u b l i c a m o s , o s r . J o a -
q u i m G o n ç a l v e s R a m a a b r i u u m a no-
va m e r c e a r i a na P r a ç a 8 d e m a i o . R e -
c o m m e u d a m o l - a ao p u b l i c o p o r q u e os 
g e n e r o s alii v e u d i d o s s ã o d e boa q u a -
l idade e o ace io e s e r i e d a d e são o b s e r -
v a d o s pe lo s e u p r o p r i o p r o p r i e t á r i o . 

X 

«A Clironica» 

E ' um n o v o sen i ana r io de Villa 
R e a l , q u e v e m ao m u n d o com o fim 
único d e s e r a g r a d a v e l e util á soc ie -
d a d e , u n i c a m e n t e . 

Q u e p o s s a l eva r ao c a b o os s e u s 
d e s e j o s e a q u i f icam os n o s s o s c u m -
p r i m e n t o s . 

X 
Poeirada 

A d i r ecção g e r a l d a s c o n t r i b u i ç õ e s 
d i r e c t a s o f i c i o u ao m i n i s t r o do r e ino 
p e d i n d o a e x e c u ç ã o i m m e d i a t a dos 
d e v e d o r e s á fazenda , d e p e n d e n t e s do 
m e s m o min i s t é r i o . Egual o f i c i o vae 
ser dirigido aos outros min i s t ér io s . 

Por falta de espaço 
Não p o d e m o s hoje p u b l i c a r um a r -

t igo d e cr i t ica a H , e s t u d a n t e d e d i -
r e i t o , q u e nos foi r e m e t t i d o p e l o n o s -
so c o l l a b o r a d o r K . 

P a r a q u i n t a f e i r a . 

Noticias diversas 

T e r m i n o u o t e m p o da i n a c t i v i d a d e 
i m p o s t a ao s r . corone l M a l h e i r o , d e 
c a ç a d o r e s 9 , c a s t i g a d o por não t e r 
o b s t a d o á r e v o l u ç ã o de 3 1 de j a n e i r o . 

# Vae f a z e r - s e c o n v i t e á s p r a ç a s 
dos c o r p o s d e i n f a n t e r i a e c a ç a d o r e s 
pa ra i r em s e r v i r nas g u a r d a s m u n i c i -
p a e s , q u e r e n d o . 

# D e r a m e n t r a d a n a s c a i x a s c e n -
t r a e s do m i n i s t é r i o da f a z e n d a r é i s 
5 2 : 6 5 0 $ 0 0 0 em t i tu los d e d iv ida p u -
b l i ca , p e r t e n c e n t e s ao s u p p r i m i d o c o n -
v e n t o de Vianna do C a s t e l l o . 

# E s l á a s s i g n a d o o c o n t r a c t o d e -
finitivo e n t r e a c o m p a n h i a d e M o ç a m -
b i q u e e o s r . V a n L a u n p a r a a c o n s -
t r u c ç ã o do c a m i n h o d e f e r r o . 

* Na no i t e d e s e g u n d a fe i ra h o u -
ve u m d e s a b a m e n t o na l inha d e M i -
r a n d e l l a , ficando a via o b s t r u í d a e 
q u e b r a d a a l inha t e l e g r a p h i c a . 

# No logar de C a r p i n t e i r o s , p r o -
x i m o da e s t a ç ã o d e L u s o , foi e n c o n -
t r a d o um h o m e m m o r t o d e n t r o d ' u m 
a q u e d u c l o . H a s u s p e i t a d e a s s a s s í n i o . 
A a u c t o r i d a d e p r o c e d e . 

* P e r a l , o i n v e n t o r do s u b - m a r i n o 
q u e t e m o m e s m o n o m e , o b t e v e d o 
g o v e r n o h e s p a n h o l a p a t e n t e d e i n v e n -
ç ã o por 2 0 a n n o s p a r a u m a c c e n s o r 
e l ec t r i co a u t o m a t i c o . 

* E m V i a n n a e s t ã o á c a r g a d e 
lagos t a va r i a s c h a l u p a s f r a n c e z a s . 

* H o u v e um d e s a b a m e n t o na li-
n h a d e S a l a m a n c a , v i n d o por i s so o s 
c o m b o i o s com a t r a z o . 

* Foi d e t e r m i n a d o q u e s e j a m 
i sen tos d e todos os d i r e i t o s fiscaes 
q u a e s q u e r o b j e c t o s e x i s t e n t e s n a s a l -
f a n d e g a s , r e m e l t i d a s com d e s t i n o á 
s u b s c r i p ç ã o pa ra a s v i c t i m a s s o b r e v i -
v e n t e s do incênd io do t h e a t r o B a q u e t , 
do P o r t o . 

# P o r o r d e m do m i n i s t é r i o do 
r e i n o v a e s e r su j e i t a a u m a s y n d i c a n -
cia a c a m a r a mun ic ipa l d e S e t ú b a l . 

A G R A D E C I M E N T O 
J o ã o B e n t o e sua i r m ã A n n a P e -

r e i r a , v e m p o r e s t e a g r a d e c e r á s c o r -
p o r a ç õ e s d e S a l v a ç ã o Pub l i ca e Vo-
l u n t á r i o s , e aos d e mais c a v a l h e i r o s 
q u e a c o m p a n h a r a m os r e s t o s m o r t a e s 
d e seu c u n h a d o e m a r i d o , J o s é S o -
n h a , t r i b u t a n d o a todos o seu p r o -
f u n d o r e c o n h e c i m e n t o . 

C o i m b r a , 2 7 d e F e v e r e i r o d e 1 8 9 2 . 

ANNUNCIOS 
Companhia Auxiliar de Credito 

Agricola-índustrial 
SUCCURSAL I¥.° 2B 

A V I S O 

1 2 2 C â o a v ' s f , d ° s t o d o s os s r s . 
| J m u t u á r i o s q u e e s t e j a m e m 

d e b i t o de t r e s m e z e s d e j u r o s a v i r e m 
r e n o v a r s e u s c o n t r a c t o s a t é ao dia 2 8 
do c o r r e n t e . 

O u l r o s i m se faz p u b l i c o q u e no 
p r o x i m o d o m i n g o , 6 d e m a r ç o , se fará 
íe i lão de todos os o b j e c t o s a b a n d o n a -
dos por s e u s d o n o s . 

O g e r e n t e , 
João Augusto Simões Favas, 

1 2 6 ^ f f e r e c e " I B e u m P a r a n e r c e a -
lUf r ia ou f a z e n d a s . 

Para tratar—Arco do Bispo — 5U 



« » de t l de fevereiro de l « t > 

0 que ha de mais chie em objectos carnavalescos, se encontra neste 
antigo estabelecimento, bem conhecido do publico. Graciosas novidades 
de carnaval e sobre tudo preços os mais convidativos. 
Pela primeira vez esta conhecida casa aluga bons 

de velludo, de côres variadas e completamente novos. i 

DE COIMBRA 
S o c i e d a d e a n o n y m a 

de responsabilidade limitada 
137 f\revinem-se os s r s . acc io -

r n i s t a s , d e q u e o d i v i d e n d o 
do s e g u n d o s e m e s t r e d e 1 8 9 1 , s ã o 
7 5 0 r é i s por a c ç ã o , e q u e a c o m e ç a r 
e m 2 d e m a r ç o , s e p a g a , na s é d e , e 
n a s s u a s a g e n c i a s de L i s b o a e P o r t o . 

C o i m b r a , 2 5 d e f e v e r e i r o d e 1 8 9 2 . 

P e l o B a n c o C o m m e r c i a l d e C o i m b r a , 
O s g e r e n t e s , 

Baiilio Augusto Xavier de Andrade. 
Antonio Clemente Pinto. 

u 
7 2 - R D A DA SOPHIA—72 
. COIMBRA 

1 2 1 C O M , l * r e m m a s c a r a s 
1 i l n e m a r t i g o s do c a r n a v a l 

para r e v e n d e r e m s em e x a m i n a r e m os 
preços c o r r e n t e s q u e e s t ã o p a t e n t e s 
n o e s t a b e l e c i m e n t o d e m e r c e a r i a e 
s a l s i c h e r i a d e Encarnação Gon-
zaga «fc C.a, v e r ão d e p o i s q u e n ã o 
e n c o n t r a m m a i s b a r a t o , e m b o r a n ã o 
t e n h a m o s os g r a n d e s d e p o s i t o s d a s 
a l f a n d e g a s d e L i sboa e P o r t o . 

O n o s s o ma io r d e p o s i t o é nos g r a n -
d e s a r m a z é n s d e Cas imi ro R . V a l e n t e , 
e m L i s b o a , a o n d e c o m p r á m o s e p o d e -
m o s r e v e n d e r com u m a p e q u e n a p e r -
c e n t a g e m a o s f r e g u é z e s q u e nos hon-
r a r e m com os s e u s p e d i d o s . 

R e m e t t e m - s e c a t á l o g o s a q u e m os 
r e q u i s i t a r . 

P e d i d o s a E n c a r n a ç ã o G o n z a g a 
& C . a — C o i m b r a . 

77 Folhetim do «Alarme» 

SENIO 

0 TRONCO DO IPÊ 
(SEGUNDA P A R T E ) 

x v u 
Para s e m p r e 

O r e s t o d ' e s s e dia 1 4 d e j a n e i r o 
foi m a i s t r i s t e a i n d a . 

E r a o p r e f a c i o do a n n i v e r s a r i o da 
c a t a s t r o p h e do B o q u e i r ã o e da m o r t e 
do p a e d e M á r i o . 

Ao r e t i r a r - s e do g a b i n e t e d o b a -
rão, Al ice p r o c u r o u M á r i o , r e so lv ida 
a a r r a n c a r - l h e a todo o t r a n s e o se -
g r e d o fa ta l q u e os s e p a r a v a . O q u e 
l h e i n s p i r a v a e s s a fo rça e c o r a g e m , 
n ã o e r a s o m e n t e o seu a m o r ; ella t i -
n h a a c o n v i c ç ã o q u e d e f e n d i a , a l é m 
d a s u a , a f e l i c i d a d e dos dois e n t e s 
q u e mais a q u e r i a m n e s t e m u n d o , e 
q u e u m a f a t a l i d a d e s e p a r a v a . 

Már io t i nha s a b i d o ; e só vol tou a 
casa , t a r d e , d e n o i t e , q u a n d o todos já 
s e t i n h a m r e c o l h i d o . Al ice p o r é m o u -
v i u seus p a s s o s , q u a n d o e l l e e n t r a v a , 
e a c e r t e z a d e o t e r s o b r e o m e s m o 
t ec to & conso lou na sua a f f l i cção . 

9 9 

DAS PURGAÇÕES 
COM O BLENORRHICIDÂ 

Itelnorrliicida é o non plus ultra da sciencia p a r a a c u r a d e 
t o d a s a s p u r g a ç õ e s , a n t i g a s ou m o d e r n a s , ou c a t a r r h o s d e b e x i g a . 

P r o v a m - n o o e s p a n t o s o c o n s u m o e os e log ios dos q u e só com elle se c u r a r a m , 
d e p o i s de e x p e r i m e n t a r e m todos os m e d i c a m e n t o s : 

D E P O S I T O S : — C o i m b r a , p h a r m a c i a F e r r a z , rua d e F e r r e i r a B o r g e s , 1 5 2 ; 
e d r o g a r i a R o d r i g u e s da S i l v a . — F i g u e i r a da F o z , p h a r m a c i a S o t e r o , p r a ç a 
N o v a . — A v e i r o , P h a r m a c i a M o u r a . 

P r e ç o 5 0 0 r é i s , pe lo c o r r e i o 6 4 0 r é i s . 

TINTURARIA RE P. J . L CANB01RNAC 
11, LAE&O m r a c i m , 18 LISBOA m 1E S. BESTO, j20 

Correspondente em Coimbra 

Antonio José de Monra Basto, — Rua dos Sapateiros, 26 a 28 
O F F I C I N A A V A P O R DA R I B E I R A D O P A P E L 

ESTAMPARIA MECHA NICA 
JJ FWinge t ã , s ê d a , l i n h o e a l g o d ã o e m fio ou e m t e c i d o s , b e m c o m o fato 

i f e i t o ou d e s m a n c h a d o . L i m p a p e l o p r o c e s s o p a r i s i e n s e : f a to d e 
h o m e m , v e s t i d o s d e s e n h o r a , d e s ê d a , d e lã , e t c . , s e m s e r e m d e s m a n c h a d o s . 
O s a r t i g o s d e l ã , l i m p o s p o r e s t e p r o c e s s o n ã o e s t ã o s u j e i t o s a s e r e m d e p o i s 
a t a c a d o s p e l a t r a ç a . E s t a m p a r i a em s ê d a e l ã . 

Tintas para escrever d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , r i v a l i s a n d o com 
a s d o s f a b r i c a n t e s i n g l e z e s , a l l e m ã e s e f r a n c e z e s . . P r e ç o s inferiores. 

ESCRIPT0RI0 TECHNICO 
DE 

PROJECTOS E GQNSTBUCgOSS 
21—Rua de João Cabreira—21 

C O I M B R A 
gg fg?ncai*rega-«e da e l a b o r a ç ã o 

& d e p r o j e c t o s , e o r ç a m e n -
tos d e c o n s t r u c ç õ e s ; l e v a n t a m e n t o d e 
p l a n t a s ; fiscalisação, v i s to r i a s e lou-
vações d e o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
c o n s u l t a s , p a r e c e r e s e r e l a t o r i o s s o b r e 
t r a b a l h o s d e c o n s t r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E . Parada. 

D o r m i u p o r é m um s o m n o a g i t a d o . 
O r e c e i o i n d e f i n í v e l , q u e d u r a n t e 
a q u e l l a t a r d e a i n q u i e t a v a , p e r s i s t i u 
a p e z a r do l e l h a r g o ; e a s o b r e s a i t a v a 
d e m o m e n t o a m o m e n t o . D e s p e r t a v a 
e n t ã o com a idéa lixa d e q u e n u n c a 
m a i o ver ia Már io . 

D e u m a vez , p a r e c e u - l h e ouv i r o 
r u m o r d e p o r t a s q u e se a b r i a m . O 
p r i m e i r o a r r e b o l f r a n j a v a a s n u v e n s 
do h o r i s o n t e , q u e ella e n t r e v i a pe los 
v id ros da j a n e i l a . 

E r g u e u - s e t o m a d a d e um p r e s s e n -
t i m e n t o ; e occu l l a e n t r e a s c o r t i n a s , 
d e s c o b r i u o vul to de M á r i o q u e s a b i a 
d e c a s a , l e v a n d o 11a m ã o uma p e q u e -
na mala d e v i a g e m . A a l g u n s p a s s o s 
d e d i s t a n c i a , o m a n c e b o p a r o u p a r a 
fitar na j a n e i l a uni b r e v e , m a s p r o -
f u n d o o l h a r . 

C u r v a n d o a c a b e ç a ao j u g o de 
uma r e s o l u ç ã o i n a b a l a v e l , a f f a s t o u - s e 
r a p i d a m e n t e na d i r e c ç ã o da c a p e l l a . 
Ia v e r o t u m u l o d e s u a m ã e , a n t e s 
d e s e p a r a r - s e t a lvez p a r a s e m p r e d e s -
s e s l u g a r e s . 

Sab ia e l le o n d e o leva r i a o s e u 
d e s t i n o ? P a r t i a ; a d i r e c ç ã o pouco lhe 
i m p o r t a v a ; c o m t a n t o q u e fos se longe 
b e m longe , p a r a i n t e r p o r e n t r e si e 
a q u e l l a c a s a u m a d i s t a n c i a i m m e n s a , 
um m u n d o s e fosse p o s s í v e l . 

S e n t a d o á be i r a do j a z i g o , ficou 
ura i n s t a n t e a b s o r v i d o n a s r e f l e x õ e s 
q u e l h e a c o d i n m d e t r o p e l ; cora a 

José Gonçalves da Cruz 

NA HORA SUPREMA 
(HOMENAGEM ACS VENCIDOS) 

P r e ç o S O r é i s 

Á v e n d a e m t o d o s os k i o s q u e s . 
Q u a l q u e r p e d i d o d e v e se r d i r i g i d o , 
a c o m p a n h a d o do i m p o r t e , ao a u c t o r , 
c a d e i a da R e l a ç ã o , P o r t o . 

c a b e ç a p e n d i d a ao p e i t o e a s m ã o s 
e n l a ç a d a s aos j o e l h o s . 

— - S e n ã o m e t i v e s s e s d e i x a d o 
t ão c e d o , boa m ã e , t a lvez q u e o l e u 
c a r i n h o m e h o u v e s s e a r r a n c a d o e s t a 
h o r r í v e l s u s p e i t a . Q u a n d o m e n i n o , n ã o 
s u b e a r a a r - t e . E ' ho j e q u e t e c o m p r e -
h e n d o , e a d i v i n h o o q u e s e r i a s s e 
a i n d a v i v e s s e s ! Q u e m s a b e s e l u a s 
l a g r i m a s não t e r i a m o r v a l h a d o e s s a 
a v i d e z d e minha a l m a ! Q u e m s a b e ? 

E m m u d e c e u um i n s t a n t e , c o m o e s -
p e r a n d o a r e s p o s t a do t u m u l o , a q u e m 
i n t e r r o g a v a . 

— M a s n ã o ! F o s t e tu m e s m a , 
q u e m e e n v i a s t e do se io da e t e r n i d a -
de , c o m o t u a u l t ima l e m b r a n ç a , a 
p r o v a do c r i m e ! 

O c r e p i t a r do fo lhedo s o b r e um 
p a s s o l ige i ro fel-o v o l t a r - s e . E r a A l i c e 
q u e v inha pa ra e l l e , s o f f r e g a m e n l e , 
com os c a b e l l o s a i n d a e m t r a a ç a s e o 
s e m b l a n t e d e m u d a d o . N a m ã o t r a z i a 
u m a c a r t a q u e t o m a r a do M a r t i n h o , 
a q u e m M á r i o a con f i á r a p a r a m a i s 
t a r d e e n t r e g a r ao b a r ã o . 

— Q u e é i s to , Már io ? Você v a e 
d e i x a r - n o s ? 

— - A s s i m é p r e c i s o : r e s p o n d e u o 
m a n c e b o c o m o tom g r a v e d e u m a 
reso l ação f a t a l . 

— M a s p o r q u e , m e u D e u s ? 
— D e p o i s do q u e h o u v e , m i n h a 

p r e s e n ç a a q u i s e r i a ura m a r t y r i o p a -
ra nós a m b o s ; E UIM d e s g o s t o , s e -

Guizada on de escabeche 
J ^ e s d e h o j e em d i a n t e e n c o n -
JÍJ . I r a rão os a p r e c i a d o r e s e s -

t e m a g n i f i c o p e t i s c o no Hotel Com-
mercio, a n t i g a c a s a do P a ç o do Con-
d e , q u e s e r e c o m m e n d a p o r s e r u m a 
d a s e s p e c i a l i d a d e s da c a s a . 

T a m b é m s e s a t i s f a z e m i m m e d i a l a -
m e n t e t o d a s a s e n c o m m e n d a s , t a n t o 
p a r a e s t a c i d a d e como p a r a fóra d ' e l l a , 
r e s p o n s a b i l i s a n d o - s e o s e u p r o p r i e t á -
r io pe l a p e r f e i ç ã o com q u e s e r ã o a v i a -
d a s . 

BIBLIA 
ILLUSTRADA 

900 a 1:000 gravuras 
Pedir prospecta e espeeimen 

Assignatura 20 réis, fascículo 
E s l á c o n c l u í d o o 1.° vo lume 
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TKADA, — M o u s i n h o da S i l v e i r a , 
1 9 1 , — P o r t o . E n a s l i v r a r i a s d o P o r t o , 
L i s b o a e C o i m b r a . 

ALVIÇAfi 
1 3 0 0 f | ' ® w " s e a l 1 1 6 1 1 1 a c h a s s e um 

U ^ fio d ' o u r o t e n d o p e n d e n t e 
a l g u n s o b j e c t o s d ' o u r o e p r a t a , p e r -
d i d o d e s d e a r u a d e F e r r e i r a B o r g e s 
a t é á r u a d ' A l e g r i a . 

N e s t a r e d a c ç ã o s e diz a q u e m p e r -
t e n c e o o b j e c t o p e r d i d o . 

não fo s se u m a h u m i l h a ç ã o p a r a s eu 
p a e . 

— M e u p a e d e s e j a v a e s s e c a s a -
m e n t o ; e r a o s e u s o n h o . M a s d e s d e 
q u e não l h e a g r a d a , n i n g u é m m a i s 
l h e fa t ia rá n i s so . N ã o m e i m p o r t a fi-
c a r so l t e i ra toda a m i n h a v i d a ! 

— Q u e l e n h o eu s ido no se io d e 
s u a famil ia e d e s u a e x i s t e n c i a , Ali-
c e ? Ura g e r r a e n d e c o n t r a r i e d a d e s e 
d e s g o s t o s . Q u a n d o c r e a n ç a , as lag r i -
m a s q u e d e r r a m o u fui eu q u e as a r -
r a n q u e i ; q u a n d o m o ç a , foi a m i n h a 
c h e g a d a q u e veiu p e r t u r b a r a a l e g r i a 
da sua fel iz p r i m a v e r a . Minha a l m a 
é c o m o um d ' e s s e s l agos s i n i s t r o s , 
q u e e n v e n e n a m com s e u s m i a s m a s ; 
d e s g r a ç a d o d e q u e m os r e s p i r a ! Q u a n -
do e s t i v e r l o n g e , e m e e s q u e c e r e m 
d e todo n e s t a c a s a , a ca lma e o soce-
g o vo l ta rão a e l l a . Ha de se r fe l iz , 
A l i ce , e todos os s e u s ! 

— A f e l i c i d a d e q u e eu ped ia a 
D e u s , e l le n ã o m e j u l g o u d i g n a d e a 
p o s s u i r . R e s t a v a - m e u m a , e r a a d e 
v ive r s e m p r e j u n t o d ' a q u e l l e s a q u e m 
e s t i m o . E s t a você a inda m ' a podia d a r ; 
p o r é m não q u e r . 

— N ã o q u e r o ? . , . r e p e t i u o moço 
m e n e a n d o a c a b e ç a . N ã o posso ! 

— Q u e s e g r e d o é e s s e ? 
— O h ! não m e i n t e r r o g u e ! E u 

lhe p e ç o 1 N a d a s e i ; não t e n h o s e g r e -
d o s ! O mol ivo q u e m e p r e n d e só d iz 

. r e s p e i t o a mi ra , e a n i n g u é m m a i s . 

RIFA OE BILHAR 
A V I S O 

1 3 5 oão Augusto Simões 
Fava» vem p o r e s t e m e i o 

f aze r p u b l i c o q u e no d ia 2 8 do c o r -
r e n t e p e l a s 1 1 h o r a s da m a n h ã , s e ha 
d e p r o c e d e r á rifa do seu b i l h a r e con-
vida t o d o s os i n t e r e s s a d o s a c o m p a -
r e c e r e m no A r c o do B i s p o , n . ° 2 . 

S ã o c o n s i d e r a d o s s e m n e n h u m e f -
fe i to t odos os b i l h e t e s q u e n ã o t e n h a m 
s ido p a g o s a t é ao d i a 2 7 po r i s so q u e 
e s t e s s e r ã o s u b s t i t u í d o s p o r o u t r o s c o m 
o m e s m o n u m e r o . 

C o i m b r a , 2 3 de f e v e r e i r o d e 1 8 9 2 . 

LAMPREIAS 
1 2 0 X h e n * , l e , M " ' i ® b o a s l a m p r e i a s 

W p o r p r e ç o s c o m m o d o s . 
A t r a t a r com Mr.ria da C o n c e i ç ã o 

P a t r o a , r u a da G a l l a , n . ° 3 3 ; o u c o m 
J o s é L a g a r t o , r u a dos E s t e i r e i r o s . — 
C o i m b r a . 

NOVA MERCEARIA 
4 1 — P r a ç a 8 de Maio—42 

C O I M B R A 

Proprietário: J O A Q U I M GONÇALVES R A M A 

1 2 3 I s " 9 * * 5 n 0 V 0 e 8 ' a ' > e l e c i m e n t o , 
fi«í a b e r t o ao p u b l i c o , t em u m 

c o m p l e t o e v a r i a d í s s i m o s o r t i m e n t o d e 
g e n e r o s a l i m e n t í c i o s , f o r n e c i d o s p e l a s 
p r i n c i p a e s c a s a s do paiz e e s t r a n g e i r o . 

Na m e s m a m e r c e a r i a e n c o n t r a m -
s e o u t r o s o b j e c t o s d e u s o d o m e s t i c o , 
em g r a n d e q u a n t i d a d e e v a r i e d a d e . 

E s p e c i a l i d a d e e m a s s u c a r e s , c h á s , • 
c a f é s , c o n s e r v a s , v i n h o s finos e v i n h o s 
d e m e s a . 

V e n d a s por g r o s s o e a r e t a l h o . 

E ' u m a f a t a l i d a d e . 
Um so r r i so t r i s t e f u g i u pe los l áb ios 

d e A l i c e . 
— Sei q u a l é ! 
— S a b e ! e x c l a m o u Már io r e c u a n -

d o . N ã o ; é i m p o s s í v e l ! 
— N a d a s e n t e p o r m i m . . . n e m 

a m i s a d e . E i s a r a z ã o . 
— C r e i a - r a e . S e eu n ã o a a m a s s e 

c o m o a a m o , Al ice , t a lvez t i v e s s e 
a c e i t a d o a s u a m ã o ; e q u a n d o a r e c u -
s a s s e , n ã o d u v i d a r i a ficar a q u i . 

E s t a s p a l a v r a s f o r a m p r o f e r i d a s 
com e s t r a n h a e p r o f u n d a e n t o n a ç ã o . 
A l i c e fitou no s e m b l a n t e do m a n c e b o 
s e u s be l los o lhos a z u e s , pa ra p r e s c r u -
t a r o p e n s a m e n t o q u e n ã o e n t e n d e r a . 

— N ã o pôde c o m p r e h e n d e r e s t a s 
p a l a v r a s , n e m p r o c u r e j á m a i s c o m p r e -
l i e n d e l - a s ! El ias m a t a m . B e m vê q u e 
não d e v o ficar a q u i ; m e u s láb ios d e s -
t i l lam v e n e n o : u m o l h a r m e u p ô d e 
a s s a s s i n a l - a ! 

Már io a f f a s l a r a - s e r a p i d a m e n t e ; a 
a l g u n s p a s s o s v o l t o u - s e : 

— A d e u s , Al i ce , e p a r a s e m p r e ! 
E s q u e ç a - m e ! . . . 

(Continúa). 

Im p r e s s o na Typogra-
phia. Operaria — Largo da 
Freiria, n.° 14, piroximo á rua dos 

Sapateiros — COIMBRA. 



ANNO 1/ 

Redacção e administração 
LARGO DA FREIRIA 

Não se res t i tuem originaes sejam 
ou nâo publicados 

Assumptos de redacção, dirigir a 

P e d r o C a r d o s o 
EDITOR 

Assumptos d 'administração, a 

Antonio Augusto dos Santos 
ADMINISTRADOR 

COIMBRA, 3 DE MARÇO DE 1892 

Publica-se ás quintas feiras e domingos 

* 

Condições de assignatura 
(PACA ADIANTADA) 

Cea estampilha Sem estampilha 

A n n o . . . . 2$7oo A n n o . . . . a^4>o« 
Semest re . ii>35o Semest re . 1J200 
Tr imes t re i>68o Tr imes t re ã ô o o 

A v u l s o . . . 3o réis 

Annuncios (cada linha) 3o réis 
Repet ições 2 0 ré is 

Permanentes cont rac to especial 

Annunciam-se publicações enviando 
um exemplar 

« 

A favor dos náufragos 
S ã o h o r r o r o s a s a s no t i c i a s 

q u e t eem p u b l i c a d o os j o r n a e s 
d i á r i o s , d a n d o c o n t a d a hor r íve l 
c a t a s t r o p h e m a r í t i m a , q u e veiu 
e n l u t a r t a n t a f ami l i a , e t an to so -
b r e s a l l o u a a l m a nac iona l , q u e 
teve l a m e n t a ç õ e s s i n c e r a s p a r a 
e s se s d e s g r a ç a d o s o b r e i r o s e va-
l e n t e s l u c l a d o r e s , e q u e h a d e 
te r t a m b é m os r e s t o s d e u m a s 
m i g a l h a s q u e a j u d e m a e n x u g a r 
l a n t a l ag r ima , e a se rv i r d e le-
n i t i vo á s d o r e s a m a r í s s i m a s d e 
t a n t a o r p h a n d a d e e d e t a n t a v iu-
vez . 

E m L i s b o a , P o r t o e o u t r a s 
t e r r a s do pa iz se t r a b a l h a a c t i v a -
m e n t e p a r a a d q u i r i r m e i o s p a r a 
s o c c o r r e r e s s e s d e s g r a ç a d o s . A 
r e d a c ç ã o d o n o s s o d i g n o eo l l ega 
a Batalha o b t e v e do s r . g o v e r n a -
d o r civil de L i s b o a a u c t o r i s a ç ã o 
p a r a sa i r com u m b a n d o p r e c a -
tór io , o q u e se rea l i sou na t e r ç a 
f e i r a , com o p l i m o r e s u l t a d o , a p u -
r a n d o - s e a q u a n t i a d e 1 : 4 2 5 $ 2 9 0 
r é i s . 

N o P o r t o l a m b e m se t r a t a d e 
o b t e r r e c u r s o s q u e s u a v i s e m a s 
d ô r e s d e t a n t a s f a m í l i a s q u e p e r -
d e r a m a m ã o a m i g a q u e lhes g a -
n h a v a os m e i o s d e s u b s i s t ê n c i a . 
N a quête r e a l i s a d a te rça f e i r a r e -
c e b e u a c o m m i s s ã o d a i m p r e n s a 
n a v is i ta q u e fez a o s t h e a t r o s e 
b a i l e s , 2 0 7 $ 3 0 5 ré i s . 

Os p r i r i c ipaes d i á r i o s do paiz 
a b r i r a m j á s u b s c r i p ç õ e s e o Alar-
me a c o m p a n h a n d o essa c o r r e n t e 
d e b e m fazer q u e se e s t á d e s e n -
vo lvendo por todo o pa iz em b e -
nef ic io d o s p o b r e s p e s c a d o r e s , r e -
c e b e no seu e s c r i p t o r i o q u a l q u e r 
d o n a t i v o 

Em favor das victimas dos 
naufragios nas costas do 
norte 

Redacção e adminis t ração 
do Alarme 2 $ 5 0 0 

* 

Promenores da catastrophe 
Par t ic ipam do Por to , em data de 

2 9 de fevere i ro : 
Vão chegando pormenores da t e r -

r ível ca tas t rophe originada pelo t em-
poral de sabhado . Do logar da Aforada , 
f ronte i ra a esta c idade , t inham sahido 
6 l anchas , com 1 2 8 t r ipu lan tes . De t res 
d ' e l l as salvou-se toda a t r ipu lação; de 
outra mor re ram doze h o m e n s , de uma 
out ra morreu toda a t r ipu lação , que 
se compunha de 2 4 h o m e n s ; de ou-
tra a iuda nove . Total dos fallecidos 
3 5 . 

A' Aforada chegaram já a lguns 
dos homens que se sa lvaram, e s t ando 
qua t ro d 'e l les bas tan te fer idos. A mu-
lher de um dos fallecidos, ao receber 
a fatal not icia , adoeceu tão g r a v e m e n -

te que lhe foram já p re s t ados os úl-
timos soccorros da rei igião. 

Os prejuízos ma te r i aes soffridos 
pelas companhas são cons ideráve is , 
visto t e rem-se perd ido , além dos ba r -
cos , g r a n d e numero de r e d e s . Da 
PoVoa de Varzim t inham sahida para 
o mar q u a r e n t a barcos , t r ipu lados 
cada um d'e!les por 2 0 a 2 9 homens . 
Esses harcos a r r iba ram com toda a 
t r ipu lação : a Villa do Conde , c i n c o ; 
ao porto de Leixões , t r e z e ; a Vigo, 
t r e s ; a Bayona , q u a t r o ; a Buese , 
s e i s ; a Espozende d o i s ; a Vianna , 
u m ; a Guard ia , u m . 

Parece que a to ta l idade dos p e s -
cadores m o r t o s , das dez lanchas per -
d idas , é 1 0 8 . Ha porém quem a í f i rme 
que esse numero é maior. Na Povoa , 
Mathos inhos , Aforada e out ras p r a i a s , 
t eem-se dado scenas ve rdade i r amen te 
deso ladores . O mar j á arrojou á praia 
t res c a d a v e r e s . T a m b é m teem sido 
a r ro jados muitos destroços dos barcos 
nau f r agados . 

O p r e s i d e n t e da camara e admi-
n i s t rador do concelho de Gaia vão 
dir igir uma exposição succ in ta da ca-
t a s t rophe ao rei D . Carlos e rainha 
D. Maria P ia , implorando soccorros 
para as famílias dos fal lecidos. 

A junta de parochia da mesma 
villa t ambém tra ta de adqu i r i r dona-
tivos para o mesmo f im. 

A d i r e c ç ã o d a Associação Commer-
cial do Porto, logo q u e soube da mi-
s é r i a . BM que ficaram as famíl ias t ios 
nau í ragos , des t inou uma ve rba para 
as soccor re r , abr indo t ambém uma 
subscr ipção, que já hoje licou em 
878{<)000 ré is . A associação subsc re -
veu com 3 0 0 ^ 0 0 0 réis e a di recção 
ind iv idua lmente com 200)5000 réis . 
. Os soccorros serão d is t r ibuídos di-

r e c t a m e n t e pela re fer ida associação e 
com a maior b r e v i d a d e . 

Dois r edac to res do Commercio do 
Porto já foram á Povoa distr ibuir soc-
corros p roven ien tes da s quan t i a s que 
exist iam naque l le jo rna l , des t inadas ás 
vict imas dos nauf rag ios . 

Alber to P imen te l , depu tado pela 
Povoa , t ambém te legraphou ao mesmo 
jornal ped indo para nelle ser aber ta 
uma subscr ipção a favor das famíl ias 
das vic t imas. 

Um g r u p o de senhoras da nossa 
pr imeira soc iedade vae o rgan i sa r um 
bazar de p r e n d a s no Palacio de Crys -
ta l , para com o producto soccor re r 
as famíl ias que f icaram na misér ia . 

O bazar pr incipiará no proximo 
domingo . 

Teem a r r ibado a villa do Conde 
mais 9 barcos de pescadores e nos 
por tos da Gall iza es tão 1 3 . Po r t an to , 
o n u m e r o de vict imas não passa rá o 
pr ime i r amen te calculado, apeza r de 
se dizer que a inda faltam barcos . 

— Um dos barcos de pesca a fun-
dados per to da Povoa de Varzim era 
d e Mathos inhos . Os dois que fal tavam 
d a Alorada a r r iba ram a Villa do Con-
de , s endo da Povoa de Varzim os 
outros se te t ambém ali a r r ibados . 

Bia Aforada: 

E ' horr ível o que se passsa nes t e 
logar . Por toda a p a r t e choros , la-
mentos e desolação. A cons te rnação 
é g e r a i , não ha pessoa por mais forte 
d 'espi r i to que possa res is t i r no meio 
do medonho cabos q u e se desenro la 
á nossa vis ta . 

As ruas cober tas de c reanças de 
todas as e d a d e s umas semi -nús , ou t r a s 
nuas , todas ao d e s a m p a r o . 

Os paes m o r r e r a m , as mães u m a s 
foram para a Povoa out ras p a r a Matho-

s inhos , emíim costa em fóra, ver se 
ainda e n c o n t r a m ao menos os cada-
ve re s dos mar idos quando a r ro la rem 
á pra ia . 

Hor r íve l ! 1! 
Const i tu iu-se hontem aqui uma 

commissão local para anga r i a r dona-
tivos para as viuvas necess i t adas e 
para soccorrer os n a u f r a g o s sobrevi-
ven tes que ficaram sem n a d a . 

A lancha S. Pedro (que se per -
deu ) era tr ipulada por 2 4 h o m e n s . 

Era ar ra is Sever ino C. R e g a l l a d o , 
de 2 5 annos d ' e d a d e ; deixa viuva e 
filhos, o mais velho de 4 a n n o s . 

Antonio da More i r a , 2 8 annos , 
deixa viuva e 1 filho de 3 a n n o s . 
José Maria Camposto t inha 2 7 a n n o s , 
deixa 4 filhos, o mais velho de 9 an-
nos, Marcel l ino d e Barros Ca thar ino 
de 2 6 annos , deixa viuva e 3 filhos 
menores e a mulhe r g r a v i d a . João 
Porrão , d e 2 5 annos , deixa viuva e 
uma menina cega de 2 annos e a m u -
lher fica g r a v i d a . José da Morei ra 3 2 
annos , deixa viuva e 5 filhos menores . 
J o s é da Clara, 3 2 annos , deixa viuva 
e 2 filhos m e n o r e s . José Moleiro de 
2 7 annos , deixa viuva 1 filho m e n o r , 
José Pesade l lo 2 5 annos so l te i ro , Cae-
tano Moleiro, 2 5 a n n o s , deixa viuva e 
5 filhos m e n o r e s e mulhe r g rav ida . 
Manoel Pi loto, de ixa 5 filhos menores 
e um de 6 d ias . Francisco C h i h a n t e , 
2 6 annos deixa viuva e 2 filhos menores 
e um de pei to . J o s é Anlouio Manco 
2 5 a n n o s , s o l t e i r o . ^ e r n a n í o da Silva 
do Mar , 40 annos , de ixa viuva e 3 filhos 
m e n o r e s . Joaqu im Paçô , 2 6 annos , 
deixa viuva e 3 filhos menores . Joaqu im 
Maranhão , foi em logar d e Manoel 
Russo , não se sabe a e d a d e nem o es-
t ado . 

Antonio C. Rega lado , o Barbado, 
4 0 annos , de ixa viuva e 5 filhos me-
n o r t s . José R a t o , 2 6 a n n o s , deixa viuva 
e 4 filhos m e n o r e s , o mais velho alei-
j ado . José T a e n e t a , 2 5 annos , deixa 
viuva g rav ida , ficando com 1 filho 
menor . José Antonio Cos ta , 40 an-
nos . d e i x / v i u v a e 5 filhos menores . 
Manoel í fos ta , 50 annos deixa viuva 
g rav idade 4 filhos m e n o r e s . J o s é C. 
Regaíauo , 26 ânuos', deixa viuva e 3 
til&ljs, menores , um de 1 5 dias , Do-
myagos d 'Oliveira G r a n j a , 2 5 a n n o s , 
deixa viuva e u m a c reança d e pei to . 
Mauoel Rato , 3 5 annos , deixa viuva 
g rav ida e 2 filhos m e n o r e s . 

A l a n c h a Senhora da Hora, t r i -
pulada p o r . , 2 1 homeus ; a r ra i s José 
Antonio da Silva do Mar , n a u f r a g a d a 
na Povoa ; sa lvara in-se 1 1 , dos quaes 
a lguns bas tan tes f e r idos , e n t r e elles 
o arrais^ que dei ta s a n g u e pe la bocca, 
descont faudo-se q u e uão escape . A 
mulhe r acha - se l ambem no hospi ta l . 

Tem 5 fi lhos, o mais velho dos 
quaes é d e m e n t e e o mais novo cego, 
vivendo na mais ho r r ip i l an t e mi sé r i a ; 
a c a s a , a lem de e m p e n h a d a , está a 
d e s a b a r . 

Dos que se sa lvaram a inda ha além 
do mes t re , ma i s fer idos . Os que fa l -
leceram foram Manoel Math ias Lopes , 
5 5 annos , deixa viuva e 4 filhos me-
nores . Auionio Gomes Kemelgado, o 
foguete, 62 a d n o s , deixa viuva. Ko-
que da Silva Mano, 4 0 annos , deixa 
viuva e 3 filhos m e n o r e s . Francisco 
da Clara, 2 5 a n n o s , de ixa viuva g r a -
vida. José Gomes Kemelgado , 2 6 an-
nos, deixa viuva. José Maria Mar inhão , 
2 3 ânuos , deixa viuva. Simplício J o a -
quim Pere i r a , 2 8 annos , deixa viuva 
e 6 filhos menores . Antonio Perd ido , 
60 annos , deixa viuva e 4 filhos me-
nores . Domingos Pa lhaço , 40 annos , 
deixa viuva e l filhos m e n o r e s . 

Lancha denominada Senhora do 
Carmo, t r ipulada por 2 3 homens, dos 
q u a e s s e sa lvaram 2 1 , perecendo o 
arra is José A . Gomes Remelgado , o 
Rufião, 4 2 annos , deixa viuva gra» 
vida, 6 filhos, dos quaes 2 são maio-
res e 4 menores . Antonio Chêta , 3 2 
annos , deixa viuva e 3 filhos meno-
res . Dos sa lvados ha a lguns fe r idos . 

A s l a n c h a s Senhora da Bella Cruz 
e Bom Jesus consta e s t a r e m em Hes-
panha , uma em Vigo outra em Baiona. 

Es tas pedi ram soccorros de di-
nheiro para se virem embora . 

Os soccorros foram já , assim como 
varias pessoas da familia dos náuf ra -
gos . 

Agora á hora em q u e escrevo 
(1 da ta rde do dia 2 9 ) es tão s endo 
sacramentados Manoel Be rna rdo Bu-
xo, um dos nauf ragos da lancha Se-
nhora da Hora e Conceição Gomes , 
de 22 annos , viuva d 'u ra dos nau-
fragos da lancha S. Pedro. 

Dos feridos a lguns são-no g r a v e -
m e n t e . 

Consta aqui ter o mar ar ro lado 
á praia mui tos dos cadaveres ; e s p e -
ram-se not icias pelo comboio da no i t e . 

E ' tal a misér ia d ' a lgumas d e s t a s 
infel izes , q u e a maior par le , para s e 
vest i rem de lucto, foi necessár io es -
tende r a mão á c a r i d a d e publ ica , para 
poderem mandar t ingir os seus f ra-
cos a n d r a j o s . 

„ £ ' t r is te e desolador ver aque l las 
pobres mulhe res , cm casa umas das 
o u t r a s , famílias r eun idas cho rando a 
falta dos entes que r idos que tanto 
e s t r emec iam e que eram o seu ver-
dadei ro amparo , de ixando-as assim 
d ' u m a vez para sempre sem nunca as 
poder tornar a ve r . 

Km Povoa de Varzim t 

Ha t res dias que es la impor tan te 
te r ra piscatória está de luto. 

Por toda a par te não se ouvem 
senão gr i tos lanc inant i ss imos , que cor-
tam o coração . 

E ' deve ras commovedor o aspec to 
d ' e s t a pobre g e n t e , pe rco r rendo as 
ruas em altos g r i los , dep lo rando a 
tr is t íss ima sor te dos seus , que pe re -
ce ram nas a g u a s do oceano. 

A Povoa não se recorda de u m a 
tão g r a n d e d e s g r a ç a . 

T e m - s e apurado o segu in te : 
Do barco Devotos de N. S. da 

Conceição, de q u e era mes t r e José Rôz 
Muio, cu ja t r ipu lação era composta de 
2 1 homens , mor re r am 19; do Deus 
te guarde, do mes t r e Francisco Nico-
lau , composto de 2 4 homens , morre-
r a m 2 2 ; d o Senhor dos Navegantes, 
do mes t re Leonor , cuja t r ipulação e ra 
de 2 0 homens , morre ram 1 1 , sa lvan-
do-se nove , um dos quaes Augusto 
J o s é Be rna rdo , q u e luctou cora josa -
m e n t e por muito tempo com os vaga-
lhões , podendo sa lvar - se a nado a dis-
tancia de 5 0 0 met ros . 

O barco de E d u a r d o dos Santos 
G r a ç a , e n t r a n d o em Villa do Conde 
conseguiu sa lvar toda a tripulação,- á 
excepção de um que , luctando por 
muito tempo na agua foi submerg ido 
por vagalhões . 

De dois barcos d 'Aforada , cu j a 
t r ipulação era composta de 2 5 h o m e n s 
m o r r e r a m todos . 

D 'ou t r a t ambém d 'Afo rada , e n t r a n -
do nes ta bar ra 11 , mor re ram 9 ho-
m e n s . 

Em Villa do Conde t ambém en t rou 
um outro d 'Aforada , mor rendo um ma-
r inhe i ro , e o mes t r e , sa lvando-se o 
res lo da t r ipulação. 

D ' u m barco de Mattos inhos en-

t r ado nas Cach inas , sa lvou-se toda a 
tr ipulação. 

A guarda fiscal q u e nes ta eno rme 
desg raça se tem d i s t ingu ido , tem pe r -
manecido toda a noite peias Cach inas . 

Os bombei ros voluntár ios t ambém 
se teem conservado p e r m a n e n t e m e n t e 
na p r a i a , com c a r r e t a s , afim de con-
duz i r para o cemiter io os c a d a v e r e s 
que forem a p p a r e c e n d o . 

Uma mulhe r , com o d e s e s p e r o da 
dôr , l ançou-se hoje, de m a n h ã ao m a r . 
sendo immedia t amen le s a lva . Era d e 
L e ç a . 

Appareceram hoje , 2 9 , ás 7 horas 
da m a n h ã , dois cadave re s , um na efl-
costa do P a r e d ã o e outro nas Cachi-
nas ; es te era d 'um pescador d ' a q u i . 

Po r t e l eg rammas chegados do nor -
t e sahe - se que está salva a t r ipu lação 
de a lguns barcos d ' a q u i , nâo se sa -
bendo a inda a noticia de dois . 

São dignos de elogio pelos p r o m -
ptos soccorros q u e pres ta ram no dia 
2 7 , dia memorando para os a n n a e s da 
Povoa , os dis t inctos médicos P e r y , -
Cae t ano M a r q u e s , João Pedro e o pliar-
maceu t i co Francisco Vie i ra . 

Um t r ipu l an t e d ' u m a lancha da 
Aforada con ta , que vendo-se todos 
pe rd idos reso lveram procurar uma mor-
te r ap ida . Avis tando uns penedos n e s -
ta praia d i r ig i ram-se para el les afim 
de e s m a g a r a c a b e ç a , sendo salvos 9. 
Chegando um a te r ra , m u r m u r o u : 
« G r a ç a s a D e u s » , po rque iam ter uma 
mor te rap ida naquel la p e n e d i a . 

E ' por e m q u a n t o impossível carf-
cu l a r - se o n u m e r o de vic t imas s u p -
pondo-se q u e sejam 1 0 6 d ' a q u i e da 
Aforada . 

As lanchas nau f r agadas na praia 
das Cachinas são as dos seguin te* 
mes t r e s : 

Vide i ras , Franc isco da Leonor e 
José Maio, o Villa, o Maranha e J o ã o 
T a v a r e s , d ' e s ta vil la, da P láca , d e 
Mattos inhos e Emil io, d 'Afo rada . 

Toda esta ca t a s t rophe vem provar 
o quan to é necessar ia a cons t rucção 
do porto d ' a b r i g o . 

O salva-vidas es teve na e n s e a d a , 
p o r é m , apezar de todos os esforços q u e 
empregou para sahir a b a r r a , foi-lhe 
impossível . 

Em Villa de Condet 

Na lancha S. José, o n d e mor re ram 
1 8 homens, seguiam uns 27 t r i p u l a n -
tes . Pois d ' e s t e barco, t r i s te coinci-
dência , os q u e morreram eram t o d o s 
casados . As viuvas e os orphãos es tão 
todos aqu i . 

Passam de tr in ta ou q u a r e n t a o 
numero de pessoas que c o m p u n h a m 
as famílias d ' e s s e s dezoito mar í t imos . 

O m e s t r e d 'es la l ancha , J o s é Pi-
cota , conta que conservara a g a r r a d o 
por algum tempo um filhito; por fim 
não podendo por mais tempo s e g u r a l - o , 
e vendo que a creança es tava j á d e s -
fal lecida, deixou-a ir para o f u n d o . 

En t rou aqui uma lancha d 'Afo ra -
da , t r ipulada por 2 5 homens , dos 
quaes apenas se sa lvaram 1 1 , e t res 
barcos pove i ro s ; d uma d ' e s s a s l an -
chas escaparam 4 homens , d o u t r a p e -
rece ram todos, sa lvaudo-se apenas u m . 

O de legado mar i t imo nada pôde 
fazer . Não lem o m e n o r recurso qtre 
possa e m p r e g a r e m casos de t a m a n h a 
g rav idade . Ped iu para o seu chefe da 
Povoa q u e lhe m a n d a s s e g e n t e , e 
este apenas lhe enviou dois h o m e n s , 
o impedido e uma praça . N e n h u m a s 
as p rov idenc ias aqui adop tadas . 

Não ha um salva-vidas , não h a 
um cabo , não ha n a d a . 

£1' de notar realmente a falta 
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um sa lva-v idas e d ' u m a e s t a ç ã o de 
soccor ros a n a u f r a g o s n e s t a vil la. Nem 
esta t r e m e n d a d e s g r a ç a abr i rá os 
o l h o s ? ! 

— A' praia c o n t i n u a m c h e g a n d o 
d e s p o j o s do n a u f r a g i o , como r e d e s , 
r e m o s , c a v e r n a m e , saccos de r o u p a , 
a p r e s t e s de p e s c a , e t c . 

T u d o q u e vem é a r r e c a d a d o pela 
a l f a n d e g a . 

A p r a i a é rondada por cabos de 
pol ic ia , q u e a a u c t o r i d a d e admin i s t r a -
t iva poz á d ispos ição da a u c t o r i d a d e 
m a r í t i m a . 

— Alguns dos n a u f r a g o s a c h a m - s e 
reco lh idos ao hosp i t a l . 

— Um dos b a r c o s q u e a r r ibou a 
Villa do Conde , p e r t e n c e n t e a José 
Cos ta , ao c h e g a r á praia foi gol fado 
por uma lancha q u e l he vinha ua es-
t e i r a . A e m b a r c a ç ã o ficou pa r t ida ao 
meio . 

A t r ipu lação poude a inda sa l ta r 
pa ra a l ancha , á excepção do m o s t r e , 
u m velho de c incoen ta e tan tos a n n o s , 
q u e ficou en ta lado e n t r e os dois b a r -
cos , o n d e as vagas o a c a b a r a m de 
m a t a r . 

Um barco valboei ro q u e por diffe-
r e n t e s vezes t en tou a l cança r a pra ia 
foi vis to d e t e r r a s u b m e r g i r - s e , e os 
t r i p u l a n t e s não consegu i ram s a l v a r - s e . 
A e q u i p a g e m c o m p u n h a - s e quas i toda 
d e g e n t e n o v a . 

C o n s e g u i r a m e n t r a r a bar ra u n s 
seis ba rcos ; a lguns da Povoa e B u a r -
c o s . A es tes q u e um acaso da sor te 
p e r m i t t i u a a r r i b a ç ã o , foi- lhes p r e s t a -
do soccorro pelos p r i n c i p a e s cava lhe i -
r o s , q u e d u r a n t e o dia d e s a b b a d o e 
p a r t e da no i t e e s t a c i o n a r a m na p r a i a , 
e m b o r a a sua von tade fosse improf í -
cua para acudi r a t amanha d e s g r a ç a . 

Mais uma vez se man i f e s tou bem 
c r u e l m e n t e o des le ixo a q u e eslão vo-
t a d o s e s t e s por tos p isca lor ios da costa 
do n o r t e , o n d e não ha o mais p e q u e -
n o e l e m e n t o com q u e em occas iões 
d e pe r igo se possa acud i r pa ra sa l -
v a r os n a u f r a g o s . 

Conta um t r i p u l a n t e d ' u m dos b a r -
cos q u e aqui a r r ibou , q u e n u m a lan-
cha q u e levava a d i recção do nor t e 
a p e n a s ia um t r ipu lan te ; o r e s t o j á o 
m a r t inha l evado . 

Os comboios teem c h e g a d o che ios 
d e famílias dos p e s c a d o r e s da Afora-
d a , Va lbom, Mat tos inhos e Bua rcos . 

É ' en t r i s t e cedo r o d e s e m b a r q u e 
d ' e s s a p o b r e g e n t e . Cu idando e n c o n -
t ra r aqui os c h e f e s , p e r c o r r e m as r u a s 
era al tos g r i to s . Das j ane l l a s l ançam-
lhes d inhe i ro , e a l g u m a s casas abre in-
lhes a por t a , r e c e b e m - o s e dão- lhes 
d e c o m e r . 

S e g u n d o o re la to feito por um dos 
n a u f r a g o s , os ba rcos q u e se a c h a v a m 
nò mar n a occas ião em q u e começou 
o vendava l , não p o d e n d o a r r i b a r a 
Le ixões , ap roa r am á Memor i a , d i s t a n -
t e u n s dois k i lomet ros d ' e s l a vi l la . 
Alli o d e s e m b a r q u e foi imposs íve l ; ura 
dos b a r c o s q u e o chegou a f aze r , va-
rou na pra ia o n d e a vaga o d e s p e d a -
çou, a r r e b a t a n d o - l h e 1 1 h o m e n s da 
sua t r i p u l a ç ã o , q u e se c o m p u n h a de 
v in t e e se i s . 

Joaquim Martins de Carva-
1 lho 

P o d e m o s not ic ia r aos nossos le i -
tores q u e a doença q u e impede e s t e 
d igno jorna l i s ta d e não publ ica r o seu 
Conimbricense, no proximo s a b b a d o , 
n a o é , fe l i zmen te , de c a r a c t e r q u e 
insp i re cu idados . 

A p e n a s uma ligeira ind i spos ição , 
dev ido era pa r t e ao seu c o n s t a n t e t r a -
b a l h o , b e m super io r ás s u a s fo r ça s . 

X 
Fernand» de Sousa 

Cont inúa e x p e r i m e n t a n d o sens í -
ve is m e l h o r a s e s t e bello r a p a z , q u e 
tem merec ido os cuidados d e quas i 
toda a população con imbr i cense q u e 
bem se in te ressa pela sua vida . 

P o d e m o s no t ic ia r , e jubi losos o 
fazemos , q u e F e r n a n d o de Sousa se 
levantou te rça fe i ra . A para lys ia fa-
cial q u e lhe sobreve iu vae d e s a p p a r e -
c e n d o e b r e v e m e n t e o ve remos e n t r e -
g u e aos seus t r aba lhos e sco la re s . 

r 'i a 
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Papeis velhos 
Já t emos d e c r e t a d a a lei da fome , 

nas p ropos t a s de f azenda , u l t i m a m e n t e 
a p p r o v a d a s , as q u a e s exigem do po-
vo o sacrif íc io de 1 0 : 0 0 0 contos 1 

Como paga l -as não sei eu ; o q u e 
sei é q u e a fome est í dec re t ada e q u e 
se o p o b r e vivia m a l , peior ha de vi-
ver , depo is do q u e lhe tirara era no-
m e da sa lvação do paiz ! 

Pouco viverá q u e m não vir os fu-
nes tos r e su l t ados da poli t ica d e g r a -
d a n t e e co r rup t a q u e nos pôz á porta 
do desc red i to e da b a n c a r r o t a , pa ra 
agora vir exigi r do povo a indemni sa -
ção dos roubos fe i tos e dos d e s p e r d í -
cios p r a t i c a d o s . 

A i m p r e n s a m o n n r c h i c a , na sua 
maior ia , com al tas r e s p o n s a b i l i d a d e s 
nes t a s i t uação d e s g r a ç a d a , r e c o m m e n -
da ao povo pac iênc ia e r e s i g n a ç ã o e 
a c o n s e l h a - o — q u e i n f a m e s ! — a es-
q u e c e r por c o m p l e t o e r ros pas sados I 

E s t a s l amur ias l eem-se cons t an t e -
m e n t e ne s se s d i a r jo s , os m e s m o s que 
d e f e n d e r a m e pa t roc ina ram iodas as 
rouba lhe i r a s q u e os bandos pol í t icos 
c o m m e t t e r a m ao p a s s a r e m pelo p o d e r . 

Mas em b r e v e nós e s p e r a m o s ver 
os ordeiros q u e p e d e m ao povo pa-
ciência e r e s i g n a ç ã o , inci ta l-o á revol-
ta contra o actual g o v e r n o , q u a n d o 
v i rem q u e elle lhes p r e j u d i c a i n t e r e s -
s e s , n e g a n d o - l h e o as sen to n a s c a m a -
r a s e o u t r a s mais p r e t e n s õ e s . 

Os r u m o r e s já se fazem ouvi r pois 
se s abe q u e logo q u e feche o pa r l a -
men to o min i s t é r io se p ropõe a l a r g a s 
r e f o r m a s , f azendo em segu ida as e l e i -
ções , onde a regeneração f icará s e m 
maio r i a . 

E s p e r a m - s e bon i t a s cousas em po-
l i t ica . 

* 

Já se s a b e q u e temos nova rou-
ba lhe i ra — nas rodel las d e p r a t a . Affir-
mam var ias f o l h a s : 

«Cont inúa a d ize r - se q u e as 
rode l l a s de p ra t a fo rnec idas ao es -
tado t eem a p p r o x i m a d a m e n t e 8 
por cen to de alloi ( l i g a m a s q u e 
o gove rno as r e c e b e u e ha de pa -
ga l -as como sendo de p r a t a p u r a . » 

E ' a con t inuação das p roezas d ' e s -
sa g e n t e q u e tem a d m i n i s t r a d o o pa iz . 
Agora n ã o virá o M a r i a n o da r expl i -
c a ç õ e s . Foi no seu re inado q u e o s s y n -
d ica te i ros e n g o r d a r a m e q u e o the -
souro publ ico a p a n h a mais um des fa l -
q u e . 

E goza e s t e homem o bom sol de 
inverno 1 

* 

O Credito, folha raouarchica, a 
propos i to da missão em Afr ica pe lo 
Mar iano e s c r e v e e s t e suelto, q u e tem 
tan to d e e n g r a ç a d o como d e ve rda -
de i ro . Aprec iem : 

«Meus ca ros amigos , a ver-
d a d e é e s t a : se o g o v e r n o de sua 
m a g e s t a d e me mandava á Africa 
por sua con ta , pa ra de mim se 
ver livre naque l l a e p o c h a , bera 
tolo ser ia eu , se não m e ap rove i -
t a s se da g e n e r o s i d a d e do g o v e r n o . 
Assim o f e z ; não me p o u p a n d o a 
d e s p e z a s . E o caso é q u e , a t roco 
do d inhe i ro do t h e s o u r o , a r r a n j e i 
por lá uma g a l o p i n a g e m de tal 
o r d e m , q u e d ' u m m o m e n t o p a r a o 
ou t ro , mal eu o que i ra , sou accla-
raado rei de M o ç a m b i q u e ! Era 
p a n d e g o não vos p a r e c e a v o c ê s ? 

«O fim da minha v iagem foi 
p r e p a r a r o t e r r e n o para a g r a n d e 
c o m p a n h i a , q u e m e rese rvava a 
melhor p a r t e . Conclu ídos os e s t u -
dos em prove i to d ' e l l a , m a s sem 
gas tos nossos , r eg resse i á pa t r ia , 
como vossês s a b e m , e trepei ao 
poder , com g r a n d e gáud io dos 
compa t r io t a s q u e me j u l g a r a m Mes-
s ias . Ora sabe - se mui to bem q u e 
eu me impor tava t an to com a sal-
vação da p a t r i a . . . como v o c ê s ! 
A coisa era fazer concessões ao 
ao c o m p a d r e Bar t i sso l e C . a , e 

dis t r ibu i r c e n t e n a s d e contos ás 
companh ia s o u d e vocês me m e t t e -
r a m , ca ros c ú m p l i c e s ! 

«Agora , r e s t a - m e a Af r i ca . Mas 
o q u e os m e u s in imigos ignorara 
é q u e eu sou lá m a i s p r ezado — 
ó P r e z a d o , c o n s o l a - t e ! — do q u e 
o sobe rano D . Car los , q u e teve a 
i n g e n u i d a d e de r e d u z i r a lista c i -
vil, sem se l e m b r a r de q u e ap ro -
ve i ta r ia melhor d i s t r ibu indo os vin-
te por cen to aos p o b r e s , a c r i a r 
p o p u l a r i d a d e . E ' p rec i so s a b e r vi-
ve r , men inos , e vocês n à o igno-
ram de ce r to q u e , modi f icando o 
l a t i m : Pecunia omnia vincit!..» 

Toma conta Zé e q u a n d o t e p a -
r e c e r r e c o r r e á jus t i ça de Fa fe . Q u e 
m a l a n d r i n s I 

* 

O s r . F ranc i sco J o s é M a c h a d o , fa-
lando a propos i to d a s p r o p o s t a s d e 
fazenda , d i s se das d e s e g u a l d a d e s da s 
con t r ibu ições e d e m o n s t r o u q u e os r i -
cos e poderosos são os q u e menos p a -
g a m , a f f i rmando : 

«Todos s abem q u e P o r t u g a l 
é o paiz dos t i t u l a re s . Só em Lis-
boa os s e n h o r e s b r a z o n a d o s fo rma-
r iam um formidável e x e r c i t o . Po i s 
o n u m e r o dos b r a z õ e s r e g i s t a d o s 
para o effei to das c o n t r i b u i ç õ e s 
nes ta formosa capi ta l é a p e n a s . . . 
d e 1 2 ! E no P o r t o . . . de 5 ! ! ! 

«Era Lisboa c o n h e c e u um fidal-
go q u e a inda ha pouco t inha 4 0 
c r e a d o s não p a g a n d o con t r ibu ição 
s u m p t u a r i a era re lação á e q u i p a -
g e m . 

«E r e n d e em Lisboa a cont r i -
bu ição s u m p t u a r i a uns 2 7 con tos , 
e nes ta mesma c i d a d e , o p o b r e , 
q u e não paga a con t r ibu ição , t e m 
d e ver os ta recos vend idos em 
leilão á por ta do t r i b u n a l . 

( O r e n d i m e n t o da s u m p t u a r i a 
no o r ç a m e n t o do E s t a d o vera ca l -
cu lado para todo o pa iz era 9 1 
contos d e r é i s . » 

Q u e m qu i ze s se d a r - s e ao t r aba lho 
d e fazer ura e x a m e minuc ioso n a s ma-
t r i zes , encon t r a r i a bon i t a s c o u s a s ! . . . 
Veria como os amigos p r o g r e s s i s t a s e 

' r e g e n e r a d o r e s , os de g r a n d e es tofo , se 
sonega ra ao p a g a m e n t o dev ido das 
c o n t r i b u i ç õ e s . E se se fosse ao a rch i -
vo dos p rocessos lá se dar ia com e m e -
ri tos ca lo te i ros , p ro t eg idos pelos es-
c r ivães d e fazenda q u e só são r e c t o s 
e jus t i ce i ros com os d e s g r a ç a d o s . 

* 

Um jornal cá da te r r a q u e b e b e 
do fino á mesa da regeneração, e n t r e 
l amur i an t e e cora joso e s c r e v e es t e s 
p e r i o d o s , a p ropos i to da s novas con-
t r ibu ições ex ig idas ao paiz : 

«Depo i s a pol i t ica dos par t i -
dos está p e r f e i t a m e n t e de b r a ç o s 
c r u z a d o s , e sendo , como é , e s s e n -
c ia lmen te poli t ico o nosso pa iz , 
d e s d e q u e o não c o n v u l s i o n e m , 
e l le r e s i g n a - s e e p a g a . » 
É o q u e se q u e r , para o L o p o Vaz 

c o n t i n u a r na faina dos t e s t a m e n t o s e 
p a r a o pa r t i do , se vol tar ao pode r , 
a r r a n j a r ou t ra s a l a m a n c a d a , e t c . 

E fecha ass im o a r t igo q u e int i -
t u l a — Consummatum est: 

«São es t e s os nossos v o t o s , 
p rudênc i a da p a r l e do g o v e r n o , 
con fo rmação da p a r t e do paiz . 
Confl ic tos nes t a t r i s t e a c t u a l i d a d e : 
se r i a a g g r a v a r o m a l . » 

Os conf l ic tos são mil D i a b o s e os 
cand ie i ros um espec t ro t e r r í v e l . Mas 
não t euha ra duvida q u e a lei das con-
p e n s a ç õ e s ha de um dia d e c r e t a r - s e . . . 
e se rão c o m p e n s a d o s I 

T R A P E I R O . 

— — — • — — — m — 

Restabelecimento 

E n c o n t r a - s e quas i r e s t abe l ec ido 
da doença q u e u l t i m a m e u t e foi acco-
met t ido o s r . d r . J o s é Agos t inho Ri-
bei ro G u i m a r ã e s , c i r u r g i ã o a j u d a n t e 
do r eg imen to 2 3 . E s t i m a m o s em d a r 
es ta nova aos s e u s a m i g o s , 

A valia dos Lazarou 

Fal la - se q u e por conta da s obras 
pub l i cas , e por o rdem do gove rno se 
vae p rocede r á l impeza da val ia dos 
Laza ros e ao c o m p e t e n t e so l l e i r amento . 

Ha tan tos annos q u e se tem feito 
esta r ec l amação e sem nada se conse-
gu i r , q u e quas i de sac red i t amos na 
p r o b a b i l i d a d e d ' e s t e impor t an t e m e l h o -
r a m e n t o , com q u e t a n t o lucrar ia a 
h y g i e n e pub l i ca . 

X 
Penitenciaria 

P a r a q u e pros igam as obras d e 
conc lusão n e s t e edif ício, o g o v e r n o 
m a n d o u á d i r e c ç ã o das obras pub l i cas 
uns 9 0 0 $ 0 0 0 ré i s . 

Es t a quan t i a é uma ins igni f icân-
cia , n à o só a t t e n d e n d o ás obras q u e 
es tão po r concluir inas aos es t r agos 
q u e o edifício tem soffr ido d e s d e q u e 
p a r a l y s a r a i n as o b r a s e e s t e edif ício 
se c o n s e r v a ao a b a n d o n o . 

X 
Manoel Antonio da Costa 

T e m es t ado doen te es te nosso amigo 
e ded i cado cor re l ig ionár io , a q u e m 
d e s e j a m o s um prompto r e s t a b e l e c i -
m e n t o . 

o o o o o o o o o o o o 
Sciencias e Lettras 

Uma revolta a bordo 

( G E O R G E S B É G N A L ) 

No a n n o da graça de 1 4 9 6 , D. 
Manoe l , o v e n t u r o s o , r e inava em P o r -
t u g a l . 

V a s c o da G a m a , o o u s a d o mar i -
nhe i ro , pa r t i ndo em procu ra da es -
t r a d a da í n d i a , po r m a r e s d e s c o n h e -
c idos , a c h a v a - s e , ha mais d ' u m a s e m a -
n a , p a r a d o e m pleno a t l l an l i co na 
mais comple ta e impac i en t e immobil i -
d a d e , sob o sol a r d e n t e d ' u m est io 
a f r i cano , pa ra a ca lmar ia , ca lmar ia 
d e s e s p e r a n t e p a r a q u e n ã o ha lucta 
n e m es forços poss íve i s c o n t r a e l l a . 

Vasco levava na e x p e d i ç ã o q u a -
t ro nav ios , dos q u a e s um o S. Ga-
briel, o mais bon i to lhe serv ia de n a -
vio a l m i r a n t e . 

Uma m a n h ã , depo is de ter t omado 
o p o n t o , e d e se ter ce r t i f i cado da 
sua imrautavel pos ição a 3 0 l é g u a s 
da cos ta , e a p p r o x i m a d a r a e n t e s e s s e n t a 
do e q u a d o r , o cap i t ão , pensa t i vo , es-
pre iava a sua vista ora sobre o hori-
son te in í l ammado , implacavel , ora so-
bre os nav ios de seu cominando , o n d e 
as ve las p e n d i a m l a m e n t a v e l m e n t e 
dos m a s t r o s , e a bordo dos q u a e s tudo 
p a r e c i a m o r t o . 

Os mar inhe i ro s a c a b r u n h a d o s pelo 
ca lor in t enso e o enfado da inacção 
viviam d e i t a d o s , a t u r d i d o s , desan i -
m a d o s . 

Vasco da G a m a , só , sob re a pon t e 
do nav io , não podia con te r os s u s -
piros q u e o o p p r i m i a m , c o n t e m p l a n d o 
a a b o b a d a ce l e s t e d ' u m a p u r e z a de -
s o l a n t e q u e se e s t e n d i a a té ao inf ini to . 

De r e p e n t e elle e s t r e m e c e u de 
c o n l e u t a m e u t o : mui to ao longe a p p a -
receu ura l igeiro e quas i impercep t í -
vel vapor , comparave l a uma b a f o r a d a 
d e f u m o , sah ida d ' u m c a c h i m b o or ien-
tal . E ra bem pouco , mas bas tava es la 
b r a n c a e vaga parce l la d ' a l g o d â o no 
a r , pa ra ind ica r lá ao l a r g o a volta 
da br iza tão a r d e n t e m e u t e d e s e j a d a . 

Ainda q u e , bera ce r to do q u e via, 
o c h e f e da e x p e d i ç ã o não qu iz com-
m u n i c a r a boa nova , nem m e s m o aos 
seus of f ic iaes , pois bem sabia o effeito 
d e s a n i m a d o r q u e causa r i a a a leg r i a 
des fe i ta se s e e n g a n a s s e . El le proce-
dia com muito maior p r u d ê n c i a por 
q u e sen t i a na e q u i p a g e m , d e s d e a 
p a s s a g e m do t rop i co , a lguma cousa 
d ' inso l i to , uin s o p r o d e revo l t a , um 
m u r m u r i u s u r d o , s e m no e m t a n t o a l -
g u é m ler o u s a d o a inda fa l ta r aos se -
veros d e v e r e s d e obed ienc ia e r e s -
pe i t o q u e d e v e r e i n a r a b o r d o . 

Uma pa r t i cu l a r idade s u r p r e h e n d i a 
o e m i n e n t e cap i tão . D e s d e q u e t i n h a m 
de ixado de c a m i n h a r , q u a n d o ,a impa -
c iência e o m a u h u m o r dos m a r i -
nhe i ro s pode r i a t e r a l g u m a d e s c u l p a , 
a sua i r r i t ação , a té ahi mal c o n t i d a , 
t i nha , ao con t r a r i o , v i s ive lmen te d imi-
nu ído . E ta anomal ia e r a suf f ic ien te 
pa ra fazer desconf i a r um chefe q u e 
se t inha l ançado n u m a a v e n t u r a tão 
g r a n d i o s a e tão pe r igosa como es ta 
de Vasco . 

Vasco da G a m a es tava e n t ã o na 
maior fo rça da sua v i d a , nos s e u s 
t r in t a e oito a n n o s . Pouco f avorec ido 
com re lação ao p h y s i c o , po is e r a 
a m e a ç a d o de o b e s i d a d e , a p e z a r da 
ac t iv idade e s o b r i e d a d e da sua vida 
l abor iosa , e l le exe rc ia em volta d e 
si , pela bel leza do seu c a r a c t e r , e 
pe la sua p e r f e i t a d i g n i d a d e , u m a 
dominação e uma s e d u c ç à o v e r d a d e i -
r a m e n t e no táve i s . 

A sua g r a ç a e a sua b o n d a d e e r a m 
reves t i das d ' u m a r a r a e n e r g i a , e s e 
a sua b o n d a d e se mos t r ava m u i t a s 
vezes g r a u d i o s a , a s suas có le ras s e m -
p r e j u s t a s , faz iam t r e m e r os ma i s a t r e -
v i d o s . 

N e s l e dia p o i s , como el le e s t ava 
só , immovel e pensa l ivo p e r a n t e o ho-
r i son te sem l imites , e is q u e e n c o s t a d o 
a um mas t ro e s t ava meio e s c o n d i d o , 
o acaso t rouxe- lhe um i n s t a n t e o s e -
g r e d o d ' e s s a ag i t ação inqu ie t ado ra d e 
s e u s h o m e n s . 

Ura g a g e i r o q u e nao podia adv i -
n h a r q u e e ra e s c u t a d o , de ixava ura 
dos s eus companhe i ro s e t e r m i n a v a 
u m a c o n v e r s a ç ã o , q u e p r o v a v e l m e n t e 
ter ia s ido mu i to a n i m a d a , po r e s t a s 
pa lavras p r o n u n c i a d a s num tom mui to 
e x a l t a d o . 

— Asseguro-vos q u e «la B i c h e » 1 

vos sacrif ica todos á sua ambição , e 
que vós sois u m a sucia de c o v a r d e s , 
em vos d e i x a r d e s e n g a n a r . . . Vasco 
e s t r e m e c e u d ' i n d i g u a ç ã o . Havia pois , 
sem duvida a l g u m a , t r a ido re s e n t r e 
os seus m a r i n h e i r o s ! f o m e n t a d o r e s d e 
revol ta 1 

Havia e n t r e e l les , h o m e n s tão d e -
p rezado re s do respe i to q u e sob re o 
navio deve haver ao c o m m a n d a n t e , 
que n ã o t inham duv ida em o i n s u l t a r , 
com um grosse i ro t rocadi lho d e pa la -
v ras 1 . . . 

Vasco não podia ter duvida a l g u m a : 
era cora ce r t eza d ' e l l e q u e se lal lava 
des ignando-o cora o ep i the to de — la 
B i c h e . — Em p o r t u g u e z G a m a s igu i -
fica a femea do g a m o . 

O mar inhe i ro cu lpado , p a s s o u sem 
ver o cap i tão , e sem s u p p o r por con-
s e q u ê n c i a q u e t inha s ido ouvido e 
r e c o n h e c i d o . E s t e homem c h a m a v a - s e 
B a l l h a z a r . 

I r r e p r e h e n s i v e l no seu c o m p o r t a -
m e n t o e no seu t r a b a l h o , não tendo 
so f f r ido nunca n e n h u m cas t igo , ins-
p i rava uma ce r t a e s t i m a , m a s em g e -
ral pouca sy inpa th i a po r c a u s a da 
sua phys ionomia ingra ta e h y p o c r i t a . 

Nes t e caso , Vasco da Gama p r e -
venido , devia p r ecave r - s e , e ve r se 
podia evi tar o per igo d uma r e b e l l i à o . 
Q u e fazer p o i s ? 

O chefe t inha por c o s t u m e med i -
t a r todos os s e u s ac tos . R e p r i m i u toda 
a sua có le ra , tomou uma impass ib i l i -
d a d e impene t r áve l pa ra p o d e r r e a p p a -
recer d i a n t e da e q u i p a g e m , e r e s e r -
vou p a r a um pouco mais t a rde o m o -
m e n t o de p r o c e d e r e c a s t i g a r . 

O dia p a s s o u - s e seiu mais n e n h u m 
i n c i d e n t e , e sem a l t e r a ç ã o na a t lnnos -
p l i e ra . Un icamen te o b a r o m e t r o 1 a c c u -
sou um ligeiro a b a i x a m e u l o q u e ve iu 
conf i rmar a e s p e r a n ç a q u e Vasco t i n h a 
c o n c e b i d o . A ' t a r d e , no ins t an t e em 
q u e o sol p r e s t e s a d e s a p p a r e c e r p a r a 
de ixa r logar á n o u t e , e depois d 'u ra 
r áp ido c r epuscu lo , de sc i a aos conf ins 
do he ra i sphe r io , a briza tão a r d e n t e -
e n t e de se j ada a p p a r e c e u l igeira como 
ura s o p r o . 

Um gr i to d ' a l e g r i a foi l a n ç a d o 
u u a i n m e m e n t e p a r a o es t ado m a i o r , 
e o t r aba lho de m a n o b r a s foi i rnme-
d i a l a m e n t e r e s o l v i d o . 

(Continúa). 

1 Emprega-se — la Biche — como ga-
ma, femea do gamo. 
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f a l d a s d a C u n h a — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 

À Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

^ orreeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

/ veira — rua da Sophia. 

^ alçado e tamancos —Sola 
e eabedaes—Antonio Augusto da 

9 Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

^ a s a L e ã o — L o j a de pannos e 
atelier de alfaiate —Rua Ferreira 

X Borges. 

P a r a v a r i a r 

Symphronio sae da junta de revisão 
completamente livre. 

— Então não foste apurado ? 
—A'gora. Não qu'elles querem homens 

que tenham cinco pés e não me quizeram 
a mim porque dizem qu'eu tenho só qua-
tro . . . 

* 

— Então tu Josephina sempre sahistes 
de casa de teu amo? 

— Pudera se elle não me era fiel, fui 
encontral-o aos beijos á patroa 1 * 

— 0 que pensa do absintho, caro dou-
tor? 

— Nada lisongeiro para elle. 
— Todavia o absinto abre o appete. E' 

innegavel. 
— Pois sim, sim; mas a minha opinião 

é que nunca se deve abrir cousa alguma 
c o m . . . chaves falsas. 

D rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Mont-arroyo, 25 a 33. 

Funileiro-estabelecimento de Luiz 
d'Almeida Júnior—Obra em folha 
brauca—rua do Corvo, 53 a 57. 

Instrumentos de corda e 
seus aecessorios—Augusto 
Nunes dos Santos — rua Direita, 18. 

M ercearia — José Paulo Fer-
reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

P u r a variar 

Um bêbado estava já ccm a voz muito 
sumida. 

— Você está tão rouco, disseram-lhe. 
—Eutão que quer? 0 copo estava tão 

húmido. . . 
# 

Perguntava o bom Silvestre : 
— Porque é que consorte é tido por 

commum de dois, ó Braz ? 
— E' que ás vezes, senhor mestre, 

faz a mulher de marido. E este de mulher 
faz. 

* 
Num tribunal: 

ál Juiz — Quantos annos tem? 
— Cincoeuta, sr. Juiz. 
— Isso não pode sor. Pois você ha 8 

annos, que aqui foi iaquerido neste pro-
cesso e disse ter a mesma idade ! 

— E' para que V. Ex.a saiba que eu 
sou verdadeiro, o que disse ha vinte an-
nos digo agora. 

Manoel d'01iveira com esta-
belecimento d'amolaçâo, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 

0 
fficina de calçado—Anto-

nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

Professora complemen-
tar—R. da Sophia, lò—Recebe 
alumnas internas, semi-iuternas e 

externas, eusiua e aprompta para exames. 

Relojoaria XJni-versal.— 

A. J. Silva Pessoa — Depoisito de 
relogios de todas as qualidades — 

rua de Ferreira Borges, 112 e 114. 
v ola e eabedaes—Vendas por 
. junto e a retalho — Ricardo Perai-
* ra da Silva — rua dos Sapateiros. 

Canções populares 
Amar e saber amar 
Isso faz qualquer amante; 
Amar depois de offendida 
Só eu porque sou constante, 

Julgamento de Tavares Cou-
tin Sio 

Como se s a b e , j u l g o u - s e em S a n -
t a n d e r o v a l e n t e c o r r e l i g i o n á r i o T a v a -
r e s C o u t i n h o , por s u p p o s l o de l i c to d e 
l e s a - m a g e s t a d e , c o m m e t t i d o em ura pe-
r iodico — O Centro Montanez, do qua l 
o a c c u s a d o era d i r e c t o r . 

O p romoto r fiscal ped i a pa ra e l le 
a p e n a d e oito a n n o s e um dia d e pri-
são m a i o r , e m u l t a s e c u s t a s . 

E i s como um jo rna l d e S a n t a n d e r , 
El Atlântico, n a r r a o q u e se p a s s o u 
na a u d i ê n c i a : 

« D e p o i s d a s p e r g u n t a s do e s t y l o , 
o s r . T a v a r e s d e c l a r o u , r e s p o n d e n d o 
ao p r o m o t o r fiscal, q u e fóra d i r ec to r 
d o El Centro Montanez, p o r é m , n ã o 
auc to r do esc r ip to i n c r i m i n a d o , e q u e 
se uo s u m r a a r i o dec l a rou se l -o , e r a 
p o r q u e e n t ã o não s a b i a q u e m t i nha 
s ido o v e r d a d e i r o a u c t o r , e ju lgou do 
s e u d e v e r a s s u m i r a r e s p o n s a b i l i d a d e , 
e m q u a n t o a q u e l l e não fosse c o n h e c i d o . 

T a m b é m a p e r g u n t a s do fiscal, r e s -
p o n d e u q u e o auc to r do e s c r i p t o , D a -
mião L o p e s V i c u n a , o i n d u z i r a a d e -
c l a r a r - s e a u c t o r , p r o p o n d o - l h e d i v e r -
sas e x p l i c a ç õ e s do a r t i go d e n u n c i a d o , 
e o f f e r e c e n d o - s e - l h e , em todo o c a s o , 
p r e s t a r fiança p a r a pôl-o era l iber -
d a d e . 

Mani fes tou q u e acce i l á r a a d i r e -
cção do pe r iod ico e m r e c o n h e c i m e n t o 
aos r e p u b l i c a n o s c e n t r a l i s t a s , q u e o 
h a v i a m socco r r ido na diflicil s i tuação 
q u e a t r a v e s s á r a , á sua c h e g a d a a S a n -
t a n d e r . 

Após a l g u m a s o u t r a s d e c l a r a ç õ e s 
d e T a v a r e s C o u t i n h o , a t e s t e m u n h a 
Vic to r G u t t i e r r e s , f u n d a d o r do per io-
dico , d i s s e q u e T a v a r e s r e c e b e u soc -
co r ros do p a r t i d o , e q u e q u e m revia 
a s p rovas e ra D a m i ã o V i c u n a . 

D . R e s t i t u t o Co l l an t e s d i s s e q u e 
T a v a r e s s e lhe d i r i g i r a , so l l i c i t ando 
a p r o t e c ç ã o do p a r t i d o , e q u e iniciou 
uma s u b s c r i p ç ã o q u e p roduz iu t r in ta 
e c inco ou q u a r e n t a d u r o s ; q u e T a -
v a r e s não e s c r e v i a , p o r q u e e n t ã o não 
c o m p r e h e n d i a o c a s t e l h a n o . 

H o u v e mais d e c l a r a ç õ e s a favor 
d e T a v a r e s C o u t i n h o , e a a u d i ê n c i a 
s u s p e n d e u - s e p o r c inco d i a s . O fiscal 
modif icou depo is as s u a s c o n c l u s õ e s , e 
ped iu a abso lv i ção d e T a v a r e s Cout i -
n h o , p r o c e d e n d o - s e con t ra D a m i ã o Lo-
pes V i c u n a . 

C o u t i n h o , q u e sof f reu s e t e m e z e s 
d e c á r c e r e , será p o r t a n t o n a t u r a l m e n -
te pos to em l i b e r d a d e , e m q u a n t o n ã o 
se p r o n u n c i a r a s e n t e n ç a . » 

X 

Ao sr» com missa rio 

A rua do Corpo d e D e u s , s e não 
fossem as c h u v a s q u e tem ca ido , e r a 
u m a per fe i ta s e n t i n a . 

A lguns m o r a d o r e s , s a b e n d o q u e é 
diflicil alli a p e r m a n e n c i a d e um g u a r -
da , fazem da rua d e s p e j o d e q u a n t a 
i m m u n d i c i e ha , n ã o se d a n d o ao t ra-
balho de se u t i l i s a r em dos s y p h õ e s 
d a cana l i s ação p u b l i c a . 

Se r i a bom q u e o s r . c o m m i s s a r i o 
p o z e s s e c o b r o a s e m e l h a n t e po rca r i a 
e o r d e n a s s e a m i u d a d a s v i s i tas a es ta 
r u a , q u e s e está c o n v e r t e n d o n u m c h i -
que i ro i n d e c e n t í s s i m o . 

X 
Apoiamos 

D i z e m - n o s q u e o s r . p r e s i d e u t e 
da camara p e n s a em e s t a b e l e c e r li-
n h a s t e l e p h o n i c a s pa ra as e s t a ç õ e s 
d a s b o m b a s . J á aqui l e m b r á m o s is to 
m e s m o , e v i t a n d o - s e a s - i m o s igna l 
d a d o pe l a s t o r r e s q u e i n c o m m o d a m 
toda a popu lação , pondo -a e m s o b r e -
sa l to . 

S e a i n f o r m a ç ã o q u e t emos é ve r -
d a d e i r a , p r e s t a a c a m a r a um bom s e r -
viço á c i d a d e . 

X 
Klo vi mento operário 

Os o p e r á r i o s co r t i ce i ros de G r a n -
dola r e u n i r a m s e g u n d a f e i r a , d e l i b e -
rando f a z e r e m uma r e p r e s e n t a ç ã o no 
sen t ido da a p p r o v a d a no comíc io d e 
Li sboa , do d i a , 9 , na q u a l se p e d i u 
o d i re i to d e 4 0 p . c . ad valorem na 
t r i b u t a ç ã o d e cor t iça era p r a n c h a . 

Carnaval 
Os t r e s d ias c o n s a g r a d o s pe la t r a -

d icção á folia e ao r e g a b o f e , pa s sa -
ram ins íp idos e sem i m p o r t a n c i a . A 
c h u v a q u e foi quas i p e r s i s t e n t e aca l -
m o u muito a exc i t ação dos ru f iõe s , q u e 
a n d a r a m por ahi a b e r r a r d e s c o m -
p o s t a m e n t e , n a q u e l l e e s t r i b i l h o g a f a d o 
e n o j e n t o : — O' raio tú conheces-me, 
da cá um cigarro! 

Nos ba i l e s púb l i cos — p o r q u e e s t e 
a n n o t r e s e m p r e z a s se d e r a m na ex-
p lo ração d ' e s t e d i v e r t i m e n t o — a m e s -
ma p o b r e z a q u e n a s r u a s : n e m g r a ç a , 
n e m e s p i r i t o ! U m a s v e s t i m e n t a s mais 
d e c e n t e s , e u m a s peruas m a i s s c i en -
t i f i ca s ; no f u n d o p o r é m , e g u a l fa l l en-
cia de p i l h é r i a . Di r - se - ia q u e o álcool 
a s so l apá ra a j o g r a l i d a d e d e j o v e n s 
moços , q u e pu l avam d e s e n f r e a d a m e n t e 
ao som da c a d e n c i a da m u s i c a . * 

E d i g a m - n o s os op t imi s t a s q u e e s t e 
povo lus i t ano tem a a l eg r i a d e ou t ro s 
t e m p o s ! Q u e m bem r e p a r a s s e ve r i a 
q u e a e x p a n s ã o c a r n a v a l e s c a d ' e s t e 
a n n o foi f o r ç a d a , a p e n a s u m a s imp le s 
c e r e m o n i a á t r a d i c ç ã o d e s é c u l o s . 

P o r q u e n ã o vão os t e m p o s , n e m 
os lucros p a r a o d e s p e r d í c i o d a s f ra -
cas e c o n o m i a s , q u e n o s de ixa a inda a 
d e s g r a ç a d a s i t uação e m q u e n o s col-
locou a pol i t ica q u e t em e s l a d o á f r e n -
te dos negoc ios púb l i cos . 

E s t e a n n o mui ta famí l ia h o u v e — 
tr i s te é dize l -o — q u e n ã o l eve pa ra 
o s eu j a n t a r a c lass i ca o r e l h e i r a ; e 
por fel izes se d e r a m os q u e e s t e n d e -
r a m s o b r e a s b r a z a s uma s a r d i n h a 
s a l g a d a ou um p e d a ç o d e b a c a l h a u 
mal che i ro so . 

A falta d e t r a b a l h o na of f ic ina , a 
falha d e t r a n s a c ç õ e s n o c o m m e r c i o , 
a s c o n t i n u a s d e s g r a ç a s q u e p a r e c e m 
d e s e n c a d e a r e m - s e s o b r e n ó s , vão -nos 
es t io lando es t a a l eg r i a em q u e vivía-
m o s , e só a g o r a c o m e ç a m o s a o lha r 
p a r a o f u t u r o e a r e c o r d a r - n o s d o s 
e r ro s p a s s a d o s e da inérc ia d e q u e 
nos p o s s u í m o s , no q u e r e s p e i t a v a aos 
negocios da pub l i ca a d m i n i s t r a ç ã o , 
q u e voga ram s e m p r e á m e r c ê d o s b a n -
dos da po l i t i ca , e q u e t i v e r a m t e m p o 
d e s a q u a e r e m á v o n t a d e os c o f r e s do 
paiz . 

Por tudo i s to , q u e bem se faz 
sen t i r na a lma p o p u l a r , o c a r n a v a l 
havia d e ser o q u e foi — ins íp ido e 
r e l e s , d e n u n c i a n d o bem s ign i f i ca t iva -
m e n t e a misé r i a q u e nos vae po r c a s a , 
e o d e s a l e n t o q u e lavra e m t o d a s a s 
c l a s s e s da s o c i e d a d e . 

X 
O que faz um presunto 

Na s e g u n d a fe i ra , s e r i a m 1 0 horas 
da m a n h ã , a p i t a v a - s e com d e s e s p e r a ç ã o 
d a s j a n e l l a s d ' u m a c a s a da r u a do 
Corpo d e D e u s . T o d a a v i s i n h a n ç a se 
a lvo ro tou , s u p p o n d o ser fogo , e á q u e l l a 
rua começou a aí l luir m u i t a g e n t e , q u e 
s o u b e depo i s q u e n u m q u a r t o e s t a v a 
p r e s o um l a d r ã o , q u e t i n h a a s s a l t a d o 
um p r e s u n t o . 

No e n t a n t o o s e s t r i d u l o s do api to 
c o n t i n u a v a m , e a policia d e s n o r t e a d a , 
a n d a v a d ' u m lado p a r a o o u t r o sem 
s a b e r p a r a o n d e se h a v i a d e d i r ig i r . 

C o m p a r e c e u a pol ic ia ; e pelo ba-
r u l h o q u e s e fez e a af f l i cção em q u e 
se via o a s s a l t a d o , mui t a g e n t e p e n s o u , 
e a té n ó s , q u e o l a r a p i o , q u e se havia 
i n t e r n a d o n a c o s i n h a p a r a rouba r o 
p r e s u n t o , fosse a l g u m m a t u l ã o , d e b a r -
b a ç a n a s , ma l e n c a r a d o , d e faca lhão 
nos d e n t e s e b a c a m a r t e ao t i r aco l lo ; 
m a s a d e c e p ç ã o foi e n o r m e e tudo fi-
cou p rep l exo n u m e x t e n s o — a h ! — d e 
a d m i r a ç ã o , q u a n d o a pol ic ia a p p a r e c e u 
com um r a p a z i t o , m u i t o d e s m a i a d o , 
che io d e m e d o e v e r g o n h a ! 

O q u e i x o s o , s r . R o m ã o , fiscal do 
g o v e r n o , d e serv iço no c a m i n h o d e 
fe r ro , con tou o caso : Na s e g u n d a fe i ra 
um p r e s u n t o q u e t inha n a cosinha foi 
a s sa l t ado po r um r a p a z , a p r e n d i z de 
s a p a t e i r o , q u e faz os e n g r a x a d o s ao 
m o r a d o r do u l t imo a n d a r ; p r e v e n i r a m -
se e a r m a r a m - l h e a r a t o e i r a , a q u e o 
rapaz n ã o r e s i s t i u , s e n d o a g a r r a d o 
pe lo q u e i x o s o e m flagrante de l i c to — 
a b r i n d o lasca no tal p r e s u n t o q u e l am-
bera foi p a r a a e s q u a d r a . 

P a r e c e q u e se verif icou q u e ao 
p r e s u n t o fa l tam a p e o a s u m a s 5 0 0 
g r a m m a s . 

O u v i m o s , a lém d ' o u t r o s c o m m e n -
t a r io s , e s t e : — o h o m e m o q u e q u e r i a 
e r a q u e a c i d a d e s o u b e s s e q u e elle 
t inha ura p r e s u n t o em casa 1 * 

A bomba munic ipa l chegou a com-
p a r e c e r . U m a bel la peça d ' e n t r u d o , 
q u e bem cara sa iu pe la go lu t i ce ao 
r a p a z q u e p a s s o u a q u e l l e dia na es -
q u a d r a . 

X 
l ie visita 

E s t e v e n e s t a c i d a d e a o n d e veiu 
p a s s a r os d ia s d e c a r n a v a l , o nosso 
pa t r í c io s r . J o s é H o r t a da S i lva . 

o i o t o i o j o i o t o t o i o m 

<§amara (Municipal 

Sessão ordinaria 
18 de fevereiro 

P r e s i d e n c i a do c o n s e l h e i r o d r . Ma-
noel da Costa A l e m ã o . V e r e a d o r e s 
p r e s e n t e s : Antonio d ' A l m e i d a e S i lva , 
E r n e s t o Lopes d e M o r a e s , A n t o n i o Jo-
sé L o p e s G u i m a r ã e s , M i g u e l J o s é da 
Costa B r a g a , e f f e c t i v o s ; J o ã o da F o n -
seca B a r a t a , A n t o n i o N u n e s C o r r ê a , 
s u b s t i t u t o s . 

Reso lveu fazer d e s c o n t a r a g r a t i -
ficação, c o r r e s p o n d e n t e s a dez d i a s 
a cada um dos vig ias dos i m p o s t o s 
n.°® 9 e 1 0 , por i r r e g u l a r i d a d e s no 
se rv i ço . 

R e s o l v e u q u e as ses sões o rd iná -
r ias se c e l e b r e m d e fu tu ro ás q u a r t a s 
fe i ras d e c a d a s e m a n a , pe las 1 2 ho-
r a s da m a n h ã . 

Votou a l g u m a s p r o m o ç õ e s no cor-
po d e b o m b e i r o s , a d m i t t i n d o p a r a o 
m e s m o c o r p o , F r a n c i s c o S o a r e s , o le i ro , 
m o r a d o r na rua D i r e i t a . 

Reso lveu c o m m u n i c a r á e m p r e z a 
do t h e a t r o - c i r c o , q u e não pode a u c t o -
r i s a r - s e por mais t e m p o o e m p r e s t i m o 
do mater ia l d ' i n c e n d i o s , c e d i d o pa ra 
a p r ime i r a s e r i e d e e s p e c t á c u l o s n a -
que l la c a s a , d e c l a r a n d o po r e s t a occa -
s ião o p r e s i d e n t e q u e c e d e r a , em 
e g u a e s c o n d i ç õ e s , o mate r i a l p r e c i s o 
para o t h e a t r o D . Luiz . 

Mandou r e g i s t a r d u a s p r o p o s t a s , 
a p r e s e n t a d a s pe lo v e r e a d o r B a r a t a ; 
uma para q u e , era c o n f o r m i d a d e d e 
de l ibe rações t o m a d a s com r e s p e i t o ao 
a n t i g o m e s t r e d ' o b r a s , se p roh iba o 
actuál c o n d u c t o r e o a r c h i t e c t o da 
t i r a g e m de p l a n t a s , ou a l ç a d a s p a r a 
o b r a s p a r t i c u l a r e s , p ropos t a s o b r e q u e 
se e s t a b e l e c e u d i s c u s s ã o e q u e , p o r 
ou t ra p ropos ta do v e r e a d o r N u n e s C o r -
re ia , ficou r e s e r v a d a p a r a a p r ó x i m a 
se s são o r d i n a r i a : o u t r a , p a r a q u e s e 
proceda á l impeza das a l a m e d a s e n t r e 
o J a r d i m Bo lau i co e o S e m i n á r i o , p r o -
p o s t a , q u e n ã o t e v e d i s c u s s ã o , por 
q u e foi d e c l a r a d o pela p r e s i d e n c i a q u e 
t inha d a d o já o r d e m n e s t e s e n t i d o pe la 
r e p a r t i ç ã o c o m p e t e n t e . 

Auc tor i sou a p r e s i d e n c i a a t o m a r 
p rov idenc i a s á c e r c a d e uma pa r t i c i -
pação d a d a p e l o i n s p e c t o r i n t e r i n o 
dos i n c ê n d i o s , a c o m p a n h a d o d e do -
c u m e n t o s , por o n d e s e prova q u e os 
b o m b e i r o s v o l u n t á r i o s qu i ze ram fazer 
no t h e a t r o d e D. Luiz o se rv iço q u e 
o r e g u l a m e n t o r e p e c t i v o i n c u m b e aos 
m u n i c i p a e s ; q u e os d i tos b o m b e i r o s 
v o l u n t á r i o s r e s i s t i r a m por t r e s vezes 
á s i n t imações q u e pelo i n spec to r l hes 
foram fe i tas e m a n d a d a s f aze r , s e n d o 
n e c e s s á r i o a i n t e r v e n ç ã o do c o m m i s s a -
r io d e policia p a r a s e o b t e r o c u m -
p r i m e n t o d a s d i spos ições r e g u l a m e n -
t a r e s : e q u e ha a i n d a a l g u m a s f a l t a s , 
q u e a e m p r e z a t e r á de r e m e d i a r . 

R e s o l v e u auc to r i s a r o p r e s i d e n t e 
a c o n t r a c t a r p a r t i c u l a r m e n t e o se rv iço 
d ' a p e a m e n t o d a s m a d e i r a s da p o n t e 
d e C e i r a , p a r a r e c o n s t r u c ç ã o da m e s -
ma p o n t e ; e o da r e m o ç ã o d e t e r r a s 
d e u m a b a r r e i r a ca ída e m u m a s e r -
v e n t i a do m e s m o logar d e C e i r a . 

T o m o u c o n h e c i m e n t o da c o r r e s -
p o n d ê n c i a r e c e b i d a e d e s p a c h o u a l -
g u n s r e q u e r i m e n t o s , c u j o s d e s p a c h o s 
c o n s t a m do livro da p o r t a . 

O desastre da pedreira do 
Alvito 
Na p e d r e i r a do s r . J o s é Mar ia d e 

S o u s a , no casa l do .Alv i to , o n d e ha 
dias s e d e u o g r a n d e d e s a s t r e a q u e 
u l t i m a m e n t e nos r e f e r imos foram d e s -
c o b e r t o s ma i s dois c a d a v e r e s : os d e 
A r t h u r Pe re i r a e Manoe l F e r r e i r a . 

P r o s e g u e - s e com a c t i v i d a d e n o s 
t r a b a l h o s , e s p e r a n d o - s e a inda d e s e n -
t e r r a r m a i s c a d a v e r e s . 

As famí l ias d e A r t h u r P e r e i r a e 
Manoel F e r r e i r a c o m p a r e c e r a m no l o -
cal a r e c o n h e c e l - o s . 

Noticias diversas 

Em Azei tão e Louçada ha fa l t a 
d e t r a b a l h a d o r e s ag r í co l a s , r e g u l a n -
do os sa la r ios e n t r e 3 6 0 e 4 0 0 r é i s -

* Em Olive i ra d e A z e m e i s u m 
r a p a z idiota d e s c a r r e g o u ha d ia s u m a 
m a c h a d a d a na cabeça da m ã e , d e i -
xando-a g r a v e m e n t e f e r i d a . M a n d a -
ram o p a r a a c a d e i a , o n d e p a s s a o 
t e m p o c a n t a r o l a n d o . 

* J á es t á r e s t a b e l e c i d o o s e r v i ç o 
d e comboios na l inha d e C i n t r a . A 
m a c h i n a do comboio d e s c a r r i l a d o ve iu 
r e b o c a d a a t é á es t ação da P o r c a l h o t a . 

* A ' c o m m i s s ã o d e j o r n a l i s t a s 
i n c u m b i d a d e r e c o l h e r d o n a t i v o s p a r a 
c u s t e a r a d e s p e z a com a t r a s l a d a ç ã o 
dos res tos m o r t a e s d e T e i x e i r a d e 
Vasconce l lo s e G u i l h e r m e d e A z e v e -
d o , fo ram oITerecidos 1 0 0 ) 5 0 0 0 r é i s 
por um e s c r i p t o r , 5 0 ) 5 0 0 0 po r o u t r o 
e 6)$000 por um j o r n a l d e p r o v í n c i a . 

* Mais p a p e l a d a I C h e g a r a m n o 
p a q u e t e Orénoque pa ra o B a n c o d e 
P o r t u g a l 5 c a i x a s com n o t a s do B a n -
co , no valor de 7 : 0 0 0 f r a n c o s , e n -
v iadas pe la c S o c i e l é d e s P a p e t e r i e s 
d u M a r a i s » . 

* O s r . m i n i s t r o da j u s t i ç a v a e 
a c a b a r com a s t h e s o u r a r i a s n a s p a r o -
c h i a s , por s o m e n t e s e r v i r e m p a r a r e -
c e b e r os d i r e i t o s , e subs t i t u i l - o s po r 
c o a d j u c t o r e s d e n o m e a ç ã o r é g i a . 

* R e ú n e m ho je os d e p o s i t á r i o s 
de t a b a c o do P o r t o , p a r a s e o c c u p a r e m 
d e a s s u m p t o s i n h e r e n l e s á c o n t i n u a ç ã o 
da l ivre r e v e n d a d ' a q u l l e a r t i g o , c o m o 
a t é a q u i . 

* D u r a n t e u m a soirée i n f a n t i l | e m 
L o n d r e s ca iu ura c a n d e e i r o d e p e t r o -
leo a c c e s o , q u e p e g o u fogo ao f a t o 
d ' u m a c r e a n ç a . l ) e a q u i o r i g i n o u - s e 
um p â n i c o , em c o n s e q u ê n c i a do q u a l 
ficaram f e r i d a s m u i t a s c r e a n ç a s , s e n d o 
l e v a d a s 6 p a r a o h o s p i t a l . 

* T e m - s e r e p r e s e n t a d o era C h i -
c a g o um d r a m a de s e n s a ç ã o i n t i t u l a d o 
O Milionário, no qua l o r e a l i s m o da 
mise-in-scène é levado a t é ao u l t i m o 
l imi t e . N u m q u a d r o r e p r e s e n t a n d o 
u m a rua d e N e w - Y o r k , d e m a n h ã , os 
v a r r e d o r e s e m p u r r a m cora as v a s s o u -
r a s l a m a , m a s v e r d a d e i r a , ao p a s s o 
q u e os c a r r o s d e l i m p e z a p a s s a m e 
levam os d e s p e j o s d e cada c a s a , su j i -
d a d e s r e a e s . 

* Era Avei ro l av ra cora i n t e n s i -
d a d e as a n g i n a s , h r o n c h i t e s , c a t h a r -
ros e tc . Não são , f e l i z m e n t e , d e c a r a -
c te r g r a v e . 

* Em Penaf i e l fo ram p r e s o s t r e s 
i nd iv íduos , no lugar d a P o n t e d a s 
C a b r a s , como fa l s i f i cadores d e n o t a s 
d e 2 0 0 réis p e r t e n c e n t e s á c a m a r a 
do P o r t o . 

R I P A D E B I L H A R 
. 4 1 J oão August» Simões 

Favas p a r t i c i p a q u e foi 
e f f ec tuada a rifa do s eu b i lha r n o dia 
2 8 do c o r r e n t e na p r e s e n ç a d e a l g u n s 
i n t e r e s s a d o s e dos pol ic ias n . M 3 6 e 
6 0 , e q u e c o u b e o p r e m i o ao n . ° 4 9 . 

C o i m b r a , 2 9 d e f e v e r e i r o d e 1 8 9 2 . 

/oão Augusto Simões Fava^ 



O / m . I B L . / m . m m . S f c K « K d e s d e m a r ç o d e 1 8 0 2 

Resposta ao sr. Adriano Francisco Dias 
Sr, redactor 

1 3 8 a v . a fineza d e p u -
S » b l i ca r roais es ta v e z , n o 

seu a c r e d i t a d o j o r n a l , a rainha r e s -
p o s t a a o s r . A d r i a n o F r a n c i s c o D i a s . 

E r a p r o p o s i t o m e u não v o l t a r á 
i m p r e n s a , s e m q u e o s r . A d r i a n o 
F r a n c i s c o Dias fizesse p u b l i c o as c o n -
d i ç õ e s do c o n t r a c t o da e m p r e i t a d a q u e 
l h e t o m e i : pois s e n d o e s s e d o c u m e n t o 
o unrco p a r a p o d e r hab i l i t a r o p u b l i c o , 
p a r a j u l g a r da m i n h a p r o b i d a d e , e da 
l e a l d a d e c o m q u e o s r . A d r i a n o F r a n -
c isco D i a s m e a g g r e d i u . 

N ã o p o s s o , p o r é m , d e i x a r d e r e -
pe l i r a i n s i n u a ç ã o c o v a r d e , q u e o s r . 
A d r i a n o m e d i r i g e por eu só fa l la r da 
m i n h a t e r r a , a o n d e res id i 4 0 a n n o s 
a p p r o x i m a d a m e n t e , e n ã o fal lar d e 
C o i m b r a e M o B t e - m ó r . N e s t a villa 
e s t i v e 3 a n n o s , c o n c l u i n d o u m a e m -
p r e i t a d a q u e foi o f f i c i a lmen te a p p r o -
v a d a , e e s s e d o c u m e n t o m e b a s t a . 

E m C o i m b r a , t e n h o fe i to a l g u m a s 
c o n s t r u c ç õ e s , d e cu jos p r o p r i e t á r i o s 
r e ceb i s e m p r e t e s t e m u n h o s de c o n -
fiança i n t i m a , e o m e s m o c o n c e i t o 
r e c e b i s e m p r e d o s m o n t e m ó r e n s e s , e 
dos m e u s p a t r í c i o s . V e j a o s r . A d r i a -
n o F r a n c i s c o D i a s s e n o s r e g i s t r o s 
c r i m i n a e s da F i g u e i r a , M o n t e m o r e 
C o i m b r a , e n c o n t r a o m e u n o m e . 

V e n h a a p u b l i c a ç ã o q u e p e d i e 
d e p o i s f a l l a r e m o s . 

C o i m b r a , 2 5 d e f e v e r e i r o d e 1 8 9 2 . 
Joaquim Augusto Maia. 

139 ' , e , n c o n h e c i d o e s t a b e l e -
I l i c i m e n t o de Alb ino M a r t i n s , 

B u a d a s So l l a s , v e n d e - s e v i n h o p u r o 
d e A n ç ã a 7 0 e 8 0 r é i s cada l i t ro . 

Companhia Auxiliar de Credito 
Agricola-Industrial 

1 4 0 gerente d ' e s t a c o m p a n h i a 
§ faz pub l i co q u e p a r a f ac i -

l i t a r a q u e os s e u s m u t u á r i o s v e n h a m 
r e n o v a r s e u s c o n t r a c t o s , só no dia 1 3 
do c o r r e n t e fará lei lão dos p e n h o r e s 
q u e e s t a v a m a n n u n c i a d o s p a r a o dia 6 . 

C o i m b r a , 2 9 d e f e v e r e i r o de 1 8 9 2 . 
O g e r e n t e , 

João Augusto Simões Favas. 

19 Folhetim do «Alarme-

S E N I O 

0 TRONCO DO IPÊ 
( S E G U N D A P A K T E ) 

X V I I 

Para sempre 
D e j o e l h o s j u n t o ao t u m u l o , a q u e 

s e a m p a r a v a p a r a não c a h i r , a m e n i -
n a e r g u e u a c u s t o a f r o n t e . 

— S e a l g u m dia vo l t a r , nos a c h a -
rá a q u i , a a m b a s ! m u r m u r o u el la com 
r e s i g n a ç ã o a n g é l i c a . 

Már io n ã o p ô d e r e s i s t i r . S u s p e n -
d e u - a nos b r a ç o s e c i n g i n d o - l h e o 
t a l h e , e s t r e i t o u - a ao se io c o n v u l s o . 

Ass im ficaram u n i d o s e i m m o v e i s 
p o r a l g u m t e m p o : 

— Al ice , a c r e d i t e . Se h a u me io d e 
u n i r - n o s a l g u m dia é e s s a a u s ê n c i a . 
M i n h a v ida aqu i é u m a v e r t i g e m , 
u m a a l l u c i n a ç ã o ; c a d a p e n s a m e n t o é 
u m d e s e s p e r o , s e n ã o u m a l o u c u r a ; c a d a 
i n s t a n t e ura p e r i g o . E s e fosse só p a -
ra m i m ? M a s p a r a a q u e l l e s a q u e m 
a m o . L o n g e d ' a q u i , t a lvez q u e e u 
p o s s a e s q u e c e r ; t a lvez q u e a f a t a l i d a -
d e c a n c e . . . e . . . e u vol te um d i a . 
S e n ã o . . . 

— N u n c a m a i s n o s v e r e m o s ! m u r -
murou A l i c e . 

LARGO DA FREIRIA, 14—COIMBRA 
P r o p r i e t á r i o — ' P e d r o oA. Cardoso PERARIA 

Impressão de jornaes 
PEQUENO E GRANDE FORMATO 

Livros, Estatutos, Mappas para repartições, Talões cie cobrança 
BILHETES DE VISITA, Cartazes e programmas, etc. 

VIUVA MARQUES « U S O 
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G O I M B R A 
A r m a z é m de mercear ia por j u n t o e reta lho. D e p o s i t o 

de v inhos da Iteal Companhia Viníco la . Agenc ia da 
Companhia de S e g u r o s B o n a n ç a . 

CO N V I D A os s e u s e x . m < " f r e g u e z e s a v i s i t a r o seu e s t a b e l e c i m e n t o o n d e 
e n c o n t r a m um v a r i a d o so r t i do d e m e r c e a r i a q u e v e n d e por p r e ç o s 

r e s u m i d o s . 
T a m b é m v e n d e a s s u c a r d a sua r e f i n a ç ã o p e l o s p r e ç o s d e L i s b o a e P o r t o , 

d e 5 ki los p a r a c i m a . 

JOÃO RODRIGUES RRAGA 
SUCCESSOR 

1 7 - A D R O D E C I M A — 2 0 
( A T R A Z D E S . B A R T H O L O M E U ) 

C O I M B R A 
Armazém de fazendas de lã, seda e algodão 

Vendas por junto e a retalho 
p R A N D E so r t i do de co rôas e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e d e ga la , 
UT v indos d a s p r i n c i p a e s f a b r i c a s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s . 
F i l a s d e fa i l le , m o i r é , g l acé e s e l i m , em t o d a s a s c ô r e s e l a r -

g a r a s . 
C o n t i n ú a a e n c a r r e g a r - s e de f t i n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f ú n e -

b re s , e t r a s l a d a ç õ e s , l a n l o n e s t a c i d a d e c o m o fóra. 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

— N ã o ; h a v e m o s d e nos v e r , 
A l i c e . 

— Q u a n d o ? 
— N o c é o ! 
— S i m , no c é o ; m a s como dois 

e s t r a n h o s e d e s c o n h e c i d o s ; s o l u ç o u a 
d o c e voz da m e n i n a . 

Már io c o m p r e h e n d e u s e u p e n s a -
m e n t o . 

— E u lhe j u r o ! S o b r e e s t a s e p u l -
tu ra q u e é p a r a m i m o a l t a r mais 
s a g r a d o , e u lhe j u r o . M i n h a a l m a lhe 
p e r t e n c e r á e x c l u s i v a m e n t e , n i n g u é m 
t e rá o d i r e i t o d e r e c l a m a l - a . 

Uma s e r e n i d a d e ce les t i a l d i f f u n d i u -
se pelo ro s to d e Al ice , e deu á sua 
t r i s t e z a o t o q u e s u a v e d ' e s s a m a v i o s a 
m e l a n c h o l i a q u e é u m a e s p e c i e d e 
n o s t a l g i a d ' a l m a pe la s u a m a n s ã o 
e t h e r e a . 

Már io t omou e n t r e a s m ã o s a lou-
ra c a b e ç a do a n j o t r a n s f i g u r a d a pe la 
v isão d a h e m a v e n t u r a n ç a ; e b e i j o u - a 
s a n t a m e n t e , m u r m u r a n d o a p a l a v r a — 
adeus I 

Por fim a r r a n c a n d o - s e a esse be i jo 
o n d e lhe l icára a a lma d e v u l s a , p a r t i u . 
I m m o v e l , como e l le a d e i x á r a , p e r m a -
n e c e u Al ice , com a f r o n t e l e v e m e n t e 
p e n d i d a e as m ã o s n o se io o n d e a s 
c r u z a r a o p u d o r . S e u t a l h e osc i lava , 
c o m o a canna q u e o ven to p a r t e pe la 
r a i z ; e os olhos a c o m p a n h a v a m a Má-
r io q u e s e a f fa s t ava r a p i d a m e n t e . P a -
rec ia q u e e s s e o lha r l o n g o , fixo e in 
t e n s o , e r a o fio invis íve l q u e r e t i n h a 
s u s p e n s a sua a l m a . Q u a n d o o m a n c e b o 
4 e s a p p a r e c e u , ao l o n g e e n t r e o a r v o -

r e d o , o c o r p o e x â n i m e d o b r o u - s e ; p r i -
m e i r o os joe lhos , d e p o i s a f r o n t e , e 
r e s v a l l o u a o c h ã o . 

Ali a ve iu a c h a r pouco d e p o i s , 
s e u p a e , c h a m a d o pe los g r i t o s d a s 
m u c a m a s . 

Foi um t e r r í v e l m o m e n t o p a r a o 
b a r ã o . E m b o r a a c o s t u m a d o d e s d e m u i -
to a s g r a v e s c o m m o ç õ e s , e p r o v a d o 
pe la a d v e r s i d a d e ; p o u c o fa l tou q u e 
n ã o s u c c u m b i s s e a e s t e g o l p e p r o f u n d o -

A c a r t a d e Már io l icára ca sua l , 
m e n t e s o b r e a lousa n e g r a do t u m u l o 
d e D . F r a n c i s c a , o n d e Al i ce a p u z e r a 
em um m o m e n t o d e p e r t u r b a ç ã o . No 
s o b r e s c r i p t o l ia -se o n o m e d o b a r ã o . 
Ali era f a c e d o c o r p o i n a n i m a d o da 
filha e d ' a q u e l l a c a r t a a g o u r e i r a q u e 
ia r e c e b e r d e um t u m u l o , cu idou p e r -
d e r a r a z ã o . No c e r e b r o a l l u c i n a d o 
c a h i a m - l h e c o m o g o t a s d e c h u m b o , 
i d é a s h o r r í v e i s . F ô r a Al ice a s s a s s i n a -
d a ? Már io e s t a r i a m o r t o t a m b é m ? E 
a q u e l l a c a r t a ? E r a o s a r c a s m o d e 
u m a v i n g a n ç a c r u e l ? 

Af inal r e c o b r o u Al i ce os e s p í r i t o s ; 
e s u a pup i l l a azu l , a i n d a n u b l a d a 
p e l o t o r p o r da v e r t i g e m , p e r p a s s o u 
em to rno u m vago o l h a r q u e r e p o u s o u 
n o s e m b l a n t e l ívido d o p a e . Foi u m a 
r e s u r r e i ç ã o p a r a a m e n t e j á v a c c i l l a n -
t e d o b a r ã o . 

E n t r e t a n t o Már io d e s v í a n d o - s e do 
c a m i n h o , q u e s e g u i r a , p e n e t r a v a na 
m a l t a . El le c o n s e r v a r a da sua i u f a n c i a , 
e s s e a m o r da f l o r e s t a , q u e s e p a r e c e 
c o m o a m o r d o o c e a n o . A a lma d o 
h o m e m c a r e c e p a r a e x p a n d i r - s e do 

1 2 6 fl^ff®1'®®®"-18® u m P a r a naercea-
t j F r ia ou f a z e n d a s . 

P a r a t r a t a r — A r c o do B i s p o — 2 . 

BÍBLIA SAGRADA 
E L L U S T H A D A 

900 a 1:000 gravuras 
Pedir prospecta e especimen 

Assignatura 20 réis, fascículo 
E s t á c o n c l u í d o o 1.° vo lume 

1 3 8 E l t t r a ' n f ° r m a f õ e s BÍBLIA 
I r S A « K A » A ILLIIS-

TBABA,— M o u s i n h o da S i l v e i r a , 
1 9 1 , — P o r t o . E n a s l i v r a r i a s do P o r t o , 
L i s b o a e C o i m b r a . 

JULIÃO ANTONIO D'ALIEIDA 
20—Rua do Sargento-Már—24 

33 | | « 
| o «eu a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o 

c o n c e r t a m - s e e c o b r e m - s e 
d e n o v o , g u a r d a - s o e s pe los s e g u i n t e s 
p r e ç o s : 

G u a r d a - s o l p a r a h o m e m , c o b e r t o 
c o m a m e l h o r s e d a p o r t u g u e z a , r é i s 
1 $ 9 0 0 ; i d e m p a r a s e n h o r a , 1 $ 4 0 0 
r é i s . 

T a m b é m t e m f a z e n d a s d e lã e a l -
g o d ã o p a r a c o b e r t u r a s b a r a t a s . G a r a n -
t e - s e a p e r f e i ç ã o d a t r a b a l h o e u c o m -
m e n d a d o n e s t a c a s a . 

e l e m e n t o d e q u e s e c r e o u : s a l s u g e m 
do m a r ; o u a r o m a a g r e s t e . 

S e n t a d o s o b r e um c o m o r o d e r e l -
va , com a s c o s t a s a p o i a d a s a u m 
t ronco d e j e q u i t i b á , o m a n c e b o r e f l e -
c t i u s o b r e a sua v i d a . 

E s t á m o r t o o p a s s a d o ; o h o m e m 
q u e fu i , l ance i -o ao n a d a , como um 
d e s p o j o inú t i l . R e n a s ç o ago ra o u t r a 
vez ; c como a p r i m e i r a p a r a a p o b r e z a 
e p a r a a l u c a ; po rém levo d e m a i s a 
r a z ã o , e d e m e n o s o r e m o r s o . S im o 
r e m o r ç o ; f l a g e l l a ç ã o da v ic t ima o b r i g a -
da a r e c e b e r o bene f i c io da mão a s -
s a s s i n a 1 

« Q u e n o m e t em isso q u e eu f i z ? 
S e r á uma v i r t u d e , um c a p r i c h o , u m a 
l o u c u r a , o u u m a i m b e c i l i d a d e ? 

«A s o r t e m e e n v i o u uma r i q u e z a , 
q u e era toda rainha vida n ã o p o d e r e i 
a d q u i r i r , e p a r a p a r t i l h a r e s sa r i q u e z a 
d e s t i n o u - r a e uma e s p o s a , como eu n ã o 
o u s a v a s o n h a r , a n t e s d e a c o n h e c e r . 
O fu tu ro e r a a e s t r a d a s e m e a d a d e 
f lo re s , i l l u m i u a d a pe los r a ios da feli-
c i d a d e . E e s s e d o t e q u e o d e s t i n o m e 
o t f e rec i a , eu o a r r e r a e s s e i o no a b y s m o 
do i m p o s s í v e l ! 

«O m u n d o c h a m a r á a isso u m a 
to l i ce , e e u m e s m o á s v e z e s d u v i d o 
q u e t i v e s s e d i re i to d e r e c u s a r a v e n -
t u r a q u e D e u s m e c o n c e d i a ! Mas 
ella t raz ia no se io um v e r m e q u e a 
havia d e d e v o r a r . P o d e r i a eu j a m a i s 
a r r a n c a r d e meu c o r a ç ã o esta s u s p e i t a 
q u e a c o n t a m i n a c o m o uma lepra ? A 
todo o i n s t a n t e , e n t r e os e n l e v o s do 
a m o r de Al i ce , no m e i o dos g o z o s da 

NOVA MERCEARIA 
41—Praça 8 de Maio—42 

C O I M B R A 

Proprietár io: J 0 A Q U I I H G O N Ç A L V E S R A M A 

123 l ? s t e n o v o e s t a ' ) e ' e c ' m e n l ° » 
1M a b e r t o ao p u b l i c o , t em u m 

c o m p l e t o e v a r i a d í s s i m o s o r t i m e n t o d e 
g e n e r o s a l i m e n t í c i o s , f o r n e c i d o s p e l a s 
p r i n c i p a e s c a s a s do paiz e e s t r a n g e i r o . 

Na m e s m a m e r c e a r i a e n c o n t r a m -
se o u t r o s o b j e c t o s d e u s o d o m e s t i c o , 
em g r a n d e q u a n t i d a d e e v a r i e d a d e . 

E s p e c i a l i d a d e em a s s u c a r e s , c h á s , 
c a f é s , c o n s e r v a s , v i n h o s finos e v i n h o s 
d e m e s a . 

V e n d a s p o r g r o s s o e a r e t a l h o . 

ALVIÇARAS 
1 3 6 s n Ã o - s e a ( i u e m a c ' i a s s e u m 

& J fio d ' o u r o t e n d o p e n d e n t e 
a l g u n s o b j e c t o s d ' o u r o e p r a t a , p e r -
d ido d e s d e a r u a d e F e r r e i r a B o r g e s 
a t é á r u a d ' A l e g r i a . 

N e s t a r e d a c ç ã o se diz a q u e m p e r -
t e n c e o o b j e c t o p e r d i d o . 

~ BANDEIRAS 
Balões venezianos 

Balões á crivas 
JLLUMINAÇÃO 

USADA NO MINHO 

Alugam-ge 
v e n d e m - s e . E n c a r r e -

g a - s e d e q u a e s q u e r f e s t e j o s e m t o d o s 
os p o n t o s do paiz 

SERIO; VEIGA 
S O P H I A 

LAMPREIAS 
1 2 0 W e i M l ® a , , " s ® b ° a s I f m p r e i a s 

B p o r p r e ç o s c o m m o d o s . 
A t r a t a r com Muria d a C o n c e i ç ã o 

P a t r o a , r u a da G a l l a , n . ° 3 3 ; o u c o m 
J o s é L a g a r t o , r u a dos E s t e i r e i r o s . — 
C o i m b r a . 

r i q u e z a , não o u v i r i a o r i so e s t r i d e n t e 
e s a r ca s l i co da c o n s c i ê n c i a , a e s c a r -
n e c e r f e l i c i dade , q u e fo ra o s a l a r i o 
p a g o p e l o c r i m e á vil i m p i e d a d e d o 
f i l h o ? . . . 

« E u p u d e r a e s q u e c e r , e t a lvez 
m e s m o p e r d o a r , s e o p e r d ã o fo s se 
g e n e r o s o , d e mim p a r a e l l e ; m a s 
d ' e l l e p a r a mi ra , n u n c a I» 

P o r mui to t e m p o e s s a s i d é a s t r a -
b a l h a r a m o esp i r i t o do m a n c e b o . 

— P e n s e m o s uo f u t u r o , d i s s e p o r 
fim; a o n d e i r e i ? Os fe l izes t e m u m a 
e s t r e l l a q u e os g u i a . Os d e s g r a ç a -
d o s . . . e s s e s tem a f a t a l i d a d e q u e os 
i m p e l l e , e os a r ro j a a s e u c r u e l d e s -
t ino . Po i s b e m ; e u t r e g o - n i e a ella ; 
sou um d o s e u s p r e d i l e c t o s ! . . . 

E r g u e u - s e e t o m o u a t r a v e z da flo-
r e s t a o c a m i n h o da c a b a n a do p a e 
B e n e d i c t o . T i n h a um u l t imo d e v e r a 
c u m p r i r u a q u e l l e s i t io , a u t e s d e o 
d e i x a r pa ra s e m p r e ; ia d e s p e d i r - s e 
d ' e s s e a m i g o d e i n f a n c i a . 

E s t a v a a u s e n t e o p r e t o v e l h o ; t i -
n h a m v indo c h a m a l - o h o r a s a n t e s , p o r 
m a n d a d o do b a r ã o . Már io t i rou da 
mala um livro, e foi e s p e r a l o á som-
bra do t r o n c o d o i p é . 

(Continúa). 

Im p r e s s o na Typogra-
pliia. Operaria — Largo da 
Freiria, n.° 14, piroximo à rua do» 

Sapateiros — COIMBRA. 



A N N O 1." 

Redacção e administração 
LARGO DA FREIRIA 

Não se rest i tuem originaes sejam 
ou não publicados 

Assumptos de redacção, dirigir a 

P e d r o C a r d o s o 
EDITOR 

Assumptos d'administração, a 

Antonio Augusto dos Santos 
ADMINISTRADOR 
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Condições de ass inatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha Sem estampilha 

A n n o . . . . 2&700 A n n o — 2J1400 
Semestre. ii>35o Semestre. ií>2o* 
Trimestre $680 Trimestre &600 

A v u l s o . . . 3o réis 

Annuncios (cada linha) 3o réis 
Repetições j o réis 

Permanentes contracto especial 

Anntfticiam-se publicações enviando 
um exemplar 

COIMBRA, 6 DE MARÇO DE 1892 

Publica-se ás quintas íeiras e domingos 

Â nossa desgraça! A nossa vergonha! 
A concordata com os credores estrangeiros, pôde trazer-nos num curto período a intervenção estrangeira na administração 

do Estado. 
A intervenção estrangeira é a ruina do paiz, mas é também a salvação da monarchia e de todos aquelles que, segundo 

Mariano de Carvalho, se abrigam debaixo da sua capa. 
A monarchia e seus corypheus esperam salvar-se com a concordata; a nação honrada pode contar que está perdida. 
A concordata que a monarchia vae fazer para se salvar traz fatalmente a tutella estrangeira, e como sua consequência, a 

morte da nossa industria, do nosso commercio e de todas as fontes de riqueza do paiz. 
A monarchia pode salvar-se na concordata, o paiz morre. 
A concordata com os estrangeiros feita pela monarchia é a perda da nossa autonomia como paiz livre. O exercito que 

jurou defender a patria tem obrigação de a defender: o povo de o coadjuvar! 
Povo e Exercito! a monarchia salva-se. Nós suicidamo-nos como uns cobardes. 

Em favor das victimas dos 
naufragios nas costas do 
norte 

Transporte... 2 $ 5 0 0 
Anonymo 2 0 # 0 0 0 
J . S . F 5 0 0 
Pedro Cardoso 5 0 0 
Teixe i ra de Brito 5 0 0 
Pinta Roxa 5 0 0 
Antonio Augus to dos S a n t o s 2 0 0 
Francisco da Fonseca Fr ias . 2 0 0 
José Rodr igues ' 1 0 0 
Ricardo Pere i ra da S i l v a . . . 5 0 0 
J . R. G 5 0 0 
R . S 2 0 0 0 0 
F . A. M. J 5 0 0 
Felismina Rosa Cardoso . . . 1 0 0 
Rachel da Conceição 1 0 0 
Joaqu ina da C o n c e i ç ã o . . . . 0 5 0 
Antonio Correia dos S a n t o s . 5 0 0 
Elisa Paiva 1 5 0 
Anonymo 1)5500 
Antonino Carvalho Moura . . 5 0 0 
João Maria da Fonseca Fr ias 2 0 0 

I 31)5600 

o o o o o o o o o o o o 
0 bando precatorio 

N ã o foi b a l d a d a m e n l e q u e 
n ó s a p p e l l á m o s p a r a a p h i l a n -
t r o p f a cios n o s s o s l e i t o r e s , c o r r e -
l i g i o n á r i o s e a m i g o s , s o l l i c i t a n d o 
d e l o d o s a s u a p r o t e c ç ã o p a r a 
o s c e n t e n a r e s d e f a m í l i a s , c o b e r -
t a s p e l a d e s g r a ç a , r o u b a d a s p e l o 
i n f o r l u n i g , e q u e s e a c h a m s e -
p a r a d a s — e p a r a s e m p r e — d o s 
e n t e s m a i s q u e r i d o s , d a m ã o p r o -
t e c t o r a q u e l h e s d a v a c o n f o r t o e 
l h e s g a n h a v a o p ã o . 

N o n o s s o e s c r i p l o r i o t e e m s i -
d o e n t r e g u e s a s g r a n d e s e p e -
q u e n a s q u a n t i a s , c o m o a c i m a 
e n u m e r a m o s . O r ico , o r e m e d i a -
d o e o p o b r e a c u d i r a m a o n o s s o 
a p p e l l o , o u v i r a m o s n o s s o s r o -
g o s e i s to n o s c o n g r a t u l a , e i s to 
n o s e n c h e d e j u b i l o , p o r p o d e r -
m o s j u n t a r á o b r a d e b e n e f i c e n -
c i a , q u e s e d e s e n v o l v e e m l o d o o 
p a i z , o c o n c u r s o d o s h a b i t a n t e s 
d e C o i m b r a q u e n ã o p o d e s e r e x -

t r a n h a , n e m i n d i f f e r e n t e a e s t a 
g r a n d e o b r a d e b e n e f i c ê n c i a . 

Â b e n e m e r i t a A s s o c i a ç ã o d o s 
B o m b e i r o s V o l u n t á r i o s , c o m p o s t a 
n a s u a m a i o r p a r t e d e filhos d o 
p o v o , a l m a s s e m p r e a b e r t a s a o 
b e m , s e m p r e p r o m p t o s a p r e s t a r 
o s e u v a l i m e n t o á d e s g r a ç a d o 
p r o x i m o , U a b a l h a m n o s e n t i d o -
d e o r g a n i s a r p a r a h o j e u m b a n -
d o p r e c a t o r i o , q u e p e r c o r r e r á a 
c i d a d e , a f i m d e c o l h e r d o s s e u s 
h a b i t a n t e s a e s p ó r t u l a b e n e f i c a , 
q u e i r á s u a v i s a r m u i t a d ô r , m i -
t i g a r m u i t a f o m e , c o b r i r m u i l a 
n u d e z , a e s s a s t e r r a s o n d e a d e s -
g r a ç a e n t r o u , f e r i n d o c e n t e n a r e s 
d e m a r t y r e s d o t r a b a l h o , t a n t o s 
filhos d o p o v o , o s m a i s m i s e r á -
ve i s e o s m a i s i n f e l i z e s d a s d i -
v e r s a s c l a s s e s s o c i a e s . 

O s B o m b e i r o s V o l u n t á r i o s 
c o n v i d a r a m a s r e d a c ç õ e s d o s j o r -
n a e s d a l o c a l i d a d e , e e g u a i m e n -
te a s d i v e r s a s a s s o c i a ç õ e s c o n i m -
b r i c e n s e s p a r a s e e n c o r p o r a r e m 
n o b a n d o p r e c a t o r i o c o m os s e u s 
l á b a r o s . N i n g u é m s e n e g a r á a 
p r e s t a r o s e u a u x i l i o e c o a d j u v a -
ç ã o n e s l e a c t o d e p l n l a n t r o p i a e 
b e n e t i c e n c i a : p o r q u a n t o e s t á i s s o 
n a m e n t e d e l o d o s , n o c o r a ç ã o 
d ' e s l e b o m p o v o p o r t u g u e z , q u e 
a p e z a r d a s s u a s d e s g r a ç a s e d a s 
s u a s d e s d i t a s s a b e c u m p r i r c o m 
l e v a n t a d a n o b r e z a o s s a n t o s d e -
v e r e s d a c a r i d a d e , 

O p r é s t i t o s a h i r á d o t h e a t r o 
D . L u i z , á s 9 h o r a s e m e i a d a 
m a n h ã , o n d e s e d e v e r ã o e n c o r -
p o r a r a s a s s o c i a ç õ e s d e C o i m b r a , 
e o u t r o s c i d a d ã o s q u e d e s e j e m 
a u x i l i a r a b r i o s a c o r p o r a ç ã o d o s 
B o m b e i r o s V o l u n t á r i o s . 

A r e d a c ç ã o e a d m i n i s t r a ç ã o 
d o Alarme c o n t i n u a r á a r e c e b e r 
q u a l q u e r q u a n t i a q u e l h e s e j a 
e n t r e g u e p a r a e s t e fim ; e o f f e r e -
c e á a s s o c i a ç ã o d o s B o m b e i r o s 
V o l u n t á r i o s e a q u a l q u e r o u t r a 
c o r p o r a ç ã o , o s e u p e q u e n o va l i -
m e n t o . 

Manoel d'Arringa 

Os alviçareiros da monarchia in-
ventaram q u e es te dist incto par la-
men ta r e d igno c idadão ia a b a n d o n a r 
a sua carre i ra poli t ica, fechadas que 
fossem as côr t e s . 

Aos pr inc ipaes j o r n a e s dirigiu o 
notável caudi lho da republ ica a se-
gu in t e car ta : 

Meus prezados collegas. — C o n t i -
nuando a rep roduz i r - se nos jo rnaes 
monarchicos a noticia de q u e , finda 
a p resen te legis la tura , eu abandono a 
car re i ra politica para c o n s a g r a r - m e 
exc lus ivamente a advocacia , cumpre -
me dec la ra r - lhes que embora fosse 
e s se , em par t e , o m e u dese jo , ju lgo 
no en tan to que , na actual c o n j u u c t u r a , 
o não devo fazer sem o accordo p ré -
vio do par t ido a que m e honro de 
pe r t ence r , sob pena de uma dese rção 
pouco airosa p a r a os meus br ios , e 
pouco c o n s e n t a n e a com a a b n e g a ç ã o 
e a sympath ia que a opinião publ ica 
me tem s e m p r e d i spensado . 

Espe ro q u e as minhas condições 
de homem pobre , doen te , e de chefe 
de numerosa familia hão de merecer 
aos meus par t ida r ios a lguma compla-
cência para, ao menos no per iodo da 
educação dos li lhos, consagra r a es tes 
o tempo que a politica me tem tirado 
com g rave de t r imen to meu e d ' e l l e s ; 
mas , se o Hão consegu i r , é minha de-
l iberação m a u t e r - m e o n d e es tou , a té 
que outros com mais auc to r idade e 
saber venham occupar o logar que 
tão generosa e n o b r e m e n t e me loi 
conliado. 

Pela publ icação d ' e s t a se confessa 
reconhecido este seu corre l ig ionár io 
dedicado 

Manoel d'Arriaga. 

Desfeita por comple to a insidia 
monarchica , c u m p r e - n o s dizer t ambém, 
como republ icanos , q u e o nosso par -
tido, no actual momen to , não pode 
nem deve p resc ind i r da coadjuvação 
de nenhum dos seus m e m b r o s , espe-
c ia lmente d ' aque l l e s q u e pelo seu ta-
lento tem merec ido os applausos do 
pa iz , que vê em Manoel d 'Ar r i aga , ura 
verdade i ro amigo e um s t renuo defen-
sor dos in te resses popu la re s . 

E ' preciso que o paiz veja bem 
até onde chega a abnegação pela 
causa que de f endemos , e se lhe mos-
t re que além do nosso ideal es tá o 
amor pá t r io , a causa popula r , pela 
qual t raba lhamos ha muitos a n n o s , 
com s ince r idade e com dedicação. 

A car ta de Manoel d 'Ar r i aga é 

ainda uma boa lição de moral aos 
bandos politicos que têm dado ao povo 
as provas mais ab jec tas de corrupção; 
pois declara que codt inuará no seu 
pos to , apezar de pobre e doen t e , se 
o par l ido republ icano não dispensar 
os seus serv iços . 

Apontem-nos d ' e s t e s exemplos na 
pa t ru lhagem monarchica 1 

X 
E m f a v o r d o s n a u f r a g o ® 

P a r e c e que numa reun ião acadé-
mica se decidiu organisa r um espe -
c táculo em beneficio dos orphãos e 
viuvas das victimas do tempora l , e fazer 
um convite ás s e n h o r a s de Coimbra 
pa ra se organisar um bazar com egual 
des l ino . 

A concorrência foi d iminu ta , de-
vendo a academia voltar a reun i r - se 
por es tes d i a s . 

X 
Dadiva d'nm operário 

Em Lisboa um operá r io e n c o n -
t rando-se com o bando precator io pro-
movido pelo nosso collega a — Bata-
lha— não tendo que da r lançou so-
bre a bandei ra nacional a sua modes -
ta c igar re i ra , que foi a r r e m a t a d a . 

A redacção da Batalha deu o pri-
meiro lance : 1 $ 0 0 0 r é i s ; e as ult i -
mas noticias dizem-nos que ha um 
olferec imento de 1 0 $ 0 0 0 ré is . 

Ao menos es te pobre operár io vê 
a sua gene ros idade bem compensada 
e app laudida . 

Para es tas acções de verdade i ra 
phi lantropia não t e r ão os jo rnaes mo-
narchicos pa lavras de louvor. Es tão-se 
g u a r d a n d o para as louvaminhas á rea-
leza , quando ella d i s p e n d e r dos co-
fres dos inundados as g randes quan-
t ias , que tem sido um reclame ás 
azas d ' a n j o . 

X 
J o a q u i m Martins de Carva-

lho 

Podemos fe l izmente annunc ia r as 
melhoras d ' e s l e honrado j o r n a l i s t a , 
que na próxima terça feira pub l i ca rá 
o seu Conimbricense. 

t ora quan to não es te ja comple-
t a m e n t e res tabelec ido, o seu gén io 
activo e t rabalhador não lhe c o n s e n t e 
que tenha o descanço indispensável 
á sua e d a d e . 

Esmola para as famí-
lias dos naufragosl 

HEI! Q f O K M G Í Q I O Í O t O i C Et 
Os credores estrangeiros 

Q u a s i t o d o s os d e l e g a d o s d o s 
d i v e r s o s g r u p o s e s t r a n g e i r o s , 
p o s s u i d o r e s d e t i t u l o s p o r t u g u e -
z e s , c h e g a r a m a L i s b o a v i n d o 
t r a t a r d i r e c t a m e n t e c o m o g o v e r -
n o a q u e s t ã o d a d i v i d a e x t e r n a . 
A s p r i m e i r a s c o n f e r e n c i a s e s t ã o 
a n n i n i c i a d a s p a r a o s d i a s 5 e 7 . 

P a i e c e q u e e s s a g e n t e t r a z 
mandato imperativo p a r a a s s u a s 
n e g o c i a ç õ e s c o m o g o v e r n o e 
a f f i r t n a - s e q u e u m a d a s c l a u s u l a s 
p o r e l l e s i m p o s t a s e r á e x i g i r d o 
E s t a d o u m balanço minucioso das 
condições actuaes das finanças por-
tuguezas e do regimen de adminis-
tração a seguir. 

I s t o q u e j á é u m a v e r g o n h a 
p a r a u m pa i z h o n e s t o , q u e l e v e 
a d e s d i t a d e s e r g o v e r n a d o p o r 
l a d r õ e s , é a i n d a r e l a t i v a m e n t e 
p o u c o p a r a o q u e s e d iz q u e o s 
c r e d o r e s e s t r a n g e i r o s t e n c i o n a m 
f a z e r , a f i m d e a s s e g u r a r e m o s 
s e u s c a p i t a e s . 

A e s t a m i s é r i a c h e g o u a n a -
ç ã o p o r t u g u e z a , q u e f i c a r á t a l v e z 
s i l e n c i o s a p e r a n t e e s t e a l l e n t a d o 
á s u a h o n r a e d i g n i d a d e ; n ã o e x i -
g i n d o d o g o v e r n o u m e n e r g i c o 
c a s t i g o c o n l r a t o d o s o s q u a d r i -
l h e i r o s d a p o l i t i c a m o n a r c h i c a 
q u e l e v a r a m P o r t u g a l a e s t a d e -
g r a d a n t e s i t u a ç ã o . 

Q u a n d o n o s l e m b r a r í a m o s , 
n ó s q u e l e m o s c o n d e m n a d o e 
c o m b a t i d o e s s a p o l i t i c a n e f a s t a , 
a q u e s e e n t r e g a r a m o s b a n d i d o s 
a o s e r v i ç o d a m o n a r c h i a , q u e e s -
t e s f a r i a m d o v e l h o P o r t u g a l a 
T u r q u i a d o O c c i d e n l e ! 

O s c r e d o r e s a h i e s t ã o p e d i n -
d o - n o s s l r i c t a s c o n l a s e n ó s o p o -
vo s ó l h e s s a b e r e m o s d i z e r q u e 
f o m o s r o u b a d o s . . . a c r e s c e n t a n -
d o p a r a n o s s a v e r g o n h a : o n ã o 
j u s t i ç a r m o s o s l a d r õ e s ! 

Tudo perdido 1 
V I R I A T O , 



de A de março de 1 8 9 8 

oooooooooooo 
Papeis velhos 

Não prec i sa o povo d e ouvir da 
nossa bocca o es lado desg raçado era 
q u e o paiz es lá , nem a misér ia era 
q u e vamos cah i r em bem poucos me-
zes . Basia lêr o per iodo q u e r e s p i g a -
mos do Tempo, folha u l l r a - m o n a r c h i c a , 
p a r a q u e bera se aval ie as t r i s t e s con-
dições em q u e nos de ixa ram as s i t ua -
ções poli t icas r e g e n e r a d o r a s e p ro-
g r e s s i s t a s . 

Ahi vae o sudár io : 

« S u b i r a m d e s c o m m u n a l m e n t e 
os p reços dos g e n e r o s ; es tão pela 
hora da mor te as r e n d a s da s c a -
sas ; o operár io vague ia por essas 
r u a s com os filhos ao collo, a pe -
dir pão e t r a b a l h o ; e a inda por 
cima vem ref lec t i r - se na misér ia 
pub l i ca , a g g r a v a n d o - a , a d e d u -
cção nos v e n c i m e n t o s dos e m p r e -
g a d o s públ icos , a e levação da s 
con t r i bu i ções e dos t i tulos da di-
vida do es tado 1 E como se tudo 
isto a inda não fosse suf f ic ien te 
pa ra a m a r g u r a r a exis tenc ia dos 
p o b r e s , á penúr ia dos pa r t i cu la res 
vem j u n t a r - s e a pobreza do the -
souro , com 2 3 mil contos de di-
vida fluctuante, com 1 0 mil con-
tos de deficit o r çamen ta l , com 2 0 
mil contos de ju ros da divida con-
s o l i d a d a , e is to num paiz sem pão 
e sem cred i to 1» 

Y e r d a d e s como punhos ; m a s é 
c e r t o q u e q u e m vae g e m e n d o é o con-
t r i b u i n t e ; q u e m vae so f f rendo as con-
s e q u ê n c i a s são as c lasses p roduc to -
r a s ! 

Q u e m nos levou á ru ina e á ban-
carro ta es tá nas suas se te q u i n t a s ; 
t em q u e c o m e r e q u e b e b e r ; pôde 
p a s s e a r em c a r r u a g e n s , e goza r a r i-
queza q u e s u b t r a h i u ao es tado. 

Nós é q u e vamos p a g a r com l ín -
gua d e palmo, todas a s t ra f i canc ias 
fe i tas pela politica e todos os roubos 
p r a t i c a d o s pela suc ia . 

E n inguém ha de ver cas t igados 
os auc to r e s de tan tos c r imes . 

E ' isto que o povo nâo devia con-
sen t i r ; e ra isto q u e o gove rno não 
devia t o l e r a r : — an te s de pedi r ao 
povo sacr i f íc ios , sacr i f icasse os la -
d r õ e s ! 

Será possível q u e o paiz se qu ie -
t e em p r e s e n ç a de tan ta i n j u s t i ç a ? 

* 

Como el les se t eem ench ido , e 
p o r q u e o povo está g e m e n d o . O Pri-
meiro de Janeiro deu -nos es ta n o v a : 

«Tem fei to s e n s a ç ã o um a r -
tigo pub l i cado hoje pe l a s Novida-
des i n t i t u l a d o — Bolsa ou a vida, 
no qua l se prova com ura docu-
men to q u e , por occasião da ass i -
g n a t u r a do con t rac to dos t abacos 
o s r . B u r n a y e assoc iados g a n h a -
r a m , numa hora , M I L C E N T O 
E T R I N T A E Q U A T R O 
C O N T O S . 

t O s c o n l r a c t a d o r e s , a n t e s da 
a s s i g n a t u r a do cont rac to , impoze-
rara ao governo o q u e vae expos to 
no s e g u i n t e per iodo d 'u raa car ta 
q u e el les d i r ig i ram ao min i s t ro , 
s r . Augus to José da C u n h a : «No 
e n t a n t o , e u n i c a m e n t e pa ra p re -
v e n i r uma e v e n t u a l i d a d e al iás 
pouco p rováve l , ped imos a v. e x . a 

q u e , no caso da s u b s c r i p ç ã o não 
ser cobe r t a , o g o v e r n o r eceba em 
p a g a m e n t o , pelo cus to as obr iga-
ções de 1 8 9 0 a lé ao n u m e r o de 
6 3 : 0 0 0 a p r o x i m a d a m e n t e , pe r t en -
c e n t e s ao g rupo p o r t u g u e z . » 

E ' sab ido q u e o B u r n a y é o c y -
r i n e u do par t ido r e g e n e r a d o r , q u e fez 
d ' e s t e f a r rap i lha g r a n d e b a n q u e i r o . 
Ora não é de q u e r e r q u e o tal B u r n a y 

>seja o único a e m b o h a r ; os altos trum• 
fohos devem ter a r r e c a d a d o boa maqu ia ! 
É por e s t a s e por o u t r a s q u e se nos pede 
niaVjs d inhe i ro! Muito l ad rão t em tole-
r a d o o p a i z ! 

. N, * 

E ' um rega lo ouvi l-os fa la r da s 
poucas v e r g o n h a s q u e vão lá por c a s a . 
Ora façam favor de ouvir o Credito: 

«Por occas ião de se d e s c o b r i -
rem c é d u l a s f a l sas , cons tou -nos 
ura p o r m e n o r muito i n t e r e s s a n t e , 
q u e poderá se r a v e r i g u a d o , se fôr 
p r e c i s o : da redacção do Diário Po-
pular, uma voz sol l ic i tou, pelo 
t e l e p h o n e , ás r edacções de outros 
j o rnaes , q u e nada d i s se s sem de 
a l a r m a n t e áce r ca do caso d a s cé-
dulas fa lsas . 

«Es te ped ido se não foi feito 
de viva voz pelo d i r ec to r do Diá-
rio Popular, foi pelo m e n o s , em 
nome d ' e l l e . . . A ' r e d a c ç ã o do 
Diário de Noticias foi o s r . M a -
r i ano de Carva lho em pessoa fa-
zer egua l ped ido .» 

«Affirmaraos q u e a jus t iça não 
deixou d e p r o s e g u i r , n e m por um 
ins t an t e , na a v e r i g u a ç ã o d ' u m es-
cu ro caso q u e vimos t r a t a n d o , 
s endo cer to , p o r é m , q u e ás occul -
tas s e p r e t e n d e e m h a r a ç a r - l h e a 
acção , e r g u e n d o todos os poss í -
ve is b a r r a n c o s , a r m a n d o todas a s 
pe ia s poss íveis .» 

Hein ? Q u e r e m opinião ma i s insus-
p e i t a ? D e s c a n c e m , p o r é m , q u e os m a -
riolas hão de sair e scapos , e apeza r 
de prezo o pa r do re ino , elle terá ar-
tes pa ra sacudi r a agua do seu c a p o t e . 

Ainda havemos de ficar a dever 
d inhe i ro e favores ao tal Cor tez 1 

* 

A g e n t e b a t e na testa e fica bo-
quiabe r to ao ve r tan ta coisa porca . 
Conhece ram os s e n h o r e s o Abreu e 
S o u s a , p r e s i d e n t e do conse lho de t res 
min i s té r ios s a l v a d o r e s ? Pois no p a r -
l amen to , ha d ias , um m o n a r c h i c ã o fa-
lou d ' e s t a m a n e i r a : 

«O s r . Elvino de Bri to l evan ta 
a ques tão do fo rnec imen to de la-
nif ícios para o e x e r c i t o , q u e no 
u l t i m o concurso á porta fechada, 
como lhe c h a m a , foi mons t ruosa 
e i l l ega lmen te ad jud i cado a uns 
amigos e conhecidos do g o v e r n o . 
D e m o n s t r a á vista do con t rac to os 
e scanda lo s de q u e accusa o mi-
nis t ro da g u e r r a da ul t ima g e r e n -
cia e pede severo cas t igo para os 
conn iven te s d ' e s s a t r a f i canc ia .» 

Q u e t a l ? O Abreu e Sousa a con-
sent i r q u e no seu minis tér io se fizes-
s e m concursos á porta fechada ! S a f a . 
Já vejo q u e o mai s hon rado faz di-
nhe i ro falso. 

* 

A opin ião do Vadio, o serg io do 
Illustrado e o F r a n c i s c o d a Corres-
pondência de Coimbra: 

«O pr ime i ro financeiro do paiz 
é, i n q u e s t i o n a v e l m e n t e , o s r . Ma-
r iano de Carva lho .» 

Ca'e o homem do pole i ro , com o 
o labéu de ladrão , c o n f e s s a d o pelos 
seus col legas; sobe o min i s t é r io Dias 
F e r r e i r a e Se rg i o d iz -nos : 

«Não pode n e g a r - s e q u e o 
g r a n d e financeiro do pa iz é o s r . 
Ol ivei ra M a r t i n s . » 
Q u e e n g r a i x a d o r tão o rd iná r io ! 

* 

O jorna l do s r . P inhe i ro C h a g a s , 
desabafa : 

« S a b e r - s e q u e se c h e g o u a es te 
e s t ado de ru ina , não p o r q u e hou-
vesse n e m g u e r r a s , nem fomes , 
nem d e m a s i a d o s m e l h o r a m e n t o s 
mas p o r q u e houve d e s e n f r e a d a 
immora l i dade e incomprehens ive l 
f r a q u e z a , s a b e r - s e is to e f icar-se 
t ranqui l lo é r e a l m e n t e uma prova 
de cordura como nunca povo ne-
n h u m tem dado no m u n d o . » 

Lá isso é v e r d a d e . Mas se não 
houve g u e r r a s , nem fomes , nem o 
res to q u e aponta ; houve mui to l a d r ã o 
q u e nos pôz em banca r ro t a . E o s r . 

Pinhei ro Chagas bem os c o n h e c e . . . 
Seu m a g a n ã o 1 

K 

B o c a d i n h o s d 'ou ro dos j o r n a e s m o -
na rch i cos a p ropos i to dos d i v e r s o s 
e scanda los q u e tem vindo á p u b l i c i -
d a d e . 

D a Manhã: 

«Não se r o u b e a pa lha aos ca -
vallos os ga lões á c r i a d a g e m era-
p a v e z a d i , o ve rn i z aos inoveis 
l u s t r o s o s ; v e n h a m a n t e s t i r a r o 
p ã o o v e s t u á r i o m o d e s t o , a ins -
t rucção a té dos r e m e d i a d o s e dos 
p o b r e s !» 

D o Jornal da Manhã : 

« Q u e se c a s t i g u e m com o m á -
ximo r igor da s leis todos os fal-
sar ios , p r e v a r i c a d o r e s e l ad rava -
z e s ; e q u e os d e m e n t a d o s se po-
n h a m a bom reca to pa ra m a n t e r a 
ordem e a s e g u r a n ç a da nossa so-
c i e d a d e ; mas o q u e não podemos 
levar á pac iênc ia é q u e os a l e g r e s 
conv ivas , os fel izes c o m m e n s a e s 
d e t odos e s ses d e b o c h e s e o r g i a s ; 
os i r r equ ie tos e a n a r c h i s t a s d e 
h o n l e m , os q u e mais p r o v a s de-
ram da sua d e m e n c i a e fe lonia , 
h a j a m de cons t i tu i r - se em t r i buna l 
s u p r e m o e i n q u i s i d o r ! » 

D o Correio da Tarde: 
«Por g r a n d e e ene rg ica q u e 

se ja a nossa v o n t a d e de accud i r 
ás ex igenc ias do t h e s o u r o pa ra 
sa lva rmos a honra , o c red i to , e a 
i n d e p e n d e n c i a nac ionaes , o q u e 
se nos p e d e é a mor t e pela ex-
h a u s t a ç ã o » . 

Q u e m os ouvi r cha raa - l he s uns 
s a n t o s ; m a s eu q u e os conheço e já 
os ouvi a a p p l a u d i r as t r a t a n t a d a s 
dos s e u s amigos pol í t icos q u a n d o go-
v e r n o — d igo- lhes a s s i m . . . toma pi-
nhões I 

T B A P E I R O . 

• 

Soccorrei os filhos e 
as viuvas dos naufragos! 

Fernando de Sousa 

E ' hoje q u e es te nosso quer ido 
cor re l ig ionár io sae do hosp i t a l , aonde 
tem es tado em t r a t a m e n t o dos fer i -
m e n t o s r e s u l t a n t e s da q u e d a no t h e a -
t ro D. Luiz . 

V e r d a d e i r a m e n t e jub i losos com o 
seu r e s t abe lec imen to fe l ic i tamol-o por 
o ve rmos r e s t i tu ído aos seus e s tu -
dos e fel ic i tarao-nos por podermos 
abraça l -o tão cedo . Por conse lho do 
medico o nosso amigo só i rá ás au la s 
p a r a a próxima s e m a n a . 

X 

Os pescadores de Buarcos 
Apurou - se nào s e r e m v e r d a d e i r a s 

as not ic ias q u e pr ime i ro c i r c u l a r a m 
de l e rem nau f r agado no g r a n d e t e m -
poral a lgumas l anchas p e r t e n c e n t e s ás 
c o m p a n h a s de B u a r c o s . 

X 
mais papel 

De H a m b u r g o pa ra o banco d e 
Por tuga l v ieram d u a s ca ixas com no-
tas de 2 # 5 0 0 réis , no valor de 5 0 0 
contos de ré i s . 

E n i n g u é m é c a p a z d e ver p u -
blicado o b a l a n c e t e d ' e s t a casa ban-
ca r i a , q u e não faz out ra v i d a : a t u l h a r 
o paiz de p a p e l . 

X 
Aos nossos leitores 

A revisão do u l t imo n u m e r o foi 
fei ta t ã o r a p i d a m e n t e q u e d e u logar 
a e s c a p a r e m mui tos e r ro s , q u e por c e r t o 
o leitor os cor r ig iu na s imp les l e i t u r a . 
Ped imos desculpa aos nossos c o l a -
bo rado re s , que vi ram e s t r o p i a d a a sua 
p rosa . 

D e v e m o s d izer q u e o fac to succe -
dido na r u a do C o r p o de Deus foi 
na te rça feira do c a r n a v a l e não na 
s e g u n d a , como por e r r o d i s s e m o s , 

oooooooooooo 
$ ciências e Lettras 

Dma m o i t a a bordo 

( G E O R G E S R É G N A L ) 

N e s s e momento en tão viu-se a 
ag i t ação e a res i s tenc ia m a n i f e s t a r - s e 
e n t r e a e q u i p a g e m . Os rostos t o rna -
r a m - s e sombr io s . R e c e b i a m - s e as or-
d e n s com m u r m u r i o s s ign i f ica t ivos . 
Um ins t an t e mais e a rebel l iâo r e b e n -
ta r i a . 

V a s c o , cu j a v igi lancia se e s t e n -
dia a tudo , fez i m m e d i a t a m e n t e sus-
p e n d e r as manobras , e r eun i r p e r a n t e 
el le, em a s s e m b l ê a , todo o pessoa l . 

Rodeado dos seus off ic iaes , na 
proporção de ura contra d e z , e r a - l h e 
p rec i so a f f ron ta r e d o m a r a matilha 
e x c i t a d a . Cruzou os braços e p e r c o r -
reu o aud i tó r io com o seu o l h a r firme 
e sem medo . Depois , com a sua voz 
sonora e s y m p a t h i c a . e x p r i m i u - s e 
a s s i m : 

— M a r i n h e i r o s ! meus a m i g o s , meus 
filhos, vós todos q u e me t e n d e s se -
gu ido a t é aqui de vossa von tade , e 
m e s m o com e n t h u s i a s m o , vós q u e eu 
q u e r o conduz i r á glor ia , á conquis ta 
e ao t r i u m p h o , p o r q u e dae s indícios 
de d e s c o n t e n t a m e n t o e i n subord inação? 

Q u e m d ' e n t r e vós tem razão de 
q u e i x a , seja de q u e m f ô r ? O q u e é 
q u e poder ia d iminu i r a vossa cora-
g e m ou a vossa fé no nosso s u c c e s s o ? 
E u devia s e r severo , mas o meu co-
ração não me deixa f a l l a r -vos«senão 
como p a e . Vós sois m e u s c o l a b o r a -
do re s na obra q u e e m p r e h e n d e m o s 
para honra de P o r t u g a l . A patr ia t em 
os olhos em v ó s . . . V a m o s ! expli-
cae -vos . Eu vos escu to . Es tou p rom-
pto , vós o sabe i s , a se r ju s to como 
s e m p r e . E s p e r o . 

Um si lencio p ro fundo se segu iu . 
Mui tos dos mar inhe i ro s b a i x a r a m a 
cabeça cora h u m i l d a d e e a r r e p e n d i -
m e n t o . O u t r o s d i r ig i ram pa ra Ba l lha -
zar o l h a r e s inqu ie tos e i n t e r r o g a d o r e s . 

I n t e r p e l l a v a m - n o . E m p u r r a v a m - n o 
pa ra d i an te , ob r igavam-no a re spon-
der em nome de todos. A tarefa não 
lhe a g r a d a v a , no e n t a n t o t inha de a 
a c c e i t a r . 

A m a r r o t a n d o o ba r r e t e e n t r e as 
mãos e com os olhos no c h ã o , elle 
dec l a rou , n u m a s p h r a s e s mui to a t ra -
p a l h a d a s , q u e os c a m a r a d a s o b e d e c e -
r i am era tudo ao seu chele se se t ra-
t a s s e de n a v e g a r no hera i spher io em 
q u e e s t a v a m , mas q u e r ecusavam te r -
m i n a n t e m e n t e t r a n s p ô r o e q u a d o r . 

A h ! E ' essa a c a u s a ? . . . 
P e r g u n t o u el le s o c e g a d a m e n t e . 
Um baru lho tumul tuoso se levan-

tou e n t r e e l les . T o d o s os mar inhe i ros 
r e s p o n d e r a m ao mesmo t empo be r -
rando : 

— Nós não ternos dese jo de nos 
t o r n a r m o s p re tos ! . . . Sabemos muito 
bem q u e tão d e p r e s s a pa s sa rmos a 
linha nos t o r n a r e m o s p re to s . Para 
t r a z ! . . . pa ra t r az . Nós q u e r e m o s 
vol tar para a E u r o p a . 

Es ta e x t r a n h a r e spos ta não fez rir 
Vasco, nem o seu es tado m a i o r . 

A pa r t e in te l l igen te e ins t ru ída do 
corpo exped ic ionár io , a c h a v a - s e em 
lucta com a c r e d u l i d a d e , com a igno-
r â n c i a , a b ru ta l idade cega , os pe iores 
d e todos os pe r igos . 

O che fe , p r o f u n d a m e n t e impress io-
n a d o , mas ca lmo na a p p a r e n c i a , pe r -
g u n t o u : 

• — Q u e m vos d i s s e i s s o ? Suppo-
nho q u e foi Ba l thaza r . 

— S i m . . . s i m . . . foi e l l e ! 
P o r t an to vós a c r e d i t a e s q u e nos 

to rna remos pre tos p a s s a n d o o equa -
d o r ? . . . M a s en tão l a m b e m eu me 
torno p re lo como vós, n a t u r a l m e n t e ? 

B a l t h a z a r q u e r e n d o tomar p a r l i d o 
da s i tuação , r e s p o n d e u com modo a r r o -
g a n t e . 

— Ora essa ! . . . isso não q u e r e -
mos nós s a b e r ! . . . P r o v a v e l m e n t e 
vós t e n d e s a lgum s e g r e d o p a r a ficar 
branco; e m q u a n t o q u e n ó s . . . 

Um ra io , um d ' e s t e s t e r r íve i s ra ios 
q u e t r ah i r i a n o u t r a occas ião nos o lhos 
do g r a n d e n a v e g a d o r , a e s p a n t o s a có-
lera da sua a l m a , d a r d e j o u da s s u a s 
pupi l ias sombr i a s . 

Mas, com e s p a n t o ge r a l , d e p o i s 
d ' a l g u n s s egundos d ' e s fo rço para se 
d o m i n a r a si mesmo, Vasco da G a m a , 
sem violência p ronunc iou es tas pa la-
vras : 

— B a l t h a z a r ! diz a v e r d a d e n e s t a 
occas ião . Eu possuo na v e r d a d e um 
segredo para nem m e s m o me q u e i m a r 
sob o sol mais a r d e n t e . A ' m a n h ã eu 
vol-o ens ina re i . D ' a q u i a t é lá peço-
vos comple ta s u b m i s s ã o . Co inpromet to 
a minha palavra q u e em vinte e q u a t r o 
horas eu vos de ixa re i l ivres d ' e s c o l h e r , 
vós m e s m o s , e n t r e o caminho d a s 
í n d i a s e a volta a Lisboa . 

D e b a n d a e . I d e para os vossos r e s -
pec t ivos logares . O b e d e c e i aos vossos 
supe r io r e s , e a t é á m a n h ã . 

Depois d ' e s t a o rdem t e r m i n a n t e , 
a q u e n i n g u é m ousou res i s t i r , Vasco 
foi para o seu c a m a r o t e , s egu ido do 
seu immedia to , a q u e m d e u a s s e -
g u i n t e s o r d e n s . 

Agora t o d a s , todas as velas ao 
ven to , e para d i an t e . 

Fo rçae a marcha toda ao nav io 
tan to q u a n t o pode r s e r . G a n h a e todo 
o t empo possível e d e i x a e - m e p roce -
de r . C o m m a n d a e com firmeza. E u n ã o 
devo a p p a r e c e r , s enão q u a n d o n ã o po -
d e r d e s a b s o l u t a m e n t e s u s t e n t a r - v o s 
cont ra a recusa t e r m i n a n t e da e q u i p a -
g e m em o b e d e c e r . 

O official e n c a r r e g a d o d ' e s t a mis -
são voltou para a pon t e do navio . 

A nou t e t inha c h e g a d o . O vento 
c re sc i a , e as velas e n f u n a v a m . 

O Gabriel dando o exemplo aos 
ou t ros navios da f ro t a , c a m i n h a v a m 
s e m p r e . Os mar inhe i ro s m a n o b r a v a m 
d e mui to má von lade , mas emfim sem 
se a t r e v e r e m a d e s o b e d e c e r . 

Apeza r dos conlu ios s u r d o s dos 
revoltosos n e n h u m a violência se t inha 
dado a i n d a . 

A m a r i n h a g e m d iv id ida , p e r t u r -
b a d a , meio seduz ida pela pa lavra 
a m a d a do seu che l e , hes i tava e n t r e a 
s u b m i s s ã o e a revo l t a . 

D u r a n t e a nou t e ura ven to quas i 
de t e m p e s t a d e , começou a impe l l i r a 
e s q u a d r a com uma força e s p a n t o s a . 

(Continúa.) • 

Acudi aos desgraça-
dos pescadores com a vos-
sa esmola! 

Movo reitor da Universidade 

Par t i c ipam de Lisboa q u e será n o -
m e a d o re i tor da Un ive r s idade , o s r . 
Antonio Maria Amor im, sec re ta r io g e -
ral do ex-min is te r io de ins l rucção p u -
b l i ca . 

P a r e c e que es te caso se p r e n d e 
com as ex igenc i a s do g o v e r n o , q u a n t o 
ás r educções nas gra t i f icações ao pro-
f e s so rado , q u e r e c e b e u mal a resolu-
ção do governo — a se rem v e r d a d e i -
r a s as in fo rmações q u e nos d e r a m . 

X 

Estabelecimento de fazendas 
brancas 

O sr . J o s é da Costa R a i n h a , um 
bello r apaz , in te l l igen te , act ivo e t r a -
ba lhador , com longa p ra t i ca d e com-
mercio , abr iu o seu e s t a b e l e c i m e n t o 
d e fazendas b r a n c a s , onde o publ i -
co encon t r a v a r i e d a d e de a r t i g o s , o 
q u e ha de mais m o d e r n o . 

E s t e novo e s t abe l ec imen to é n a 
rua dos S a p a t e i r o s , na ant iga casa d e 
J o a q u i m Mar t ins da C u n h a . 

D a m o s os p a r a b é n s ao novo com-
m e r c i a n t e e oxalá el le t enha um f u -
t u r o p r o s p e r o . 

X 
Boatos de modificação mi-

nisterial 

Continuara a co r r e r boa tos d e mo-
dificação do g a b i n e t e , f a l l ando - se na 
subs t i tu ição dos min is t ros da g u e r r a , 
dos e s t r a n g e i r o s e o b r a s p u b l i c a s , 
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RECLAMES 
Caldas da Cunha — Modas e 

confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

Correeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-
veira — rua da Sophia. 

Calçado e -tamancos —Sola 

e eabedaes — Antonio Augusto da 
Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

Casa Leão—Loja de pannos e 
atelier de alfaiate —Rua Ferreira 
Borges. 

P a r a v a r i a r 

Um pobre pediu esmola a um ava-
rento. 

— Dê cá dez réis, disse este, dando-
lhe um vintém. 

— Não tenho, meu senhor. 
— Mau é: outro dia lhe darei. 
— Valha-nos Deus, exclamou o po-

bre, até para pedir esmola é preciso ter 
dinheiro. 

— 0 senhor conde, está ? 
— Não está. 
— Precisava tanto fallar-lhe... A que 

horas virá 1 
— Isso agora... Quando s. ex.a manda 

dizer que não está, nunca se sabe quan-
do volta. 

D rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Mont-arroyo, 25 a 33. 

•unileiro-estabelecimento de Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca — rua do Corvo, 55 a 57. 

Instrumentos de corda e 
seus accessorios—Augusto 
Nunes dos Santos — rua Direita, 18. 

Loja de l)art)onr, cortar ca-
bellos e amolação de instrumentos 
cirúrgicos, de Manoel Francisco da 

Silva, rua da Sotta, n.° 31. 

M 
ercearia — José Paulo Fer-

reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

P a r a v a r i a r 

Chegando a uma estalagem um via-
jante e o seu criado, disse aquelle á esta-
lajadeira : 

— Arranje-me ahi um ovo quente, 
e com a agua faça um caldo para o crea-
do. 

— Pouca substancia terá o caldo da 
agua d'um ovo 1 

— Pois então deite-lhe dois. 

Desappareceu de uma casa um relo-
gio de sala, de bronze e muito pesado. 

— Quem o roubaria ? . . . 
— Isso não se pergunta: foi larapio de 

primeira força. 

Manoel d'01iveira com esta-
belecimento d'amolação, afiação, 
barbear e cortar cabelio na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 

0 
fflciua de calçado—Anto-

nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

Professora complemen-
tar—R. da Sophia, 15—Recebe 
alumnas internas, semi-internas e 

externas, ensina o aprompta para exames. 

Relojoaria Universal.— 

A. J. Silva Pessoa— Depoisito de 
relogios de todas as qualidades — 

rua de Ferreira Borges, 112 e 114. 

k ola e eabedaes—Vendas por 
. junto e a retalho — Ricardo Perei-
" ra da Silva — rua dos Sapateiros. 

C n u f S e s p o p u l a r e s 

Hei de pôr silvas no ramo, 
Pois querem dizer prisão; 
E também um lyrio rôxo, 
Que é signal de apartação. 

Tavares Coutinho 
•lá a sp i r a l i b e r r i m a m e n t e o p u r o 

o x i g é n i o d a s r u a s , e s t e s y m p a l h i c o 
m o ç o q u e no c á r c e r e d e S a n t a n d e r 
e s t e v e u n s p o u c o s de m e z e s , i n j u s t a -
m e n t e , i l l e g a l m e n l e , d e s p o t i c a m e n t e 
e n c a r c e r a d o . 

Al ina l , a s justiças da madre Cl ir is-
t ina s e m p r e fo ram uma vez r e c t a s na 
d i s t r i b u i ç ã o dos seus p o d e r e s . Uma 
v e z ! Uma vez por mil , lá no a n t r o 
d a s i n j u s t i ç a s m o n a r c h i c a s r e l a m p a -
g u e i a , s u b t i l m e n t e , semi i m p e r c e p t i -
v e l m e n t e , uma pal l ida s c e n t e l h a d e 
l u z . . . E ' q u e a razão só os v a r a , 
só lhes t r a n s p a r e c e no pe i to , q u a n d o 
o b e r r e i r o da popu laça l h e s e s t r u g e a 
alma e m p e d e r n i d a . . . 

Foi a b s o l v i d o T a v a r e s C o u t i n h o . 
S i m , mui to b e m : m a s q u e m o in-
d e m n i s a d a s p r ivações a q u e o s u b -
j u g o u o c á r c e r e , da p e r d a t e m p o r a r i a 
da sua l i b e r d a d e i n d i v i d u a l , e s o b r e -
t u d o , e p r i n c i p a l m e n t e , da sua di -
g n i d a d e u l t r a j a d a por i m p u t a ç õ e s m a i s 
t a r d e p r o v a d a s como falsas ? Q u e m ? 

J u s t i ç a h u m a n a ! I n j u s t i ç a h u m a n a i 
X 

Os operários na miséria 
A c r i s e o p e r a r i a e s t á - s e f a z e n d o 

sen t i r na Cov i lhã d ' u m a m a n e i r a a t -
t e r r a d o r a . 

E m da ta d e 2 do c o r r e n t e d i z e m 
d ' a q u e l l a c i d a d e pa ra o nosso col lega 
— A Portugueza: 

« G r a n d e n u m e r o de o p e r á r i o s p e r -
c o r r e m as r u a s e as h a b i t a ç õ e s , p e -
d i n d o e s m o l a p a r a si e p a r a s u a s f a -
m í l i a s . 

E m d i v e r s a s f ab r i ca s t em fa l t ado 
o t r a b a l h o . 

A l g u m a s d ' e l l a s e m p r e g a v a m g r a n -
d e n u m e r o de t r a b a l h a d o r e s q u e h o j e 
se v ê e m r e d u z i d o s á misér ia . 

A l g u n s c a v a l h e i r o s da al ta soc ie-
d a d e t o m a r a m a inic ia t iva d e a b r i r 
u m a s u b s c r i p ç ã o a favor dos in fe l i zes 
s em t r a b a l h o . C o n s t a q u e as pr inc i -
p a e s s e n h o r a s da loca l idade vão co r -
re r t a m b é m em soccor ro d o s d e s g r a -
ç a d o s . 

Os o p e r á r i o s da fabr ica C a m p o s , 
Mello & I r m ã o a b r i r a m uma s u b s c r i -
pção a favor dos s e u s co l l egas , s em 
t r a b a l h o , que p r o d u z i u a q u a n t i a de 
25j$[000 ré i s s e m a n a e s . Ao q u e pa -
r e c e em o u t r a s f a b r i c a s vão s e r a b e r -
tas s u b s c r i p ç õ e s . 

A s u b s c r i p ç ã o a b e r l a p o r a l g u n s 
c a v a l h e i r o s p r o d u z i u a t é a g o r a a avul-
t ada s o m m a de 2 : 4 0 0 / 0 0 0 r é i s . 

A A s s o c i a ç ã o Commerc i a l v a e to-
mar s o b r e si a m i s s ã o ca r idosa d e 
d i s t r i bu i r s e m a n a l m e n t e e s m o l a s aos 
o p e r á r i o s sem t r a b a l h o . 

A fal ta de t r a b a l h o e d e d i n h e i r o 
t o r n o u o C a r n a v a l t r i s t í s s imo . Vár ios 
m a s c a r a s , n e c e s s a r i a m e n t e d e s g r a ç a -
d o s , a q u e m a f o m e p e r s e g u e e ins -
t i g a , e n t r a r a m em d i v e r s a s c a s a s a r -
m a d o s d e p a u s e f aca s , o b r i g a n d o o s 
inqu i l inos a d a r - l h e s d i n h e i r o , o q u e 
c o n s e g u i r a m . 

A misé r i a é e n o r m e e s e as con-
d i ç õ e s do o p e r a r i a d o não m e l h o r a m , 
ta lvez t e n h a m o s d e p r e s e n c e a r s c e n a s 
b e m t r i s l e s , p r o d u z i d a s pe la a l luc ina -
ção da f o m e . » 

Esmola ás viuvas e or-
phãos dos desventurados 
pescadores que pereceram 
no mar! 
ministério d'instrucção 

V a e d a r a cade l l a da vida e s t e 
m o n u m e n t o r e g e n e r a d o r , q u e s e le-
v a n t o u p a r a se rv i r a v a i d a d e e o r g u -
lho do s r . João, Ar royo , e o n d e o t h e -
sou ro pub l i co foi d e f r a u d a d o em boas 
c e n t e n a s d e con tos de r é i s . 

V e r e m o s o q u e o g o v e r n o faz do 
es tado m a i o r d ' e s t e m i n i s t é r i o e se 
não o b r i g a a o c c u p a r os s e u s a n t i g o s 
loga res os b e m a v e n t u r a d o s d i r e c t o -
r e s , q u e e s t ã o c o m e n d o a dois c a r r i -
nhos , et m p r e j u í z o do e n s i n o u n i v e r -
s i t á r i o . 

Acontecimentos g r a v e s na 
Zambezia 
Not ic i a s r e c e b i d a s em Lisboa d ã o 

c o n t a de a c o n t e c i m e n t o s g r a v e s na 
Z a m b e z i a . C a r e c e m no e n t a n t o d e 
conf i rmação of l ic ia l . 

P a r e c e q u e houve a l g u m a coisa 
d e i m p o r t a n t e , mas fa l tam i n f o r m a -
ções p o s i t i v a s 

I n t e r p e l l a d o o g o v e r n o s o b r e e s t e 
a s s u m p t o o s r . min i s t ro dos e s t r a n -
g e i r o s d e c l a r o u não ter r e c e b i d o no-
ticia a l g u m a . 

X 

EITeitng do temporal 

O s j o r n a e s da M a d e i r a t r a z e m n o s 
a not ic ia d e um g r a v í s s i m o p r e j u í z o 
ali c a u s a d o pe lo r i jo t e m p o r a l d e 2 5 
p a r a 2 6 do m e z ( indo . 

O por to d e a b r i g o e o m u r o do 
c a e s do F u n c h a l f o r am d e s t r u í d o s pelo 
e m b a t e das o n d a s . 

X 

Soccorros aos naufragou 

P a r a as l o c a l i d a d e s o n d e se d e -
ram os g r a n d e s d e s a s t r e s q u e e n l u t a -
ram a n u m e r o s a c l a s se p i s c a t ó r i a , p a r -
t i ram os s r s . E u g é n i o S i l v e i r a , d o 
Século ; He l i odo ro S a l g a d o , J o ã o d e 
M e n e z e s , e A n s e l m o d e S o u s a , da 
Batalha. 

X 
O Tramoceiro da policia 

A n d a v a o bem c o n h e c i d o Tra-
moceiro de s e r v i ç o no C a e s , á n o i t e . 
A i t e n t o u - o o d i a b o p a r a c o n t e n d e r com 
um r e b a n h o q u e p a s s a v a , p r e t e n d e n d o 
p r e n d e r os t r e s p a s t o r e s q u e o con-
d u z i a m , pelo facto do g a d o t r a z e r c h o -
c a l h o s e c a m p a i n h a s . 

Começou a j u n t a r - s e g e n t e , q u e 
c e n s u r o u o pol ic ia pe los m o d o s d e s a -
b r idos como t r a t a v a os p a s t o r e s : e n t ã o 
o Tramoceiro, n u m í m p e t o de có le ra 
l auçou a s m ã o s a um p e q u e n o q u e 
alli e s t a v a , d a n d o - l h e voz d e p r i s ã o . 

F e l i z m e n t e a p p a r e c e u o s r . com-
m i s s a r i o , q u e , i n t e i r a d o do q u e s e p a s -
sou , o r d e n o u a o Tramoceiro q u e se reco-
lhesse á e s q u a d r a , e ahi o s u s p e n d e u 
por 8 d i a s . 

A pol ic ia , i n f e l i z m e n t e , e s l á c o m -
pos ta em g r a n d e p a r t e d e h o m e n s 
mal e d u c a d o s , q u e n ã o c o n i p r e h e n -
d e m q u a e s os s e u s d e v e r e s , n e m c o -
n h e c e m a sua pos i ção . Ao v e r e m se 
com o c h a n f a l h o ao lado e lita no 
braço j u l g a m - s e a u c t o r i s a d o s a p r a -
t icar Ioda a c a s t a d e i n s o l ê n c i a s e a r -
b i t r a r i e d a d e s . E c o m o os s e u s c h e f e s 
por c o n i m i s e r a ç ã o m u i t a s v e z e s os 
não c a s t i g a m , e l les j u l g a m b e m o b r a r 
e a s s im vemos mui tos a p r o v o c a r e m 
e m vez de a d m o e s t a r e m , p r e n d e n d o 
s em mot ivo , e l e . 

R e m pod ia o s r . c o m m i s s a r i o con-
s e g u i r q u e es t a c o r p o r a ç ã o fo s se o 
q u e d e v e s e r , i m p o n d o - s e p e l a sua 
c o r r e c ç ã o e s e r i e d a d e , ao r e s p e i l o de 
lodos , fiastava q u e s e f i z e s s e d ' e n t r e 
os po l ic ias u m a esco lha r i g o r o s a : ex-
c lu i r os a n a l p l i a b e t o s ; p r o h i b i r as 
vis i t a s c o n s t a u t e s ás t a b e r n a s ; ex ig i r 
q u e os g u a r d a s , c o m o c h e f e s d e fa-
míl ia fossem o m a i s i r r e p r e h e n s i v e i s 
p o s s í v e l ; c a s t i g a l - o s s e v e r a m e n t e 
q u a n d o e x h o r b i t a s s e m e a b u s a s s e m , e 
o pub l i co s e r i a m e l h o r s e r v i d o e a 
policia mais r e s p e i t a d a . 

C o m p e t e n c i a tem o s r . c o m m i s s a -
rio p a r a u m a re fo rma c o m p l e t a , na 
c o r p o r a ç ã o q u e d i r i g e ; o q u e lhe fa l -
t a r á é v o n t a d e . 

X 

Pessoal de penitenciarias 

Os e m p r e g a d o s q u e , n a r e d u c ç ã o 
do q u a d r o d a s s e c r e t a r i a s , t e e m de 
ficar a d d i d o s , i r ão p r e e n c h e r logares 
n ã o p rov idos n a s p e n i t e n c i a r i a s de 
S a n t a r é m e C o i m b r a . 

Esmola para os pobres 
p e s c a d o r e s victimas do 
grande temporal na costa 
do norte! 

oooooooooooo 
(Correspondência 

S. Pedro d'Alva, 3 de março 

G n t i n ú a a s e n t i r - s e a n e c e s s i d a -
d e d e conclu i r a t é á Raiva a e s t r a d a 
q u e d e C o i m b r a s e g u e para P e n a c o v a . 

Ha u n s poucos d ' a n n o s q u e os 
t r a b a l h o s e s t ã o p a r a l y s a d o s com g r a -
ve p r e j u í z o d ' u m a g r a n d e p a r t e da 
p o p u l a ç ã o d ' e s t a s p r o x i m i d a d e s , q u e 
t e m g r a n d e s d i f f i c u l d a d e s em se t r a n s -
p o r t a r p a r a a cap i t a l do conce lho e 
d 'a l l i pa r a C o i m b r a e o u t r a s t e r r a s 
do pa iz . 

N o t e - s e q u e o p e d a ç o d e e s t r a d a 
q u e falta são pouco ma i s d e cinco k i -
l o m e t r o s . A c c r e s c e a islo s o m e n t e a 
c o n s t r u c ç ã o d e 2 p o n l e s , u m a s o b r e 
o Mondego , ao pé d e P e n a c o v a , c u -
j o s p i l a r e s já e s t ã o c o n c l u í d o s ha al-
g u n s a n n o s , e o u t r a s o b r e o Alva , 
q u e é de p e q u e n a s d i m e n s õ e s ! 

N ã o se p ô d e c a l c u l a r o p r e j u í z o 
q u e e s t a falta d e c inco k i l o m e l r o s d e 
en t r ada occas iona aos h a b i t a n t e s d e s -
tas p a r a g e n s , p o r q u e , se el la e s t i v e s -
s e conc lu ída e s t a h e l e c e r - s e - i a u m a 
di l igenc ia d ' a q u i pa ra C o i m b r a , o q u e 
ser ia d ' u m a g r a n d e c o m m o d i d a d e . As-
s im , t emos de a n d a r a pé ou a Ca-
val lo a l g u m a s l egoas de d i s t a n c i a p a r a 
c h e g a r m o s á di l igencia d e P e n a c o v a I 

Rom ser ia q u e o m i n i s t r o d a s 
o b r a s pub l i cas m a n d a s s e conc lu i r e s ta 
p e q u e n a obra i n d i s p e n s á v e l , ou m e s -
mo a c a m a r a m u n i c i p a l d ' e s t e c o n c e -
lho t r a t a s s e d ' i s s o , por q n e b e m nos 
p a r e c e q u e ella ha d e s e r a p r i m e i r a 
a r e c o n h e c e r a n e c e s s i d a d e d e com-
p l e t a r os t r a b a l h o s . 

D ' e l l a , po i s , e s p e r a m o s q u e , z e -
losa como é , pe los i n t e r e s s e s do c o n -
c e l h o , t r a t e j u n t o do g o v e r n o e s t e n e -
g o c i o . 

S e el la c o n s e g u i s s e do g o v e r n o a 
c o n s t r u c ç ã o d a s p o n t e s no M o n d e g o e 
no Alva , poder ia a d j u d i c a r por e m -
p r e i t a d a s , s e as s u a s f i n a n ç a s lh 'o 
p e r m i t t i s s e m , o r a s g a m e n t o da e s t r a -
d a . M e s m o p o r q u e ev i ta r ia ass im a 
e s c a s s e z de t r a b a l h o q u e no c o n c e l h o 
se v a e s e n t i n d o , e m p r e g a n d o a l g u n s 
p o b r e s t r a b a l h a d o r e s q u e l u c t a m com 
a m i s é r i a . 

* No d ia de e n l r u d o , n o S o b r a l , 
a poucos k i l ome t ro s d ' a q u i , o s r . Abel 
Ribe i ro dos S a n t o s , indo a d e s c e r u m a 
e s c a d a , l e v a n d o no b r a ç o uma e s p i n -
g a r d a , c a h i u da e s c a d a . Ao t e m p o q u e 
cahiu a e s p i n g a r d a d i s p a r o u - s e , d a n -
do- lhe a c a r g a n u m b raço q u e o de ixou 
num e s t a d o l a s t i m o s o . 

* Vie ram p a s s a r o e n t r u d o com 
s u a s famíl ias os n o s s o s a m i g o s , s r s . 
A n t o n i o J o s é d 'Al i i i : ' ida , e s t u d a n t e 
do 3 . ° a n n o m e d i c o , e Anton io d o s 
S a n t o s H e n r i q u e s , hábi l e m p r e g a d o 
do c o m m e r c i o , do P o r t o , p a r a o n d e 
p a r t e por e s t e s d i a s . 

* O c a r n a v a l c o r r e u um t a n t o 
s e m s a b o r ã o , dev ido ao c o n s t a n t e c a -
hir da c h u v a , i m p e r t i n e n t e e v a s t a . 

Apeza r d ' i s s o em v a r i a s c a s a s 
d a n ç o u - s e a n i m a d a m e n t e d e dia e 
n o i t e . 

A no ta ma i s s a l i e n t e d e tudo is to 
foi um c o n c u r s o d e be l l eza r ea l i s ado 
na n o i t e d e e n t r u d o em casa d ' u m 
n o s s o a m i g o e q u e foi o grande caso 
d a s c o n v e r s a ç õ e s a n i m a d a s d o s nos -
sos p a t r í c i o s e p a t r í c i a s . 

As d a m a s v o t a d a s foram a s e x . r a a ' 
s r . a s D . Emí l i a d o s S a n t o s , D. El i sa 
A d e l a i d e , D . C a n d i d a da Costa , D . 
M a r i a da N a t i v i d a d e , D . D e l p h i n a da 
C o n c e i ç ã o e D. G e s t r u d e s Mar ia . 

A p p a r e c e u na u r n a uma lista com 
a p i l t o r e s c a d e s i g n a ç ã o de olhos gaia-
tos q u e d e p o i s se s o u b e , c o n f e s s a d o 
pe lo v o t a n t e , q u e pe r t enc i a á D . D e l -
p h i n a da Conce i ção . 

E s t e c a so p r e s t o u - s e a l a r g o s com-
m e n t a r i o s d e g a r g a l h a d a , c o m o e ra d e 
e s p e r a r . 

E s t e c o n c u r s o de be l l eza foi , como 
d i s s é m o s a c i m a , a nota ma i s e x t r a v a -
g a n t e do c a r n a v a l , não só pe lo f . e t o 
em si , mas p r i n c i p a l m e n t e pe los c o m -
m e n i a r i o s , ora a p a i x o n a d o s , ora d e s -
p e i l o s o s , que no dia s e g u i n t e s e fa-

z iam d e s d e o S e n h o r do O u t e i r o a t é 
ao cabo do Paço Ve lho . Um p a g o d e I 

Fóra d ' i s t o , a p p a r e c e u d e no táve l , 
u m a famosa quadrilha de s a l t i m b a n -
cos c a p i t a n e a d a por um nosso a m i g o , 
g r a c i o s a m e n t e ves t ido d e . . . c a m p i -
no ! Ta l e qua l como se fosse um p a -
lhaço ves t ido d e m e n i n o d e cô ro e a 
c a p i t a n e a r . . . u m a quadrilha d e la -
d r õ e s , por e x e m p l o ! 

Q u e b o r g a ! 
B . 

XXKmQZXKXXXX 
Noticias diversas 

A m a ç o n a r i a p o r t u g u e z a já r e u n i u 
a c o m m i s s ã o de o r g a n i s a ç ã o do s a r a u 
em favor d a s famí l i a s d a s v i c t imas da 
c a t a s t r o p h e da P o v o a . F a z e m p a r l e 
da c o m m i s s ã o o sr . v i s c o n d e d e O u -
gue l l a e o conse lho da o r d e m . 

# F o r a m co l locados d u r a n t e o 
m e z f indo n a s o b r a s do e s t a d o 1 : 3 6 8 
o p e r á r i o s d e d i v e r s a s a r t e s . 

# Na l inha do c a m i n h o d e f e r r o 
d o n o r t e foi e n c o n t r a d o o c a d a v e r d e 
A n t o n i o da Si lva , e m p r e g a d o da c o m -
p a n h i a dos c a m i n h o s d e f e r r o . 

P a r e c e q u e foi co lh ido pelo c o m -
boio c o r r e i o d e s c e n d e n t e . 

# O s r . D a n t a s B a r a c h o p e d i u 
a e x o n e r a ç ã o de c o m m i s s a r i o r ég io na 
prov ínc ia d e Ango la . D e v e r e g r e s s a r 
b r e v e m e n t e a L i s b o a . 

Pela a r r e a t a . . . 
A a l i m a r i a c h a m a s e B r a z C o s m e . 

N a t u r a l i d a d e , d e s c o n h e c i d a . I d a d e , 
i d e m . A s c e n d e n c i a , i d e m : é filho d a s 
a g u a s . Só s e lhe s a b e o n o m e : B r a z 
C o s m e . 

E s a b e - s e por q u e o t r az b o r -
d a d o a fios d e r e t r o z v e r m e l h o na 
maçã da a l b a r d a . . . 

* 

Como t o d o s os b u r r o s , B r a z Cos -
m e d e s p e d e c o i c e s . . . 

* 

No u l t i m o n u m e r o da Correspon-
dência da Figueira, e s c o u c e i a n a s 
Tesouradas d o m e u a m i g o C a r v a l h o 
N e v e s . E s c o u c e i a a e l l e , e scouce i a u o 
s r . B r i s s o s Ca lvâo e e s c o u c e i a em 
m i m — c o m o e s c o u c e i a em t o d o s . S e 
e l l e é b u r r o I . . . 

* 

N ã o s a b e l è r . N a d a ! T a p a d o c o m o 
u m a p o r t a . 

B u r r o c o m o todos os b u r r o s . 
O n d e e s t á Revoltemonos! e l le l ê 

Revollamo-nos! O n d e eu e s c r e v i en-
sombrar e l l e viu assombrar! 

E ' b u r r o , nâo ha q u e v â r . 
* 

Com f r a n q u e z a : 
Um h o m e m q u e p r e z e o d e c o r o e 

a consc iênc ia d e s i , c o m o não p ô d e 
e v i d e n t e m e n t e d i s c u t i r com um b u r r o 
da n a t u r e z a d e s t e , q u e lhe ha d e 
fazer ? 

— S e g u r a l - o pela a r r e a t a ! . . . 
Es tá s e g u r o , s e u B r a z C o s m e . 

TEIXEIRA DE B R I T O . 
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VENDA 0 E CASA 
1 4 3 HOJE, 6 do cor-

rente, que se 
vende em praça, á por-
ta do tribunal, as casas 
na rua do Cego em que 
está a mercearia da 
yiuva Marques Manso, 



O m de 6 de março de 1 I 9 Í 

O Í I I L O S 
PARA 

Pharmacia 
Brev idade e ni-

t idez 
Typ, Operaria 

C o i m b r a 

K V E I í O P Ç I 
E PAPEL 

timbrado 
I m p r e s s õ e s r a -

p idas 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

ABTICIPA- , 
Ç O E S 

DE CASAMENTO 

Menús, etc. 
P e r f e i ç ã o 

Typ. Operaria I 
C o i m b r a 

. I i T I I W A 
NOVIDADE 

em facturas 
Espec ia l idade 

em côres 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I L H G T E » 
de visita 

Qualidades 
e preços 

diversos 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

1 V R O S 
e jornaes 

Pequenoe grande 
formato 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

. M P R E S S O S 
PARA 

repartições 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

ARTAZES 

Prospectos 
e bilhetes 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

V I S O S 
PARA 

Leilões, 
casas 

commerciaes, etc. 
T/p. Operaria 

C o i m b r a 

1 4 , ILI .A. IR, <3-O JD.A. F R E I R I A , 1 4 

BANDEIRAS 
Balões venezianos 

Balões á crivas 
ILLCMINAÇÃO 

USADA NO MINHO 

Alugam-se 
vendem-se . E n c a r r e -

ga - se de q u a e s q u e r festejos em todos 
os pontos do paiz 

SERIO VEIGA 
S O I » I I I A 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 
20—Rua do Sargento-Mór—24 

ajo seu an t igo e s t abe lec imen to 
t ^ i conce r t am-se e cobrem-se 

de novo, g u a r d a - s o e s pelos s e g u i n t e s 
p r e ç o s : 

Guarda-so l para h o m e m , cober to 
com a melhor s eda p o r t u g u e z a , ré is 
1 $ 9 0 0 ; idem pa ra s e n h o r a , 1 $ 4 0 0 
r é i s . 

T a m b é m tem fazendas de lã e al-
godão para cobe r tu r a s b a r a t a s . Ga ran -
t e - se a per fe ição do t raba lho encom-
m e n d a d o nes ta casa . 

NOVA M E R C E A R I A 
41— Praça 8 de Maio—42 

C O l M B f i l A 

1 2 3 

Proprietário: J O A Q U I M G O N Ç A L V E S R A M A 

E s t e novo e s t abe l ec imen to , 
, aber to ao publico, tem um 

completo e var iadíss imo sor t imento de 
g e n e r o s a l iment íc ios , fornecidos pelas 
pr inc ipaes casas do paiz e es t r ange i ro . 

Na mesma mercear ia encon t r am-
se outros objectos de uso domest ico , 
em g r a n d e quan t idade e va r i edade . 

Espec ia l idade em assaca res , c h á s , 
ca fés , conse rvas , vinhos finos e v inhos 
de m e s a . 

V e n d a s por grosso e a re ta lho . 

80 Folhetim do «Alarme' 

S E N I O 

0 T R O O 0 0 IPÉ 
(SEGUNDA PARTE) 

XV11I 

O xnysterio 
Cahira a noi te . 
Um luar baço , coado pelos vapores 

q u e deixára o dia mormacen to , las-
trava de branco as esca rpas do roche-
do , e roçava a coma das a rvores . 

Essa lua mort iça é tr is te como o 
pall ido clarão de um cirio, e ref lec te 
tíalma a sua lividez. 

Caminhando para a cabana , com 
o passo rápido e impac ien te , Benedi -
cto pensava naquel la noite fatal de 
I S de Jane i ro de 1 8 3 9 , em que José 
F iguei ra se affogára no boque i rão ; e 
lembrava - se que fazia então um luar 
s eme lhan te a esse que os roceiros 
chamam — lua de queimadas. 

Pela manhã , c h e g a n d o á Casa 
grande ahi achou a noticia da par t ida 

A CURA DAS PURGAÇÕES 
COM O BLENORRHICIDÂ 

j f | Belnorrliicida é o non plus ultra da sciencia para a cura de 
U todas as p u r g a ç õ e s , ant igas ou modernas , ou ca ta r rhos de b e x i g a . 

P rovam-no o e span toso c o n s u m o e os elogios dos que só com elle se c u r a r a m , 
depo is de e x p e r i m e n t a r e m todos os m e d i c a m e n t o s : 

D E P O S I T O S : — Coimbra , pharmacia F e r r a z , rua de Fe r r e i r a Borges , 1 5 2 ; 
e drogar ia Rodr igues da Si lva . — Figueira da Foz , pha rmac ia So t e ro , praça 
Nova. — Aveiro, Pharmacia Moura . 

Preço BOO ré i s , pelo corre io 6 4 0 ré i s . 

i lYUl t í i í l lV BE P. J . A. CAMB0URN4G 
l i , LASSO raSUBCttJA, I S LISBOA m I S 8 . B E S I O , i S C 

Correspondente em Coimbra 

Antonio José de loura Basto, — Rua dos Sapateiros, 26 a 28 
O F F I C I N A A V A P O R D A R I B E I R A D O P A P E L 

E S T A M P A R I A W E C H A i l C A 
Fjpiíige lã , s ê d a , l inho e algodão em fio ou em tec idos , bem como fato 
I fe i to ou d e s m a n c h a d o . L impa pelo p r o c e s s o p a r i s i e n s e : fa to de 

homem, ves t idos de s e n h o r a , de sêda , de lã, e t c . , sem s e r e m d e s m a n c h a d o s . 
Os a r t igos de lã , l impos por es te p r o c e s s o não es tão su j e i t o s a s e r e m depo i s 
a t acados pela t r a ç a . E s t a m p a r i a em s ê d a e lã. 

Tintas para escrever d e d ive r sa s q u a l i d a d e s , r i v a l i s a n d o com 
as dos f ab r i can t e s i ng l ezes , a l l emães e f r a n c e z e s . Preços Inferiores. 

BÍBLIA sagrada 
I L L U S T R A B A 

900 a 1:000 gravuras 
Pedir prospecto e especimen 

íssignatura 20 réis, fascículo 
E s l á c o n c l u í d o o 1.° v o l u m e 

. „ . n a r a i n f o r m a ç õ e s BÍBLIA 
8 j r SACiRADA ILLIJ§-

TRADA, — Mousinho da Si lveira , 
1 9 1 , — P o r t o . 

Em Coimbra : na livraria do s r . 
A. Paula e Silva, rua do In fan te D . 
Augus to , e em casa do sr . Manoel 
Mar ia , rua das Flores — 4. 

de Mário. Nem Alice nem o barão 
haviam dito pa lavra a es te r e s p e i t o ; 
mas o escravo tem o inst incto do cão 
de caça para fa re ja r o segredo do 
senhor e as novidades da familia. 
Ainda a baroneza D . Alina ignorava 
o acontec imento , que já elle era dis-
cutido na cosinha e corria a senzala . 

Depois de ter fa l lado com o se-
nhor no gab ine t e , Benedic to sahiu 
com uma lata a tiracollo, e pôz-se a 
caminho . Alcançar Mário, fa l lar- lhe e 
persuadi l -o a voltar, era o seu único 
pensamen to . O mancebo par t i ra a pé 
e na direcção da vi l la ; não podia ir 
longe . 

Sua dil igencia porém foi inú t i l ; 
e sabe - se a razão. Emquanto elle pro-
curava pela villa e a r redores , Mário 
cançava a espera l -o na cabana . D e s e n -
ganado de encon t r a r o moço na visi-
n h a n ç a , o pre to p reparava-se a ir lon-
ge , a té ao Rio de J a n e i r o se preciso 
fosse, quando lhe acodiu uma idéa . 

Talvez Mário t ivesse , mudando de 
resolução, voltado á Casa grande, e 
talvez que sempre decidido a deixar 
a fazenda , se fosse desped i r dos sitios 
tão quer idos na infancia , e rezar ahi 
por alma de seu pae , no dia do anni-
versar io de sua mor te . 

Foi então que o preto s e dirigiu 

Companhia Auxiliar de Credito 
Agricola-Industrial 

1 4 0 ^ ««rente d ' es ta companhia 
U faz publico que para fac i -

l i tar a que os seus mutuár ios venham 
renovar seus cont rac tos , só no dia 13 
do cor ren te fará leilão dos penhores 
que es tavam annunc iados p a r a o dia 6 . 

Coimbra , 29 de fevere i ro de 1 8 9 2 . 
O g e r e n t e , 

João Augusto Simões Favas 

1 2 6 # ! % í * e i , ' e c e ~ , s e u r a P a r a mercea -
U?1 ria ou fazendas . 

Para t r a t a r — A r c o do B i s p o — 2 . 

para a c a b a n a . Ao en t ra r no val le , 
avistou elle por en t re os j u n c o s , a 
agua t ranqui l la e d o r m e n t e do lago, 
que ao pall ido reflexo da lua parecia 
a alva candida e pura de um lei to , 
p re s t e s a t rans fo rmar - se em sudá r io . 

A innundação dos dias passados 
va r re ram o muro q u e o barão fizera 
cons t ru i r em torno e do qual só res-
tavam dest roços na par te cont igua ao 
rochedo . Ficára po r t an to o boquei rão 
in t e i r amen te a descober to do lado da 
e s t r a d a . 

Vendo aquel le quad ro , ao m o r n o 
pallor da lua, o pre to sent iu p e r c u -
t i r - lhe o corpo um frio t e r ro r , e vol-
tando o rosto apressou ainda mais o 
p a s s o . 

Na cabana havia luz. S e n t a d a na 
sua ta r imba com a a lmofada ao collo, 
Chica tangia os bir los á luz da can-
de ia , impac ien te por acaba r a t a r e f a . 
Pelo na ta l começára uma renda larga 
de dois pa lmos , q u e des t inava para a 
anagua do c a s a m e n t o de sua n h a n h ã ; 
o qual não podia t a r d a r . 

Naque l le momento , a pre ta embora 
ignoras se o que t inha o c c o m d o , sc i s -
mava na tristeza de Mário e no seu 
affas tamento da Casa grande pa ra on-
de elle não se d i spunha a vol tar . 

Nisso Benedic to assomou á por ta 

l 

1 3 2 

Guizada ou de escabeche 

Desde ho je em diante encon-
t rarão os aprec iadores es-

te magnif ico pet i sco no Hotel Com-
mercio, an t iga casa do Paço do Con-
de , q u e se r ecommenda po r ser uma 
das espec ia l idades da casa . 

T a m b é m se sat is fazem immedia ta -
m e n t e todas as e n c o m m e n d a s , tan to 
para es ta c idnde como para fóra d ' e l la , 
r e sponsab i l i sando-se o seu propr i e t á -
rio pela per fe ição com q u e serão avia-
das . 

ALVIÇARAS 
J J fio d 'ouro tendo p e n d e n t e 

a lguns ob jec tos d ' ou ro e pra t a , per-
dido desde a rua de Fer re i ra Borges 
a té á rua d 'A leg r i a . 

Nesta redacção se diz a quem per-
tence o objecto perd ido . 

José Gonçalves da Cruz 

N A H O R A S U P R E Í M 
(HOMENAGEM AOS VENCIDOS) 

Preço SO réis 

Á venda em todos os k io sques . 
Q u a l q u e r ped ido deve ser di r ig ido , 
a c o m p a n h a d o do impor te , ao auc to r , 
cadeia da Relação , Por to . 

LAMPREIAS 
J I e n d c i n - s e boas lampre ias 
W por preços commodos . 

A t ra ta r com Mr.ria da Conceição 
P a t r o a , rua da Gal la , n.° 3 3 ; ou com 
José Laga r to , rua dos Esteireiros.. 
Coimbra . 

e ab rangendo a casa d e um olhar 
p e r g u n t o u : 

— Elle eslá aqui ? . . . 
— Nhonhô M á r i o ? . . . Sahiu ago-

ra m e s m o ; pa rece que foi lá d e n t r o . 
A pre ta levantou-se para ir em 

procura do moço. Benedic to de teve-a 
com a palavra e o g e s t o : 

— D e i x a ! 
Adver t ido por myster ioso p resen-

t imento , o preto penet rou no in te r io r , 
e sem hesi tação desceu á Lapa, o n d e 
elle e sperava encont ra r Mário. A cla-
r idade da lua cobria de um branco 
lençol a superf íc ie do lago, de ixando 
imraerso na sombra o recan to de pe-
nha cober to pela ab o b ad a do rochedo. 

Apezar da obscu r idade , Benedic to 
pe r cebeu , deb ruçado sobre o respa ldo 
da rocha , em a l t i t ude pensa t iva , o 
vulto de Mário, que se voltou com o 
rumor de pas sos . 

— Eu te e s p e r a v a ; disse o m a n -
cebo pouzando- lhe a mão no hombro . 
Não quiz deixar es tes l u g a r e s . . . tal-
vez para s e m p r e , sem dizer te adeus , 
sem ab raça r - t e I . . . 

Hir to , e inmovel o negro velho 
deixou-se ab raça r por Mário, q u e o 
estrei tou ao pei to com ef fusão . 

— N ã o ! não! balbuciaram os lá-
bios trémulos do velho. 

ESCRIPT0RI0 TECHHIC0 
DE 

PROJECTOS E COMUCÇÕES 
21 —-Rua de João Cabreira—21 

C O I M B R A 
ncarrega-se da e laboração 

de p ro jec tos , e o r ç a m e n -
tos de c o n s t r u c ç õ e s ; l e v a n t a m e n t o de 
p l a n t a s ; fiscalisação, vis tor ias e lou-
vações de o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
consu l t a s , pa r ece r e s e re la tor ios sobre 
t r aba lhos de c o n s t r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E. Parada. 

1 3 9 o bem conhec ido e s t abe le -
t l c imento de Albino Mar t ins , 

Rua das Sollas, vende - se vinho puro 
de Ançã a 7 0 e 80 réis cada litro. 

MHMT0 
22 N N U N G I O - p r o s p e c t o 

p a r a e s t a b e l e c i m e n -
to, l e i lões , e s p e c t á c u l o s , e l e , na 
Typ. Operaria — Coimbra. 

P E D I D O 
H g f j j e ç a ao s r . Joaquim A u g u s t o 

f r Maia a fineza de fazer pu -
blico, sem perda de t e m p o , o que q u e r 
d ize r na pe rgun ta que me faz no j o r -
nal a Corresponderia de Coimbrade 
26 de fevereiro prox imo, pas sado , em 
que diz — «que veja eu se nos regis -
to» cr iminaes da F igue i ra , Montemor 
e Coimbra , encont ro o seu n o m e . » 

Como eu nunca lho fatiei em re -
gis tos cr iminaes , nem tão pouco a 
nossa ques t ão versava sobre tal as-
s u m p t o ; emprazo o s r . Joaquim Au-
gusto Maia a declarar pela mesma 
via que fez a pergun ta o que ella 
quer d izer , e desde já prev ino o mes -
mo senhor que me não sa t i s faz uma 
resposta ambigua ou sem a devida 
c l a reza . 

Coimbra , 2 de março de 1 8 9 2 . 
Adriano Francisco Dias. 

— Não que res que te ab race ! . . . 
— Não quero que você va embora I 
— E ' preciso , Bened i c to ! 
— E n h a n h ã D. A l i c e ? 
— Não m e falles d ' e l l a l d isse 

Mário recalcando o peito sublevado 
por um soluço. 

— Mas D e u s q u e r ! 
- — B e n e d i c t o ! exc lamou o mance -

bo com seve r idade . Tu b lasphemas l 
Deus amaldiçoar ia semelhan te u n i ã o ! 
Podia eu nunca amar a filha do assas-
sino de meu pae ? 

— A s s a s s i n o ! . . . Quem d i s s e ? 
— Eu o sei 1 
— Não é verdade ! 
— P e r t e n d e s negar a i n d a ? 
— N ã o : não v e r d a d e ! Eu conto 

tudo . Vi com es tes o l h o s ! Por alma 
de m e u defunto senhor , juro que não 
lhe e n g a n o . 

— F a l i a ; quero saber t u d o ; não 
me occultes a menor c i r cums tanc ia : 
dizia Mário pa lp i tan te de e s p e r a n ç a , 
mas ainda t respassado de duv ida . 

(Continúa). 

Im p r e s s o na Typogra-
phia Operaria — Largo da 
Freiria, n.° 14, piroximo á rua dos 

Sapateiros — COIMBHA, 



ANNO V 

Redacção e administração 
LARGO DÁ FREIRIA 

Nâo se res t i tuem originaes sejam 
ou náo publicados 

Assumptos de redacção, dirigir a 

Í P e d i - o C a r d o s o 
EDITOR 

Assumptos d'administração, a 

Anton io Augus to dos S an t o s 
ADMINISTRADOR 

COIMBRA, IOIDE MARÇO DE 1892 

Publica-se ás quintas íeiras e domingos 

N.° 81 

Condições de assignatnra 
(PAGA ADIANTADA) 

Sem extaápllti Cem estampilha 

A n n o . . . . 2j>70o 
Semest re . ij>35ò 
Tr imes t re &680 

A n n o . . . . 2JM00 
Semestre . 1&200 
Tr imes t re £ 6 0 0 

A v u l s o . . . 3o réis 

Annuncios (cada l ihl iál3o réis 
Repetições 20 r é i s 

Permanentes cont rac to especial 

Anná ic iam-se publicações enviando 
um exempla r 

Em favor das victimas dos 
naufragios nas costas do 
norte 

Transporte... 3 1 $ 6 0 0 
J o s é D i a s da Costa 5 0 0 
A n t o n i o cie B a r r o s T a v e i r a . . 2 0 0 
F . M. S . N . & F . ° . . 2 $ 5 0 0 
M a n o e l A u g u s t o da S i l v a . . . 5 0 0 
J . H 0 5 0 
M a n o e l J . T e l l e s 5 0 0 
F . C 5 0 0 
F . A. M 1)5000 
E . V 1 0 0 0 0 
X 4 $ 5 0 0 
J o s é M o n t e i r o dos S a n t o s . . 2 0 0 
Anonymo 500 
t m o p e r á r i o 2 0 0 
B . . . . 5 0 0 
J o s é Vic tor ino F e r n a n d e s Co-

laço 5 0 0 
J . S . T h i a g o , p r o f e s s o r o f i -

c i a l . . . . 5 0 0 

450250 

o o o < x x > o o o < x > o 
ftuo u s p tandem... 

^ e n l e - s e Uffi r u m o r s u r d ò e 
v a g o , n a o p i n i ã o p u b l i c a , q u e 
p o u c o a p o u c o v a e i n v a d i n d o a s 
u l t i m a s c a m a d a s s o c i a e s e a b r i n -
d o n o e s p i r i t o p u b l i c o c a m i n h o 
p a r a g r a n d e s e m p r e h e n d i m e n l o s . 
N ã o h a q u e d u v i d a r . A t é a g o r a 
e r a a i m p r e n s a i n d e p e n d e n t e q u e 
f a z i a l u z s o b r e o s ú l t i m o s a c o n t e -
c i m e n t o s p o l í t i c o s d o p a i z , p a l e n * 
t e a n d o , c o m d e s a s s o m b r o p r o -
p r i o d e c a r a c t e r e s i m p o l l u l o s , o s 
d e s m a n d o s v e r g o n h o s o s e i g n ó -
b e i s d o s q u e n o s g o v e r n a m . 

H o j e j á n i n g u e u f e s c o n d e a 
s u a o p i n i ã o , j á n i n g u é m r e c e i a 
q u e o o u ç a m e x p ô r o s e u m o d o 
d e v e r n e s l e d e s c o n j u n c t a r r u i d o -
s o d o n o s s o e d i t i c i o s o c i a l . A t é 
a q t t i a i n d a a l g u n s a u l i c o s d o g o -
v e r n o a c o b e r t a d o s p e l o s s a b r e s 
p r e t o r i a n o s j u l g a v a m f u l m i n a r 
c o m o s s e u s o l l i a r e s a l c o o l i s a -
d o s o c i d a d ã o a r r o j a d o , q u e p u -
g n a v a p u b l i c a m e n t e p e l o s i n t e -
r e s s e s d a d e m o c r a c i a e p e l o b e m 
e s t a r d o s m e n o s p r o t e g i d o s d a 
s o r t e . H o j e j á s e v e e m c a b i s b a i -
x o s , c o m o p a s s o i n c e r t o , o l h a r , 
e r r a n t e , d e s c o n f i a d o s c e r t a m e n t e 
d o r u m o r p r o x i m o q u e l h e s c h e -
g a a o s o u v i d o s e r e c e i o s o s d o 
c a s t i g o q u e o s d e v e e s p e r a r . 

I s t o n ã o é u m a a m e a ç a , p o s -
t o q u è O p a r e ç a , é c o n t a r o q u e 
p a r a a h i s e t e m p a s s a d o a i n d a 
h a b e m p o u c o t e m p o , e q u e n u n -
c a s e r á t a r d e p a r a r e m e d i a r s e 
a r a z ã o e o b o m s e n s o n ã o l h e s 
f a l l a r . D o q u e p o d e m e s t a r c e r -
t o s , e q u e n ã o s e f a r á e s p e r a r 
m u i l o é d e q u e o p o v o s e h a d e 
r e s g a t a r , l o g o q u e a s i d e i a s d o 
b e m e d o s s ã o s p r i n c í p i o s l h e e n -
t r e m p o r c o m p l e t o n o c o r a ç ã o e 
façam l u z no s e u e s p i r i t o , até ago-

r a e x t i n c l o p e l a f r e q u e n c i a d e f a l -
s a s p r o m e s s a s e m e n t i d a p r o t e -
c ç ã o N ã o s e i I l u d e j á n i n g u é m , 
p o r q u e a s i l l u s õ e s t e e m s i d o m u i -
t a s , e t e e m c u s l a d o i n n u m e r o s s a -
c r i f í c i o s e i n n u m e r a s b a g a s d e 
s u o r a o s d e s v e n t u r a d o s , q u e a o 
r o m p e r d o d i a s e l e v a n t a m d ' u m a 
p o b r e e n x e r g a , a l q u e b r a d o s p e -
l a s f a d i g a s d o d i a a n t e r i o r , e h o r -
r o r i s a d o s c o m a l e m b r a n ç a d a 
f a l i a d ' u m b o c a d o d e p ã o n e g r o 
p a r a m a l a r a f o m e a s e u s f i l h o s 
q u e ficam c h o r a n d o n o m e i o d a 
m i s é r i a , a c o n c h e g a d o s d a p o b r e 
m ã e , q u e t a m b é m c h o r a , p o r n ã o 
t e r q u e l h e s d a r , 

E ' h o r r i v e l e s t e q u a d r o m a s 
é i n f e l i z m e n t e v e r d a d e i r o . 

E , p e r g u n t a m o s a g o r a , d ' o n -
d e n o s v e m e s l e g r a n d e m a l , e s l a 
g r a n d e d e s g r a ç a ? E f a c í l i m a a 
r e s p o s t a . 

O r e g i m e n q u e n o s t e m g o -
v e r n a d o , p r i n c i p a l m e n t e , é q u e 
l e m a u c t o r i s a d o d i s p e r d i c i o s i n -
c a l c u l á v e i s , c a p r i c h o s e v a i d a d e s 
m a i s p r c i p r i o â d o t e m p o d o s i m -
p é r i o s , d o q u e d o s fins d ' e s t e s é -
c u l o . 

N ã o n o s c h e g a á v i s l a u m 
j o r n a l b e m i n t e n c i o n a d o , q u e 
n ã o t r a g a a b e r l a u m a s u b s c r i p ç ã o 
p a r a m i n o r a r o s o f f r i m e n i o d o s 
q u e s e e n v e r g o n h a m d e e s t e n -
d e r a m ã o , n a r u a , á c a r i d a d e 
p u b l i c a . 

I s t o l i d o l á f ó r a , a o n d e o t r a -
b a l h o é n o n n á d o v i v e r h o n r á d o , 
h a d e j u l g a r - s e q u e P o r t u g a l e s -
l á r e p l e l o d e i n v á l i d o s , o u q u e 
a n o r m a d o v i v e r h o n r a d o n e s l é 
p a i z é p e d i r , p r i n c i p i a n d o p e l o s 
g o v e r n o s q u e n o s a t i r a r a m p a r a 
e s t a s i t u a ç ã o . 

N ã o é a s s i m , n ã o ; é. q u e o s 
d i n h e i r o s a r r e c a d a d o s p e l o t h e -
s o u r o , h a m u i t o s a n n o s , t e e m 
s e r v i d o n a s u a m a i o r p a r l e p a r a 
t r a z e r á r e d e a s o l t a u m a m a l t a 
i g n ó b i l d e i m b e c i s p r o t e g i d o s , 
q u e , n a s u a g r a n d e m a i o r i a , s ó 
s e r v e m p a r a d u a s c o u s a s — r e -
c e b e r o v o t o á b o c c a d a u r n a , e 
d a r v i v a s a o s m o n a r c h a s q u a n d o 
v i a j a m p e l o p a i z . 

A c a b e - s e c o m i s t o d e v e z , 
d e i x e m o - n o s d e c o n l e m p o r í s a r , 
e s a l v e m o s a t e m p o d a d e s g r a ç a 
e d a m i s é r i a t a n t o s m i l h a r e s d e 
i n f e l i z e s , q u e s e c o n t o r c e m n o s 
b r a ç o s d a f o m e Gobrindo c o m u n s 
I r i s t e s a n d r a j o s o c o r p o n u d e 
s e u s filhinhos p a r a q u e l h e s n ã o 
m o r r a m h i r t o s e e s f o m e a d o s . 

L . DÓ V . 

Esmola para os pobres 
p e s c a d o r e s victimas do 
grande temporal na costa 
do nortel 

O bando precatorio 
No d o m i n g o se r i am 1 1 h o r a s sa iu 

c o m o e s t a v a a n n u n c i a d o o b a n d o p r e -
c a t o r i o , p r o m o v i d o pe la A s s o c i a ç ã o dos 
B o m b e i r o s V o l u n t á r i o s . 

O p r é s t i t o a b r i a p o r um t roço d e 
b o m b e i r o s V o l u n t á r i o s , S a l v a ç ã o P u -
blica e m u n i c i p a e s , á f r e n t e os c la -
r ins l o c a n d o , a a n n u n c i a r a p a s s a g e m 
do b a n d o . 

A c a r r e t a d o s V o l u n t á r i o s c o b e r t a 
d e c r e p e s e c o r ô a s a r t i f i c i a e s , t e n d o 
h a s t e a d a u m a b a n d e i r a b r a n c a o n d e s e 
l iam e s t a s p a l a v r a s — Associação dos 
Bombeiros Voluntários — Soccorros 
para as famílias dos pescadores que 
morreram no mar. 

T r e s g r u p o s d e c i d a d ã o s d e diíFe-
r e n t e s c l a s s e s g u a r d a v a m a s esmolas 
em b a n d e i r a s n a c i o n a e s , e n u m a c a p a 
a l g u n s a c a d é m i c o » , soc ios do G y m n a -
sio d e C o i m b r a . O s b o m b e i r o s d a s 
d i v e r s a s c o r p o r a ç õ e s r e c e b i a m nos 
ktpis os d o n a t i v o s q u e l h e s d a t a m nos 
e s t a b e l e c i m e n t o s e c a s a s p a r t i c u l a r e s . 

No p r é s t i t o f e z - s e r e p r e s e n t a r a 
Ordem e Alarme; m u i t a s a s s o c i a ç õ e s 
enviarar i i os s e u s r e p r e s e n t a n t e s ; Mon-
le -P ío d a i m p r e n s a da U n i v e r s i d a d e . 
A s s o c i a ç ã o d o s A r t i s t a s ; Assoc iação 
S e x o F e m i n i n o ; c a i x a s e c o n ó m i c a s : 
T y p o g r a p h i a d o Conimbricense e E m -
p r e g a d o s d o t h e a t r o D . L u i z ; G y m n a -
s i o d e C o i m b r a . C o n d u z i a m o s s e u s 
l a b a r o s : o G r é m i o d o s E m p r e g a d o s 
no G o m m e í c i o e I n d u s t r i a ; S o c i e d a d e 
União Ar t í s t i ca C o n i m b r i c e n s e ; G r é -
mio O p e r á r i o ; c a ixas e c o n o m i c a s : 
União O p e r a r i a , e T r a b a l h o ; e as 
p h i l a r m o n i c a s Conimbricense e Boa-
União. 

Os B o m b e i r o s V o l u n t á r i o s d e L e ç a 
e M a t t o s i n h o s fo r am r e p r e s e n t a d o s p o r 
um a c a d é m i c o . 

T o d a a c i d a d e r e c e b e u com lou-
v o r e s a r e s o l u ç ã o dos B o m b e i r o s Vo-
l u n t á r i o s , e a q u a n t i a a p u r a d a é b e m 
s i g n i f i c a t i v a . 

Na s e g u n d a f e i r a a i n d a os Bom-
b e i r o s V o l u n t á r i o s p e r c o r r e r a m a l g u n s 
p o n t o s da c i d a d e e o a p u r o g e r a l 
a c c u s a a r ece i t a d e 3 6 4 0 3 1 0 ré i s . 

H a t r e s o b j e c t o s p a r a v e n d e r : um 
p a r d e s a p a t o s ; u n s s a p a t i n h o s pa ra 
c r e a n ç a e u m a c i g a r r e i r a — ' n o v a . . . . * 

O u v i m o s d i z e r q u e os B o m b e i r o s 
Vo lun tá r ios t ém d e s e j o s d e n o m e a r e m 
d ' e n t r e si u m a c o m m i s s ã o a lim d e 
i r e m d i s t r i b u i r á s l o c a l i d a d e s , o n d e se 
d e u a c a t a s l r o p h e , o d i n h e i r o do b a n -
do . A p p l a u d i m o s e s t a r e s o l u ç ã o . 

* 

O m e l a i q u e foi r e c e b i d o , no q u a l 
f igura u m a l ibra em o u r o , s e r á r eba t i -
do a Hm d e a p u r a r m a i o r q u a n t i a . 

* 

O e log io q u e p o d e r í a m o s fazer á 
r e s o l u ç ã o dos B o m b e i r o s V o l u n t á r i o s 
es tá fei to p o r toda a c i d a d e q u e coroou 
g e n e r o s a m e n t e os es fo rços d ' e s t a b e -
n e m e r i t a c o r p o r a ç ã o . 

X 
JHoratoria para os bancos do 

Porto 

Cor re o boâlo d e q u e aos b a n c o s 
do P o r t o s e r á c o n c e d i d a u m a m o r a t ó -
ria d e dois m e z e s . 

E x p l i c a - 8 è isto pe lo fac lo dó Sr. 
Ol ive i ra M o n t e i r o e v á r i o s c a p i t a l i s t a s 
p o r t u e n s e s , l e r e m ido a Li sboa infor -
m a r o g o v e r n o d a s c i r c u m s t a n c i a s d ' a -
qué l l a p r a ç a , h a v e n d o e n t r e e l l e s v a -
r ia s c o n f e r ê n c i a s c o m o s r . minis l r t f 
da f a z e n d a . 

Vamos de mal para peor . 

Gíymnasio de Coimbra 

E ' no s a b h a d o o s a r a u do G y m n a -
s io , u m a bel la i n s t i t u i ção fóra do a u -
xil io off ic ia l , a p e z a r da sua i m p o r t a n -
cia e d o s bene f í c io s q u e es tá p r e s -
t a n d o á m o c i d a d e c o n i m b r i c e n s e . 

O p r o g r a m m a é v a r i a d í s s i m o : e x e r -
cícios e m b a r r a s e b a r r a f ixa, a r g o -
las , e q u i l í b r i o s , t r ip lo t r a p é z i o , g r u -
pos em e s c a d a s , o e a r i n i s t a s , e t c . 

N e s t e s a r a u a p r e s e n t a - s e be l l a -
m e n t e u m g r u p o d e c r e a n ç a s , a r m a -
d a s e e q u i p a d a s , e m m a n o b r a s mi l i ta -
re s q u e o s r . A u g u s t o M a r t i n s t e m e n -
s i n a d o com u m a p a c i ê n c i a d e s a n t o . 
D e v e p r o d u z i r s e n s a ç ã o e e n t h u s i a s m o 
ve r o e n d i a b r a d o b a t a l h ã o , q u e s e m o v e 
com d e s e n v o l t u r a á voz d o seu c o m -
m a n d a n t e , um r a p a z i n h o lodo a p r u -
m a d o . . . o le i to r v e r á . 

S a b e m o s q u e ha j á t o m a d o s m u i -
tos loga res e q u e o s a r a u t e m d i s -
p e r l a d o b a s t a n t e i n t e r e s s e no p u b l i c o , 
O* b i l h e t e s e s t ã o á v e n d a na Gasa 
H a v a t t e z ; c a f é L u z i t a n o , e n o s e s t a -
b e l e c i m e n t o s dos s r s . P a u l a e S i l v a , 
r u a d o I n f a n t e D . A u g u s t o ; M e n d e s 
d ' Á b r e u & € 2 * r t tá d e F e r r e i r a B o r -
g e s é n a s s a l a s d o G y m n a s i o . 

O s p t e Ç ó s s ã o í c á m á m e s , 4 ) 5 5 0 0 ; 
c a d e i r a s , 0 0 0 ; ge ra l ; 1 2 8 0 r é i s ; 

H a tnui t f l í l o g a r e s t o m a d o s o q u e 
nos faz p r e v e r g r a n d e c o n c o r r ê n c i a . 

Desastre no Cltonpal 

N a s e g u n d a fe i ra v i e r a m a l g u n s 
c a r r o s d e F o r n o s d e C a d i m a t r a z e r á 
c i d a d e cal p a r a o m e r c a d o . Na i d a , 
o c a r r o q u e e r a c o n d u z i d o por F r a n -
c isco P o r t o P a r d a l r e s v a l o u p a r a o 
p e d r a d o , j u n t o da e s t a ç ã o do c a m i n h o 
d e f e r r o , em c o n s e q u ê n c i a d o s bo i s 
s e e s p a n t a r e m . O c o n d u c t o r ia e m 
cima do c a r r o , n ã o p o d e n d o por isso 
i m p e d i r a q u e d a do g a d o p a r a um 
poço q u e a g o r a m e t t e u m u i t a a g u a 
com a e n c h e n t e q u e leva o M o n d e g o . 

S o u h e - s e do a c o n t e c i m e n t o na e s -
tação e o s r . J o s é M o n t e i r o dos S a n -
tos , q u e e s l a v a alli p a r a t o m a r o c o m -
boyo do r a m a l , c o r r e u i m m e d i a t a -
m e n t e ao local do s i n i s t r o e c o a d j u -
vado p o r u n s h o m e n s q u e p a s s a v a m , 
c o n s e g u i u s a l v a r o g a d o , q u e fora 
d e s a t r e l l a d o pe lo P a r d a l . O p o b r e ho -
m e m p a r e c e u a f o g a d o p o r fa l t a d e 
s o c c o r r o s ; e x t e n u a d o p e l o s e s f o r ç o s 
q u e e m p r e g o u p a r a so l t a r o g a d o n ã o 
t eve f o r ç a s p a r a se s e g u r a r , d e s a p p a -
r e c e n d o . 

De ixa m u l h e r e q u a t r o filhos m e -
n o r e s em e x t r e m a p o b r e z a . 

Os po l ic ias q u e e s t a v a m d e s e r -
viço na e s t a ç ã o , a p e z a r d e t e r e m co-
n h e c i m e n t o d o d e s a s t r e s e g u i r a m no 
c o m b o y o do r a m a l , e se n ã o fosse o 
s r . M o n t e i r o dos S a n t o s q u e se m e t -
t eu á a g u a pa ra ver s e c o n s e g u i a sa l -
v a r o p o b r e c a r r e i r o , po i s q u e o c h a -
péu e s t a v a e n t r e o s i l v e d o , n e m os 
a n i m a e s s e s a l v a r i a m p o r fa l ta d e 
c o a d j u v a ç ã o . 

X 

Que riqueza! 

A caixa geral do thesouro portu-
guês, no P o r t o , d e c l a r o u aos p o r t a -
d o r e s d e l e t r a s da Agencia financial 
de Portugal, no Bio u e J a n e i r o , q u e 
n ã o p a g a v a por fal ta d e d i n h e i r o . 

E á e s p e r a q u e a ca ixa s e h a b i -
l i te a n d a m mui tos i n d i v í d u o s , a f a z e -
r e m cal lo na p a c i ê n c i a . 

Bon i to q u a d r o . E os l ad rões q u e 
nos c h e g a r a m a e s t a m i s é r i a — a im-
p a r ! 

Eduardo de Sousa 

O s r . m i n i s t r o da m a r i n h a , F e r -
re i r a do A m a r a l , por d e s p a c h o d e 7 
do c o r r e n t e m a n d o u p a s s a r á s i t u a ç ã o 
a n t e r i o r d e a s p i r a n t e a facu l t a t i vo d o s 
q u a d r o s do u l t r a m a r , o nosso c o r r e l i -
g ioná r io E d u a r d o d e S o u s a , p r e s o a 
bordo do Vasco da Gama, como im-
pl icado na r e v o l u ç ã o d o P o r t o , e a 
q u e m o s r . Anton io E n n e s beneficiára 
p r o m o v e n d o - n a g r u m e t e . 

E ' d i g n o d e e log io o s r . m i n i s t r o 
da m a r i n h a pe lo a c t o d e ju s t i ça q u e 
a c a b a d e p r a t i c a r e n ã o s e r e m o s n ó s 
q u e l h ' o n e g a r e m o s . 

X 
Incompatibilidades politicas 

A c a m a r a dos p a r e s n ã o e s t á mu i* 
to d i s p o s t a a a p p r o v a r e s t e p r o j e c t o 
do s r . D . Luiz da C a m a r a L e n t e a p e -
s a r m e s m o d e i n c o m p l e t o . Os c h e f e s 
d o s p a r t i d o s d e s c u l p a m a sua a l t i t u d e 
p o r j u l g a r e m o p r o j e c t e d e i n c o m p a -
t i b i l i d a d e s , c o m o u m a lei d é s u s p e i -
ção , n a s a c t d a e s c i r c u n s t a n c i a s . 

E ' c e r t o , p o r é m , q u e e s t e proje-
c to foi a p r e s e n t a d o ha 4 a n n o s , q u a n j 

do os pol í t icos a n d a v a m na a r d u s t á " 
r e f a de r e c o l h e r e m em s e u beneficio 
os d i n h e i r o s do t h e s o u r o , e o p a i z 
a i n d a n â o t inha e o n h e c i m e b t o dos 
e n o r m e s e s c a n d a l o s e d o s i n f a m e s 
r o u b o s q u e os grandes da po l i t i ca 
p r a t i c a v a m . 

P a r e c e , pois, que agora era um 
a c t o d e m o r a l i d a d e a a p p r o v a ç ã o d ' e s -
te p r o j e c t o ; por i s so m é s m o o casto 
s r . T h o m a z R ibe i ro p r e p a r o u um a r d i l 
na s e s s ã o d a c a m a r a dos p a r e s d e 
s e g u n d a f e i r a , p r o p o n d o q u é o p r o j e -
c to vo l t a s se á c o m m i s s ã o é á e s t a 
f o s s e m a g g r e g a d o s os s r . H i n l z e R i -
be i ro e A n t o n i o S e r p a , que l e v à n l a r a m 
o i n c i d e n t e da s u s p e i ç ã o . Q i i e b r e j e i -
r a d a 1 

I s t o dá a m e d i d a d o q u e s ã o os 
p a r t i d o s m o n a r c h i c o s , qi ie não q u e r e m 
p r o m u l g á r a lei de i n c o m p a t i b i l i d a d e s , 
p a r á m e l h o r s e r v i r e m os s e u s i n t e r e s -
s e s e os i n t e r e s s e s d a g r e y , q u e n o s 
a r r a s t a r a m á boa s i t uação em q u e o 
pa iz s e v ê . 

T u d o íVto m e t t e no jo é t u d o i s t o 
é p o r c o . 

Acudi aos desgraça-
dos pescadores com a vos-
sa esmola! 
c ^ - c O - a © - 5 © - © 3 O 3 

(Espetadas 

C a s o s — e coisas 

Liborio El ias Lobão, 
h o m e m serio e de respeito 
foi^ha pouco á confissão 
cumpr i r sagrado precei to. 

Ajoelhou r e v e r ô n t ê ; 
e o padre , com voz pausada , 
pe rguntou ao peni tente : . 
— Do sexto não toma nada ? 

— Já estou velho p ' r a cancel ras . 
— E o peccadinho d a gula ? 
comer c a r n e ás s e x t a s f e i r a s . . . 
deve comprar u m a bul ia . 

Respondeu Liborio EKas : 
— D e dinheiro . . . es tou na e sp ia t i a , 
Co'as propostas do Zé Dias 
n e m j a ganho p ' r à s a rd inha I 

PINTA-ROX>., 
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oooooooooooo 
Á Ordem e a Biblia 

0 que não lembrou ao diabo, lem-
bra á Ordem. Q u e r e m sabe r como 
esta sagacíss ima bea t inha p rocedeu 
com respei to ao que e sc revemos sobre 
a ep ig raphe a «Biblia e os j e s u í t a s » ? 
Chapa nas suas co lumnas o ar t igo, 
com a pontuação apenas um pouco 
e s t r o p e a d a , e . . . nem pa lavra . E aqui 
es tá o Alarme const i tu ído á ul t ima h o r a 
col laborador da Ordem! O prec lar i s -
simo collega é terr ível e medonho. Nâo 
teve ao menos compaixão de nós , que 
lhe pedimos do coração e com alma 
q u e fizesse luz na nossa intel l igencia 
sobre a conlissão aur icu lar . A Ordem 
s a b e pe r fe i t amente que , para conven -
cer todó o mundo e fazer desappa rece r 
a heres ia da face da te r r a , bastava 
e m p r e g a r a sua a r g u m e n t a ç ã o invencí-
vel ; mas ella que r que p e r m a n e ç a m o s 
h e r e g e s , e então prefere de ixar -nos 
mergu lhados em pro fundas t r e v a s ! 

F r a n c a m e n t e ticámos desconce r t a -
dos com a chalaça . Nem já que remos 
avança r que a Ordem que r a rmar de 
todas as m a n e i r a s aos lei tores ingé-
nuos . Ella é l inorial 

Conio a Ordem, posto que não diga 
nada sobre as nossas pa lavras , nos 
r e s p o n d e comtudo ind i r ec t amen te no 
seu pr imeiro a r t igo , vamos en tão d izer 
o q u e se nos offerece sobre o que ahi 
está escr ip to . 

Com o louvável in tu i to de fazer 
desv ia r da cabeça dos seus le i tores 
a e x c o m m u n h ã o , fu lminada pela E g r e -
j a , a beat íss ima Ordem mostra á evi-
dencia num art igo fel ic íss imo, int i-
tu lado «Tre ta s p ro tes t an tes» as impos-
t u r a s da maldi ta .sei ta p ro t e s t an t e . 
T e m o s immensa pena de nào o p o d e r -
mos publ icar na i n t e g r a , para que os 
nossos lei tores se puzessem a salvo 
do p ro t e s t an t i smo . Vamos porém t r ans -
crever a lguns prec iosos bocad inhos . 
E ' ass im que pr incipia o a r t i g o : 

«Affirmou a empreza da Bi-
ília Sagrada lllustrada: 

1 .° Q u e a sua edição era a 
re impressão da do P a d r e Antonio 
Pere i ra de Figue i redo , feita em 
1 7 9 4 ; 

2 . ° Q u e esta edição de Pere i ra 
fôra feita sobre os ant igos origi-
naes hebra icos e g r e g o s ; 

3 . ° Q u e a ant iga Vulgata fôrà 
feita pela primitiva Egre ja ch r i s t â . 

Most rámos á empreza que es tas 
s u a s af f i rmações e r a m f a l s a s ; a 
l . a , p o r q u e a Biblia Sagrada ll-
lustrada omit t iu a s prefacções e 
as notas da edição de Pere i ra , 
d e 1 7 9 4 ; a 2 . a , porque Pere i ra 
não t r aduz iu a Biblia dos origi-
n a e s hebra icos e g r e g o s , mas da 
Vulga ta q u e , apeza r de edição 
au then t i c a , n ã o é isenta d e de-
fei tos , que em nada a l te ram o 
s e n t i d o ; a 3 . a , porque a E g r e j a 
pr imit iva que é a Egre ja de todos 
os séculos , n u n c a t raduz iu a Bi-
blia .» 

A e m p r e z a d a Bíblia Sagrada 
lllustrada d i sse que a Bíblia, que an-
dava pub l i cando , era a re impressão 
da edição approvada , de que existe 
um exempla r a rch ivado na bibl iotheca 
munic ipa l do Por to , t r aducção pelo 
p a d r e Antonio Pe re i r a de Figue i redo 
da Vulgata — versão latina dos ori-
g inaes grego e hebra ico , feita pela 
pr imit iva egre ja chr i s t à . Aff irma-se 
c l a ramen te nes tas pa l av ra s que a Bi-
blia foi t raduzida da Vulgata , e que a 
Vulga t a é uma t raducção latina da s 
d ive r sas par tes da Biblia, excr ip tas 
p r imi t ivamente em grego e hebra ico . 

Os di t íerentes livros bíblicos foram 
t r aduz idos por varias pessoas nos pri-
me i ros t empos do chr is t ianis ino , e no 
século segundo S . Je ronymo d e u - s e 
ao t rabalho de rever com g r a n d e cui -
dado as versões la t inas ex i s t en tes . Col-
a b o r a r a m pois muitos chr is tãos dos 
pr imeiros séculos , pe s soas auctor isa-
das da Egre ja , na edição da Vulgata . 
Por consequência pode-se dizer que 
| versão latina foi fei ta p e l a Egre ja 

pr imi t iva , isto é , pelos chis tãos dos 
pr imeiros sécu los . Conf ron tando agora 
o que aff i rmou a Empreza com o que 
a Ordem aven tou , vê-se que es ta nossa 
quer ida i rmã é uma ins igne t r a p a -
Ihona. 

Diz mais a Ordem-. «A E g r e j a en-
tendeu e muito bem que a Biblia não 
fosse ver t ida em vulgar sem que a 
versão fosse auc tor i sada pela mesma 
Egre j a para ga ran t i a da sua fidelida-
de .» . . . At tenda um pouco : a empreza 
não t raduz iu a Biblia ; ella não fez 
mais do que re impr imir a da edição 
a p p r o v a d a . . . 

Mas a Ordem accrescen ta : «e sem 
que fosse acompanhada de notas egual -
m e n t e approvadas .» Aqui é que a em-
preza n a u f r a g o u I . . . 

Era preciso publ icar as notas ao 
sabor do jesu i t i smo e u l t ramontan i smo, 
a fim de se fazer conhecer aos tieis 
q u e , aonde a Bíblia diz branco, é pre to , 
e aonde diz p r e t o , é b r a n c o ! 

A Ordem most ra a neces s idade 
das notas nes tas p a l a v r a s : 

«Quer a empreza um exemplo 
e n t r e m i l ? Diz J e sus Chris to (Lu-
c a s , X I V , 2 6 ) : tSe alguém vem 
a mim, e não odia o seu pae, e 
a mãe, e a esposa, e os irmãos, 
e as irmãs, ainda mesmo a sua 
própria alma, não pode ser meu 
discípulo. y> Leia-se isto ao povo 
sem expl icação a lguma e espe rem 
os r e s u l t a d o s . » 

Só quem não conhece a dout r ina 
de J e sus Christo por nunca t e r lido 
os Evange lhos é q u e p o d e r á t omar 
aque l ias pa l av ra s á le t t ra . Como é 
possível e n t e n d e r - s e que J e sus Chr is to 
mande odiar , e l le que prégou a rel i-
g ião do amor , e quer que a m e m o s os 
propr ios i n i m i g o s ? ! . . . Só os j e su í -
tas é que tomam aquel ias p a l a v r a s 
ao pé da let t ra por causa das tão 
famige radas r ec lusões . 

Qa mais exemplos quer ido collega: 
J e sus Chris to na ultima ceia em J e r u -
salem tomou o pão , par t iu-o, e deu-o 
aos apos to los , d i zendo : comei , es te é 
o meu corpo. Abençoou t ambém o 
vinho, e d i s s e : bebe i , es te é o m e u 
sangue que deve ser de r r amado por 
todos para remissão dos peccados . E ' 
ev iden te pelo conhec imen to da dou-
trina de Christo que as palavras ci ta-
das não podem ser comprehend idas 
l i l t e ra lmen te , sob pena de cahi r nos 
maiores absu rdos , e todavia o ul t ra -
montan i smo tem feito d ' aque l l a s pala-
vras o que mui to bem tem que r ido . 

Ha out ras ph ra se s da Biblia que 
se comprehendem muito bem, mas 
que os jesu í t a s se esforçam o mais 
possível por lhes torcer o sen t ido , 
para melhor a t t ing i rem o seu f im. 
S. Matheus n o c a p . 1 2 - 4 6 diz: Estando 
elle ( J . C h r i s t o . ) ainda faltando ás tur-
bas, eis que estavam da parte de fóra 
sua mãe e seus irmãos, procurando 
falar-lhe. No cap . 1 - 2 4 , 2 5 tinha 
j á d i t o : Levantando-se José do somno 
fez o que o anjo do Senhor lhe orde-
nou, e recebeu a sua mulher; e não a 
conheceu até que deu á luz o seu filho 
primogénito: e o chamou pelo seu nome 
Jesus. Estas palavras tão claras não 
precisam de notas expl ica t ivas , po rque 
n a t u r a l m e n t e qua lque r pessoa a s en-
t e n d e . No en tan to o u l t r amontan i smo , 
poa causa da ímmacu lada Conceição , 
e com o fim de collocar Maria , mãe 
de Je sus , para l le lamente com D e u s , 
dá ao texto uma in te rp re tação a seu 
modo, muito e s t apa fú rd i a , o romanis -
mo que r s implesmen te que as palavras 
da Bíblia s ignif iquem o que lhe é mais 
convenien te I 

Apezar de tudo , como as no tas 
u l t r amoutanas só conseguem e n g a n a r 
os cegos, a Egre j a romana dií l iculta, 
tanto quanto poss íve l , a leitura da Bi-
blia, quando não a p roh ibe . Por isso 
ou não se publ ica em lingua vu lgar , 
ou quando o fazem é em n u m e r o limi-
tadíssimo de exempla re s , que custam 
bom dinhei ro . As Bíbl ias do p a d r e 
F igue i redo , a n n o t a d a s , são nos pa rece 
do p reço de 1 4 $ 0 0 0 ré i s , e não as 
ha a venda . 

Q u a n d o apparece uma Bibl ia , os 
jesu í t as fazem sempre um baru lho 

ex t raord inár io — que é fa lsa , que está 
condemnada , e q u e vae pa ra o inferno 
quem a ler. Mas não são capazes de 
publ icar uma edição ba ra t a da Bibl ia , 
mesmo com as notas , para que todos 
a possam comprar e ler . O que fazem 
é e s p a l h a r em g r a n d e q u a n t i d a d e li-
vros que occas ionam um es túp ido fa-
na t i smo . 

Diz en tão a Ordem muito ufana : 
«a E g r e j a nunca p roh ib iu , não pro-
hibe , nem mesmo pode proh ib i r a lei-
tura da Biblia» Is to é fa ls í ss imo! Não 
p roh ibe a le i tura da Bibl ia , e declara 
s e m p r e gue r r a a toda a Biblia que 
a p p a r e c e ! . . . Só quem não conhece r o 
esp i r i to do u l t ramontan i smo é que en-
gu l i rá aque l ias p a t r a n h a s . 

Com um facto vamos provar q u a n t o 
a Egre j a romana deseja q u e se leia 
a Bíblia. Em 1 8 8 7 um francez , cha -
mado II. L a s s e r r e , mui to devoto da 
Senhora de L o u r d e s , fez uma t r aducção 
dos san tos E v a n g e l h o s , em l inguagem 
cor rec ta e exce l len te . Num notável p r e -
facio Lasser re lamenta — « q u e os 
Evange lhos são ra ras vezes l idos por 
aque l í e s que professam ser calhol icos 
a r d e n t e s e n u n c a o são pela mul t idão 
dos fieis.» Saiu pois o livro á luz, 
cheio de anno tações da E g r e j a r o m a -
na , com o imprima-se do Arceb i spo 
de Pa r i s , e, para que nada lhe fa l tasse , 
t razia l a m b e m no front ispíc io uma 
car ta com a approvação e a benção 
do mui to infallivel san to pad re L e ã o 
XII I . Além d ' i s to os j o rnaes catholicos 
e os bispos fizeram os maiores e logios 
á o b r a . Com taes r e c o m m e n d a ç õ e s o 
l i v r o p r o p a g o u - s e r a p i d a m e n t e por 
toda a F r a n ç a : em p o u c o 0 t e m p o t e v e 
vinte e cinco edições I 

Ora a versão dos san tos E v a n g e -
lhos , mesmo com as notas u l t ramon-
tunas , ia fazendo mui ta luz sob re as 
cousas da E g r e j a romana . 

E o q u e a c o n t e c e u ? 
A S a g r a d a C o n g r e g a ç ã o dos Emi -

nent í ss imos e Beve rend i s s imos Ca r -
d e a e s da S a n t a Egre j a Homana , por 
Nosso San t í s s imo S e n h o r , Papa Leão 
XI I I , r eun ida no Palacio Apostolico do 
Vaticano em 19 de dezembro de 1 8 8 7 , 
coudemnou e mandou pôr no indice , 
com a approvação do mesmo San t í s s i -
mo P a d r e — os santos Evange lhos , 
t r aducção de Las sa r r e , com o impri-
ma-se a rch iep i scopa l , approvação , ben -
ção papal e t u d o ! ! ! 

Agora , por absoluta p roh ib içào da 
C o n g r e g a ç ã o dos Eminen t í s s imos , e t c . , 
n inguém pode l e r , nem c o u s e r v a r uo 
seu pode r , a t raducção dos san tos 
Evange lhos de L a s s a r r e , sob pena de 
ir pa ra o inferno , visto q u e o muito 
infallivel papa Leão a a m a l d i ç o o u , 
apeza r de a ter a n t e s com o seu dom 
de iufall ibi i ide approvado e a té a b e u -
ç o a d o ! ! . . . 

Não vão agora p e n s a r os le i tores 
do Alarme que o papa não é infalli-
v e l : e -o , s im, s e n h o r e s , e a b s o l u t a -
m e n t e . Mas é que ha diversos g r a u s 
de inlal l ibi l idade: assiiu uma infal l ibi l i -
d a d e pode des t ru i r o u t r a , se o seu 
g r a u de in tens idade fôr maior . O nosso 
collega não veja n is to uma g r a c i n h a — 
como as que t em, boas e tinas — mas 
s i m p l e s m e n t e uma expl icação que o 
Alarme quiz dar a respei to de i n f a l i -
b i l idade , na sua qua l idade de colla-
borador da Ordem! 

* 

Já depois de composto o q u e de i -
xamos escr ip to lemos um out ro a r t igo 
da Ordem com a mesma e p i g r a p h e 
«Tre tas p r o t e s t a n t e s » . 

Afora u m a s p e q u e n a s q u e s t õ e s , 
m e r a m e n t e acc ideu laes , sobre ci tações 
dos pr imei ros p a d r e s da E g r e j a , ne-
gando q u e se jam de San to Agost inho 
umas ce r t a s pa lavras , e a l l i rmando 
ad ian te que é a S . João Chrisostonio 
q u e p e r t e n c e m , escr ip to tudo isto e 
cousas s e m e l h a n t e s mui to a t r a p a l h a -
d a m e n t e , o t emíve l col lega da Ordem, 
sempre no m e s m o tom d e ca thed ra t i -
co p impão , r epe le as m e s m a s rabu l i -
ces , os m e s m o s d i s la tes , as m e s m a s 
bana l idades do pr imeiro a r t i go , a que 
acima r e s p o n d e m o s . 

A boa Ordem j u lgando que es tá a 
falar só com fanaticos. uiassa horri-

ve lmente os pobres le i tores s e m p r e 
com as mesmas cousas . 

Chegámos ao fim do ar t igo causa-
dos , e cíieios de a b o r r e c i m e n t o . 

Ah 1 . . . 

Caminho de ferro de Arganil 

Foi concedido á companh ia do 
caminho de ferro do Mondego , con-
cessionar ia do ramal do caminho de 
ferro de Coimbra a Argan i l , a proro-
gação do prazo a té 3 1 de o u t u b r o do 
anno co r r en t e para a conclusão dos 
t raba lhos do refer ido ramal , sob con-
dição de indemnisa r o es tado da d e s -
peza feita com a fiscalisação. 

X 
Acertada medida 

O g o v e r n o mandá ra recolher á 
Unive r s idade os len tes , s r s . d r s . Be r -
nard ino Machado , M. Emydio Garc ia , 
Kocha Peixoto, L a r a n j o e Gonça lo 
Gar r e t t , em vir tude de h a v e r e m ces-
sado as suas f u n e ç õ e s : no conse lho 
super io r de ins t rucção publ ica , os t r e s 
p r imei ros , e nas inspecções de i n s t ru -
cção s e c u n d a r i a , os dois ú l t imos. 

X 
Crise operaria 

Dizem de Évora que é tão g r a n d e 
a miséria q u e lavra na classe t r aba -
lhadora d ' aque l l a c idade , que as r u a s 
são pe r co r r i da s con t inuamen te por 
grupos de o p e r á r i o s pedindo e s m o l a . 

Nas villas e a ldeias das c i r cumvi -
s ibhanças a misér ia lavra da m e s m a 
fó rma . 

Boni to q u a d r o . 

oooooooooooo 
Sciencias e Lettras 

Uma revolta a bordo 

( G E O R G E S B É G N A L ) 

(CONCLUSÃO) 

O 5 . Gabriel corr ia como uma 
ave , e os officiaes que depois da re-
volta iam a cada ins tan te par t ic ipar ao 
seu che fe a velocidade do navio , m a r -
cada pela b a r q u i n h a , no tavam um con-
s t an te a u g m e n t o na ve loc idade . 

Vasco parec ia mui to sa t i s fe i to . 
Em compensação os mar inhei ros co-
m e ç a v a m a a l a r m a r - s e . Aquel les q u e 
receavam n o v a m e n t e a app rox imação 
do e q u a d o r , ca lcu lavam que por es te 
caminho não tardar ia q u e o p a s s a s s e m . 

— S u s t e n t a e t an to quanto p o d e r -
d e s , d iz ia Vasco aos seus dedicados 
officiaes. Não tem p r e ç o cada minuto 
que vós g a n h a e s . 

Q u a n d o não pode rdes fazer -vos 
obedece r , quando vos j u l g a r d e s impo-
t en t e s , v inde p r e v e n i r - m e , mas só no 
ult imo e x t r e m o . 

A noute pas sou - se numa exc i tação 
g e r a l . 

O e s t ado maior luctava contra a 
vontade da equ ipagem q u e rec lamava 
Vasco, a m e a ç a n d o tudo mas obede -
c e n d o a i n d a . 

Mas , já a lguns teimosos t en tavam 
e m b a r a ç a r as m a n o b r a s . . . 

Era preciso toda a paciência re-
commendada pelo chefe d ' e s q u a d r a a 
seus p a r t i d a n o s para r e t a r d a r minu to 
por minu to a explosão da revo l t a . 

Emí im, pe r to das cinco horas da 
m a n h ã era dec id idamen te impossível 
domina r a d e s o r d e m . 

Vasco foi avisado d ' i s s o . 
— Muito bem, d i s se e l le . Envia i -

me os ins t igadores e de ixae vir com 
elles todos os que qu ize rem ouvir o 
que vou d ize r - lhes . 

Como era na tu ra l , toda a equipa-
gem correu a ouvir , e accumulou- se 
nas p rox imidades do camaro t e . 

O capi tão es lava ao fundo , em pé 
per to d ' u m a mesa cobe r t a com um 
t a p e t e sobre o qual es tavam m a p p a s , 
i n s t rumen tos de methemat ica e a r m a s . 

— Approximae-vos Ba l thaza r . 
Approxímae-vos vós ou t ros ; fazen-

do entrar o maior numero possível no 

seu e s t r e i to r e d u c t o . Promet t i -vos a 
reve lação do meu s e g r e d o para ficar 
b ranco depo is da passagem do e q u a -
d o r . . . P rome t t i t ambém de vos de i -
xa r á rb i t ros ua m a r c h a a s e g u i r : sus -
ten to a minha p r o m e s s a . Approx imae-
vos e o lhae . 

D e r epen te levantou uma pa r t e do 
t ape t e que cobria a mesa , e de ixou a 
descober to um g r a n d e buraco por o n d e 
se via o paiol com toda a sua r e se rva 
de p o l v o r a . 

Quando Bal thazar , e aque l les q u e 
com elle se curvaram para ver sem 
con ip rehenderem se vol taram para o seu 
chefe ped indo uma expl icação, encon -
t ra ram o seu olhar a t e r r a d o r . G r a n d e 
pela có le ra , s eme lhan t e a um D e u s 
en fu rec ido , os cabel los de i tados pa ra 
t raz , as ventas d i l a t adas , fe roz , com 
uma pistola em cada mão v i radas para 
a terr ível a b e r t u r a . 

V i s t e s ? . . . c o m p r e h e n d e i s ? . . . 
d i sse elle com uma voz de t rovão — 
ment i rosos , impostores que vós s o i s ! . . . 
S e não de ixaes n a v e g a r o navio para 
onde eu o dir i jo , se um só d ' e n t r e 
vós se a t r e v e á mais l igeira d e s o b e -
d ienc ia , eu faço saltar o S. Gabriel; 
e isto sem aviso nem expl icação . 

Um murmur io medonho se p rodu-
ziu e n t r e os ouvin tes d e s t e d i s c u r s o , 
cu r to mas expl ic i to . 

Uns, tomados de m e d o , qu i ze r am 
ins t inc t ivamente fug i r . Ou t ros com Bal-
thaza r na f r en t e , t e n t a r a m a t i r a r - se 
sobre aquel le homem q u e es t ava só 
cont ra todos, bello de c o r a g e m , de 
t e m e r i d a d e a l f rontando-os , e tendo na 
mão a vida de todos. 

— N ã o me toqueis ou faço f o g o ! . . . 
d i sse Vasco t r a n q u i l a m e n t e vendo 
l evan ta rem-se os p u n h o s sobre e l le . 

Os c a m a r a d a s e span t ados empe-
diam a sua violência . 

Passou-se um momen to ind i sc r i -
pl ivel . Os amot inadores ju lgando-se 
perd idos j o g a v a m a ult ima c a r t a d a . 
Vociferavam, in ju r i avam e t ra tavam 
de fracos aque l les mais sensa tos que 
quer i am s u b m e t t e r - s e . 

Vasco, impassível , s empre com os 
canos das pistolas v i rados para o pa io l , 
e sperava o fim da lucta . 

Cinco m i n u t o s I . . . cinco séculos 
se pas sa ram a té ao momeu to era que 
o official e n c a r r e g a d o de pres id i r á 
operação da b a r q u i n h a , se a p r e s e n t o u , 
e por sobre as cabeças amontoadas 
dos revol tosos , d isse es tas s imples 
pa lavras ao capi tão : 

— Sete léguas e m e i a . . . 
En t ão o rosto de Vasco da G a m a 

tomou uma expres são de t r iumpho. 
— M e u s amigos , exclamou eile coin 

uma voz v ibran te , nós pas samos a 
linha ha t res m i n u t o s . . . To rne i -me 
p r e t o ? . . . E vós es taes l ambem p re -
l o s ? . . . Não ! . . . 

Muito b e m ! e s t aes ago ra conven-
cidos de que vos e n g a n a r a m ? Aqui 
es tou , en l r ego -me nas vossas m ã o s , 
j u l g a e e n t r e mim e os ment i rosos . 

Altivo e magnifico d e conf ian te 
d ign idade , deitou fóra as pis tolas , 
c ruzou os braços e sorr iu com mise-
r icórdia para estes parvos que t inha 
t ido neces s idade de convence r a s s i m , 
pois náo o podia ter fei to com a r r a -
zoados . 

Nes t e momento a l e n u e luz do 
dia en t r ava por uma das p o r t i n h o l a s . 
O sol parec ia bro tar das vagas . Até 
ahi não t inha havido uma auro ra tão 
d e m o r a d a . 

Os mar inhe i ros acc iamaram o seu 
chefe q u e podia ter -se a p r e s e n t a d o 
ter r ível no cas t igo e que não qu iz 
puni r s enão o verdade i ro cu lpado . 
Bal thazar foi enforcado n u m a v e r g a 
nessa mesma m a n h ã . 

E s t e conto, ve rdade i r amen te au -
iheut ico e pouco conhec ido , m e rece 
mais a lgumas pa lavras para t e rminar a 
para fixar o seu valor h i s to r ico . 

O mar inhe i ro cujo nome não che-
gou a té nós , e a que chamamos Bal-
thazar por neces s idade da n a r r a ç ã o , 
e ra um agente dos inglezes I 

A gloria de Por tuga l inqu ie tava 
a egoís ta I n g l a t e r r a , a qual nào t re -
pida nunca d iao le de qua lque r meio 
para servir os seus interesses . 



de IO de março de 1899 

Caldas da Cunha — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

% orreeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

9 veira — rua da Sophia. 

{ a s a L e ã o — L o j a de pannos e 
atelier de alfaiate — Rua Ferreira 

J Borges. 

P a r a v a r i a r 

Um pequeno cão, que corria desespe-
radamente para fugir de um homem que 
pretendia apanhal-o a laço, encontrou-se 
no caminho com um grande burro, seu 
amigo. 

—D'onde"vens tão cançado e a suar?— 
perguntou-lhe o burro. 

— Perseguem-me para que eu pague 
contribuição. 

— Pois tu pagas contribuição? 
— Não tenho outro remedio. E tu? 
— Eu,fnão. 
— E porque será que sendo eu tão 

pequeno, tenho de a pagar, emquanto 
que tu não a pagas, sendo tão grande ? 

—E' porque eu—replicou o burro—te-
nho sempre|parentes no governo. 

Num banquete "nupcial. 
Um.convidado, á noiva: 
— Bebo á saudei de v. ex.a, minha 

senhora, fazendo votos para que e acon-
tecimento d'este dia se repita .muitas ve-
zes na vida de v. ex. a . 

D rogaria, © deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Mont-arroyo, 25 a 33. 

•wnileiro-estabelecimentode Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca—rua do Corvo, 55 a 57. 

Instrumentos de corda e 
seus accessorios—Augusto 
Nunes dos Santos — rua Direita, 18. 

Loja de barbear, cortar ca-
bellos e amolação de instrumentos 
cirúrgicos, de Manoel Francisco da 

Silva, rua da Sotta, n.° 31. 

M 
ercearia — José Paulo Fer-

reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

P a r a v a r i a r 

Entre dois amigos: 
—Sabes qual e o melhor isolador da 

electricidade?! 
—E' o vidro I 
— Não é tal. O melhor isolador da 

electricidade é miuha sogra e a prova 
é que não na raio ueuhum que a parta. * 

0 seguinte episodio deu-se numa es-
cola, entre o professor e o discípulo. 

— Que é numero quebrado ? 
—Numero... é o que está ua porta; que-

brado.. . é o negociante que mora dentro 
de casa. 

—Estupidol em castigo vá para aquel-
le quarto, feche-se por dentro, e traga-me 
a chave. 

Manoel d'Oliveira com esta-
belecimento d'amolaçào, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 

Oflicina de calçado—Anto-
nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

Professora complemen-
tar—R. da Sophia, 1 5 — R e c e b e 
alumuas internas, semi-internas e 

externas, ensina o aprompta para exames. 

Relojoaria Universal.— 

A. J. Silva Pessoa — Uepoisito de 
relogios de todas as qualidades — 

rua de Ferreira Borges, 112 e 114. 

Sola © eabedaes—Vendas por 
junto e a retalho — Ricardo Perei-
ra da Silva — rua dos Sapateiros. 

Canções populares 

Quando o alecrim diz amores, 
Que dirão os namorados ? I 
Já não ha benta oliveira 
Que possa unir mal casados. 

Purliando o lustro 

A f f i n n a - s e que sua m a g e s t a d e , a 
ra inha nova , dec id iu ir á P o v o a . 

I s to d e m o n s t r a pouca e x p e r i e n c i a 
— aco rda r a taes h o r a s . 

Bem se nota a falta do M a r i a n o 
para a manobra da g a l o p i n a g e m em 
honra das m a g e s t a d e s . 

Do Mar iano e do L o p o ! 
X 

Fax tecum 

Uma e x c e p ç ã o para e sc r ip tos a n o -
n y m o s : um je su í t a q u a l q u e r do Minho 
d i r ig iu-nos ura b i lhe te -pos ta l q u e po r 
lhe a c h a r m o s g r a ç a p u b l i c á m o s s em 
a m e n o r a l t e r a ç ã o 1 

Snr.es Redactores 
«Li a « O r d e m » de 5 do cor-

r e n t e , e sob a e p i g r a f e « S e m com-
mentarioSD n u n c a na minha vida 
hi t an t a s s a n d i c e s e b a b o s e i r a s , e 
ta lbez se j am b a c h a r é i s f o r m a d o s 
o q u e m e p a r e c e m são D . . . b a r -
r idos , q u e se e s c a p a r a m de Rillia-
folles ou do C o n d e F e r r e i r a . E n -
lão a Biblia dos Apos to los não 
falia da confissão?! 

«Aos l a r ap ios ass im lhe s con-
v é m , e como p r o t e s t a n t e s po-
d e r e m e n g l e s o a r o prox imo . Q u e 
pa t r io t a s q u e vocês são! l Vocês 
t em o senso c o m m u m mui to e mui -
to a v a r i a d o . 
5 / 3 / 9 3 . Au revoir 

P o b r e d i abo 1 O infeliz soff re po r 
v e n t u r a a s c o n s e q u ê n c i a s dos e x e r c í -
cios e s p i r i t u a e s de S a u t o I g n a c i o d e 
L o y o l a . 

Pax tecum, m i n h o t o . 
X 

Só eiu Portugal ! 

O pha ro l e pharo l im da Povoa do 
Varzim e s u a s i m m e d i a ç õ e s ha c inco 
a n n o s q u e n ã o luncc ionam h a v e n d o 
um g u a r d a q u e em todo e s t e t e m p o 
r e c e b e u 4 0 0 ré is d i á r i o s ! 

E ' por e s t a fórma q u e os nossos 
d i r i g e n t e s t r a t am dos se rv iços púb l i -
cos. 

X 
Protecção aos operários 

Approvou - se no s e n a d o i ta l iano um 
p ro j ec to de lei e s t a b e l e c e n d o a p r o -
tecção aos ope rá r io s no caso d e d e -
s a s t r e no t r a b a l h o . 

Como se vê nada m a i s j u s t o e 
m a i s h u m a n i t a r i o . 

E m Por tuga l só se p e n s a em synd i -
d i ca tos , c o m m i s s õ e s , l u v a s , a r r a n j o s 
e o u t r a s b a m b o c h a t a s q u e nos t ém 
a r r a z a d o a bolsa, e d e s a c r e d i t a d o o 
p a i z . 

X 
Por falta de espaço 

Q u e nos d e s c u l p e m os nossos a m i -
g o s q u e têm para pub l i ca r os s e u s 
e s c r i p t o s , p o r q u e e s t e n u m e r o foi im-
poss íve l d a r - l h e c a b i m e n t o . 

X 
X O V O Í roubos — Iietras mila-

grosas 

No t r i b u a a í auxi l ia r do 2.® d is t r i -
c to , i n s t a u r a r a m s e m a i s dois p r o c e s -
sos áce rca dos d e s f a l q u e s co rame t t i -
d o s n o Banco Luzttano e m p r e j u í z o 
dos s e u s acc ion i s t a s e d e p o s i t a n t e s . 

Um d ' e s s e s p roce s sos t ra ta do fu r -
to de t r in ta con tos de ré i s n o m i n a e s 
q u e se a l t u b u e ao e x - e m p r e g a d o d ' a -
que l la casa b a n c a r i a , João F r e d e r i c o 
ua Fonseca . No t r ibuna l os s r s . Leo-
n a r d o T o r r e s e Bro tas Ca rdoso j á fi-
z e r a m os seus d e p o i m e n t o s . 

O out ro , q u e ja tem po r t i tulo Le-
tras milagrosas, t r a t a d a s g r a v í s s i m a s 
t o r p e z a s , que cous l i l uem um c r i m e de 
a b u s o de conf iança , p r a t i c a d a s nos 
livros d e e sc r ip tu ração d o m e s m o ban-
co, d a s q u a e s r e su l t a , por u m a s con-
tas v e r d a d e i r a m e n t e e n g e n h o s a s e fa-
z e n d o ac r ed i t a r eiu d u p . i ç a d o a lgu-
m a s l e t r a s ao s r . Victor R e i s , q u e e s l e 
ex -d i r ec to r , em vez de d e v e r — como 
e t l ec l i vamen te d e v e — c e n t o t r in ta e 
dois cou tos , l igura como c r e d o r d ' u m 
saldo d e p e r t o d e dois con to s , sa ldo 
que la ex is te como deposito. 

o o o o o o o o o o o o 
H. 

Cont inúa o p o b r í s s i m o e sp i r i t o d e 
H . , e s t u d a n t e de d i r e i t o , a e s v u r m a r 
no pape l as s a n d i c e s mais p a r v o a s de 
mis tura com as c a l i n a d a s ma i s de sca -
b e l a d a s e e x t r a v a g a n t e s . 

Nâo ha r e m e d i o se não i r - ihe ver -
g a s t a n d o as o re lhas a ver se conse -
gu imos o seu a n n i q u i l a m e n t o to ta l , e m -
bora t e n h a m o s q u e r e s p o n d e r p e r a n t e 
a consc i ênc i a pub l ica pelo c r i m e de 
bru t i c id io . 

Al ina l , isto é uma obra d e m i s e -
r i córd ia . 

Auda e s t e p o b r e d iabo com a mo-
nomania d e s u p p r i r J a y m e J o s é n a s 
l a r g a s s o n o r i d a d e s ocas , s u b v e r s i v a s 
do bom s e n s o . E d ' ah i não se m o v e . 
B i , cho ra , g r i t a , pu la , e s p o j a - s e , ba -
te com os p é s , com a s m ã o s , com a 
c a b e ç a , c o n t o r c e - s e em m o m i c e s d e 
id io ta , e o q u e por fim se c o n c l u e d e 
tudo isto é q u e o p o b r e H . é a e n -
c a r n a ç ã o de Ca l ino com uma dóse a 
mais d e má c r e a ç ã o d e b o r d e l . I uc i -
vil como todos os inú t e i s , d e s c o n -
nexo como todos os i g u o r a u t e s , s em 
educação , s em n a d a em s u m m a q u e 
o imponha a c o n s i d e r a ç ã o dos e x t r a -
n h o s , o g ro tesco 11. es tá a ped i r p a u . . . 

Po i s não lhe b a t e r e m o s ! A nos sa 
missão é tão s o m e n t e e d u c a t i v a ; n ã o 
chega a se r p a t e r n a l . E naque l l a nossa 
q u a l i d a d e só lhe v e r g a s t a r e m o s a s 
o r e l h a s e p a l m a l o a r e m o s as m ã o s . 

Tou ia l -o a se r io , a el le , p o b r e p ú -
b e r e i n c o n s c i e n t e , a u t h o m a l o de c o m -
p ê n d i o s e s t a f a d o s , d e lheo r i a s r e s e -
qu ida s , a s p i r a d a s a g r a n e l na leda i r -
r e s p o n s a b i l i d a d e dos neoph i tos — não 
o fa remos . 

E ' v e r d a d e q u e el le s u b s c r e v e - s e 
e s t u d a n t e d e d i re i to , mas isso é t ão 
sóimeute um r a b o l e v a d e c a r n a v a l . 

A f a r f a l h i c e d e c o n c e p ç ã o , a va-
c u i d a d e d e i d e i a s , o n e n h u m valor 
d e p e n s a m e n t o , e s t á ua r azão de n ã o 
s a b e r r ed ig i r do is p e r í o d o s com s y n -
t a x e nem s a b e r e x p r i m i r u m a ideia 
sem d i s p a r a t a r . 

Pos to i s to , mais ou t ra vez lhe g a -
r a n t i m o s a nossa c o m m i s e r a ç ã o . Lá 
p a r a o s a g u ã o o n d e vae e n c h e r a boc-
ca d e n e c e d a d e s p a r a nos b u r r i f a r , 
nâo i r e m o s . I s so é o ul t imo r e c u r s o 
dos ma l -co l locados . E ' a q u i , na cr i t ica 
p l a c í d a , a m e n a , d e c e n t e , q u e e s t ac io -
n a m o s . 

* * * 

E m 2 5 de feve re i ro c l a r i n a v a 
ovan te : 

«Não n o s p o d e m o s h a b i t u a r á 
ideia de q u e es ta p a t r i a , q u e é a 
nossa , q u e nós tan to e s t r e m e c e -
mos , ha d e m o r r e r e nós com 
vida .» 
Aprec i em es ta bel leza d e dicção 

e d i g a m - n o s s e não es ta p e r s o n a l i s a -
do em H. o p r o t o t y p o d u m a moda l i -
d a d e n e p h e l i b a t a de p r ime i r a o r d e i n . . . 

O u ç a m m a i s : 
«A tudo n o s d e v e m o s lançar 

com a b n e g a ç ã o g e n e r o s a , com su -
bl ime a r r o j o p o r t u g u e z . » 

El le , o H . , lança-se á a s n e i r a . 
Logo a b a i x o : 

«E t u m o r r e r á s e n t ã o ó p a -
tria q u e r i d a ! . . . E os l e u s f i lhos , 
q u e s i n c e r a m e n t e te e s t r e m e c e m , 
c h o r a r ã o sobre teu império desfei-
to, como Caio Mário r e c o r d a v a 
t r i s t e m e n t e s e u s r e v e z e s sobre a s 
r u í n a s de Car t l i ago .» 

F a l t a m aqui t r e s c o u s a s : 
— a) lógica , p o r q u e se os filhos 

da pa t r i a s i n c e r a m e n t e a e s t r e m e c e m 
não é a d m i s s í v e l q u e a de ixem p r e -
c i p i t a r ; 

— b) bom senso , p o r q u e é medío-
c r e a concepção d e c h o r a r s o b r e um 
impér io des fe i t o : p o r q u e s e es tá d e s -
feito não se p o d e c h o r a r sobre e l le ; 

— c) s y n i a x e , p o r q u e na ul t ima 
p a r t e não se desco r t i na g r a m m a t i c a l -
m e u t e . s e Caio Már io r e c o r d a v a os 
s e u s r e v e s e s sobre ( is to é , em cima) 

d a s r u i n a s d e C a r l h a g o , ou se os re-
vezes é q u e t i n h a m sido occas ionados 
s o b r e a s m e s m a s r u i n a s . 

P e r c e b e u ? 
A p r e m i o : 

Só é co ra jo so o so ldado q u e 
os ten ta sua a l t ivez gue r r e i r a en-
tre o unir filtrante dos pelouros, e 
q u e marcha impáv ido contra o es-
t r o n d e a r ho r r i sono da m e t r a l h a . » 

Quas i t e r m i n a n d o : 

«Virá depo is co roa r -nos r iso-
nha g lo r i a , como a g u i a do t r ium-
pho p a s s a n d o m a g e s t o s a s o b r e o 
dorso da t r o m e n t a , e m b r i a g a n d o -
se na do i r ada luz de um sol bri-
lhante e indifferente ao rouquejar 
da nuvem procellosa.» 

Um sol b r i l h a n t e e i n d i f f e r e n t e ao 
r o u q u e j a r da nuvem p r o c e l l o s a . . . 

E m 2 8 de feve re i ro o c c u p a - s e do 
« M e t h o d o » . Melhor era q u e se occu-
p a s s e da g r a m m a t i c a . Na o r d e m d o s 
M e t h o d o s a g r a m m a t i c a o c c u p a o in i -
c i a l . 

O a r r a soado tem d ' e s t a s c o u s a s 
q u e o Accdcio do s r . Eça d e Q u e i r o z 
não t e r i a e sc rúpu los em p h o n o g r a -
p h a r : 

«Só se pôde a l t ing i r um p o n -
to , c o n h e c e n d o o c a m i n h o q u e a t é 
lá c o n d u z . » 
Mais uma bel leza de es ty lo : 

«O q u e se dá com o indiv i -
d u o d á - s e e g u a l m e n t e com a s o -
c i e d a d e , cuja s y n t e s e aquelle é.» 

Mais a l é m : 

« . . . j á b a s t a n t e s vezes o t emos 
d i to : c o n s i d e r a n d o - o o g o v e r n o 
me lho r q u e o paiz actualmente 
pôde t e r ; » 

D ' a c c o r d o : p o r q u e a c t u a l m e n t e é 
impossível haver dois g o v e r n o s , logo, 
bom ou m a u , é o melhor q u e p o d e -
mos t e r . . . actualmente. 

A s e g u i r : 

«Não: nós desejaríamos a inda 
m a i s m e t h o d o , mais c i r c u m s p e -
ção e mais e n e r g i a na sua acção 
despreocupada. » 

N ó s n ã o l h e desejaríamos, m a s 
d e s e j s m o s - l h e ma i s g r a m m a t i c a , ma i s 
bom senso e mais siso na sua acção des-
preoccupada... 

D e s c o b e r t a : 

« Q u e m na ac tua l escl iola eco-
nomica se c o n v e n c e d e q u e a 
scientifica é a p r i m e i r a d a s in-
d u s t r i a s . . . 
S a b e r - n o s - h a por ahi a l g u é m d i -

ze r q u e indus t r ia é essa q u e t e n h a o 
n o m e de «sc ien l i f i ca» ? 

A d e a n t e : 
«Não q u e r isto d i z e r , q u e não 

j u l g u e m o s p l e n a m e n t e j u s t i f i c a d a s 
a l g u m a s das m e d i d a s g o v e r n a i n e n -
taes ; como por e x e m p l o o ter f e -
chado a l g u n s e s t a b e l e c i m e n t o s . . . » 

A s e g u n d a p a r t e dos p e r í o d o s d e -
via s e r : como por e x e m p l o a de ter 
f e c h a d o , e t c . Mas e s se s e n h o r 11. d e s -
p r e o c c u p a se d ' e s l a s p e q u e n a s c o u s a s . 

Faz b e m . Nós t e m b e m . 
EL 

JVovo bairro 

Corre q u e se vae cons t i t u i r em 
L i s b o a um g r u p o de cap i ta l i s t as por-
t u g u e z e s e braz i le i ros para c o n s t r u -
cção d ' u m novo ba i r ro . 

Se e s t a bel la ideia v ingar have rá 
occas i ão d e da r e m p r e g o a g r a n d e 
n u m e r o de ope rá r io s . 

X 
Comício operário 

No Por to os operá r ios s e m t r a b a -
lho e s t ão resolv idos a p r o m o v e r um 
comício alim de angar i a r dona t i vos 
p a r a a s s u a s p a s s a g e n s e p a s s a p o r t e s 
pa ra a Repub l i ca B r a z i l e i r a , uma vez 
q u e na pa t r i a s e v e e m r e d u z i d o s á 
maior miséria . 

«Correspondência 

Braga, 7 de março de 1892. 

P o r mot ivo d e d o e n ç a , q u e m e 
pros tou no lei to por e spaço de a l g u n s 
m e z e s , tem sido imposs íve l o d a r a l -
g u m a s no t ic ias d ' e s t a c i d a d e p a r a o 
Alarme, o q u e agora c o n t i n u a r e i por 
me e n c o n t r a r r e s t a b e l e c i d o da e n f e r -
m i d a d e de q u e fui a c o m m e l t i d o . 

— S a h i u n o dia 5 do c o r r e n t e ura 
b a n d o preca to r io a lavor das f amí l i a s 
d a s v ic t imas da c a t a s t r o p h e do dia 2 7 
de fevere i ro findo, p romov ido p e l a 
Associação dos E m p r e g a d o s do C o m -
merc io . 

P e r c o r r e r a m d i f i e r en t e s r u a s e an-
g a r i a r a m dona t ivos q u e a t t i n g i r a m a 
cifra de 138,5(270 r é i s . 

— Hontem foram ouvi r mi s sa na 
e g r e j a dos T e r c e i r o s por a l m a dos 
q u e p e r e c e r a m na c a t a s t r o p h e q u e e n -
luclou a nossa nação , a s c o r p o r a ç õ e s 
de bombei ros vo lun tá r ios , m u n i c i p a e s 
e aux i l i a r e s . 

A c a b a d o q u e foi a q u e l l e acto r e -
ligioso s e g u i r a m para o q u a r t e l dos 
m u n i c i p a e s pa ra d 'a l l i s e g u i r e m em 
b a n d o p reca to r io q u e a s t r e s c o r p o r a -
ções hav i am p ro j ec t ado . 

S a h i r a m á s 1 0 horas da m a n h ã 
com todo o mate r ia l cober to de c r e -
p e s , ab r indo o cor t e jo uma b a n d a m a r -
c ia l . Á f ren t e das c o r p o r a ç õ e s ia u m a 
b a n d e i r a b r a n c a c o n d u z i d a po r um 
b o m b e i r o munic ipa l com a l e g e n d a — 
Esmola para as victimas de 27 do 2." 
de 92—seguia a bomba dos vo lun-
t á r io s e es ta e r a s e g u i d a por uma 
c a r r e t a q u e conduz i a uma barca co -
b e r t a d e c r e p e s d e s t i n a d a a r e c e b e r 
a s e smolas , segu ia a b o m b a dos a u -
xi l i a res e a dos m u n i c i p a e s . F e c h a v a 
a q u e l l e co r t e jo f ú n e b r e um p i q u e t e de 
b o m b e i r o s m u n i c i p a e s . 

P e r c o r r e r a m d i v e r s a s r u a s da c i -
d a d e , r e c o l h e n d o ao quar t e l á s 3 ho-
ras da t a r d e , d ' o n d e s a h i r a m n o v a -
m e n t e ás 4 horas com des t ino á v i -
s inha f r eguez i a de S . J e r o n y m o . 

O p r o d u c t o das esmolas r e c o l h i -
d a s por e s t a s c o r p o r a ç õ e s a l t i ng iu á 
cifra d e 2 5 5 $ 0 0 0 r é i s . 

Vae s e r n o m e a d a á m a n h ã u m a 
c o m m i s s ã o p a r a e n t r e g a r na Povoa de 
Varz im , ás famíl ias d a s v i c t i m a s , o 
p r o d u c t o l iquido d ' e s t e p e d i t o r i o . 

— O e x . m o a r c e b i s p o , m a n d o u e n -
t r e g a r ao a r c y p r e s t e d e Villa do Con-
de a quan t i a de 1 0 0 ^ 0 0 0 réis p a r a 
s e r d i s t r ibu ída pe las famí l ias d a s v i -
c t i m a s da c a t a s t r o p h e . 

— P r o m e t t e s e r i m p o n e n t e o s a -
r a u d r a m a t i c o musical q u e a i m p r e n -
sa b r a c a r e n s e rea l i sa no uosso t h e a t r o 
a favor das viuvas e o r p h ã o s dos q u e 
p e r e c e r a m na c a t a s t r o p h e . 

A té b r e v e . 
J. F . 

Noticias diversas 

Na l inha da Bei ra B a i x a , d e -
s a b a r a m a l g u m a s t r i n c h e i r a s e s t a n d o 
n t e r c e p l a d o lodo o se rv i ço e n t r e S a r -
n a d a s e A b r a n t e s . Na l inha do O e s t e 
c o n t i n u a m d e s a b a m e n t o s era vár ios 
p o n t o s c h e g a n d o todos comboios a t r a -
z a d o s . 

# A ' Companhia Nacional dos 
Caminhos de Ferro foi o r d e n a d o o 
p a g a m e n t o d e 3 1 : 1 5 2 ^ 2 3 3 r é i s , d a 
g a r a n t i a de ju ro l iqu idado do p r i m e i -
ro s e m e s t r e de 1 8 9 1 - 9 2 . 

* A a l f a n d e g a de Lisboa r e n d e u 
no ul t imo mez 3 6 0 con tos , m e n o s 
3 3 6 do q u e ein egual mez do a n n o 
a n t e r i o r . 

* B r e v e m e n t e d e v e s e r p u b l i c a -
da a lista das a n t i g u i d a d e s dos offi-
c iaes do e x e r c i t o . E s t e t r aba lho c o n -
tém l ambem um raappa com o q u a d r o 
dos off iciaes e x i - t e n t e s era cada c o r p o . 

# A commissão das pau t a s foi 
procurada no minis té r io do r e i n o por 
uma commis são de c o m m e r c i a n t e s 
CQ Marinhos, 



O I O d e d e m a r ç o d e ! • » « 

N O V A M E R C E A R I A 
41—Praça 8 de Maio—42 

C O I M B R A 

Proprietário: JOAQUIM GONÇALVES RAMA 

R i t e novo e s t a b e l e c i m e n t o , 
1 4 abe r to ao publ ico , tem um 

comple to e var iad íss imo sor t imento de 
g e n e r o s a l iment íc ios , fornec idos pe las 
p r inc ipaes casas do paiz e e s t r ange i ro . 

Na mesma mercear ia e n c o n t r a m -
se outros objec tos de uso domes t i co , 
em g r a n d e q u a n t i d a d e e v a r i e d a d e . 

Espec i a l i dade em assuca res , c h á s , 
ca fés , conse rvas , v inhos finos e v inhos 
de m e s a . 

V e n d a s por grosso e a re ta lho . 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 
20—Rua do Sargento-Mór—24 

„„ M o g e u a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o 
c o n c e r t a m - s e e c o b r e m - s e 

de novo , g u a r d a - s o e s pelos s e g u i n t e s 
p r e ç o s : 

Guarda - so l para h o m e m , cober to 
com a me lho r s eda p o r t u g u e z a , ré i s 
1 $ 9 0 0 ; idem p a r a s e n h o r a , 1 $ 4 0 0 
r é i s . 

T a m b é m tem fazendas de lã e al-
godão para c o b e r t u r a s b a r a t a s . G a r a n -
t e - s e a per fe ição do t r a b a l h o encom-
m e n d a d o nes ta ca sa . 

BIBLIA SAGRADA 
I L I I U S T R A D A 

900 a 1:000 gravuras 
Pedir prospecto e especimen 

íssignatura 20 réis, fascículo 
E s t á c o n c l u í d o o 1.° vo lume 

|ara in formações B I B I J I A . 

S A C S B A . D A I L I I I U S -

T R A D A , — Mous inho da Si lve i ra , 
1 9 1 , — P o r t o . 

E m C o i m b r a : na livraria do s r . 
A . Pau la e Silva, rua do I n f a n t e D . 
Augus to , e em casa do sr . Manoel 
Mar i a , rua das Flores — 4 . 

138 p * 

81 Folhetim do «Alarme» 

SENIO 

0 T R O N C O D O I P Ê 

(SEGUNDA PAUTE) 

X V 1 1 I 

O mysterio 
— A ultima noi te que o meu d e , 

f u n t o s enho r mo ço veiu ver o velho 
seu amigo d ' e l l e s r . Joaqu im de F r e i -
t a s , que nem pensava a inda de se r 
ba rão e meu senhor , ficou-o e s p e r a n -
do aqui na Lapa onde nós e s t a m o s . 

«Agora carece saber porque o s r . 
Joaqu im de Fre i tas , ficou aqui espe-
rando; e a historia é muito comprida 
po rque o velho levou uma noite intei-
ra con tando ; mas a g e n t e j á se não 
lembra de mui ta c o u s a . 

«Essa D . Alina, que sempre foi 
u m a branca a r r e n e g a d a , fez que o ve-
lho ficasse mal com o filho; e enlão 
o velho para lhe fazer a von tade , q u e 
e r a não deixar nem um fiapo a m e u 
seuhor moço, começou a dever mun-
dos e fundos aos seus a m i g o s . . . 

— O commendador Alves Fe r re i -
r a , o major M e n d o n ç a . . . 

— Isso mesmo I Mas era ment i ra 
e só no papel ; para tomarem o que 
o velho de ixasse , e depois da rem ás 
escond idas á tal mulhers inha da ca-
r e p a , que l inha a r r a n j a d o toda a t ra-
móia ; mas sahiu a cousa ás a v e s s a s , 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FAZENDAS BRANCAS 
DE 

1 4 6 m 

JOSÉ DA COSTA RAINHA 

jeste e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n l r a o c o m p r a d o r o que ha 
de ma i s m o d e r n o e m a i s chic. 

Rua dos S a p a t e i r o s , n.os 21, 2 3 e 2 5 
Largo da Freiria, n.os I a 3 

COIMBH 

I I I I M M U Q I K S M U S O 
COIMBRA 

Armazein de mercearia por junto e retalho. Deposito 
«le vinhos da Real Companhia Vinícola. Agencia da 
Companhia de Seguros Bonança. 

« i O N V I D A os seus e x . m o s f r eguezes a vis i tar o seu es t abe lec imen to onde 
I U encon t r am um var iado sort ido de mercea r i a que v e n d e por p reços 

r e sumidos . 
T a m b é m vende assucar da sua ref inação pelos preços de Lisboa e Por to , 

de 5 kilos pa ra c ima . 

144 ABENGIA FDNEBARIA 
DE 

ARTHUR DINIZ DE CARVALHO 
OROAS fúnebres e de 
galla. 

Sortido de tudo o que 
ha de mais moderno para 
funeraes. 

Praça do Commercio—COIMBRA 

porque o velho a r r ependeu - se , fazen-
do as pazes com o meu senhor moço, 
e tomou tanta birra da espevi tada q u e 
a t é desconfiou q u e o filho d el ia , e s se 
boneco do Lucio, não era filho d 'e l le ; 
e não h o u v e quem lhe t i rasse mais 
isso do ju í zo . 

«Foi en tão q u e se lembrou de pas-
sar todos aque l les pape i s das dividas 
de m e n t i r a . . . E passou todos, dos 
outros para o s r . Joaquim de Fre i t a s , 
po rque como elle era muito amigo, 
unha com ca rne , de meu senhor mo-
ço, a cousa ficava s e g u r a . Mas o ve-
lho que não cochilava quiz sempre 
que elle e sc revesse 110 papel , para em 
todo o tempo se s a b e r . 

«Tudo isto foi naque l la noite, no 
quar to do velho, q u a n d o chegou o s r . 
Joaquim de Fre i tas , que depois sahiu 
commigo para vir e spe ra r aqui o meu 
de fun to senhor moço José F igue i ra ; e 
eu me lembro bem que já estava na 
por ta , da banda de fora, quando en-
xergue i o veího en t regar a elle o papel 
e o s r . Joaqu im de Fre i tas , que t am-
bém e n x e r g o u . 

«Já es tava muito t a rde ; e eu que 
quer ia ver o meu senhor moço q u a n -
voltasse para lhe tomar a benção , e 
e fazer- lhe lesta como cos tumava , de i -
te i -me alli em cima da pedra no qu in-
ta l , donde se avista o caminho; e es-
tava assim p e s c a n d o , como quando a 
gen te nem accorda nem dorme e vae 
cahindo no soinno, m a s fica que nem 
o anzol em c ima d ' a g u a . 

«Era a modo de presep io . A g e n -
te via o boqueirão como uir.a p i n t u r a , 
e a lua c inzenta como es tá agora . 

«Então enxerguei meu senhor mo-

ço, que vinha a caval lo , e o caval lo 
entrou na a g u a , e caminhava , cami-
n h a v a , e elle coui a cabeça ba ixa , pen-
sando , não dava fé I D e r e p e n t e o ca -
vallo sumiu-se ; e o corpo do m e u se -
nhor moço rodou no remoinho . 

Eu es tava em pé lá em cima, a r -
r a n c a n d o as pedras com as mãos , d e 
d e s e s p e r o , e não podia g r i t a r . O s r . 
Joaquim de Fre i tas es tava aqui e viu 
quando passava o corpo e e s t e n d e u 
o braço para o s e g u r a r Meu senhor 
então agarrou a mão d 'e l le , e baba tou 
para a lcançar esta p e d r a . Mas e l l e . . . 

Um soluço a fogara a voz t remula 
do negro velho. 

— Q u e fez B e n e d i c l o ? exc lamou 
o mancebo com a n g u s t i a . Não me oc-
cu l t e s . 

— Elle a r rancou a mão 1 
— M i s e r á v e l ! . . . 
— Aquel le dedo q u e elle tem que-

b r a d o . . . 
— C o m p r e h e n d o . F i c o u l h e como 

s l igma do seu c r ime . 
— Então elle desappa receu para 

s e m p r e lá no fundo; e o gr i to q u e es-
tava preso aqui no peito sah iu . 

Calou-se o p re to horror isado an t e 
aquel la recordação , e espavor ido pelo 
elfeito que ella produzir ia no moço. 

S u b m e r g i d o nas p ro fundezas de 
sua alma revol ta , Mário , r epassava to-
da a sua exis tencia , para de le i t a r - se 
no d e s p r e s o que tan tas vezes sen t i ra 
pelo ba rão . Pa rec ia - lhe que só nesses 
momentos de odia , t inha el le vivido; 
o res to da sua vida fôra um p e s a -
de lo . 

E n t a n t o 0 neg ro velho c o n t i n u a r a í 
— T u d o o que o boqueirão engole 

Companhia Auxiliar de Credito 
Agricola-Industrial 

1 4 0 gerente d ' e s t a companhia 
f faz publ ico que para faci-

l i tar a que os seus mutuár ios venham 
r e n o v a r seus con t rac tos , só no dia 13 
do cor ren te fará leilão dos penhores 
que es tavam annunc iados p a r a o dia 6 . 

Coimbra , 29 de fevere i ro de 1 8 9 2 . 
O g e r e n t e , 

João Augusto Simões Favas 

ARTHUR LEITÃO 
. . „ f eeciona por tuguez m a t h e -

JU mat ica e in t roducção (cur-
so comple to) . 

Para t ra ta r rua do Nor te , 9 — 
Coimbra . 

A L V I Ç A R A S 
n » n - 8 e a que111 a chas se um 
U P fio d 'ouro t endo p e n d e n t e 

a lguns ob jec tos d 'ouro e p ra t a , per-
dido d e s d e a rua de Fer re i r a Bo rges 
a té á rua d 'Aleg r i a . 

Nes ta redacção se diz a quem per -
t ence o objec to perd ido . 

ESCRIPTORIO TECHNICO 
DB 

PROJECTOS E C O m U C Ç Õ E S 
21—Rua de João Cabreira—21 

C O I M B R A 

56 Rnearrega-se da e l aboração 
£ 4 de pro jec tos , e o r ç a m e n -

tos de c o n s l r u c ç õ e s ; l e v a n t a m e n t o de 
p l a n t a s ; f i sca l i sação, vis tor ias e lou-
vações de o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
consu l t a s , p a r e c e r e s e re la tor ios sobre 
t r aba lhos de c o n s t r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E. Parada. 

1 tQ M ° b e m conhecido e s t abe le -
c i c imen to de Albino Mar t ins , 

Rua das Sol las , vende - se vinho puro 
de Ançã a 7 0 e 8 0 réis cada litro. 

vomita d e p o i s . . . Tem uma g ru t a lá 
da outra b a n d a . . . foi o pae Ignac io 
q u e ens inou . Eu espere i meu senhor 
a té que no outro dia a p a r e c e u ; . ain-
da t inha o papel no bolço, mas todo 
a p a g a d o . 

— Eu não m e enganei l É elle qiíè 
es tá en t e r r ado no tronco do i p é ? 

O velho t ravou as mãos suppl ices : 
— Mas não o leve d 'ahi , ! Meu se-

nhor e ra e l l e . « . só. 
Mário abraçou o neg ro ; e d u r a n t e 

a lguns ins tan tes confund i ram ambos 
as suas l agr imas . Depois o mancebo 
a r r edou- se para outra vez se s u b m e r -
gir em seus p e n s a m e n t o s . 

— S r . F r e i t a s . . . dizia Bened i c to 
nunca el le soube que eu tinha vis to, 
mas desconf iava , até que um d i a . . . 

«Era de ta rde ; n h a n h ã Alice es-
tava br incando com o seu ca r r i nho , 
e veio nlionhô e tomou o ca r r inho . 
Nhanhã poz-se a chorar e foi fazer 
queixa ao p a e . En tão eu d i s se : E ella 
nâo tomou tudo que t inha de ser d ' e l -
l e ? » Senhor e n t e n d e u : «O que é de 
um é de outro : eu promet t i a Deus 
fazer e s se ca samen to , Benedic to!» 

Mário i n t e r r o m p e u a r r e b a t a d a m e n -
te o p r e t o : 

— Lembra - l e bem; in ter roga a tua 
memor ia ! . . . Cuidas tu que elle s a -
fou a mão, por f r a q u e z a . . . só, uo 
p e l o . . . d i nhe i ro ? . . . Fa la Foi uma co-
bardia ou um roubo ? 

— Q u e m pôde sabe r? Mas pa rece 
que elle teve m e d o . . . 

— M e d o ! . . . repe t iu Mário com 
um riso e s t r i d e n t e . Não; e l le é va l en t e . 

Ouviu-se um gr i to , q u e pa rec i a 
ar t icular o nome de Beoed ic to} mqs 

LAMPREIAS 
1 2 0 l l e n d e m " 8 e boas l ampre ias 

W por preços c o m m o d o s . 
A t r a t a r com Maria da Conceição 

P a t r o a , rua da Gal la , n . ° 3 3 ; ou com 
J o s é Laga r to , rua dos E s t e i r e i r o s . — 
C o i m b r a . 

I P M M S 
A preto e a côres 

Imprimem-se na 
T Y P . O P E R A R A 

C O I M B R A 

B A N D E I R A S 

Balões veneziano 
Balões á crivas 

ILMJMINAÇÃO 

USADA NO MINHO 

A l u g a m - s e 
v e n d e m - s e . E n c a r r e -

ga - se de q u a e s q u e r fes te jos em todos 
os pon tos do paiz 

SERIO VEIGA 
S O P H I A 

José Gonçalves da Cruz 

N A H O R A S U P R E M A 
(HOMENAGEM AOS VENCIDOS) 

P r e ç o S O r é i s 

Á venda em todos os k iosques . 
Q u a l q u e r ped ido deve ser d i r ig ido , 
a c o m p a n h a d o do impor te , ao a u c t o r , 
cadeia da Relação , Por to . 

o pre to velho não o e scu tou ; com os 
cabel los i r r içados , os olhos pasmos , e 
o corpo hirto, con templava uma visão 
que o ar ras tava e espavor ia ao m e s -
mo t e m p o . 

De feito a es ta tua e levada de um 
homem a cavallo assomara lá da ou-
tra banda na margem do lago. Som-
breava - lhe o rosto um chapeo d e s a b a -
do; e uma capa escura desc ia - lhe dos 
hombros a té aos joe lhos . 

— E ' el le . . . elle mesmo . . . 
Os lábios t rémulos do n e g r o e s -

te r to ravam de pavor . 
— Elle q u e m ? p e r g u n t o u Már io . 
Seu p a e ! . . . Fazem hoje 18 an -

nos. Foi a essa mesma hora f Elfe 
vem ver o íilho ! . . . 

Avançava o caval le i ro l e n t a m e n t e 
pela agua den t ro . O animal r e f u g a v a ; 
mas ferido pelas e sporas movia o p a s -
so , r e t r ah indo o corpo , e spe t ando as 
ore lhas , e bufando de t e r ro r . 

Tomado pelo pr imeiro e s p a n t o 
d 'essa appar ição , Mário não t ivera 
t empo de ref lect i r ; q u a n d o caval lo e 
caval leiro se s u b m e r g i r a m de r e p e n t e 
a seus o lhos . 

— Foi assim ! . . . soluçou B e n e -
dicto cah indo de joe lhos . 

(Continúa). 

Im p r e s s o na Typogra» 
pliia Operaria — Largo da 
Freiria, n.° 14, piroximo á rua dos 

Sapateiros — COIMBRA, 



ANNO I." 

Redacção e administração 
LARGO DA FREIRIA 

NSo se rest i tuem originaes sejam 
ou não publicados 

Assumptos de redacção, dirigir a 

P e d r o C a r d o s o 
EDITOR 

Assumptos d'administração, a 

Antonio Augusto dos Santos 

N.° 82 

Condições de assignatnra 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha Sem estampilha 

Anno 2$7oo A n n o . . . . 221400 
Semest re . iJ>35o Semestre . iJ>2oo 
Tr imes t re j>68o Tr imes t re J>6eo 

A v u l s o . . . 3o réis 

Annuncios (cada linha) 3q ré i s 
Repetições 20 réis 

Permanentes cont rac to especial 

Anntinciam-se publicações enviando 
um exempla r 

COIMBRA, 15 DE MARÇO DE 1892 

Publica-se ás quintas feiras e domingos 

Em favor das victimas dos 
naufragios nas costas do 
norte 

Transporte... 4 5 0 2 5 0 
J . A. Simões Favas 5 0 0 
Lourenço A. Es teves Mar t ins , 

( p r o d u c t o da rifa d ' u m a 
a g u a r e l l a , p intada pelo 
mesmo cavalheiro) 2 0 0 0 0 

C o n d e i x a 
José Pedro d 'Ol ivei ra Vallada 1(5000 
Joaqu im Augusto da S i l v a . . 5 0 0 
José Maria dos S a n t o s . . . . 2 5 0 
Manoel Secco 5 0 
Manoel Pedro 1 0 0 
J o s é dos Santos P i r e s 2 0 0 
Victal Lop«s Esp inho . . . . . 1 0 0 
José D u a r t e Pessoa . . . . . . 100 
João Maita 2 0 0 
Antonio Rodr igues Mana ia 2 0 0 
Rosar ia Vallada 50 
Manuel Dias da Silva . . . . . 2 0 
Luiz Rodr igues da Conceição 1 0 0 0 0 
José Madeira 2 0 0 
Manoel Alípio 2 0 0 
Franc isco Ferre i ra 1 0 0 
Joaquim Simões Rit to 40 
Luiz Simões Ritto 1 0 0 
José B r a n c o 4 0 
José Molanho . . . ? 2 0 
Luciano Madeira 1 0 0 
Cardoso 2 0 0 
José Ras te i ro . . . » 1 0 0 
Manoel de Sousa e S i l v a . . . 50 
J o s é Ped ro Gomes 1 0 0 
Manoel Cotas 1 0 0 
Joaqu im Luiz T o r r e s 3 0 0 
João Dias Coelho 1 0 0 
Maria da Luz . - 1 0 0 
Joaquim Augusto Simões . . 1 0 0 
Damazo Galvão 60 
Ipnocenc io A u g u s t o Q u a r e s -

ma • 1 0 0 
For tuna to Rocha da Fonseca 5 0 0 
Ernes to Ribeiro da Costa . . 1 0 0 
Joaquim Jorge Pere i ra Gui-

marãe s 1 0 0 
B w u a r d o Luiz da M a r t l i a . . - 2 0 0 
Antonio Augusto M i r a n d a . . . 1)5000 
D r . Manoel Lopes Q u a r e s m a 

de Yasconcellos 1 0 0 0 0 
Anonymo . . . t 2 0 0 
João Bispo Grillo . . . . 5 0 0 
José Maria Bandeira 1 0 0 
Anonymo 5 0 4 2 0 

6 2 0 7 5 0 

D e v e m o s aqui regis tar o acto ex-
p o n t â n e o de s r . José P e d r o Val lada, 
p romovendo em Condeixa , onde resi-
d e , a subscr ipção que hoje aqui publ i -
cámos , cuja impor tanc ia recebemos 
hontem por in termédio d ' u m nosso 
dis t iuct iss imo cor re l ig ionár io . A q u i 
ag r adecemos o valioso auxilio do sr . 
J o s é Pedro Vallada, que quiz t ambém 
col laborar com o seu trabalho para 
um acto de verdadei ra ca r idade . 

E fiquem cer tos os nossos subscr i -
p to res de que as suas esmolas hão 
de ser e n t r e g u e s , un icamente , ás famí-
lias dos pescadores , victimas do tem-
pora l . 

Acudi aos desgraça-
dos pescadores com a vos-
sa esmolai 

oooooooooooo 
A fome 

A v o l u m o s a o n d a d e c a r i d a -
d e , q u e d o s c o r a ç õ e s p o r t u g u e -
z e s l e m b r o t a d o , p a r a a m a n s a r 
os d e s e s p e r o s d a f o m e e d a d e s -
g r a ç a c a u s a d a s p e l a a r r o g a n c i a 
i n t r a c t a v e l d o o c e a n o , a o t e m p o 
q u e e s p u m a o fluxo d o b e m , n u m 
a r r o j o d e h u m a n i t a r i s m o n o t á v e l , 
s u g g e r e - n o s u m a s a n n o t a ç õ e s 
t r i s t e s , a p r o p o s i t o d ' u m r e q u e -
r i m e n t o d e o p e r á r i o s q u e d ' e s l a 
a r t e d i z : 

«Os operár ios admitt ido» ulti-
m a m e n t e nas officinas do Arsena l 
da Mar inha veem mui respei tosa-
m e n t e p o n d e r a r a v. e x . a (d i r igem-
se ao minis t ro da mar inha ) que 
OS salarios que lhes são abonados , 
por muito d iminutos , não c h e g a m 
para sa t isfazer as suas mais u r g e n -
tes nece s s idades . 

«Em média os suppl ican tes 
vencem menos 2 0 0 réis por dia 
de t raba lho que os seus camara -
das effectivos do arsenal e menos 
ainda que a média dos salar ios 
usuaes nas officinas pa r t i cu l a r e s . 

«Com tão d iminu tos sa la r ios 
mal podem os suppl ican tes sus ten-
tar as suas famíl ias , vendo-se a 
braços com as maiores d i f i c u l d a -
des .» 

«Pedem a v . e x . a ha j a por 
bem o rdena r lhes se jam a u g m e n -
tados os sa lar ios , como o foram 
aos operá r ios admi l t idos pelo mi-
nistér io das obras publ icas . 

O q u e d e m i s é r i a , l e i t o r e s , 
s e e s p r a i a p o r e s s e m u n d o o p e -
r á r i o ! G o m o u m q u a d r o d ' e s t e s , 
d e c a m b i a n t e s t ão c a r r e g a d a s , 
n e g r u m e d e n s o d o q u e d e m a i s 
h o r r i p i l a n t e s h a , n o s c o m m o v e o 
c o r a ç ã o e i r r i t a o s n e r v o s ! 

A s s o m b r a , e s t a v e n t a n o s a 
c r i s e , o u , m e l h o r , e s l a s e r i e d e 
c r i s e s m a i s o u m e n o s i r r i t a n t e s , 
q u e n e s t a h o r a a b a r b a m , n u m 
e s t r e l l e j a r d e d e c ^ d e n c i a , e s l a 
m i s e r á v e l s o c i e d a d e . T u d o q u a n t o 
d e m a i s h e d i o n d o e i n f a m e a 
e n t i d a d e D e s t i n o , alma mater 
i d e o l o g a d a p a r a r e s p o n s á v e l d o 
B e m e d o Mal , l e m c o n c e b i d o 
p a r a a b a l a r u m a r a ç a — - t u d o 
l e m e n c a l e i r a d o p a r a n ó s , no p r o -
p o s i t o d e s i i o n r a n t e d e n o s e n -
t e r r a r . 

P o r todos^, o s l a d o s m e l t e 
a g u a a n o s s a b a r c a ç a . E n t r e -
g u e s a o s g o v e r n o s c o n s l i t u c i o -
n a e s a s r e d e a s d o n o s s o r e g i m e n 
e c o n o m i c o , e l l e s , p o r D e u s o u 
p e l o D i a b o , c h e g a r a m a p o n t o 
l a i , q u e , j á d e f r o n t a n d o c o m os 
r e c i f e s , e s t ã o e m r i s c o d e p e s -
p e g a r c o m a n a u n a s g a r r a s d e 
u m a a d m i n i s t r a ç ã o e s t r a n g e i r a ! 
G u i a d o s a p e n a s p o r u m i d e a l d e 
c o n s e r v a ç ã o , c o m e r p a r a v i v e r , 
s e m o u t r a s p r e o c c u p a ç ô e s a l é m 
d a m a i s s e u s u a l , o g o z o , e l l e s 

t e e m fe i to d a b o l s a d o p o v o o 
m a n a n c i a l p e r e n n e d a s s u a s o r -
g i a s e d a s a r c a d a s d o p o d e r o 
p a n d e m o n i u m g r o t e s c o d a s s u a s 
a v e n t u r a s . 

O r a , o fim d e t o d a e s s a b o r -
g a , t r a n s p a r e c e a o s m a i s m y o p e s . 
S u g a n d o i n i n t e r r u p t a m e n t e , s e m 
s o l u ç õ e s d e c o n t i n u i d a d e , n a t ê -
la d o o r ç a m e n t o , d e s p e j a r a m o s 
r e d d i l o s d o t h e s o u r o ; u s a n d o d o 
e m p r e s t i m o s u c e s s i v o , s e m o r -
d e m , c o m o b s t i n a ç ã o , e m b o l a * 
r a m o c r e d i t o ; c a r r e g a n d o n o i m -
p o s t o t o d a a vez q u e i s s o l h e s 
o c c o r r i a , l e v a r a m á m a g r e z a o 
p o v o c o n t r i b u i n t e . 

A g o r a a h i l ê m a f o m e . Aspe i -
c to c a v e r n o s o , e s p e c t r a l , o l h a r 
l ô r v o e t e r r i f i c a n t e , e s s e m o n s t r o , 
a h i o t e m o s j á d e p o r t a s a d e n -
t ro , a c o s s a n d o a p o b r e z a , l e v a n -
d o n a c o r r e n t e v e r t i g i n o s a a v i d a 
d e m u i t o v a r ã o i n f e l i z , a h o n r a 
d e m u i t a m u l h e r a c a b r u n h a d a , 
o c a r p i r d e m u i t a i n n o c e n c i a i r -
r e s p o n s á v e l . . . 

N o a l f a r r a b i o d o s v o s s o s e l e -
x i r e s p o r v e n t u r a a p p a r e c e r á j á -
m a i s o e f f i c a z a n t í d o t o p a r a e s t a 
m i s é r i a a g u c l a , m a i s e m a i s p r o -
g r e d i n d o , q u e h o j e a p e n a s e x -
p e d e i m p r e c a ç õ e s , m a i s o u m e n o s 
g e n u f l e x a s , m a s q u e o u t r o d i a , 
p o d e , h a d e f a z e r r e v o l v e r o s 
a l i c e r c e s d o e x i s t e n t e p o r u m a 
a m p l a a n a r c h i a d e d e s v a i r a m e n -
lo s e d e v i o l ê n c i a s ! 

E c o m o a s v o s s a s m ã o s n ã o 
p o d e m j á s u b s c r e v e r o recipé p a r a 
e s t a d o e n ç a q u e n o s e n f e r m a , a o 
p r o p r i o d o e n t e , c u m p r e f a z e l - o . 
D a p h a r m a c o p ê a i n t e l l e c t u a l d o s 
g r a n d e s p e n s a d o r e s , P r o u d h o n 
p o r e x e m p l o , t e m o p o v o o g r a n -
d e s a l v a l e n o d a s u a r e s s u r r e i ç ã o . 

O u i s s o , o u e m p o v i r á q u e , 
n ó s t o d o s , o p o v o p o r t u g u e z , t e r e -
m o s d e e m i g r a r p o r e s s e m u n d o 
alem-, i V e r d a d e i r o s m a l t r a p i l h o s , 
r o l o s e e s c a l a v r a d o s , s u j o s e s e m i -
n u s , c h a p é o n a m ã o , e x c l a m a n d o 
a o s v i a n d a n t e s : 

— U m a e s m o l a p e l o a m o r d e 
D e u s ! . . . 

T E I X E I R A D E B B I T O . 

A eonunissão da imprensa 
Na quinta feira regressa ram a Lis -

boa os nossos amigos e collegas da 
Batalha, João de Menezes e Anse lmo 
de Sousa , e na sexta feira, Heliodoro 
Sa lgado, os quaes foram á Povoa e á 
Aforada , commissionados pela impren-
sa da capi ta l , d is t r ibui r pelas vict imas 
sobrev iven tes dos nau f rag ios do nor te , 
o producto do bando precator io do dia 6 . 

Ia também o pupillo que o digno 
pa r l amen ta r , s r . E d u a r d o A b r e u , vae 
m a n d a r e d u c a r . Es te rapaz era filho 
d ' u m pescador , victima do naulragio; é 
um tvpo mui to sympath ico , o pobre 
orphão . 

Vimol-o quando fomos á es tação 
c u m p r i m e n t a r João de Menezes , que 
foi abraçado pelos seus amigos e cora-

| panhe i ros mais ded icados . 

Heliodoro Salgado 

Vae tomar a di recção politica do 
nosso col lega por tuense — A Portu-
gueza— este nosso dedicado amigo. 

Folgamos immensamente , pois que 
S a l g a d o , cujo ta lento eslá reconhec ido , 
ha de d e s e m p e n h a r - s e com dis t ineção, 
se bem que ao seu lado vae ter col-
legas de nome já feito na l i t t e ra tu ra . 

Hel iodoro Sa lgado na sua passa-
gem para o Porto demora - se a lguns 
d ias nes ta c idade , em visita aos seus 
muitos amigos. 

X 
Bombeiros Voluntários 

Esta corporação recebe ainda hoje 
q u a e s q u e r donat ivos que lhe que i ram 
e n t r e g a r , em beneficio das famíl ias dos 
pe scado re s , vict imas do g r a n d e t em-
pora l . 

Na sua es tação da baixa es tão ex-
pos tos os objec tos que recebeu na oc-
casião do b a n d o : um par de sapa tos 
pa ra adul to , outro p a r a cr iança e uma 
caixa para tabaco, que serão hoje 
a r r e m a t a d o s , pelas 1 1 horas da m a n h ã . 

Com o donat ivo de mais 5 $ 0 0 0 
réis recebidos , o produc to do bando 
é de 3 6 9 $ 3 1 0 réis , que subi rá , depois 
d ' a r r e m a t a ç ã o dos objectos e do prémio 
do metal adqui r ido . 

A 'manhã pa r t em para a Aforada 
e Povoa a lguns Bombeiros Voluntár ios 
que vão alli d is t r ibui r petos necessi-
tados a importancia total . 

E ' mais um sacrifício que fazem 
es tes benemer i tos c idadãos , mas ou 
menos ficam na cer teza de que o seu 
t r aba lho benef ic iou os neces s i t ados , 
não concor rendo para a espec tacu lo -
sa farça que anda em projec to em 
Lisboa . 

Diff ici lmente se a r r a n j a r á um no-
vo anjo e muito menos um outro co-
f re dos inundados , que tem sido uma 
mina iuexgotavel pa ra a va idade e or-
gulho de phi lan t ropicas a lmas que fa-
zem generos idades á custa dos subs -
c r ip tores . 

R e p e t i m o s : os Bombeiros Volun-
tários pres tam re l evan te serviço indo 
propr ios d is t r ibui r pelas v iuvas e or-
phãos a quant ia que o povo de Coim-
bra lhe coul ioú. 

X 
Desastre no CHoupal 

Melhor informados soubemos que 
quem pres tou os pr imei ros soccorros 
na occasião do desas t r e q u e ha dias 
r e l a t amos , foi o s r . Jul io Gomes , ven-
dedor de b e b i d a s na es tação velha, o 
o qual com um arrojo inegualavel con-
seguiu pôr a salvo os bois que condu -
ziam o car ro , não soccorrendo o des-
ven tu rado car re i ro por ser já tarde 
q u a n d o alli a p p a r e c e u . 

O desgraçado Pardal foi t irado no 
dia immedia to , assim como o car ro . 

X 
Theatro D. Luiz 

Na próxima quar ta feira ha nes te 
thea t ro uma recita promovida pela 
d is t incta poet isa , e x . m a s r . a D. Amélia 
J a n n y , em beueficio de uma senhora 
viuva. 

Toma p a r t e a troupe a cadémica , 
r ep re sen t ando : — O tio padre, come-
dia em 3 a c t o s ; O pão fresco, canço-
neta por Luiz da Gama ; A casa de 
Babel, comedia em um ac to . 

Preços : — F r i z a s e l . a o r d e m , 
3 0 0 0 0 ; 2 . a o r d e m , 2 0 0 0 0 ; cade i ras , 
6 0 0 ; super ior , 5 0 0 ; va randas , 2 5 0 
ré is . 

Os bi lhetes estão á venda nos lo-
gares do cos tume . 

Associação dos Artistas 

Em reunião do ultimo conse lho 
foi tomada a resolução de e n c a r r e g a r 
o s r . Gar r ido , da ca ta logação da b j -
bliotheca, pois dese jam os corpos ge-
ren tes d ' e s t a associação c rea r um g a -
binete de leitura e t raba lha r no sent ido 
de angar ia r mais livros. 

São dignos dos nossos louvores 
todos aquel les que se esforçam em 
offerecer ás classes popu la res a ins-
trucção de que tanto ca rece ra . 

X 
Elias Garcia 

Vae ser a r rematada a meda lha d e 
prata dada ao bando precator io pela 
viuva de J o s é Elias Garcia . 

A medalha tem a segu in te d iv isa : 
«Ao pacificador da Bolívia. Ma lga re jo .» 

Consta que o Grémio Luz i tano 
p r e t e n d e adquir i l -a como memor ia do 
seu ultimo fallecido g r a n - m e s t r e . 

X 
Premio de consolação 

Diz-se que o governo vae n o m e a r 
o s r . Antonio José Teixeira para d i -
rec tor do Ins t i tu to Indust r ia l d e Lis-
boa, c o m p e n s a n d o - o d ' e s t a maneira 
dos pre ju ízos sollridos com a ext in-
cção do ministér io de ins t rucção pu-
bl ica . 

Lá deixaria de apanhar posta e s t e 
notável barriguisla. Noutro paiz es le 
homem seria posto á margem d e s d e 
que elle fôra demi t t i do da s a l fande-
g a s pelos abusos que p ra t i cou . 

X 
Apoiado! 

Corre que o ministro da f a z e n d a , 
á s imilhança do que fez com o c o n -
tracto de ad ian tamen to á companh ia 
de Ambaca , já annul lou ou vae a n n u f -
lar o despacho do seu an tecessor , q u e 
absolveu a firma B e n s a u d e , no pro-
cesso da fava. 

Cobre- te , ó M a r t i n s ! 

X 
A questão do papel 

Dent ro de breves d ias vae en t r a r 
em discussão na camara dos depu ta -
dos o parecer com as e m e n d a s sobre 
o papel , u l t imamente aprec iadas n a 
commissão das pau ta s . 

Já dissémos quan to o a u g m e n t o 
da pauta lesava o consumidor , e iu-
sist imos tanto mais , quan to a commis-
são quer ia dar uma protecção que ex-
cedia em muito o que as fabricas pe -
d iam. 

Sabemos que o direi to proposto é 
de 2 5 réis por kilo, mais 7 réis do 
que antigamente se pagava, e tudo cora 
o fim de auxil iar unia industr ia que 
em Por tugal não tem e lementos s u f i -
c ien tes pa ra exis t i r . 

Veremos se o sr . João Arroyo , a r -
vorado num momento d i rec tor d ' u m a 
companhia de fabr icação de pape l , 
consegue sobreca r rega r a imprensa 
com mais es te ouus , somente p a r a 
a t tender aos in t e re s ses dos seus pa-
t rões . 

Cheira a burnays ia que t r e z a n d a . 
X 

Congresso operário 
Não está a inda def in i t ivamente in-

dicado o dia de abe r tu ra do congre s -
so das associações opera r i as no Por to , 
pa recendo que se real isará no proximo 
mez «Tahril, a fim de dar t e m p o á s 
associações e legerem os seus d e l e g a -
dos . 
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oooooooooooo 
Consummatum est 

0 maior sacrifício que q u a l q u e r 
governo podia exigir do povo por tu-
g u e z , na ac tua l idade , e ra o a u g m e n -
to das contr ibuições . E ' esse sacrifí-
cio que acaba de dec re t a r - s e , mas 
com elle vem também o ult imo des-
engano , para a lguns espe rançosos , de 
que os males do paiz não podem ser 
c u r a d o s , nem mesmo minorados por 
q u a e s q u e r homens da politica monar-
chica 

Na a l tu ra em que se achavam as 
contr ibuições para o Es t ado , para o 
município e para a parochia , a p e n a s 
podia c r e r - se que a lgum governo aug-
m e n t a s s e o imposto exace rbando a si-
tuação angust iosa dos povos. Comtu-
do o governo actual a p r e s e n t a n d o - s e 
com a re s de quem quer ia alliviar o 
povo oppr imido nào hesi tou em prin-
cipiar a sua vida governat iva por um 
addicional de 1 0 por cento, sobre o 
imposto exis tente , o qual , Deus sabe , 
com que d i f i c u l d a d e s o povo lucta pa ra 
sa t i s f aze r . 

Passou o enorme sacrifício pelas 
duas c a m a r a s , a p r e s s a d a m e n t e , para 
se não medi ta r sobre el le , quasi sem 
repa ro , com pouca impugnação da 
maior p a r t e da imprensa e sem uma 
r e p r e s e n t a ç ã o , sequer da par le do po-
vo, sobre a sua afflictiva posição, no 
meio da geral decadeuc ia da agr icu l -
tura e sobre os horrores que um fu-
turo mui to proximo lhes ha de t razer 
f o r çosamen te . São coincidências es tas 
sobre manei ra l amenlave i s , que dão 
a medida do pro fundo aba t imeulo e 
inaba lave l desc rença da nação e que 
es t avam rese rvadas a Por tugal no pe-
r iodo agudo da sua decadenc ia I 

Não é po rque o povo não sinta o 
seu mal es ta r e não pense mais ou 
menos no t r i s te futuro que se lhe de -
f ron t a , mas tomou-se de um pânico tal 
q u e duvida se o mesmo d i re i to de 
pet ição se p o d e conver te r cm uni cri-
m e g r a v e e ar ras ta l -o a um cá rce re 
ou ao degredo . Pode bem dizer-se , 
sem er ro , que o povo vive no estado 
de coacção como es tupe fac to , e por 
tal fórma desor ien tado , que não pôde 
l iv remente d i scern i r o bem do mal , 
o melhor do peior , para escolher en-
tre os dois. E é notável q u e com o 
lapso dos annos , em vez de se mos-
t ra r mais comprehendedor dos seus 
d i re i tos e deveres , mostra compi eben-
del-os cada voz menos 1 Muito esleríl 
é a ins l rucção q u e se tem dado ae 
povo 1 Por isso elle lem tido e tem 
os governos que se teem succedido e 
ha de cont inuar a tel-os s eme lhan t e s , 
p o r q u e se não mostra digno d 'ou t ros 
me lhores . Se se ap re sen t a s se mais ze-
loso dos seus direi tos e das vanta-
g e n s que lhe deve offerecer o estado 
soc ia l , poderia viver mais r e spe i t ado , 
menos oppr imido e digno de um go-
verno popula r e patriot ico como ou-
tros paizes t eem. 

Q u a n d o ha poucos annos um ou-
tro governo propoz e levou de venci-
da , como acontece sempre em Por tu -
ga l , um addicional de 6 por cento a 
imprensa combateu-os muito mais do 
que agora comba te o de 10 por cen-
to , proposto pelo actual minis tér io , e 
por par te dos povos l ambem a lgumas 
r ep resen tações cont ra aque l le , subi-
r a m aos poderes públ icos ; e comtu-
do as condições economicas e finan-
ce i ras dos povos e do thesouro e ram 
menos p recar ias do que ac tua lmen te , 
q u e se tem exacerbado pela successi -
va e rapida decadencia da agr icu l tu -
r a , e diminuição dos gene ros a l imen-
t íc ios e pela carest ia s empre c rescen-
t e de todos os art igos necessár ios á 
v ida . 

T u d o isto ha de parecer propr io 
de ura povo que não sabe o que q u e r , 
n e m aprec ia o bem nem o mal , de 
q u e tem dado sobe jas provas . 

E ' es la a nossa ordem do dia e 
da noi te e d ' aqu i não lia sahir , e 
ass im a ultima conclusão é que os 
diversos males de que o^paiz en fe rma , 
n e m dent ro uera fora das ins t i tu ições 

poderão melhorar tão cedo . Para pos-
suir é preciso t r aba lha r , diz Lamena i s , 
e o povo não que r t r aba lha r pela m a -
nutenção das suas l i b e r d a d e s ; aban-
dona os s e u s in t e re s ses , e m q u a n t o os 
gove rnan te s zelam sobre tudo os seus , 
os do funcc iona l i smo e das c lasses 
pr iv i leg iadas . Por tal caminho não 
deve ext ranl iar se um dia , se achar 
esc rav isado e sera uma pedra sequer 
sobre que pouse a c a b e ç a , como na 
antiga Roma, dizia Tibér io Gracco do 
povo romano. 

Na t remenda con junc tu ra em que 
o paiz se encon t r a , o que era jus to , 
logico e louvável era diminuir o im-
posto sobre a agr icu l tu ra a r ru inada , 
agonisan te , e nunca addicional . As-
sim, o povo vae passar por amargas 
privações e a agr icul tura acabará de 
def inhar , po rque o pequeno propr ie-
tário ca rece dos recursos para a t r a -
tar como ella precisa . Da caduc idade 
da ag r i cu l tu ra r e su l t a rá o a u g m e n t o 
da emigração, que os gove rnos , pa-
rece t e rem quer ido impedir mas de-
balde , porque não e m p r e g a m os meios 
conducen te s . Se os governos que rem 
a ser io , obs tar á emigração favore-
çam a agr icu l tura t r ibu tando-a menos , 
para q u e o propr i e t á r io tenha meios 
de e m p r e g a r os braços que lhe fogem 
e pagar - lhes conven i en t emen te , re-
duza a força a rmada a menos de me-
t a d e , que bem chega para o serviço, 
porque com a viação acce le rada e 
mais meios de communicação rap ida , 
um corpo pode fazer mais serviço do 
que d ' an t e s dois, mas nem esse se r -
viço é preciso porque num povo man-
so como ovelhas, como o nosso es tá , 
nem se receia g u e r r a e s t r ange i ra nem 
civil . 

A favor do addicional dizem os 
que o de fende ra , que é ura sacrifício 
que não admi t te excepções po rque ten-
de á salvação publ ica . Is to de salva-
ção publica é modo de falar. E ' um 
novo invento paliat ivo. De resto não 
será o addicional que nos ha de sa lvar , 
se es tamos votados á perd ição , como 
o povo acredi ta na sua rudeza . Era 
justo que se cerceassem os o rdenados 
exorb i t an tes . Isso não é sacrif ício, é 
um acto de ju s t i ç a , porque ainda fica 
o necessár io para a conservada sus-
tentação dos altos f u n c c i o n a r i o s . 
Quando fosse sacrif ício começava ago-
ra e o sacrifício effectivo do povo exis-
te de ha mui tos annos , porque ha 
muito paga mais do que pode . Aqui l -
io que se deduzir ao funcc ionar io fica 
pelo muito que tem recebido de ma i s . 
O governo t inha , bem o s a b e , muito 
mais e melhor por onde co r t a r , sem 
vexar mais a agr icul tura e os povos, 
mas fal ta- lhe uma von tade resoluta e 
um pulso bas t an te forte para cor tar 
fundo e a direi to , sem t rep idar ; suc-
cedesse o que se succedesse . Se se-
guisse por outro caminho encont ra r ia 
talvez opposição da par te de mal en-
tendidos in te resses , mas capt aria a be-
nevolencia do maior numero , suavi -
sando a sua má sor te . Ass im, cah i rá 
sem gloria para si e sem deixar um 
documento de quere r favorecer e be-
neficiar os povos . 

T a b o a , 6 de março de 1 8 9 2 . 

BERNARDO J O S É C O R D E I R O . 

—• 

Soccorrei os filhos e 
as viuvas dos naufragos! 
f r i s e ministerial 

Volta a fal lar-se em próxima c r i se 
minis ter ia l , que se relaciona com a 
proximidade do ence r ramen to das ca-
maras . 

Como é sabido, desde o pr imeiro 
dia de vida d ' e s t e minis tér io se disse 
que os s r s . Costa Lobo, Chancel le i ros 
e Jo rge Candido abandonar iam as res-
pec t ivas pas tas , logo que se fechasse 
o par lamento . 

Agora diz-se que para a pasta de 
guerra en t r a rá o s r . Pimentel Brito, 
pdra a das obras publ icas o s r . João 
Franco , e para os dos es t range i ros o 
sr . Hin tze — o H i n t z e l 11111 

Fica de q u a r e n t e n a . 

Inundações no Ribatejo 

O Riba te jo foi todo i n u n d a d o , e m 
consequência dos últ imos t emporae s , 
lavrando g r a n d e pânico e n t r e os po-
vos d ' a q u e l l e s lugares . 

Os l av radores r equ i s i t a ram com 
urgênc ia um rebocador para o t rans -
por te dos s e u s gados das lezírias para 
o no r t e . O governo f re tou um vapor , 
que ficou ás ordens do admin i s t r ador 
de Villa F ranca . 

O Rocio de Abran te s está t ambém 
s e r i a m e n t e ameaçado de g r a n d e inun 
dação . 

X 
As notas falsas 

P e r g u n t a em tom ironico o nosso 
c o l l e g a a Folha do Povo. 

S a b e a lgum dizer -nos o motivo 
po rque os pobres d iabos que fabr ica-
ram as notas falsas de c inco mil ré is 
foram descober tos e catra í i lados em 
dois ou tres d i a s , ao passo que os 
figurões, que fabr ica ram as no t a s fal-
sas de vin te mil réis ainda nem se-
quer l evan ta ram uma pont inha de 
suspe i ta ? . . . 

E ' es te um caso ex t r ao rd iná r io , 
na v e r d a d e , e q u e tem produz ido 
uma se r t ã sensação no publ ico . 

Nós nem por sombras a t t r ibu imos 
a neg l igenc ia ou proposi to da policia 
e da jus t iça a demora que tem havido 
na d e s c o b e r t a dos fals i f icadores das 
notas de vinte mil ré i s , q u a n d o uma 
e ou t ra foram tão soll icitas na desco-
ber ta e ap r i s ionamen to dos falsif ica-
dores das de cinco mil ré is . Não, s e -
n h o r e s . Q u e r e m o s an tes a t t r ibu i r a 
q u e os fals if icadores d ' aque l l a s , que 
devem ser figurões de polpa, fizeram 
a coisa tão a l i m p o . . . q u e não dei -
x a r a m vest ígios . 

Mas, q u e diabo 1 é nos casos ma i s 
d i f i c e i s que a policia e a just iça po-
dem conquis ta r bel las esporas de al ta 
caval lar ia 1 Ora façam um es fo rços inho , 
sim ? 

X 
Os eredores estrangeiros 

Diz o Século: — «Como ha dias vi-
m o s n o Journal des Débales, n o Fígaro 
e n a Revue Économique et Financière, 
esses j o rnaes , e com elles g r a n d e nu-
mero de c idadãos f raucezes , possui -
dores de titulos po r tuguezes , não jul -
g a m muito regular a cons t i tu ição de 
a lguns comités da defeza d ' e s s e s p r e s -
t a m i s t a ' , pa recendo e s t abe lece rem sus-
peição g rave contra o modo como se 
organ i sa ram e a competenc ia e aucto-
r idade dos que o compõem. 

O Rappel, que acabamos de ler , 
ins i s te f o r t e m e n t e nessa no t a , e como 
as negociações que o nosso gove rno 
tem a seguir com os p re s t ami s t a s es-
t range i ros são em demas ia g r a v e s , 
c h a m a m o s a a t t enção do s r . Oliveira 
Mar t in s para os factos apontados , es -
perando que s . ex . a só negocie com 
quem possa e deva fazei o .» 

X 
O temporal eiu Hespanha 

Em Hespanha os t e m p o r a e s dos 
ú l t imos dias teem feito g r a n d e s e s t r a -
gos , es taudo in te r rompidas em mui tos 
pontos as es t radas e l inhas fé r reas e 
quas i que para l i sadas as comraun ica -
dões t e l eg raph icas . 

Nos rios h e s p a n h o e s ha g r a n d e s 
che ias , não cons tando , porém, a inda 
d e s g r a ç a s p e s s o a e s . 

Na província de Malaga , as a g u a s 
i n u n d a r a m as minas alli em exp lo ra -
ção, c a u s a n d o g r a n d e s p r e ju í zos m a -
ler iaes e de ixando sem t raba lho ce rca 
de 5 0 0 operár ios q u e es tavam em-
p r e g a d o s nessas minas , onde por al-
gum tempo toda a e x p l o r a ç ã o é im-
poss íve l . 

X 
Economias a fazer 

Se. não forem p r e e n c h i d i s os to-
gares vagos pelo fal lecimento do c o n d e 
das Alcaçovas, D. Luiz , o E s t a d o eco-

nomisará no minis tér io dos e s t r a n -
gei ros um conto e d u z e n t o s mi l ré is 
e mais qua t rocen tos e ses sen ta mil 
réis do cargo de provedor dos r e c o -
lhimentos da cap i t a l . 

E ' cortar a di re i to — e por c i m a . 

A Republica 

A Republica virá raais cedo do 
q u e mui tos p e n s a m — tudo pa rece 
ind ica l -o . 

A confusão e n o r m e que lavra nos 
a r ra iaes da politica monarch ica , em 
face da imminenc ia d ' u m pe r igo—• 
confusão e g u a l á que succede s e m p r e 
ao d e s a b a r d ' u m a montanha ou ao es-
talar d ' um incêndio violento — raos-
t ra -nos a l a r m a n t e o es tado da monar-
ch ia . 

Não ha que vê r . Aqui ha um di-
lemma q u e se impõe : 

— Para sa lva r - se a Pat r ia tem de 
p e r d e r - s e a monarch ia . Logo , tem de 
faze r - se a Republ ica . 

A c o n f u s ã o d 'essa g e n t e na hora 
do per igo , hes i tando quando devia 
avança r audac io samen te pelo caminho 
que a inda é possível tomar para ar -
rancar a Patr ia á mais dura das pro-
vações , mos t ra a sua impotênc ia , mos-
tra q u e essa g e n t e , s u r p r e h e n d i d a 
pela mais t r emenda das fa ta l idades , 
no meio d ' uma vida pródiga e pr inci -
pesca , ten ta fu r t a r - s e pela p r imei ra 
viella para não arcar com as re spon-
sab i l idades do f u t u r o , para não ex-
piar a culpa t r emenda dos seus cr i-
mes an te o s u p r e m o t r ibunal da opi-
nião pub l i ca . 

D e s g r a ç a d a g e n t e que , não as su -
mindo as suas responsab i l idades , la-
vra p r o p r i a m e n t e a sua cruel sen-
tença I . . . 

Dois annos foram de raais para 
que se fizesse a nossa desi l lusão. O 
ultimatum da I n g l a t e r r a foi como o 
accorde d ' u m cla r im, c h a m a n d o um 
exerci to á luc t a , 

A pa r d 'essa mancha r epe l l en le 
que ficará p e r p e t u a m e n t e na his tor ia , 
ao lado de tan tas e tan tas ou t r a s , a 
a t l e s l a r o o ins t inc lo soez da p i r a l a -
gem do Taíníza , ha essa nota boa, já 
por q u e nos deixou de sobre aviso, já 
por q u e veiu levantar o espi r i to t ra-
d ic iona lmente revolucionár io do povo 
p o r t u g u e z , aba t ido á força de um largo 
per iodo de somaolenc ia . 

Após 11 de j ane i ro subiu ao op-
der um g a b i n e t e r e g e n e r a d o r , cu jos 
factos em 8 mezes se ass ignalaram 
t r i s t emen te , j á p o r q u e principiou por 
nos e smagar todas as l iberdades , já 
porque te rminou p o r nos e n t r e g a r ao 
es t r ange i ro , man ie t ados e deshon ra -
dos . Após o s o l e m n e movimento q u e 
convuls ionou o paiz , de 20 d ' agos to 
a 15 de s e t e m b r o , e s se governo ca-
hiu fu lminado pela sua obra an t i -pa-
r io t i ca . 

Os homens que andavam por ahi 
d ispersos dos par t idos polí t icos, im-
pondo pa t r io t i smo e fazendo a t u d o — 
ao t r a t a d o e ao g o v e r n o — a mais 
t rucu len ta das g u e r r a s , consegui ram 
— ao fim de 2 5 dias de c r i se I — 
subi r ao poder amparados pela espe-
claliva benevola dos pa r t idos , nascen -
do nas condições mais excepc ionaes 
que j ama i s ou t ro governo lográra . E 
emquan to as folhas r e a l e n g a s p r é g a -
vam ao mundo que a passagem d ' es -
se governo pelo poder se ass igna la r i a 
t r i u m p h a n t e m e n t e , dec re t ando medi-
das r a s g a d a m e n t e l iberaes e pa t r ió t i -
c a s , elle estava dando ao paiz a pro-
va f r isant iss ima da sua imbec i l idade , 
não po rque e s se s homens se jam de 
uma na tu reza d is t inc ta , po rque , como 
nós , são por tuguezes , e , pr imeiro que 
tudo , são homens ; mas po rque es ta-
vam ligados a um sys t ema que tudo 
cor rompe e e n v e n e n a . 

Foi pe r f e i t amen te um governo de 
pus i l l an imes e c o b a r d e s . 

(Continúa). CARVALHO N E V E S . 
— • — — — -

Esmola para as famí-
lias dos naufragos! 

Heitor da Universidade 

Os jo rnaes d e Lisboa dizem não 
ler fundamen to o boato que c o r r e u 
de que o sr , conselheiro Amorim ia 
ser nomeado reitor da Universidade. 

E' horrível ! . . • 
D um dos reraet t idos para Afr ica 

pelo governo , pelo c r ime de vad iagem, 
r ecebeu - se em Lisboa uma ca r t a di-
zendo que os q u e foram pa ra Cabo 
V e r d e vivem na m a i o r misér ia , não 
teem t raba lho , veem-se cober tos de 
bichos e conden inados a comerem mi-
lho com aze i te pod re . 

Q u e aquel le cas t igo é o peior q u e 
se pôde sof f re r ; para se escrever uirra 
car ta t em de da r 6 0 réis , h a v e n d o a 
maior d i f i c u l d a d e a té para s e ob te r 
10 réis de c iga r ro s . 

Alli come-se a p e n a s uma vez ao 
dia e mui tos já teem p e n s a d o até em 
se su ic idar . 

O governo não tomará p rov iden-
cias ? 

X 

Gymnasio de Coimbra 

Pelo mau tempo que hon tem fez 
decidiu a commissão do sa rau , a t r a n s -
feril-o para um dia da próxima s e m a -
na qual será a n u u n c i a d o com a de-
vida an t ec ipação . 

X 

Club de caçadores 

A fim de evi tar os muitos a b u s o s 
que se pra t icam d u r a n t e o tempo de -
fezo para a caça , esta a g g r e m i a ç ã o 
acaba de espa lha r pela c idade e lo-
g a r e s c i rcumvis inhos o segu in te aviso: 

A direcção da Aí íoc iação Recrea-
tiva de Amadores de Caça o f f e r e c e a 
grat i f icação de 4 $ 5 0 0 réis a quem. 
lhe de r p a r t e de a lgum individuo q u e 
se ja encon t r ado a caça, na p r e s e n t e 
epocha de feza , den t ro do concelho de 
Coimbra , e d ' i sso a p e s e u l a r t e s t e m u -
nhas idóneas para o p roced imen to j u -
dicial . E g u a l m e n t e offerece 1 0 0 0 0 re i s 
de gra t i f icação por cada ninho de per-
diz que pes soa lmen te lhe fôr c o m m u -
nicado existir- era p a r t e ce r t a , den t ro 
de legoa e meia em volta d e Coim-
bra d e s d e q u e ver i f ique o facto. 

S e d e da Associação — rua do S a r -
gen to Mór, n .° 4 2 . 

X 
Visita 

Recebemos hônlem a visita do s r . 
Joaqu im Ignac io J ú n i o r , da T o c h a . 

X 

Exploração da caridade 

Com just i f icada razão diz o nosso 
collega n Batalha : 

«Sabemos por informação s egu ra 
q u e por ordem superior foram expe-
didas circulares a diversas auctorida-
des administrativas das localidades, 
onde se promoveram subscripções, ban-
dos precalorios, espectáculos, etc., a fa-
vor das victimas, indicando-se-lhes que 
o dinheiro fosse entregue á commissão 
central presidida pela rainha. 

Aqui esta uma das obras do s r . 
Zé Dias . M a i s : 

In fo rmam nos qne o s r . adminis-
trador do 1." bairro, Amorim, tem 
procurado delegados que teem voto na 
commissão da imprensa para lhes pe-
dir que votem que o dinheiro do ultimo 
bando precatorio seja entregue á com-
missão presidida pela rainha. 

Q u e uos diz a isto, s r . m i n i s t r o 
do reino ? 

Ora nós era respos ta ás d i l igen-
cias dos delegados do sr . minis t ro do 
reino p e r g u n t a m o s : 

Onde estão as c o n t a s do cofre dos 
i n u n d a d o s , e n t r e g u e a S. M. a r a i n h a 
D. Maria P i a? 

Q u e é feito das con tas das victi-
mas Uo thea t ro B a q u e t ? 

Q u e é f e i t o d o Instituto D. Amélia 
para operár ios inválidos e sem t r a b a -
ibo, i uaugu rado por occasião dos , f es -
te jos do c a s a m e n t o de S . M. E l - R e i ? 

Pois faz-se tanto ba ru lho , tan tas 
f e s t a s , a r r an j a - s e tanto d inhei ro p a r a 
vic t imas de desg raças t r emendas , e 
não se dão cou t a s? 

Faz-se da ca r idade uma e x p l o r a -
ção polí t ica, ga lopiuam as auc lo r idades 
a favor da commissão pres idida pela 
ra inha , e não que rem q u e lhe e s t r a -
nhemos o p roced imento nes t e m o m e n -
to de angus t i a . 

Se jam p r u d e n t e s , é que lhes 
comuieudâmos .» 


